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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECITro N. 11.117 — DE 27 DE MARÇO DE 1920

era o Ser.riço do Algodão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
asando da autorização constante do art. 28 § 3° da lei nu-
mero 3.091, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Art. 1•0 Fica areado o Serviço do Algodão de aceôrdo
'com o regulamento que a este acompanha assignado pelo mi•
&listro de Estado dos Negoeios da Agricultura, Industria o
(animarei°.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1920, 990 da Independen-

leia e 32° da Reaublica.
• EPITACIO PESSÔA.

Ildcf eus() ,S'imões Longa,

Regulamento a que se refere o . decreto n. 14A17, desta data

C:AP/IT.:10 I

DO 5EIIN'Itj0 DO ALGODÃO, SEUS FINS E ATTEIBUIÇÕES

Art. I.° O Seraico do Algodão tem por fim incrementar
e melhorar a predileção algodoeira no Brasil, mediante o es-
tudo, propaganda doe processos culluraes e de beneficiamen-
to mais conveniautas ao paha e applicacão das medidas de
defesa sanitaria agricola, recommendadas pelo Ministerio da
Agricultura, Industria e Cornmercio.

Art. 2.° Ao Serviço do Algodão especialmente compete e
1 0, fazer o estudo do clima, do sato e da distribuição geo-1

graphica dae difiorentes espeeies do algodoeiro nas varias rea
giões do Brasil, organizando as respectivas plantas agrologie
eas e agronenneas;

2°, fazer, em Estações Experimentaes, as operações dó
seleeçan e hybriciação mais convenientes ao aperfeicottmenta
tias especies o variedades do algodoeiro;

3^, proceder nas Estações Experimentaes á 	 c 	 doa
caracteres typicos; dás melhores especies e variedades nado-
naes e introduzir sementas estrangeiras para earierienalas
aclimação cias especies mais notaveis;

4°, fazer o estudo da rotação das culturas em relação ao
algodoeiro, utilizando plantas de valor economia() para esse
fim;

5°, seleccionar e produzir em larga escala sementes das(
espades superiores, tanto nas Estações Experimentaes, como
nos Campos de Cooperação a que se referem os arts. 3, 14 e
1.5 do regulamento, corno em sementeiras, que o ministerio
poderá instituir nos estabelecimentos da União, Estados, mu-
nieipios ou de particulares, mediante acaórdo com os raspe,
ativos proprietarios;

6', distribuir gratuijamente as sementes de algodão pre-
duzidas de conformidade com o paragrapho anterior, ou
aquellas que em sua falta, forem adquiridas pelo Serviço, cona
autorização do ministro, em condições de germinação e sani-
dade que recommendem o seu emprego, do aceórdo com o pa.
reeer do Instituto Biologeco da Defesa Agrierda;

7°, adquirir e distribuir as sementes de feijão neeeseariaa
ao cumprimento das medidas de defesa sanitaria o afolha-
mento recommendadas ,pelo Saraiva observando o estabelecida
no paragrapho anterior;

80, acompanhar o emprego das sementes dietribuidas da
conformidade com os paragraphos anteriores, zelando pelo seta
emprego conveniente e informando-se dos resultados colhidos;

9°, promover a instrucção pratica dos lavradores no modo
de preparar o terreno, de plantar, de /ratar das plantações, de
colher. de descaroçar e de. emballar o produeto, quer pela di.
vulgação de publicações de caracter pratico elaborados ou aps,
provados pelo ministerio, quer pela imprensa local, quer poe
meio de conferencias acompanhadas de illuetrações objectivas,
quer por meio do processo da cooperação abaixo deseripto
neste regulamento;

10, installar nas zonas algodoeiras do pais depositos do
machinas, instrumentos agrieolas e de defesa sanitaria, inse-
elicidas, fungicidas, adubos, explosivos e facilitar aos lavra-
dores de algodão a sua acquisição a preço de custo de factura,
accre.scido de segui-o e frete;

11, informar aos lavradores de algodão sobre a procura'
do seu producto, nos principaes mercados consumidores 0 à
estes sobre os stocks existentes no interior do paia.. facilitando
por meios praticos a boa collocação das colheitas;

12, cumprir e fazer cumprir as medidas de defesa sanita+
ria do i-,1doeiro, na fórma das respectivas leis, regu1ament0a
e instrueaõesj
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t3. notificar por telegranuna ao Instituto Biologie° da
laefosa: Agricola o apparocimento de qualquer praga ou mo-
fedia do algodoeiro, conhecida ou desconhecida, cai qualquer
doa regiões do paia logo que a mesma tenha se manifestado;

14, colho:ir e remetter ao mesmo instituto todo o material
pbytopathotog ico e entomologico, que Ines diga respeito, beni
corno as Mormaço-soa necessarias.ao seu estudo;

15, informar constantemento o Instituto Biologie° da De-
fesa Agricola do desenvolvimento e tirea de distribuição das
referidas pragas, bem como dos resultados colhidos pala acção
official ou particular, no seu 'combate;

10, notificar por telegramma o apParecimento de qualquer
praga ou molestia de plantas cultivadas que não o algodoeiro,
ao instituto Bio/ogico da Defesa Agricola e ao Serviço do Agri-
cultura Pratica, entendendo-se com este ultimo para a exe-
cução i-mediata das medidas mais urgentes estabelecidos nos

paragrapboa anteriores e referentes, quer á collecta de dados
de 'estudo, quer a propbylaxia e tratamento:
" 17, propOr ao ministro a installação do poços tubulares

nos estabelecimentos de sua jurisdicção, onde sejam neceseas..
rios;

18, promover nos Estados productores a insrallação
usinas para o beneficiamento perfeito do algodão, tanto nas
zonas productoras, COMO nos centros de exportação, aí mi ele
conseguir para o productci condições do limpeza e oualidade
de fibra, que b recomendem aos consumidores do paiz e do
estrangeiro;

19, fiscalizar as usinas de beneficiamento de algodão já
existentes e que se venham a construir nos Estados produ-
ctores;

20, entender-se com os Governos dos mesmos Estados sobre
,o estabelecimento de novas taxas mais medicas, nos impostos
ie producção e exportação, para os algodões limpos;
• 21, ,organizar mostruarios dos typoa de sementas e eapu-

lhos segundo as especies;
22, organizar padrões para á classificação conupercial

algodãO • e remotter as respectivas amostras ás repartiçõos in-
torossadas, bem como aos estabeleeimento3 techuicos e com-
Morciaes, naeionaes e estrangeiros;

23, organiaar herbaroos das ospecies algodoeiras indíge-
nas ou exotierts, mostruario de fibras dos differantes typos
remettel-os aos estaboleoimentos tochnicos do Paia ou do es-
trangoiro, para a confirmação dos estudos o classificação
leitae pelo serviço;

24', promover junto aos Governos doa Estados prndneio-
re:3 a adopção da olassificaoão comrnereial que o Governsi
Federal derrotar;

25°, influir para que os Governos {lasses Estados mante-
nham peritos alasa:ificadores do fibra, para do steanslo com a
classificação deoretada polo União fazerem a dos seus algo-
dões;

20', installar e promover a installaeão nas zonas produ-
toras do algodão e centros do exportação as cansaras de ex.
purgo de sementes recommendadtas pelo instituto 13iologiea
tia-Defesa Agricola;	 •

Art. 3.° O serviço do algodão poderá, executar nos esta-
betes-Amontoa do Ministerio da Agricultura, Industria o Com-
morcio o de accordo com os chefes dos respectivos serviços,
os trabalhos da cultura racional do algodoeiro, previsto neste
regulamento.

Art. 4.° Nenhum trabalho interessando a cultura mi be-
noficiamento do algodão, quer se trato de publicações, confe-
rencias, ou outros meios de propaganda quer da execução do
planos do exploração agricola ou producção de sementes po-
der ser realizado, por qualquer Repartição ou lastabeleci-
mento dopendento do Ministerio, sem a audiencia e orientação
teclunica da Superintendencia do Serviço elo Algodão.

Paragrapho uniras. Faxeoptuam-se das disposições desta
artigo as publicações elaboradas pelo Instituto Biolog,ico
Defesa Agrieola, sobre assurnpto de sua competencia.

Art. 5.° O Serviço elo Algodão comprehende uma Suporin-
tandencia, cuja sede eará fixada pelo ministro, Estações Ex-
perimentaes nas zonas algodoeiras, em numera compativel com
os recursos orçai-isentados Delegacias do Algodão " nos Es-
tados, de accardo com os referidos recursos.•	 •

Art. G.° O Serviço do Algodão 'terá' desde 34 O D,-;ísml
aasruinto:

1 superintendente;
1 auxiliar technico.
5 inspectores;

10 delegadoa regjonacs;
12 ajudantes de 1° classe;

ajudantos do 2' classes
escripturarlos.

CAPITULO II

nX supEnrrrENnENcti: DO SEUTCO

. Art. 7.' A' Sup orintendeneia do Serviço do Algodão coma
pote a direcção geral do Serviço, a orientação technica e a
systematisação dos differentes trabalhos enumerados no
art. 2" deste regulamento, a cargo das Estações Experimena
taes e das D 'irregaeias Ilegionaes do Algodão.

Art. 8.° A Superintondencia oompreliende, além do sua
porintendente, o pessoal seguinte:

1 auxiliar technico.
• 3 inspectores.

1 eseripturario.
Paragrapho unia°. O quadro do pessoal de que traia 1;

presente artigo ,poderá ser modificado annualmente pelo mia
nista°, sob proposta do superintendente, de aecõrdo com asi
ronveniencias do :serviço o os recursos orçamentados yotado,f
pelo Congresso.

Art. 9.° Ao superintendente, que será o consultor toe/inicia
do ministro nos as.sumptos concernentes ao algodão, competis,
alam das attribuições a que se referem os §§ 1, 4, 9, 11, 13, .1.44
16, 17, , 18, 21, 22, 23, 26 e 28 do art. 27 do regulament(a
approvado pelo decreto ra 11.130, de 13 de janeiro de 1915,
O seguinte:

movimentar livremente o pessoal do serviço, á mediaT4
das noces:sidades do trabalho;

2°, expedir instrucções do natureza teehnica para
execução dos differentes'serviços a seu cargo;

a s, enviar ao ministro um relatorio, do seis mi Sei4
meies, sobre a marcha e resultados dos serviços;

4', colligir dados para publicação dos boletins illustradssi
para a propaganda;

5", propor ao ministro a installação onde parecer .nsaia
convenientes das Estações Experimentaes e Senienteiras
que trata o art. 2° do presente regulamento, indicando-lhe
recursos financeiros precisos para que toas iaetallaoUes
façam no mais curto prazo possivel;	 •

6°, organizar a relação das machinas necessarias roa
laarviço do Algodão, os planos de cultura, as plantas e qa
orçamentos que tiver de executar e subrnettel-os c approva4a
cão do ministro;

7°, entender-se com os chefes das demais reNtrições te-
ohnicas rIn ministerits para - a collaboração previeta, nos
diffareotos artigos deste regulamento;

8° entender -se em m mime do ministro co Os Governtà
Itos Estados e munieipios para, a realização das medidas atina
tildas neste regulamento e que forem de sua comparando;

9" propaa ao ministro as medidas que julgar mais con-
venientes para incrementar a cultura racional e melhorar a
producção algodoeira do Brasil, e que não estejam previstaa
mesto regulamento;

Art. 10. Ao auxiliar-technico competet
í n, realizar trabalhos de levantamento de plantas Lopo".: ,

graphieas, agrologicas o agronornicas que lhe forão
das pelo superintendente;

20, executar todos os trabalhos de desenho da auperili,a
&lenda: •

3°, organizar oa projectos de construações rurae3 e res/iem
CLiV03 orçamentos;

44, acompanhar os trp,balhos culturaes determinadoa
pelo superintendente.
, Art. 11. Aos imputares incumbe

1°, percorrer os Estados que lhe forem designados pelos
sinterintendente nelles investigando da situação da lavorri'd
algodoeira, orientando o fiscalizando, de accôrdo com aat
instrucções recebidas, a execução dos trabalhoT, a cargo dai
delegacias regionaes e apurando os resultados obtidos com as
medidas adoptadas pelo serviço;

2°, colher informações e o material technico necosaario
Organização das plantas agrologicas• e agrononSicb,s a °Uh s19:
Serviço;

3°, auxiliar o superintendente na confecção dos herit-•
reos, mostruarios do sementes, fibras e de terras, colligindo 41,1
material respectivo;

4°, fiscalizar as uzinas de beheficiamento do algodãO, .dd;
accatrdo com as instrucções do superintendente;

as, realizar eromquer trabalho comprehendido, noa fiar),
do Serviço, que lhe fik indicado pelo superit'osnaet.et

t3°, organizar as sementeiras do algodão nos es'ai,isaagela'.,
alentos que lho forem determinados peló superintender:4r

Art. 12. Ao escripturario compete trazer em dia o exii,e•-,
diente da auperintendenda e a reepectiva esoriptaa

•

•••



_ CAPITULO 117

1.)Aá ESTÃOE g . ExPERIMENTAES DO iSLGODA'Ci

Rk-tt,. 43., A's Estações Experimentaes do AlgodãO conlPetne
..• 1°, estudar e classificar, de accôrdo ciem as instrucções dee
-OrePerintendente, as espeties e variedades dos álgodoelletes risstie

.- 00e ou já cultivados existentes nas differenteá regiões do pelei
e,Tganizando os respectivos 1terbareos;
•• 20, realizar a cultura s-ystematica dessas espécies para a
rização dos seus caracteres typicos e acelimar as miá afemi-
nas espades e variedades exoticas, tudo de áccOrdõ cenie qs
ireeOmmendações do superintendente;	 .	 .

5°, seleccionar e elaoduzir as sementes que devem ser dis..i
tribuidas pelo serviço, de accârtto com o art. 2°, §§ 3° e 5° dd

.egulamento;
4°, estudar e experimerittr os processos de cultura do algo.

Co	
,

• iro cuja pratica deva sor recommendada aos Lavradores, de
er avio coto o art. 2°, §§ 3° e 4° do regulamento;

• 5° executar nos municipios eircurnVizinhos á sua sede os!
rbaláos de prcpaganda e.de defesa sanitaria do algodão come

`	 hendidos neste regulamento e pela férrna nen° estabc,
• ida;	 ...	 .	 .

• 60 colligir e rernetter ao Instituto Biologie° da Defesa
Ogrioola todo e material e informações necessarias ao estudo
Ias pragas que atacam suas culturas e plantações vizinhas;

. 7°, estudais as qualidades das fibras dos algodões deserde
,ffirtes em que estiverem localizadas; 	 (

 80 manter, de accerdo com o regulamento da Directoria de
••Ristroninnia 	 e elateorologia. um posto para as observações me-

lteOroleg icas, que serão divulgadas aos lavradores da regirio; •
90 cultivar de conformidade com as instrucções da Sueca:

—	 aUtendencia das Sementeiras outros productos que não o ai.-
godão, para aproveitamento de determinados terrenos dos seus
estabelecimentos;

.	 .40, realizar as investigações de caracter scientifico de que
írórorn incumbidos pelo superintendente. 	 .

e ---s• Art. Iese Os estudos e experiencias enumerados nos para--
grappos 2°, 3° e 4° do artigo antecedente, obedecerão ao plano
e,eguiette:

o)- cultOra das espeeies de longo porte de cada Estado, cone
nelubos organieos, vedes e chimzeos depois de analyzadas as
terras e feita a adubação do accêrdo com a respectiva analyse,
Ém quadres separados. para se poder apreciar os seus afeitos
lehá cada caso;

b) cultura meeanica das especies de /ougo porte de cada
estado, em terrenos iguaes aos primeiros, sem-adubo, para ver
ei =Will Manter a plantação permanente, apreciando a produ-.
eção em cada armo e a duração dessas espeeles; 	 -

c) , cultura das mesmas espeeies para apreciar os effeitos
lias diversas widos, e julgar do armo em que convém prati•
tal-as; .	 .

d)- cultura para determinar o ofolha-ineitlo mais conve-
niente no Brasil, para o algodoeiro;

e) cultura para apreciar os efeitos da profundidade das
Varras;
. ' f) cultura das especies referidas para verificar a conse-

inienc ia eu não da irrigação;	 .	 .
- g) confronto de cada uma dessas experiencias' com ume
tplantaerio simultauea das mesmas especies, em terrenos de

.0einelições equivalentes, realizadas sem cuidado algum;
- /s) cultura para verificar si por. meio da irrigação seria

ossivel obter -industrialmente sins especies americanas duas
afras no mesmo anno;

i) cultura destas especies com ca,raceer pernlanente, para
aepreciar a duração economica . das mesmas;

j) cultura das referidas espeeies feita com todas as
regras de uma boa lavoura intensiva desta planta, adaptando

•.s tOridiCões do Brasil, em relação a adubos, mactiinas e tra-
es eúlturaess os resultados conhecidos em outros paizes. -

Art. 15. As Estações Experimentaes andas de accetedo
;tom este regulamento iniciarão os seus trabalhos fazendo as
•loesquizas c. onstantes. do art. 14 em campos de experiencia. e,
Ppm os resultados obtidos nestes, organizarão os campos U&
tlemonaração dos proceeseos verificados mais convenientes.
.iito mesmo temo os seus directores acompanharão e realiza-
rão a eonstruceao de todas as depettdencias que se instatlarens

• tos seus estabelecimentos. 	 -
• Art. 10. As Estações Experhnentaes attenderão as cOrs-
Ninas 'dos lavradores de seu Estado o ministrarão os coa-
Olhos necessarios, observando as iastruceões elaboradas pele
InStituto Biologico da Defesa .Agricola. 	 ,
s ,Art. 17. Nas Estações Experimentaes se manterão ma.

. rellinas modernas para o beneficiamentei do algodão appaa
relhos para expurgo de sementes e caça de . insectos. ,,	 .	 .

Arte 18. O ministro poderá logo . que as convenha:cias site
serviço o exijam, ouvi& itiperintendente, e de accOrdo com

.es recursos orçeementaign ineta/181 em cada 1:;stacãe
rimental os laboratorios e gallinetes de ch-iite 	 e bidlogist
¡no sendo-cs dó: neeesskio riasoal téehr11eli.
-	 Art. 19. Terão preferesncia Fera o estabelecimento em •
eeis territorios das EslaçõeS , Experimentaes (To Atgoeljo,
estados que se oft'igatern a eonedrer tom a rilÉtatie dn de,s-
pezas 'de installação.

Art. 20. Para a especiajis.aeão no estrangeiro, por foreg
das leis em vigor, serão prelei>ides os agronotee ci !cubados
pelas escolas Lrasileifas que se grOronhain ;o est udo da

agricola,*bid ogla ~10, e construegods ruraes, com
o fim *do attender ao 'serviço 'futuro das EstaçOes Experi..
ment a es

Art. 21.. Passará á jurisdicção do Rerviço do Algodão e
se relutará pelos eitigos antecedentes, a actual Estaeão decai
de Experilnenfação; creada em Coroatá, que se denominara
estação Experimental do Algodão.

Artae22. serão escadas, em cada Estado productor de l-
" gestão, Estações Experirnentaes do typo desUe regulamento.

Art. 2:e. Os serviços de cada Estacão Experimental do
Algodão ficarão A cargo de •nfl director, eme sere • auxiliada).
na paete teelmica por um ajudante e na pente adMinistrativa
por um escripturario. ,	 .

Art. 2i. O director poderá admittir o peseoal assalaria-
do necessaleo aos serviços, dentre doa recursos oral:nen-

Art. gs. Os cargos de directores &nas estações serSda
°ocupados por - inspectores agricolae doÉeriço de Agtieultdn
tiratica, em comroissão, ou inspectores deste Serviço.

Paragrapho unico.Os inspectores designados pele mi-
nistro para' exercer o carg o ele director das Estatções trepai.
mentaes do Algodão, conforme estabelece o artigo anteriK

• terão direito, além dos eiens vencimentos inlegraes, 'á greti-
ficaeão de 300$ por ma.	 a-

"	 Art. 20. -0 director e ajudante, quando se ausentarem da
sede das estações em objecto ele serviço, terão direito ás dia--
rias constantes das tabellas em vigor.	 •	 , •

Art. 27. .4o director das Estações Experimentnes com-
pete:

• a) .cumprir n fazer cumprir as instrUCCUS que receber
do superintendente; .a.

0) realizar no - estabelecirneeta a seu cargo, os trabalhos
_Culturaes e technicos constantes deste regularneilto;

c) executar e fazer executar pelo seu ajudante 'os tra-
balhos de propaganda e defesa sanitaria compreliendidos neste
regulamento, lia sua éale e eirceumvizinhançaa;

colligir e rernetter ao Instituto Biologieó da Defesa
• Aericola todo o material e informações neeessarias ao eatu10

das pragas que atacam suas culturas e as plantações visi-
filme;

. e) fazer as observações rneteorologicas e divuleal-as entre
os lavradores da região;

• 1) responder as consultas dos lavradores do Estado onde
se acha .a estação ou suas yisinhanças, ministrando os mure-
lhes necessarios;

•Art. 2. Ao ajeidante compete:
•

• • a) atixiliar o director em todos os trabalhos technicos
it de campo, que lha forem por este designados;

b) realizar os trabalhos leira da sede do estebelecimente,
determinados pelo director;

e) fazer as observações tneteorologleas;
• d) ter a seu cargo todas as dependencias da estacão qud

se relacionem com os trabalhos agricolas; .
e) ter sob sua guarda e responsabilidade as machinae_

agricolas, instrumentos de campo ç outros e animaes que se-
ááln .necessarlos aos trabalhos praticas das estações:

f) fiscalisar o ponto diario do pessteel, tomar todos os
apontamentos neeessarios á escriptst das estações, fornecer as
respectiaas notas ao escripturario e acompanhar a escripta
agrie,ola do estabelecimento.

Art. 29. Ao escripturario incumbe: trazer em dia o
expediente das estações; fazer a respeetirea escripta adminis-
trativa e ag,ricola e toda a eareespondencia geie fOr neeesea•-
earia.
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.CAPITULO

15-AS DELEGACIAS FLEGION-ÃO

'Art30. Para a 'execução nos Estados -Algodoeiros doe
garViçoa previstoa no artigo 20 destro regulamento serão insa
aliadas Delegacias Regionaes, a cargo, cada unia, de um dei
gado do Serviço do Algodão, auxiliado pelo numero de ajua
antes indicado Ralo superintendente e determinado pelo mi.e

Art.	 Serão installadas desde jA as seguintes Delega
cias Rsgionaes:

1, com jurisdição no Estado 'do Piauhy;
H com jurisdição no Estado'clo Maranhão;

com jurisdição no Estado do Ceará;
IV, com jurisdição no-Estado do Rio Grande do Norte
V, com jurisdição no Estado da Parahiba;

. VI, com jurisdição no Estado de Pernambucel
VII, com jurisdição no Estado de Alagôas;

VIII, com jurislição no Estado da Bahia;
• IX, com jurisdição no Estado de Sergipe;

X, com jurisdição no Estado de Minas Geff-ei;
Paragrapho unico. Poderão ser areadas opportunarcient&

pelo ministro novas delegacias, de aceôrcla com als reaursel

	

.	 _

	

erçamentarios e as conveniencias do serviçoa  .0	 .
	a • 	 .	 ,

Art. 32. Ao delegado regional compete;
ar
 -a

colher Oa dados meteorologicos que possam interessar
oilltura do algodoeiro e divulgal-os, , acompanhadOs das inter"

ações necessarias aos lavradores;
18, ministrar instrucções aos lavradores, segundo O utak

jieleeldo no § 9° do art. 2° deste regulamento;
19, realizar quaesquer trabalhos comprehenalidos nos

fins do Serviço e-que lhes forem designados -pelo superina
:tendente; •-

20, relatar ao superintendente no fim de cada trime-S;e:
ke os trabalhos realizados ina delegacia a seu cargo;

Art. 33. _AOS ajudantes de 1' classe campeteS aia
-0 delegado na realização dos serviços a sei cargo e executas',
bs trabalhos que forem por elle-determinados.

Art. 31. Aos ajudantes de 2° classe compete, alám das
deveres exarados no artigo anterior, mais o seg-uinte: 1 0, rea-
liza.r todos os trabalhos praticas de montagem de machinaa,
kle que forem incumbidos; pelo superintendente; 2°, ens'evan
aos -interessados ó funccionamento das machistas recommen-
dadas ou applicadas pelo Serviço, em qualquer dos tralaathoa
o seu cargo;

Art; 35. Ao eseripturario compete: Realizar todos os tra•
!

-
alhos de expediente, de aseripta, de estatistica outros, de;

suas attribuiçõea, determinados pelo delegado,
Art. 36. O delegado poderá, com autorização do supera

intendente e dentro dos recursos orçamentarios que lhe com-
petirem, admittir o pessoal assalariada Recusado á, execuçãe
'dos serviços a seu cargo.

ArL 37, O Servido de Cooperação, a que se refere este-rda
4ulamento, consisto na exécução, dentro da propriedade ck.
lavrador e ao lado de suasplantações primitivas, dos methoa
dos de cultura preconizados pelo ministerio, com o fim do dea
monstrar praticamente a conveniencia destes, pelo onfronlã
dos resultados obtidos./	 ;

art. 38. A demonstração se fará em tinia "área de (Mn
h -eine° hectares, e, obtido o consentimento do proprietarioacoa
maçará pela escolha e preparo do terreno, proseguindo, ope-
ração por operação, ate a colheita, ainda que o pessoal deN
incumbido tenha de voltar mais de unia vez ao mesmo ponto.,

Art. 39. Esses serviços deverão ser nuiados
3., goroso criterio econornico; visando sempre o aumenta dá

iadheita com o rainimo de d spenclio.
Art. 40. Sempre que os lavradores interepáadoS enhain

recurSos, deverão proporcionar ao funceionario encarregado
do serviço, animaes, ferramentas, estrume q p pessoal de (lin
carecer para os seus trabalhos.

Art. 41. Da colheita i do producto cultivadci retirará U.
ProPrietado da fazenda ou roça, as sdientes de que neceesitn
para as suas novas plantações &mais a metade ou dous ter--
ços do excedente, conforme a combinação previamente esta
belecida, cabendo ao Serviço o restante das sementes.

Art, 42. Ficam extinct-as as actuaes delegacias do Ser-
Ndçà de Combate á Lagarta Rosea, conservando o seu pessoal
que fôr aproveitado no Serviço da Algodão,- todos os . direitos
p yentageue di que peava.,

ÇAPITUL0 y,
_

bisPosiçõEs GEFLAE-S.

,Art. 43. O Governo Federal se entendera com os GovernO-S
das Estados para delles conseguir -a decretação das providen-
cias necessarias á rigorosa 'applicação em seus . territorios daa
medidas de defesa sanitaria do algodoeiro, recommendadaa
pelo Ministerio da Agricultura, Industria e Cominarei°.

Art. 44. O Serviço do Algodão fiscalizará nas termos
legislação vigente o expurgo de sementes do algodão destina-,
das ao transito para dentro e fora do paiz, competindo a0
superintendente ou funecionarios por 'elle designados a- ex-
pedição dos respectivos. attestados.	 -

Art. 45. Dadas as difficuldades de transporte na maioria'
iios Estados algodoeiros, o Serviço do Algodão iniciará sua
acção nos pratos mais accessiveis, das prineipaes zonas pro-
ductoras, limitada ahi a devastação das pragas, penetrará pro-
gressivamente para o interior dos Estados, estendendo a sua
acção ás zonas algodoeiras mais distantes, conforme os recur-
sos orçamentados para esse fim destinados.

Art. 46. Os trabalhos .de prophylaxia do algodoeiro, 'ã
cargo do Serviço, tomarão' em cada Estado um desenvolvi-,
mento correspondente ao auxilio por elle prestado á Uniãoa

Art. 47. Todo o auxilio material dispensado por um Es-
tado, será applicado dentro :do seu territorio e de aecCirdo com
o plano estabelecido neste; regulamento e instrucções que 9
completarem.'

1", promover e fiscalizar a execução na 'zona a (e-Si Urrerd
:das medidas de defesa sanitaria.do  algodoeiro, na fôrma das
-respectivas leis, regulamentos e instrucções;

2', notificar por telegramma á Superintendencia do_Sera
iço e ao Instituto Biologie° da Defesa Agricola, o apparecia

ipento de qualquer Praga an nsalestia do algodoeiro ou de
autras plantas;

3° conectar 'todo o material das pragas 'desconhecidas
que dr constatando, e de novas obaervaçoes sobre as existen-
tes, e remetter ao Instituto Biologia° da Defesa Agrieola,

'Rio de Janeiro, para os devidos eatudos, e executando as in-
atrucções formuladas, em cada caso pêlo referido instituto;

• 4°, executar e fazer executar pelos seus ajudantes o tra-
tamento das molestias do algodoeiro, 'de aceôrdo com as rea
canamendações do Instituto Biologie° da Defesa Agrieola;

50, fazer a propaganda jrintb aos governos, emprazas e
particulares das medidas de defesa multaria do algodoeiro,
adoptadas pelo ministerio e instruir na suaj pratica os ina-
teressados;

60, instruir os lavradores-sobre a biologia da lagarta rci- •
sea e outras pragas conhecidas e das meios de combatei-as

tratal-as,-oisservando sempre as recommendações do Instia
tato Biologie° da Defesa Agrícola;

7°, inspeccionar frequentemente os estabelecimentos de
kjescaroçar algodão para fiscalizar o funccionamento regular -
dós apparelhos de expurgo nelles installadoa;

80, realizar a desinfecção de sementes de algodão nos
portos de embarque; e expedir os respectivos attestados;

9, fiscalizar todos os depositas de sementes de algodão
existentes tanto no interior, como nas capitaes e portos do.
embarque;..

10,- fazer a distribuição gratuita entre os lavradores d5
sementes de algodão e feijão que lhes forem fornecidas pejei

uperintendente ;
11, acompanhar o emprego das sementes distribuidas d6

conformidade com o paragrapho anterior, zelando pela sua
-utilização convenlare, informando-se dos resultados obtidos
-e organizando mappas que indiquem o nome do agricultor,
municipio e propriedade, arca plantada, quantidade de se-
mentes empregadas, respectiva colheita e outras observaçõel
ágeis, afim de transmittil-as ao superintendente; 	 -

12, realizar _as trabalhas estatisticos que lhe forem Ql.
'terminados pelo superintendente;
• 13, fazer a propaganda dos methodos de cultura racional
e beneficiamento do algodão, de accõrdo com as instruções
do superintendente;

14, executar e fazer executar pelos ajudantes b serviço
de cooperação com o lavrador, na fôrma dos arts. 34 a 4l,
deste regulamento e de aacôrdo com as instrucçõea (to super.
ãntendente;

15, propor ao superintendente a installação de deposltoa
machinas e instrumentos de cultura e prophylaxia • agá-

ola; insecticidas e fungicidas nos pontos mais conveniente
do Estado sob a sua jurisdicção, de acc8rdo com o arte 2°-
;deste regulamento;

• 16, facilitar-aos lavradores do algadão_a boa collocação
ide suas colheitas, informando-os pela imprensa local, todas
às semanas, ou por outros meios ao seu alcance, do preço io
meu pr_ocimpto e Eespeciiyagetodq nos p.rincipaes mereadQs do

MON	 '



•

Terce-feira 	n•••n•••n

	

ir, n.it;4r	 -1:!..%.!.

	

._—n••••••••••••••n•n•n•••n•n••••n••1•/•••n•	 iffiee•n •nn•••

•

•

• Art. 48. O Governo Federal buscará um- entendimento
loin os Governos dos Estados, no sentido de systematizar, sob.
G orisntaeão technica do Serviço da União, os esforços emare-
gados palas respectivas organizações•na defesa do algodoeiro..

Art. 49. 'rodos os eargos,do Serviço do Algodão serão
Pxercidos em commissão.

Art. 50..A nomeação do superintendente será. de livre
escolha do Governo, e recahirá senanre em profissional de
reconhecida cornpetencia nos assumptos a cargo do Serviço.;

Art. 51. O auxiliar technico, os inspectores, os- delegados;
és ajudantes de -1" e 2° classe serão nomeados pelo ministro;
'ouvido o euperintenaiente.

Art. 52. Os funcionados technicos enumerados no are
tio antecedente, com excepção dos ajudantes de 2° classe;
deverão ser agronomos especialistas do assumpto, tendo Dee-.
'detende os que tiverem estagio em estabelecimentos do paia,
iou do estrangeiro, que se oecupem do algodão.

Art. 53. Os funccionarios que nontrahirem rnolestias em
eanaequencia de serviço de campo, terão direito a socorros
rnedicos o pbarmaceuticos, até que sejam licenciados na

'afirma da lei. •
Art. r S. As despezas com os serviços de campo ,e outras

'de prompto pagamento serão feitas por meio de adeanta-
mentos, de acetado com as disposições em vigor.

Mia 55. São extensivas ao Serviço do Algodão, na parte
que lhe fôr apfificavel, as disposições constantes dos artse
50, 53, 54. 56 a 64, (na parte relativa i‘S licenças); '76 a 84 e
95 a 98 do regulamento apprbvado pelo decreto n. 11.436,
de 43 de janeiro de 1915.

Art. 56. Os funccionarios do Serviço do Algodão pereea
terão os vencimentos .constantes - da tabella annexa.
• Art. 57. Os funccionarios do Serviço do Algodão; quanda
Wóra da sede, terão as diarias seguintes:

.	 ar ' .	 ^.	 ---	 	 i 14000
inspector	 o....	 ••	 aaa, 128000

10$000Oelegado	 .	 •	 .	 • • era iaaa...• •••• aaa ea ia ia iaaraaaek
98000/Ajudante de 1' classe	 :ar	 . .. „„ .

' Ajudante de 2 classe	 .	 	  ..W.S7=1 • _Là:" • éla 6$000
Eseripturarifia, da Superintendencia a a 88000
Eseripturarig de estação e delegacia e 78000

"açtt. 58: O super;ntendente do Serviço, quando em via-
- gcm no 'eterior dos Estadia do sua, iuriedicção, perceberá a5

diarias•qUe lhe forem arbitradas pelo ministro.
Art. 59. Em suas faltas e impedimentos, o superinten-

Uente seri substituido pelo auxiliar technico e este por uni
dos inspectores que fôr designado pelo ministro.

Art. 60. Todos os funcionados do Serviço do Afgedão
Éão obrigados a enviar no fim de cada mez, um boletim dos
serviços realizados, cujo modelo será remettido a cada de.
pendencia, o qual, depois de visado pelo superintendente, será;
enviado sem demora ao ministro.

Art. 61. As duvidas , que por -ventura se suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas por decisão do
ininigtro.

Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1920. 	 ilddcnso Simões

(Lopes.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DO SERVO DO ALGODÃO
Puperinteridencia	 .,

Ordenado Gratif. Tot. ama/
Ouperintendente ., .. azaa 12:000$000 0:0008000 18 :0008000
;Auxiliar technico . a a w 6:4008000 3:2008000 -9:600$000
Inspector.. .. .. ..- :Tá 5:6008000	 2:8008000	 8:400$000
Eseripturario. :. .. . a 3:2008000 1:600$000 	 4:8008000
'Ajudantes de 24 classe.; 2:4008000	 1:2008000 3:6008000
Cervente (salario men-

sal de 1208000) •. .. 	 liazatat . afa,a,	 2:4408000
Zstações experimentaes
Director .. .. .. .. . e	 3 :600$000	 3 :600$000
!Ajudante de 1' classe.. i.":000$000 2:0008000 6:000$000
Escripturario .. .. ..	 2:8008000	 1a.4008000	 4:2008000
,Oervente (salario men-

sal de 1008000) : . .	 -	 	 Kaa-a.a.aaaa	 1:2008000
Delegacias regionaes 	 .,

Delegado. ._ ..' ... . . 	 4;8008000	 2400$O00 - 7:2008000
/Ajudante- de 1' classe .. , 4:0008000	 2:0008000 s 6:0008000
Escripturarios .. ..' . 	 2:8008000	 1:4008000	 4:2008000,

Pessoal assalariado:
lOperarios — Selado mensal de 	  1508000 a 3008000
ffrrabalhadores ruraea :—Salario mensal de 908000 a 1508000
jk'pitores — Salario mensal de 	 a, 150800-0 a 3008000

Á	 Rio de Janeiro, • de março de 1929	 , re_-_ liclefonso" tSijn.60
.

• gxposição de motivos 	 ,-
Sr. Presidente da Rçpublica 	 O extraordinario dlaesoi!

volvimento das nossas industrias textis na vigencia .da confla4
gração europeia compensou, no tocante ás condições do algo.,dão nos mercados brasileiros, as difficuldades de transporte
para o exterior, determinando a alta dos preços do predileto e
trazendo um forte estimulo á sua cultura.
• Novas zonas se abdram a essa lavoura.

Estados até então quasi exclusivamente volvidos á exploa
ração de outras riquezas, incrementaram por tal fórma a piau-
(ação do algodoeiro em seus territorios, que em pouco estes sévinham a emparelhar com aS. regiões do Nordeste Brasileiro,
na producção da malvacea. -

Restabelecido o commereio entre as nações, novas oppor-
tunidades se offerecern ao nosso algbdão,, pois que embora ve:.
nha a diminuir, como provavel, o seu consumo interno, cir-
cumstancias muito propicias 'favorecem a sua exportação, em
escala desconhecida, nos periodos immediatamente anteriores Se
guerra.

Verifica-se hoje nos centros de fiação e tecelagem do velho
-Inundo uma crise de ?auferia prima de raras proporções.

O decrescimo da producção algodoeira nos Estados Unidoe,-
Egypte, Sudan o outras zonas em que os mercados da Europa
se costumam abastecer do artigo, determina para a industria
europeia uma situação tão angustiosa que bem se assemelha
á que atravessou no decurso da guerra da secessão americana.
e é ainda agora rememorada Tom a denominação expressiva dtí
«fome do algodão». • 	 •

lia poucos mezes a Conferencia Internacional realizada em
iparis sob os auspicies da «Internacional Federation of 'Cotim).
Masters Spinners and Manufactures), a maior associação de in-
dustrias do mundo, punha cru destaque em uma de suas con-
clusões a gravidade da crise, dizendo muito precaria a posição
da industrie europeia com relação aos supprimentos do algodão,
em rama, e salientando a necessidade de se extender a cultura
elo algodoeiro por toda parte onde fosse possivel praticai-a
sebre bases commerciaes.

Nesta emergencia todas.as vistas convergem para o Brasil,
Foi 'com o mais vivo interesse que a Conferencia Internaa

tional do Algodão ouviu a communicação do representante bra-
sileiro, Dr. Roberto C. Siinonsen, sobre as possibilidades do
nosso paiz, no tocaute á produeção do artigo. Tão importante
lho pareceu o assumpto que deliberou enviar ao Brasil, no arme
corrente, o seu secretario geral, o Sr. A. Pearce, um dos techni-,
cos do algodão de maior autoridade no mundo, para verificar
ia loco o alcance preciso dessas possibilidades.

E' portanto asado o memento para o Brasil rehaver o legar
que já occupou e quasi se ,diria lhe competir por direito de
stelo e clima na• escala dos maiores exportadores do artigo.
Para isto é todavia neeessario um esforço intelligente, realizado
com energia e presteza. 	 i

Inaproveitada, por defficiente cultura, grande parte dos
¡nossos recursos naturaes, desmerecida por falta de trato a qua-
lidade do predileto, sem avaliações de colheita e uniformidade
de typo, serwaquella organização commercial da lavoura a que,
tilludia a referida conferencia, não lograremos conquistar, nos -
mercados do velho mundo, a situação definitiva a que tudo nos
convida.

• Qualquer vantagem ephemera que porventura nos outor-
. gessem as circumstancias aduaes, ver-se-lua , em breve des-
feita aos golpes de concurrentes que surgiriam e precavida.
mente se apparelhariam para a luta.

Justamente a região mais propicia, aquella 'que mais am-
plamente compensaria os esforços empregados, o Nordeste Bra-
sileiro, ainda desconhece quasi por completo os processos te-
chnicos, mercê dos quaes se avigora a fertilidade natural e se
aformoseia o producto.

Fiel aos methodos rotineiros, já transmittidos por suecos
sivas gerações,. a lavoura alai não cogita do' aperfeiçoamento
das suas especzes nativas, algumas de tão raros caracteristicos,
conserva e se restringe ás-rudimentares, insufficientes praticas Nt
de beneficiamento no interior e quasi de todo olvida o rebenea
ficiamento da pluma nos portos de embarque, para habilital-a,
a satisfazer aos reclamos da industria brasileira e estrangeira.

Muito accentuado e bem eloquente em suas demonStrações
praticas é o contraste que lhe fazem as novas zenas algodoeiraa
creadas no Brasil ao influxo dos preços de guerra.

O Pará e S. Paulo, principalmente. este ultimo, instit- ui1*am
quasi modelarmente a sua cultura do algodão. Sob a intellia

*goin ProPMM dP EQ.Yerm, st ipMgiyst intr.no24-5 wItg g‘3,
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teralisou a utilização de todos os recursos de uma lavoura Illdo
derma e adiantada, a que não falta a apparelhagem sriecanictii
tecessaria ás differentes phases do cultivo e beneficiamento.

• Os resultados corresponderam de moda surprehendente,
;Valor e feliz orientação do esforço..

Vimos em S. Paulo crçacer o rendimento médio da terra,
calculado por hectare, até um numero que supera ao das mea
¡horas zonas do paiz, e a sua fibra vir concorrer victoriosaa
plante, por suas condições aç alvura e limpeza, com p afamada
do Nordeste, no mercado da Rio de Janeiro.

Este Estado que apenas em 1000 se iniciava na cultura cid
algodão produzia em 1916 12.495.000 kilos, em 1917:
a 6.583.334 kilos e em 1918 cerca de 50.000.000 de kilos, de
algodão em palma. Cumpre-nos aproveitar da experiencia, e
generalizar o processo, já entro nós bem succedido.
desta arte 'conseguiremos realizar o maximo da nossa offia

ieneia nacional, afim de nos servirmos, com-vantagem, da/
preciosa opportunidade, 'ora offerecida ao Brasil.,

Além do seu indispensavel concurso á propaganda desseã
anethodos de cultivo e beneficiamento, outra providencia a'
reclamada do Governo pela mais imperiosa das necessidades
a-- a defesa do algodoeiro contra as pragas que a infestam
ilevastam e em alguns paizes do mundo quasi a destruiraasa
!Criminoso seria qualquer descaido nesse particular.

Estabelecido ha dona annos o serviço de Combate *á Las*
garta Rosca, já conseguiu, a despeito da exiguidade dos dama
recursos orçamentados, demonstrar, em alguns pontos da
!paia onde mais completaniçnte SQ »Qt1d0 anua: affieacia
dos processos que recommendas

5

' Urge incrementar-lhe e gellefalilar-lhe à ae0o, tom*
RaDdo-a com a pratica dos malhados culturaes adeantadoss
_ Selecção de sementes, aperfeiçoamento das especies vea
getaes para a fixação dos seus typos superiores, propaganda,'
a demonstração pratica dos rnethodos culturaes adeantadas,
applicação das medidas do prophylaxia agricola, classificação
de fibras, todos os serviços einfirn concernentes ao algodão,/
5á creadoa ou por arear no ministerio, pareceu-me que mea
Dior se articulariam entre si, mais rapidamente se rnovimena
tarjam e com maior °Melancia realizariam o seu desideras
aum, si, destacados dos servie ss congeneres relativos ás ou-
lias culturas, passassem a constituir o onoargo exclusivo da
ama superiutendencia.

Julgo assim que muita Vantajoaci seria . asar V.: Ex. da
autorização constante do art. 28 da lei n. • 3.991; de 5 de
janeiro de 1920, para, dentro dos recursos conferidos ao Mi-
nisterio da Agricultura, na referida lei, restabelecer coas aà
ampliações e alterações oppartunas o Serviço do Algodão
areado pelo decreto n. 11.475, do 5 de fevereiro de 1915, • Ctsextinelo em 1916, por suppresaão da- respectiva verba (sacas
snentaria,

Neste sentido, tenho a honra do sabineLter amisideraçad,
"de V. Ex. o decreto junto e respectivo regulamento'.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex., os protesta
Usi maior apreço e mais elevada consideração.

Rio do aneirO, 27, do marco dD j920, :aaaliclefaa0
Simões Upes.

-

DECRETO Na 14.159 ssa _ b 8 rk-É MAIO DE 1920

va clausulas complementares das que 43aIxarans com	 ".s-
ereto n. 14.068, de 19 de fevereiro de 1920

-
O Presidente da Ilusa:dica dos Estados Unidos do Brasil;

Lendo em vista o art. 12,1 da lei n. 2.824, de 5 de janeira
"de 1915, o o art. 53, n. XXVI, da lei n,, 3.991, de 5 do jaa
aleiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. - Ficam approvadas as seguintes' clausulas
aomplementares do contracto que, com fundamento no ar.
litigo 53, n. XXVI, da citada lei n. 3.991, foi autorizado pela
?decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro do corrente anuo, re-
ilativo á construcarita o arrendamento das estradas de ferro
a'ederaes dos Estados da I3abia, fiergipa e torto do Minas
Çaraes

Clausula 64. O disposto na alinea b do § 10 da clausulai
20 deve ser entendido da seguinte maneira: as despezas re-
slativas a obras tendo por effeito melhorar a rede arrendada

aumentar o seu valor ser"áo divididas em duas partes
§51/aen Nima deltas será levada á conta de capital (clausula 6la

• a Outra tonada 'á !ima conta especial, denominada de 's
obras novas e melhoramentos. Esta conta será debitada
Governo e o importe dos respeativos juros, na razão de 5 Ça';
ao anno, accrescido da devida amortização, uns o outra apu-
rados nas tomadas de contas sernestraes, será deduzido
preço do arrendamento a ser pago pela companhia. A amora
aização calcular-se-ha pela fórmula Indicada na clausula 25a)

/Paragrapho unica. Feita .a -emissão,. autorizada na ultimai
, farte do n. XXVI do asa. 53 da precitada lei n. 3.991, o realizadóss
•ps depositos pravistos na clausula 52, a despeza em, moeda co*a
rente com as 'obras, a naateriaes da que tratam as alineas
p b do § 2° daanessua clausula 52, será paga segundo a férmW
Abi estabelecida. 	 I

Rio do Janeiro, 8 de maio de 11920, 99° da Independenc01
45 32°- da Republica.

EPITÁCIO. PESS0591.

P,ires cio

DECRETO ãp, 14.160 mmi-_-•DEjiLI)E. MAIO DE 1920 .,(1

aute•riza a celebração do contracto coin a Itabira, IrOn Oro CÔ1IÏ.

• usinas siderurgicas, duas linhas ferreas e um cães de embarq0
pany, Limited, para que, sem privilegio, construa e explor'd

desembarque, nos Estados de Minas Gemes e Espirito Santa

O Presidente dos Estados Unidos do Brasil, de accôrda
'com o estabelecido no art. 53, n., XXIV, itens la e 2°, irai_
lei n. 3.991, de 5 janeiro do corrente anua, decreta:

Artigo unico. E' autorizada, na conformidade das 'alma
aulas que com este baixam, assignadas pelo ministro da
Viação o Obras Publicas, a celebração de apntracto com
Itabira fron Ore Company, Limited, para, , sem priailegias
construir o-explorar altos fornos, fornos de éolze, fabrica da
aço e trens de laminação, bem como duaa linhas ferreas ques
partindo respectivamente das minas de Itabira dosalatta
Dentro, Estado de Minas Geraes, e do porto de Santa Cruas
Estado do Espirito Santo, vão onde fôr conveniente entrone*
car-se no trecho já existente da Estrada de Ferro Victoria
Minas, sendo áquella mesma empraza pernsittido construir e
°utilizar, á margem do rio Piraquê-Assil, no referida .
porto, um cáes destinado exclusivamente aos serviços proa
prios, com installações necessarias para o embarque, desama
barquo a deposito de sninerios e dos productos das suas
usinagy
• Rio de Janeiro, 11 de maio 'da 1020, 00° da Indep.e0

doada o 32° da Republica.

'EPITACIO PESER,

&Piro tioniet

*e). ReDa0 1aassa por tea aalgda Cora tricarriaçOes,

Clausula 65. A companhia é responsava' perante o Gaa
yerno Federal pelos juros de	 trata o § 1 0 da clausula 5,

Clausula 06„ Fica entendido que 03 depositos de qui
trata o § 20 da dlausula 52 serão applicados, segundo as
proporções indicadas na mesma clausula, não só ao paga.s
mento das obras previstas no § 20 da clausula 39, coma
aambem ao das obras novas ou complementares da construa.
ação (clausula 49). e ao material fixo e rodante, tudo refea
'ido nas afincas a e b do citado § 2° da mesma clausula 521e

Clausula 67. A despesa que tiver de ser feita em asada
gim da divida publica, de accôrdo corp a clausula 50, cor4
rerá, no exercido de 1920, pela consignação cDespeza eni
apolices da divida publicas,, verba laa art. 52 da lei nua
mero 3.991, de 5 do janeiro daI corrente anno, ou, no casas

insufficiencia da verba, pelas emissões que forem feita,
kle conformidade com a autorização do n. XXVI do art. 53
da referida lei ri. 3.991; e nos 'futuros exercialos á 'conta
Vos creditas que forem opportunameate votados, no* toraao4 •
"do art. loo da lei na 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

A despesa a ser feita em meada corrente, de confolaa
s alidade com a mesma clausula 50, será levada á conta dal

aonsignação «Viação Ferrea da Bahia», da sobredita veaba 18';
nos futuros exercidos á conta dos fundos que forem calas

taignados para tal fim na respectiva lei orçamentaria.

•n••nn•
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gansa/as -a que se refere e decreto	 14.160, desta 'data

-
A Itabira Iron Oro Company, Limited, autorizada a

afuneeionar na Republica, nos termos do decreto n. 8.787, do
G de junhe de 1911, poderá,' por si ou por empraza que or.

dánizar e "que se chamará Companhia Itabira, construir o
exeSloear, sem privile gio, altos fornos, fornos de eoke, fa-
emea de aço e trens de laminação, de aceôrdo com o contra-
cto que celebrar com o Governo do Estado de Minas Geraes,
fiem como duas linhas Ternas que, partindo respectiva-
mente das minas de ltabira do Matto Dentro, nesse Estado. e
da margem do rio Piraque-Asse, em Santa Cruz, Estado do

irito Santo, vão entroncar, onde convier, no trecho da
es ada de ferro já existente entre Victoria ci •Cachoeira Es-
cura, respeitados os direitos de terceiros.,

'sente contracto for paio -Tribunal de Contas registrado, fa•-•
zeudo-se a reversão independena de qualquer indemnizactio
á eximpanhia. •

No fim do quarenta e cinco (45) ãnnos, a contar da'
quella data, o Governo poderá encampar o conjunto das pro-
priedades da companhia, entendendo-se para tanto com os
governoseestadoaes interessados, no que se refere á respectiva
competencia, sem excluir, os navios empregados no transporte
de aninerio, calculada a i 'relenelização por uma cemmissão ave
bilrai, composta de tres znemeros, dos quaes uru nomeado
Pelo Governo, o segundo pela companhia e o terceiro, quo
servirá no caso de empate, por ambas as partes, devendo 'no
calculo tomarem-se em consideração, não ed o valor .daia •
Queila conjunto, mas tambem a -renda liquida da exploracãe
no ultimo decennio.

111l

As dues linhas férreas mencionadas na clausula prie
oleira, serão destinadas privativamente aos transportes dos .
produetos -das minas, usinas e demais estabelecimentl1s in-
dustriaes pertencentes á companhia e a-que se rafara o pne-
sente contracto, assim tomo aos dos materiaes, ferramentaa,
utensílios, pessoal.e combustiveis, neaessarios 	 execucieo, ao

'custeiocusteio e á exploração das obras -o installaaões, e -ainda aoa
" dos generos indispensaveis á manutenção dos empregados a -
Operarias, geteros estes que,. `sem autorização eseptabiat
Ooverno, não terá'o entrada por Santa Cruz. Si, entretanto,
a Companhia Estrada de Ferro Vietoria a Minas não der cum.al
primento ao estabelecido na clausula VII do contracto coe,

• lebrado com o Governo nos termos do decreto n. 12.094, de e
A de junho de 1916, aquella das duas linhas ferreas meneio- • .
nadas na clausula primeira do presente contracto, que, par-
(indo de Itabira, entroncar ia linha hoje existente, serã

• aberta ao trafego de passageiros e mercadorias . ordinarias,
nas condições especiaes da clausula decima setisna do pire- _
sente contracto. Tal providencia se realizará, uma vez exer-
cido pelo Governo o direito que lhe confere a clausula vilr
do- contractó celebrado de accOrdo com-o decrete supra rafe-
rido n. 12.094.

Os navios da companhia, empregados na exportação do
nnin.erio e na importação dos materiae.s o combustiveis nea
ees,sarios á industrio,. siderurgica, não poderão servir a outfis
cominarei° maritimo sem previa autorização do Governo.

VIU-

O Presente contracto fica' sujeito á fiscalização do Go e
Vamo Federal, que, para tanto, designará, as repartições com.

•potentes.
A companhia eoncorrerá annualrnente para as despage

da fiscalização com a quantia do eincoenta contos de ui:4,
que sere adeantadamente recolhida ao Thasouro Nacional,
até o dia Irinta do primeiro mez do anuo correspondente, eols
pena do ficar a companhia constituida era selara, ipso eiisre, os;
como tal obrigada aos juros de nove por cento ao kui10, cae,
bando ao Governo o direito da cobrança executiva.

O Governo poderá, a todo tempo, além da fiscalização,
normal a que ficará submettida a companhia para a execueao
-do presente contracto, determinar inspecções extraordinme!
rias das obras o-serviços.

Aos encarregados dessas inspecções caberá verificar
se a boa execucao das obres, mas ainda a perfeita conserva-
cão e eunccionamento das installações e as condições de lasal
giene, segurança e poleia dos serviços.

, A construcção das linha:ferreas, a que se refere a !dana
aula primeira, será levada a effeito, do aceierdo com os asa
tudos e planos definitivos que o Governo Federal prévias:
mente approvar e que a este deverão ser apresentados no
prazo do dezoito meus, contados a partir da data em que Q
seresente contracto fôr registrado pelo Tribunal de Contas.;
Si, decorrido tal prazo, não houverem sido' submettidos os
mancionados estudos a planos á approvação do Governo, de,
(vetará este a caducidade do contracto, nos termos do paa
ragrapho unico da clausula quinta.

Consideraraseelião, paaa.tados o.s„effeitos,. ,approvados os
estudos definitivos, ae qua se rafara a Clausula segunda, si
sobro alies o Governo se -- não .pronundar, dentro do prazo
de -sessenta contados 'da data ene que far feita directas
mente á fiscalização a respectiva tntrega. • •

As installações destinadas á fabricarão do ferro e do aça.
serão executadas com as necessarias dependencias e habita-
pões do pessoal e providas dos pertences e aperteiçoamentos
mais modernos, para • produzir puni:a/meato, no menino,
eento e cincoenta mil toneladas de vergalliões, barras, cha-
pas, Vigas, trilhos e ferros 'do differentes perfis, prevista a
progressiva ampliação da sua capacidade iadustrial, á mea
•clida das coreicões financeiras da companhia e das exigen-
rias da defesa nacional terrestre e znaritima. As minas SerriO
apparelhadas com os mecanismos e uteusilios mais aperfei-
toados para a melhor exploração delias, tendo-se em vista
aquellas condições e exigencias e mais as constantes do con-
tracto que for celebrado pela companhia com o governo do
Estado .de Minas Geraes.

Salvos os cases de força maior, a juizo do Governo, .5
construcção das obras destinadas aos servives a que se re-
fere a clausula primeira, será iniciada, dentro de vinte o
quatro meus e o seu funccionamento . começará dentro de
quarenta e oito mezes contados ambos os prazos pela ferma
estabelecida na clausula segunda.

Paragraplio unico. Si, docorrideis estes prazos, não'ti-'
verem sido cumpridas as obrigações estabelecidas na pre-
sente 'clausula, o Governo, desde logo, declarará a caducidade
deste o:int:meto, por -meio de um decreto, independente de
interpeltação. qualquer outra providencia ou formalidade tu-
dedal ou extra-judicial, salvo ai a companhia se sujeitar a
anta multa de cincoenta contos de reis por tnez de atrazo, até
doze times, findos os quaes a caducidade será irrevogavela
mente declarada.

leo caso de ser pelo Governo resolvida, em qualquet
tempo, a desapropriação das linhas minas, obras O installa-
Orles da companhia, a medida, tomada na fórma da lei, se
estenderá ao contundo, respeitados os direitos e g cuspe-
tencia dos Estados.

-

O Governo terá, a qualquer tempo, em caso de gelara
por necessidade de salvação publica, -defesa -do paiz ou pe.-.
turbação da ordem interna. -o direito de requisitar, no cot
junete, as Unhas, minas, obras e ,enstaltações da companhia,
do conformidade com as leis em -vigor. Outrealat, poderá 0
Governo mobilizar, miando o exija a situação, todo o p
soar da companhia ou parte deite, nos termos da legisla
e regulamentos militares vigentes..

	

As obras do mas, a que se refere a clausula decima pri- 	 A companhia obriga-se:	 -

	

~ira, reverterão ao domínio da União, na fim do prazo de	 • aN entregar manualmente fiscalização lo Govemo
uoventa (0) anuos, coalado.a partir da data em que lr Peca zelatorio sobre o estado dos trabalhos re.Qagt§i á 42.W.Zik-3
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Mei de todas as obras, assim• como a estaastIca do trafega
ele suas linhas o da producção de suas minas o usinas;

b) prestar todos os mais esclarecimentos e informaçõea
alue lhe forem, em gerai, exigidos pela fiscalização do Go.
aromo,- e especialmente os que entendam com o capital so-
cial com o serviço de seus emprestimos por obrigações e cora
fts Suas rendas, sujeitando-se, para isto, si tanto for staistér,

- Uo exame dos livras.
.	 XX

O Governo permitia que -a êompaniiia rasa aa amigam
do riu Piraqua-Assil, .em Santa Cruz, E.stado do. Espirito
Oanto, sem privilegio, uni cães, que terá as nimensoes neces a.
serias e será exclusivamente reservado á industria explorada
pela mesma companhia e aos respectivos estabelecimentos.,

A companhia podaiá, todavia, montar e . utiliaar sobre O
'mesmo cács insfallaçõos accessorias das linhas ferreas do
tua propriauiale, para 'c embarque, deserabataua e deposdo.•
afio sé dos iesnarios e produtos das suas-usinas, mas ainda
do material indispensavel a todos os seus . serviços, não n4
ando essas installações sujeitas a reversão.

•A companhia terá, em igualdade de condições, b clireite
de preferencia para a construcção, uso e goso das obras do
melhoramento do porto, quando o Governo resolver realia
tal-as, do accôrdo com o regimen de concessão adoptado para
antros -portos da Republica. .

-Em qualquer caso, porém, a eompanhia será. mantida nos
direitos que lhe confere a presente clausula, ficando, na vsa
gemia do presente contracto,isenta do pagamento de quaesa
amar taxas pelo uso do cães construido.

XII

. •As obras do cila, assim como todos os trabalhos que,
„para a facilidade da atracação e do movimento dos navios ato
, aquelle cães; forem nece'ssarios, 'serão executadas, pela com-
panhia, do incauto com os estudos e planos definitivos, que

salta apresentará e subrnetterá á prévia approvação do Gba
! ateimo, por intermedio da Inspectoria Federal de Portos, Rios
'p Canaea, a cuja fiscalização ficará sujeita, a respeito da tudo
Imanto entenda com Laos obras e trabalhos.

A' mesma inspectorja e á Inspectoria Federal das Estias.
Ánlas• caberá limitar respectivamente a extensão do cães e
área das installações annexas indispensaveis, de accôrdo com

noceaaidades dos serrviços exclusivos a que forem -destas,
padOS quefle cáat e estas installações,

Durante o prazo de sessenta -(60) annos, contadoa a para
.ir da data em que se dér o primeiro recebimento de material
roiportado, gosara a companhia da isenção de direitos de ima

artaçâo e expediente para os machinisinos, materiais Primas
e materiaes que forem destinados -á construeção, apparelhaa

:aflauto, conservação e utilização industrial das linhas ferrem,
•st que se referem a clausula primeira e a vigesima, das usinas,
Nias minas e do cães, ficando igualmente livre dos impostos.
de-CCM:311M que venham a ser areados para os productos simia

alares aos das mesmas usinas, assim como de qualquer au-
mento dos impostos existcntesa

"SIV4

Nos tarines da legislação o dos regulamentos vigentes, as
sombarcações empregadas pela companhia nos serviços da sua
industria poderão entrar e sahir em Santa Cruz, ahi carregar.
o descarregar, a qualquer hora do dia ou da noite, inclusive

anos domingos e feriados, para a que organizará o Governo oe
traspectivoa serviços fisCaes,

wis •
• Pela inobservancia de qualquer das clausulas do presente.

lgontracto, poderá o Governo impar á -companhia multas de
Vluzentos mil réis a dez contos da réis, alua serão elevadas ao
dobo, no caso de reincidencia.

.Não pagando a companhia, dentro do prazo de quinze
- ;(11as, qualquer multa que lhe haja sido' iinposta, caberá ao
1.Governo o direito da cobrança naecutivaa s

XVI
Aliçrn dos casos do caducidade previstos especialmente na

•esentsi contracto, a companhia fica sujeita á mesma penas

ç;
 termos _do paragrapho unico da clausula quinta, guandos
eis e iniciada 'a construcçãó das obras, nela se verificar

oomeTeta falta (it ODerari% 9_11 Q gropregq cIQ.inUal9A VOi

XIX

Só os navios empregados na exportação do minerio e dos
pfoductos das usinas siderurgicas, assim como na importação
de quanto - seja destinado unicamente ás installações inclusa
trines exploradas • pela Companhia, terão o direito de tomar
livremente os combustiveis, lubrificantes e materiaes neonsa
sarios para a navegação no cães da margem do rio Piraquê-i
'Assa, podendo tambem ser ahi reparados.

á

- A Companhia -Estrada do Ferro Victoria a Minas per-
initte que a Itabira•Iron Ore; Company,- Limited, execute os
seguintes serviços, a que esta se obriga perante -o Governo a.

a) o reforço e o melhoramento que, a juizo do Governo,
forem necessarios no trecho que, pertencente á linha ferrea
explorada pela primeira daquellas emprazas, ficar comprelien-
dido entre os pontos de entroncamento das duas linhas . a que
se refere a clausula primeira do presente contracto, para
que tal trecho se adapte perfeitamente ao transporte rapida e •
barato do minerio;

b) a construcção, mediante autorização do Governo, de
todos os desvios e obras complementares, indisgensaveis á Ora
culação facil dos trens das duas emprazas;

c) a construcção de offióinas especiaes para a reparãcila
do material rodante e a installaçã.o de depositos para lubrifia
cantes, oleos e combustiveis, tudo destinado ao uso exclusivo, •
da Itabira Troa Ore Company, Ljmited, sendo aqualla con-
strucção e esta installação feitas sem onus

'
 responsabilidade o

prejuizo da União ou da Companhia Estrada de Ferro
etoria a Minas, nos terrenos marginaes da linha explorad4
por esta empraza, escolhidos,'para tanto, de commum accbrdos
,os pontos convenientes;

d) construcção, que fará exclusivamente a propria custa'
ê quando julgar conveniente, de trechos de linha nova  que,
em terrenos da Companhia Estrada de Ferro Viciaria a Minaa
o ao lado da linha existente, forem neces.sarios para a circula.

.cilo privativa dos seus "trena:
• e) a conservação, em perfeito estado o á propria custai

do trecho da linha da Companhia Estrada de Ferro Victoria
Atinas, a que se refere o item a), bem casino dos desvios, da

• que trata o item b?,'einquatito vigorar o presente contracto.
• Paragrapho primeiro. — Si a conservação do trecho e

dos desvios, considerados nos itens a, b e e, fôr descurada,
jui2o do Governo, a Itabira Irou Oro Company, Limite,d, será;
multada e a fiscalização lhe marcará prazos, dentro dos quaes
deverão ser executados os serviços necessarios para que se
laça perfeita aquella conservação.

Ição sendo executados taes serviços nes prazos que áTI-
ferida empraza houverem sido determinados, impôr-lhe-á
fiscalização neva multa, de Valor igual ao dobro do da prece-
dente. Si, entretanto, persistir a inqbservancia do exigido pela
'fiscalização, multas consecutivas serão por esta impostos, da'
modo que as respectivas importanaias sigam sempre a regra
da duplicação aontinua, até que se etimpram as ordens da
mesma fiscalização. Tratando-se, por4m. de obras de grande
vulto, terá a Companhia o direito de pedir juizo arbitrai Ioga . -
que receba ordem para o inicio da' construcção respectiva.

Paragrapho segundo -- Pelo trafego dps seus trens, na
trecho a que se refere, a presente Clausula, não pagará a Coma a
panbia nenhum frete. 	 •

• " Paragraphe terceiro 	 O encargo de conservar o trecties•
• il!,W	 1'0M	 rcsentc clausula, Dassar_a ‘la Qappanh131;.

• numero to insufficlente que, a juizo de um tribuna/ arbbx
tral, demonstre, por parte da companhia, desidia ou o propoa
sito de não continuar a execução daqual t aa obras.-

XV/I

A companhia, quando o Governo 11 ; 11 ) :'e r -rinveti\iimtá, po.
lerá abrir ao trafego de passageiros e inercasiorias ordinarias,
sem prejuizo dos seus serviços privativos, a linha ferrea ques
partindo de Santa Cruz, entroncar no trecho hoje existentes
da Estrada de Ferro Victoria a Minas, não cabendo á mesma
companhia a obrigação, mas sim a faculdade de transportam
minerios pertencentes a terceiros. Para tanto, serão estabele-
cidas, na ocasião, por accórdo'com a companhia Estrada da
Ferro Victoria a Minas e sob a approvaaão do Governo, as
tarifas convenientes. •

XVIII

A companhia gosará do: direito de aesapropriaçâo, na
Tórma das leis em vigor, não só para as linhas a que se refarei

- clausula primeira, mas ainda para as demais obras o instala
fações, -cujos estudos o planos definitivos forem, expressa
Mente para liai fina approvaalos pelo Governo.

a
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Estrada da Ferro Viciaria a Minas para a • Itabira Irou Ore
Compaty, Láaited, dada a data em que tiveram inicio os
mel:lora-mujas, de que trata o item a, ou desde -a entrada do

, primeiro trem desta ultima empraza naquelle trecho, quando
entrada se realize antes do mencionado inicio.

A Companhia Eatrada de Ferro Viciaria r. Minas por-
amitte que os comboios da Itabira Iron Ore Computara Larnia
'Iod, circulem no trecho, cuja perf&ta censervaafío a esta

• incumbo, respeitadas as prescripções regulamentares, não sta
', prej udicando os trens de - passageiros e mixtos, nem-havendo
¡preferencia para os da mercaaorias de . qualquer das duas
emprazas..

XXIX

iapczar da concessAo das duas linhas formas nieneiouadaa
afti clausula patmaira do presente contracto, continúa a Coma
panhia Estrada de Ferro Victoria a Minas obrigada a can-
kstruir para o serviço publico- o prolongamento da sua propria
linha até Itabira do Malta Dentro, nos termos das clautulas
iVII e VIII do contracto celebrado com a mesma empraza, pot
força da autorização conferida segundo a latira do decreto
V. 12.09-4, de 7 de junho de 1916.:

•

-Salvas as restrieenes estabelecidas no preseffle rantraclo
ou della decorrentes, confiada em vigor o celebrado por forca
ajo decreto n..12.004, de 7 de junho de 1916, entre a Unia°

• s á Companhia Estrada de Ferro Viciaria a Minas, valendo as
guas clausulas em geral e especialmente as de na. I, II, 114

• pr, V V/, VII, VIII, X, XI, XII, XIII, XXVII e XXIX.
Fica ainda a clausula IX unicamente mantida na parte

• teferentc ao, trechoda linha ferrea existente, comprehendido
entre Victoria e o entroncamento 'com aquella que, construi.
Ada pela Itabira Iron Ore Company, Limited, partir cie Santa

-•Çruz.
No caso, porém, em que caduque o presente cantractor

<voltará ao pleno vigor, sem nenhuma restricção, o celebrado
' nos termos do referido decreto n. 12.091, do . 7 de junho
1010.

XXIV

itabira Irou Ore Co. mpany, Limited, põderã ebnatrulfa
• no • caso do rio Piraquê-Assa, tanques de oleo combustivete
poin que. se abastecerão os navios exclusivamente empregam
.dos na exportação do minaria e dos . productos da usina sia
derurgica, assim Como na importa.ção de quanto seja destia
.alado unicamente ás thstallações industriaes exploradas par.
.daquel/a" empraza. Esses tanques deverão fornecer tambern
00s.navios da marinha de guerra nacional oleo combustivei,
•empre que, sendo indispensavel, o exigir o Governo.

XXV

,	 No caso de ficar demonstrado pela .eremia
a juizo de um tribunal teehnico, eonstituido por acera-do cri-

o Governo e a conipaahia, que, em igualdade de condiaa
pões economicas, o carvão nacional produz ecke Metallurgico,
A. companhia o preferirá para os seus serviços, só. podendo
?importar .do estrangeiro a quantidade que faltar para o
'unccionarpento normal das suas usinas.

A companhia se obriga a fazer nas suas instailae llea • In-
Austaiaes as enaeriepcias necessarias para que se verifique
ia possibilidade de aproveitamento das matarias primas dá
paizisempre que o Goveno assim o enthder, sem prejuiza
'da regularidade dos serviços.,

•
XXVI

O preaapte contraeto, tanto na parte que diz respeito ás
.felaceee entro a União e a Itabira • Troo Ore Company, Li-
. • nilted, como no que se refere ás relações entre esta e a

Companhia Estrada do Ferro Viciaria á Minas, subsistirá em
p}ono vigor, itircia cate a linha ferrea explorada 'gala - ultima

. aergereaa _venha_ a ser eneampada ou .reagatade nere Gewerno,
aca41°euea carga:asilo reapectiva ea rever ta 3eara	 lintfo ou

;altaa se, por qualquer titulo, a neva administraçao ou rç:-
esalinen.	 .	 _

.P19- dc. &adro, 11 1e awip clç 1.02121:1 . 4. eirç.s	 .10a

. DECRETO ,NA	 DR‘ 15.15E. MAIO DE 1920

;ore ao Mintsterio .da Viação e Obras Publicas o credito do,
D.86357a821, para oecorrer a des~ com a rescisão do coraatrato de censtruccào o arrendamento da Estrada de E.g.:To. Central do Rio Grande do Norte

-	 O Presidente, da Republica dos Estados Unidos clq Braaila
¡usando dt autorização constante do art. 53, a xxvr,

n. 3.991, da 5 ti, janeiro dõ corrente anno, decreta:
• Artigo urieo. E' aberto ao Ministerio da Viação e Obrag

Publicas o credito de 9.863:5738821, para qccorrer ao .paaaa
mento em apolices -da dividi. publica • -rape)

'
 ao lavo detf

e juros de 5 cfc, dás despezas provenicoias da rescisão, aea 1.
termo de accõ'rdo do 29 de abri. prox:mo findo, c.-vi dcja
decreto n. 14.136, de 10 do mesma maz, do contracto deX
construcção e arreadamanto da :Estrada de Ferro Central (IN
Rio Grande do Norte, celebrado em viatude do decreto nua,-
mero 9.179, de 4 de dezembro do 1911, sando 7.8aa:573a82X!
para attender ao pagamento das- inclemnizaaões por lucros
cessantes das .00nstrucições o á restituição da importam:ai
corresponclanto á parte do capital raznabeeida pelo Governai
e anida não amortizada, conforme o disposto no -art. 20 da
citado decreto n. 14.136, e- 2.000:000e para °acorrer, de
accôrdo com o § 3° do mesmo art. 2°, ao pagamento dei
iniportancia, ainda não fixada, relativa aos nntariaes, forra-
xnentas o . installações peatencentes á Cempannia, dçà Viav10).
e Construcc"des.

Rio cio Janeiro, 15 do frialo "de 1920, 09d IndependencI4
[12° da Republica..

EPITÃCIO PESSM.
•`.1. Pires dá Rio.
.rgomero Baptiste.

a--

MENSAGEM • •
(-, a,a	 -am.a do Congresso NacionaL—Remetteralo-vos

• iiielara earpoalçila do ministro da Fazenda sobre a ne:.».:Ssi-
dado de um credito espacial de : 1:2a7a500, para paa'an-ient.ci

- dos vencimentos relativos ao periodo da 1 cl jafteini P
de março de 1916 e que são de,vidoe ao eS2'f'.% È14 d1 c..V..ir,r,tai
ii° Posto Fiscal do . Jiurtiá, Au: •rai° Teixeira 'de G:iveira,
nho a honra de vos solicitaa a campetento autoriza -ali•° pare;
*.abertura do alludido credito.
_ Rio de Janeiro, 12 de maio de 1920, 08° da IndependenciN

k 32° da Republica..
EPITAÇID trssôão

• EXPOSIÇÃO PP IdOTIV0a

1'amo.- Sr. Presidente da Republica faa Como os demaisa
;Antonio Teixeira de Olivta aa foi conservado na qualidade dca
addido por força do disposto no art. 89, "MI, da lo: ra 3.232a-
de 5 de janeiro de-1917, combinado com o ara. 135 da lett
n. 3.089, de 8 de janeiro do sone an-,:crior, vi4O haver sida
&tineta o 1° Posto Fiscal do Juratá, do qual ara °activa°.

Aconteceu, porém, que' não lhe ferro pzgos os vori014
mentos referentes ao aeriodo de 1 de janela° a 15 de manai
de 1016, na importancia de 1-:27a500.

O direito a esses vencimentos só foi reconhecido dePçW
de caduca a disposição orçamentaria que autorizava abet-
tura do credito para seu prompto Bagameato.	 •

E, nestas condições, se faz miseér sofleitaa do Conarasad,
Nacional a precisa autorização para a a pertura de um ere.
dito especial destinado a tal fira.

Peço, pois, a V. Ex. as necetsarias providencias neSSO
sentido..

"eia de Janeiro, „12 de meio de 1920, •aa 110:incre BaPtistt,

• Ministerio 'da Fazenda ;a, N., 3J	 Rio de Janeiro, 12 cixt
finai() de 1920.

-	 Exma. Sr. 10 -Secretario da Camara dos Deputados -ae
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins,.
• mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Re-publica eolicia -
tando 4utori7ação para a abertura do credito especial de
1:237000, rara ptgamento de vencimentos -devidos ao asaria
vão da .extineto a° Posto Fiscal do Juruá, Antonio Teirelra
do Oliveira,.

'Reitero a v. Ex. os protestos de minha elevada eZtinigl.
e distincta- consideração.	 Homero -Baptista.

•o•• Icepradua•ce par ter eahldo çQWieggrrçccatz,



SECRETARIAS. DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos.Interiores

Directoria da Justiça
- Expediente de 17 de maio de 1920.

Connunnicou-se ao ministro da Agricultur
que, attendenlo o que soliriton o directa',
geral de Estatistica; foi posto á sua disposição,
para servir como dobrado seccional do Re-
censeamento no Estado do Minas . Geraes; o
pharmadentiao da Colonia Correerional do
Dons Rios Franoisco de.Almeida.Campos, dan-
do-se scioneia dessa resolnção ao desembar-
gador chefe de Policia.-

— Remetteram-se ao Ministerio das Mai
odes Exteriores. afim de serem encaminhadas
das ao soa destino, as seguintes cartas roga-
torias:

• _ A expedida pelo Juizo de Direito da 21 Vara
Civel desta Capital ás Justiças do Coimbra, na
Republica Portugueza., a roonerinionto do
José alaria do Oliveira, para citação do . Joa-
quim Augusto do Oliveira o sua muner

A expedida pelo Juizo do Direito da da Vara
Ciarei da comarca da capital do Estado de São
Paulo ás justiças do Moutoviddo, Republica da
Uruguay, a requerimento de Dias, Aznarez dr
Comp.

' Ministerio da Justiça o 'Negocioa Interiores—
Directoria da Justiça—i a seeção—ilio do Ja-
neiro, 15 de maio de (920. --

Sr. Dr. Francisco Cardoso do Souza Pdboi-
ro, secrotario do Estado dos • Negocios da Sus-

, tiça e do Segurança Poblica do Estado do São
Paulo:	 f•	 •
. Tenho o .prázar * de amuar o recebimento
do officio da 1 cio corrente me; oommunican-
Oo a vossa ~olha para o cargo ale socretario
de Estado dos Negoeios da Justiça o da Sega-
rartoo Pn'oliea doso Estado.

Cont os meus agrateeirnentoa por essa de-
ferencia, •zeitero vos os meus protestos do
Ilta

/ 
estima e oOnSideraçãO. —Alfredo .15ntd::• 

We
e niteZoirtitu

Ministerio das Belaçõeg
•

Exteriores
." Por decreto do 17 do corrente foi ape gou-
lado, por motivo do invalidez comprovado eni
inspecodo de saudc, o Enviado Extraordinario
o Ministro Pleuipotenciario Ciro de Aze-

'vedo.
—Por deeroto delgual data foi designa

para exercer o sou cargo na Republica Ori-
elital do Urtigaay o Enviado Extraorditiorio
Ministro Plonipotenciario cm disponibilidado
Luiz Guimarães, filho.
• —Po: docseto de igual data foi removido
da Legaçl o ora Vienna para a na Halo, o Eaa
via.do Extraordinario e- Ministro Plenipoten-
elario Raul Regis de Oliveira'.

Ministerio da Guerra
Por decreto do is do maio corrente foi

transferido o capitão da 'arma de inintaria
Manoel de Cerliteira Diltro filho, do quadro
supptementor para o ordinario, sonlo clas-
sificado na •3a companhia do metralhadora
(Capital Federal ) .

Solicitou-se aio juiz de direito da --da Vara
Criminal do District° Federol, do Ordem do
Sr. ministro, que providencie afim Cide ser re-
iuettida, com a possive) urgencia, a esta se-

- cretaria do Estado, cópia das respostas dos
quesitos, .no processo referente a José Luiz da
Costa, subrnettido a julgamento dm sessão
do Tribunal do Jury de 28 do novembro de
1919. .	 .

lieguerimentO despachado
João Condido 'de Oliveira, • tdnente-coronel

da Guarda Nacional `da comarca do Serro
Azul, no Estado do Paraná, pedindo certidão
do sua patente.—Requeira ao chefe do Depar-
tamento da 2a linha do Exercito.

Directoria do Interioa

Por portaria de 12 do corrente moi, foi no-
meado Joaquim Torros Delgado d.
para o cargo, quo-interinamente exerce, de
loibliothecario do Institu to Nacional do Musica,
na conforta-lidado. do disposto no paragoapho
unico do art. 85 do regulamento annexo
ao doeroto n. Il.718, de 13 de outubro de
1915.	 •
•— Por outras de 13 cio corrente moz. foa

rana naturalizados brasileiros Conceito San-
toro, oatural da Italia e residente na cidade
de Campinas, no Estado de S. Paulo ; Marcel
ilorrmann, natural da Alsacia e residente na
capital do Estalo do Pará ; e Alice Caffier,
natural da Alletnanha o residente nesta Ca-
pital.	 •

fle,metterani-so aos governos dos alludidos
Pastados as respectivas portarias.

Apediente de ti de maio de 1920'

Prorogou-se, por mais seis 1:Uni, som ven-
cimentos, nos termos do' decreto n. 14.157,
do 5 de maio do 1920, a licença couceaida,
para (ratar de negocio de seus iutereases, ao
bacharel Vicies' Viana, .bibliothecario da Es-
cola Nacional do Delias Artes.

— Concedeu-se ao Dr. Pornando Soledade,
isupector sanitario, da Directoria Geral do
Sondo Publica, a exoneração que pedia do
caio que exerce; em comtnissão, 'de chefe do
distrieto 'da Prophylaxia, Rural_ no Estado de
Minas Gemes.

— Solicitaram-2o 'aos •governos dos Estados
is =saldos providencias para ser publi-
calo, na respectiva folha officio], que, pelo
orazo de 120 dias, a contar de 10 do corrente
mez, se acha aberta a inscripção ao concurso
para protinsonto do logar do professor sub-
stituto da eadoira.do inoloz do .Colleo PO-
drh /I.

. Rookerimentos dáspachados •
Antonio Guaello. — Prove a sua idade e a

sua nacionalidade. o tara bom que tom bom
promdimeato moral e civil.

Elias Cohen, residente em Manks.	 Apro-
mote novas fol';as crrr Ias.

Joaquim de Azovedo.—Junte a folha corrida
da justiça local e faça reconhecer a sua firma
em nova pego.° dirigida a esto ministerio.

Dr. Antonio Caetano Pacheco, residente na
cidade de Arroio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul. — Apresento folha corrida da
justiço federal e mencione o nome o a idade
do filho que declara ter.

Leão Cohen, residente em Manáos.—Apro-
sente novas folhas cooridas.

Aluiria de Araujo, por sou procurador Lu-
ciano Pereira da Sfiva.—Comploto o scllo dcs
doeum ontoaa

. dolo Uo. lUZU

Directoria Geral de Sande Publica à
EzP ediente da 14 de maio de 1020

Acensoti-se o recebimento:	 -
Ao inspector de sande dos portos do Estadd.

do Pernambuco, dos officios na. 114 e 119, de
29 o 30 do abril proximo passado (n. 1.550);

Ao inspector de saude dos portos do Estado
de Alagoas, do officio n. 58, do 1 do corrente
mez (n. 1.551);'

Ao inspector de alando dos portos do Estado
do Espirito Santo, do oficio ia. al, de G dd
corrente moa (n. 1.552).
s — Conamunicou-se ao provedor da Santot
Casa do Miserieordia do Rio do Janeiro TIO
foram deferidos os requerimentos do Dr. Aia.
xandre Lamberti, solicitando permissão padd
sepultar o corpo do Dr. , Manoel Carneiro de
Souza Baodeira no carneiro n. 6.404, do eCo
iuiterio do S. João Baptista (n. 1.559), o dca
senador Justo Chermont, solicitando permisa
são para exhurnar os restos ~Naos de soa

.filha Cecilia Augusta de Assis Chermont. dd -
carneiro n. -3.88, quadro 3, -do cemitorio cid
S. João Daptistaodfirn de trasladala os para ri
Estado do Pará (n. 1.549).

— Oflieion-se ao Sr. ministro, restitnin dda's.
importancia de 1:9310545, proveniente- d'o.
fornecimento feitiaao Hospital de S. Sebastiad
por Antonio do Carmo Pires, no mez de de-
zembro do 1919, que acompanhou o aviso nu-
mero 2.039, de 30 de abril proximo passadd
(n. 1.554).

— Respondeu-se ao inspector da sande Ião
porto de Santos o telegramnia referente aos
aittesta,dos de frequeneia do pessoal das em-
barcações daquella inspeciona' (1.538).

— Solicitaram-se providencias ao inspector
da Alfandega do Rio de janeiêd;" no sentido do
ser despachado com isenção de direitos unl,
volumemuo se acha no armazom do encorna
mondas postaeso precedente de Boston, con-
tendo amostras de proluctos bio/ogicos e dispo.
positivos para diagnósticos, endereçado p.a
Dr. Placido Barbosa, para o Departamento.
Nacional de Sande Publiea (4.557).

— Remetterarn-se:
Ao Sr. ministro a cópia do officio n. 132;

do 8 do corrente moa, do director do Hos-
pital Paula Condido, relativamente ao as-
sumpto constante do aviso n. 2.011, de 30 do
abril proxinso passado (1 .555)

Ao director geral de Contabilidade desto
ministerio a cópia do delegramma dirigido a
esta directoria geral pelo inspector de saudo
do porto do Plorianopolis, referente ao pa-
gamento do pessoal daquella inspectoria.
(1.556) ;'

Ao director geral da Despeza Publica, as
folhas; na importancia total de 151:369598%
do pagamento do pessoal subalterno e diarista
da lospeetoria 4 los Serviços de Prophylaxia,
relativas ao rnez do abril proximo passado
(1 .54) ;

Ao director da Estrada de Perro Central do
Brasil os laudos de inspecç.a.o de sa.tole de Al-
borto Leocadio e Francisco Caldas Brandão

Ao 'director Geral dos Correios o do Edmar
Dalphins Pereira ;

Ao- engenheiro chefe da Piscalisaçãci da
Porto do Bio do Janeiro o de José. Maria da
Silva

Ao directortalo Serviço de Povoamento ea
do Alexandre Monteiro Guedes.

Dia 15-•
Pelas delegacias do saloio foram impoatad;

por infrar.olo do regulamento sanitario
gente, as seguintes multas

.51 delegacia *de sande :
"Lossio Gosta Pereira, -art. 110, f,

240.:400.).
7a delegacia do saude : •

Anua cia Silva Moura, art. 110, -	 '2•.#
2040.30.

DTARIQ OFDICIAD

ESPEDWITE - DO S51. VITOCTOR MAI;

Dia lã' de maio de 1920 \

.6111111~111n••••n•n•n••••_,..;
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Or	 1-et

Anna. da Silva Moura, art. 110, § 2°,
• EM000.	 •

—Acousou-se la recebimento
Ao inspector de saude dos portos do Estado

de Sergipe, do °Md° u. 39, do 4 do' correate
taez (1.581) ;

Ao ausofaator cle saude dos portqa do Estado
•dO•MaranbãO, dG otUro n. 43, de 2.1 dó abril
sauim() ( 1. 5sh) • •	 . . ,
• Ao inspector io saude dós portas 'elo Estado

•do Rio Grande do Norte, dó oficio ri, 35, de
ed'xio corrente mez (1.586); .

Ao inspector de saude dgs pintes. do Estada
de Santa Catarina, do oficio n. 31, de 7 dó

.-COrreqte mez (1.587)..
Ofileiou-se :	 •

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores,
ramettendo as coneluSoas filmes desta c lara-
etoria geral, relativas á inspecçko de saude
do Sr. Cyro de Azevedo, ministre plenipoten-

• çiario do Staisil na Republica Oriental do
• Vruguay (1.570)
- Ao Sr. ministro da Justiça, restituindo as
• Onntas que acompanharam os avisos nu-
: ger% 2.061, de 30 de abril último (1.507); e

.217, de 12 do corrente luz (1.560);
Aos delegados do sande, recommendando

provideneuis no sentido dosarem feitas a esta
directoria geral, em memórándum, separada-

•Gente, as communicações relativas aos infra-
. noras que não derem curnuimento ás inti-
Mações, dentro dos prazos legaes (1.580).

• —Com na un icou-se :•
Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro que o Sr. Lucio Eustachio de
-Oliveira não • compareceu a esta directoria,

- • Afim de ser submetticio á segunda inspecção
de saude, para'. os effeitos de aposentadoria

▪ • (1.570);	 :sita
eAo directorageral dos Correios .que o car-

•temo de 33 C1ape daquela Repartição, Josó
•Pinto Madureira, nata 'compareceu a esta di-

rectoria, afim do ser subrnettido á 2 3 inslieNrio
do saude, para Os efeitos de aposentadoria
(1.517)

, Ao secretario da Estrada de Ferro Central
• do Brasil que o praticante de condutor de
trem da 23 divisão daquella Ustrada, Chris-
tian° . Portugal Junior, Ode comparecer a
bata directoria, em qualquer dia u til. ás 12

' toras, excepto ás quartas-feiras e sabbados
(t.573)

Ao procurador geral' da Fazenda Publica
nue serão submettidos, para Os atreitos de
aposentadoria, nesta directoria, no -dia 22 do
corrente mez, ás - 12 horas, á I a inspecção
de saudo, o Sr. Cauto Ole,ncles de Lima, e á

• 23 inspecção os Srs.- Manoel Pereira Thomaz,
-José Manoel' Piohoiro e Antonio da Costa
Guimarães Junior (1.569)

'Ao provedor da Santa Casa de Miseriárdia
do Rio de Janeiro quo foi deferido o regue-

' cimento de José Martins, de Souza Mendes,
pedindo permissão para sepultar o corpo de

'Joaquim Lourenço Idas no carneiro ii. 2.180,
do cemiterio do S. Francisco Xavier, onde se
acha inhuniado- o corpo de D. Belmira da
-Silva Dias (1.568).

—Solicitaramsa providencias:
; Ao Sr. ministro, no sentido de serena (listra--
Luidos á Delegacia Fiscal dó Thesouro Na-

iorial no Estado de Matto Gros-so dous cre-
- ditos, sendo um na importancia de 1:a003 e
outro na bnportanaia de 7503, destinados, o

a primeiro, ao pagamento dos vencimentos, em
Uorondsá, a quo tem direito o ajudariee lute-
uno, Dr. Filem da Silveira Ramos, durante os
Iliezesode janeiro, fevereiro, março, abril e
inalo do caos:lite anuo, o o separado a com-

.... Vetar o veaelorato integral do cargo de
spectar do san..2o, qae,iotorinamente, naquiles
Aluas, foi ocupado polo zait:Canto efectivo,

'r Gasto de Cliveica' (3..ncri) .	-
Ao direatnr geaal de Contabilidada deste
Odsterloo no sentido do sor aflorava ao
•:oxarife do Lazareto da Ilha Grande. Lea-

1 • • nifo fio rigues de Oliveira, como adia tta-

manto, a importando. de 5:1291, Ig,a 'Neon-
raria Geral do Thesouro Nacional, átin de ser
effeetuado, naquello Lazaréto, o .pagamslato
'do pessoal extraordinario, durante o wez
abril ultimo (1.581), e de ser entregue ao

-conductor de serviço interino da Secção de
Engenharia, Angelo: 13a •-atta, pa Thesourarla
Geral do Thesouro Nacioaal, a inapartancia de
42418500, como 'adiantamento, afnu de ore-

• atuar no Lazareto da Ilha Grande o N oa-
mento do pessoal empregado nas obras Int
quchlc Lazareto, durante o mez de abril -
timo (1.563); .

Ao director geral dos Correios, afim cla cona-;
parecer nesta directoria, iro dia, 22 de col-•
rente mez,	 12 horas, o funcaionario da-

- cindia repartição Antonio da Costa Guin4-
raes Junior, para ser subtbettido á 2. 3 anspe-
pagão do sande (2.70);

Ao chefe de policia do District° Federal,
afim de comparecer nedè, dia`eetoria, no dia
22 do corrente me, ás it horas, o guarda
civil José Manoel ninheiro, para ser submet-
tido á 23 inspecção de saude (1.571);

• Ao director da Estrada de t'orro Central do
Brasil, afim de comparecerem nesta Directo-
ria Geral, no dia 22 do corrente me; ás 12
_horas, os fuuccionarios daquella estrada Ca-
nato Mondes de Lima e Manoel' Pereira no-
maz, para serena aubmettidos, respectiva-
mente, á ia o 2° inspecções de saude (1.572).

Itemetteranose:
Ao Sr. ministro o requerimento do ser-

vente do Hospital de S. Sebastião, Octavio
Campos, solicitando seis mesas de lieença,
fôrma da lei, para tratar de sua • saldo
(1.575);

Ao director geral de 'contabilidade deste
ministerio, as tontas, na' illsportancia, do

. 2:021a$. do alugueis das casas' occupadas pelas
cloleg,aaias de saúde, relativas ao mez de abril
ultimo (1.582); as contas, na imporlaneir. de
10:229%310, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula emolido, em abril vitimo (1.568);
as folhas, nas importaocias do i:8e0S321 o
645S, para pagam anto de gratificações con-
cedidas ao posaoal da Inspectoria dos Serviços

•do Prophyla,xia, destacado no Hospital D. Pe-
dro II, em Santa' Cruz, e pessoal contractado
para servir no mesmo hospital, durante o rnez
de abril ultimo (1.I166); as contas de Gomes

- Pereira, nas importanmas do 503 c 16300,
de fornecimentos' feitos a esta directoria ge-
ral, para o liospi',:fl D. Pedro II, em Saata
Cruz, cm abril ultimo (1.355); -a folha, na
importando de 774869, para pagamento da
gratificação a que, tens diroato o inapector sa-
pitaria Dr. Raul de Almeida, Magalhães,
chefe do serviço de prophylaxid rara/ no Es-
tado do 'garantia°, no penado de 1 de ja-
neiro a 10 do fevereiro do corrente atino

• (1.564); e a folha, na, importancia do 42:0O0,
para pagamento dos serventes extranumera-
rios da Inspectoria dos Serviços de Prophytoe
aia, relativa ao moa de abril ultimo (I .ira32;

Ao directo; da Estrada do Ferro Central no
Brasil os laudos do inspecção do saúde de
José Mathaus da Silva, Waldemar Nogueira
Carneiro e Martoilio Bernardo dos Santos;

a Ao chore oe Policia do District° Fatorai o
./de Heitor Duarte;

Ao director gare' dos Telegraphos o de
IIeitor Pereira Pieto;

Ao director geral da Imprenaa Nacional o
de D. Olga de blioeira;

Ao director geral dos Correias o de J03:3
Corra PO:atiço Junier;	 •	 • -

Ao diroctoa da Esarada dc esro Noraosto
do Baasil • os cio javre de' Haia:ida Taaoaa e
João Loisas do S:oecira.

Recoceaioien!os ckspaeliados
•

°°
--. Dr. J. de Castro 11e.loOlo (1.9;0).—Serão

cuca:lidas	 dia-,.
Maaio CL L. EnCOU (1,08,O.— ècrao come-

	

,.	 .
dirIOS (30

José. M. P. Vieira (1,980)..m,Scrão COMediÁ
*dos GO dias. • -	 .

	

-3° districto: '	 • .	 .
Pinheiro Braga (1,950), N3 no lagt/O sei'

attundido.	 -	 .-._	 .
46 districto:

Augusto Corra (1.89k).--Ao proprietkid
compete requeret. 	 .1

lIeliodora C. P. Moreira ({.860).—.Serrtr
concedidos 90 diga,

' Antonio J. V. Guimarães g.ss)—Prove 4" •
que allega.

Ignacia da C. Machado ( .039) , —Serlo cop..;
cedidos 60 dias.

Dr. Alaria) de Freitas (1.952).—Serão CQ);1À
cedidos ÇO chias. • 	 •	 •

i6° districto:
' Albino de A. Pinheiro (i.974).—Certifiz
que-se.	 •

Francisco A. da. Fonse4-(14957).--.Gertifi-
que-se.

Mci/oel Ima ria/ (1.057)..1,-Cler.tidquez,n.
7° distric :

Antonio P. , eare' a I.	 .—Certi le-e(I":

Jásé da-Costa (t. 8 .---Celill „et -G	 .
	Alice da S. Arma	 I. J	 fé,

Mélanie Bordát (1.0ál).— gerido. a
Antoniol. Ferreira. (2.01).,—Pzieri42,
Pardellas aa 'Coreis. (1.881).—Serão aiIiee;:

elides 40 dias. - •
Soraphim A. M. Pinto (1.8$9).-n-Seiant.e.
Francisco Salinas (L896).—No pôde sDr

attenclido.	 -a	 . .
Nicolau Caravello (1.917).—Dt4krido,
Marietta de S. Guimarães (i.92).-JSerã4

concedidos 40 dias. 	 .•
. Maria de Barros (I .954).—Certifique-se.

	

8° districto: •	 ,
Manoel Souto (1.944).-- Serão concedidos

20 dias.	 •

0° districto:	 -	 •
Mercedea II. de A. Souza (1.98a).—Serão

concedidos 90 dias. • • a	 .
Antonia M. Leite (1.983).—Serão calaceai-

dos CO dias.
Mario N. Guimarães (1.981).—Deferido.

.•	 10°- districto:
Francisco de T. • Cliichorrp (i.980).—Ao re-

querente compete a providencia.'

	

Lopes 8.2 Costa (1.998).—Certifiquease. 	 ._
Expediente: • - •

Dia D." Pereira (2.025):— Não pôde set
attendido.

João Monteiro (1.912).—Deferido.
Jos o alonteiro (I . 911).:-Gertitique•Sa.
P. ri'ç;usEoulier (2.036).—Deferido.

• -

,. Policia do Distrieto Federal •
Por acto do 17 do corrente foi dissolvida

a Guarda-dó Vigilantes Nocturnos do 22° Di-
strict° Policial, em 'virtude das irregularida-
des nella verificadas.

Millisterio das Relaçõek

• Exteriores	 •

Director/e. Geral dos OTeaocios Corameacias
e consulares

INIOVIAIESTO 00 EXTMENTE

Ao Ministerio da Ageigultura
Transmittiu-se cópia, de dm telegrama. da

Embaixada em Washingtona pedando tfronii:O.
infusmacjia;'sobro.resVicçoes de qtiarenteda
para os anintaes, destinados á. exaoso de
4 de julho (aviso n. 45)..	 •

Transmitsiu-se uma reclamo:ao aprescntaal,t
por inun:warttas allomilea Internados na
das Florea"(a viso a. 40).-

Ilcunettarose um 0X.Cripla.r	 EcOnOnlid,
contOndo nus comalaaVrio sobro a. •staaçOo
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financeira da industrio do caraão na Itlalasi
terra (aviso n. 47).

Ao Ministerio da Fazenda:
Remetteu-se um exemplar da Ordem Real

do Minislario da Fazenda da Hespanha, refe-
rente á prohiblção-de mercadorias importadas
por meio de aeroplanos (aviso n. 43).

Ao Ministerio da Justiça
Enviaram-se cópias do actos do registro

civil praticados no Consulado Gerai em Liver-
pool, em 1919 (aviso n. 37).

Remetteram-so informações prestadas pela.
Embaixada em Roma sobre o myeutario de
Isther Carroll (aviso n: 38).--

Enviaram-se certidões do obitos dos brasis
kiros Basilio Erffelink e Amelia Gomes Leito.	 •de Carvalho (aviso n. 39). '

Ao Ministerio da Marinhai-
Communicou-so o incidente °acorrido em

Q . Vicente do Cabo Verde com o transporte
Velmonte (aviso n. 13).	 -

Ao Governo do Estado do Rio Grande do
'Sul :

Pedia-se o reconhecimento do Sr. Roberto
Agan como Vice-Consul dos Estado Unidos
em Porto Alegre (aviso n. 8).

A' Embaixada Britannica :
Transmittiu-se uma resposta do ittinisterio

da Fazenda, sobre isenção de direitos de con-
sumo a projectado exposição de productos
britannicos na America do Sul (nota ii. 7).

A' Embaixada dos Estados Unidos :
Remetteu-se o exequatur de Josepli E. Agan,

Vice-Consul em Porto Alegre (nota n. 5).
A.' Legaçã.o da Hespanha:

- Communicou-se o reconhecimento do se-
nhor Juan Gomez de Molina como vice-coa-
sei interino em S. Paulo (nota n. 4).

Accusou-se o recebimento de uma Ordem
Real do Ministerio da Fazenda sobre a impor-
tação na ~anho de mercadorias em acro,
plano (nota n. 5).

A' Embaixada cm Roma?
Accusou-se o roceblmenca do informações

sobre o inventarja_de Esther Corroi' (despa-
cho n. 2).

A' Embaixada eis' Lisboa?
Transmittiu-se um pedido do 'alinisterio da

Justiça sobre a remessa de certidões de casa-
mento o de vida de Emilia Pereira Camello

- (despacho n. 5).
Officiou-se sobre o visto em passaporte de

estrangeiros (despaclarn. 6).
A' Legação em Bruxellas:
Accusou-se o recebimento das certidões do

obitas de Basilio Erffelink e Amelia Gomes
Leite de Carvalho (despacho n. 2).

A' Legação em Stockholleo:
Officiou-se sobre a manutenção do Consu-

lado em Gelsingfors (despacho n. 3).

Ao Consulado Geral em Londres:
Accusou-se o recebimento de infoamações

prestadas sobre a industrio do carvão na
Pra-Bretanha (despacho ri. 10).

Ao Consulado Geral em Liverpool:
Ac,cusou-se o recebiniento,do relatorio do I*

atrismestre de 4919 (despacho n. 9).
Ao Consulado Geral em Genova:
Officiou-se relativamente ao inventario de

,Francesco Barbastefano (despacho ri. 1);
Accusou-se o recebimento do relatorio do

A• trimestre de 1919 (despacho n. 3);
Oficiou-se relativamente á mudança de

kandeiras dos navios Europa e Asia (despacho
ei

Ao Consulado Geral em Lisbõa:
Accusou-se o recebimento das relações de

brasileiros matriculados no Coosulado Gerar,
nos IneZes de dezembro de 1919 e fevereiro
de 1920 e no Consulado em Braga no ann0
de 1919 (despachos as. 7,8 e$).

Ao Consulado Gerai em Barcelona:
Officiou-se relativamente á, divida da galará-

Mearim (despacho n. 2).
Ao Consulado Geral em Amsterdam:
Officiou-se relativamente a immigrantes ale

lemães (dospacho n. 3).
A o r. faiado em Marselha:
Apprs—ram-so as providencias tomadas re-

lativamente ao cominando do vapor broa?
leito Subirá (despacho n. 2).

A' Directo ia Geral de Saude Publica:
Officiou-se relativamente a um requeri.

mento dos Srs. Il. Millet & J. Roux, sobra
importação do chlorhydrato de morphina (ofit-
cká n. .0).

	

Ao Sr. Roberto Cardoso?	 -
Remettendo-so informações enviadas pelo

censo! em Marselha sobra o commando do
vapor Sabará (officio n. 35).

A' Directoria do Estatistica Commercial:
Remetteraam-so 33 exemplares do Commereo

Repores (officio n. 36).	 -

,
O Governo italiano baixou um decreto mi-

nisterial n. 2.298, do 27 de novembro de
1018, relativo ao hsonopolio do café e que,

- nessa qualidade, está orai vigor; devendo sor
convertido em lei, logo que tenha a approva-
çao do Parlamento.

O art. 10 fixa em im liras o preço do quin-
tal para o café cra do Spialquer qualidade, e
em 640 liras o quintal do café torrado (peso

Estabelece penas e multas para os casos do
contravenção e infracções dos dispositivos que
protegem o monopolio do Estado nas alfan-
degas do Reino.

O novo docroto não traz innovação alguma
anão na parte em que se refere á autoriza-
ção ao Ministerio da Fazenda de conceder
permissão de importação directamente a par-
ticulares, mas apenas para pequenas quanti-
dades, quando haja motivos especiaes, com-
tanto que sejam et/actuados os pagamentos
dos direitos de entrada O dos que estabelece o
monopolio.

ES30 decreto será traduzido e publicado na
integra no Boletim do Ministerio.

(Officio do Addida Cornmercial em Roma;
ia. 8, de 2 de fevereiro de 1920).

á ,	 —	 .
inssmo Coverao baiscu um dõcreto, que

enarou em vigor a 1 de jailt.Ir. ultimo, tor-
nando extensiva a algumas marcadorias de
exportação a obrigatoriedade da cessão, em
favor dos institutos autorizados a negociarem
em cambios, dos valores estrangeiros qao
rapresentain oa respectivos preços da venda a
do creditos relativos a essas transacções.

se decreto será traduzido é publicado na.
ra no Boletim do Ministerlo.

io do Addido Commercial em /IODia
ji de janeiro do 1920).

ltnisterio da l'azend%
Por portaria de 15 do corrente foi colmeia

Ma licença ao Dr. João da Costa Lima .8
Castro, Mote jubilado da Faculdade de Madi.
cana. do Rio do Janeiro, para residir fóra
pais.

— Por outras da mesma data foram conce,áa
didas as seguintes licenças do um anno, noa
termos do art. 17 do decreto n. 44.157, _da
5 de maio corrente: 	 a

Ao azeite fiscal dos impostos de consume.
nesta 'Capital, Theodoro do Andrade Côrtes

Ao contadsr da Delegacia Fiscal em Peri;
nambuco, Paulino Caudido da Silva Jucá; a

Ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal n,fa,
Pará, Luiz Gonzaga de Oliveira Lana; '

Ao fiel de armazem. extincto, da Alfandega
do Rio de Janeiro, Gabriel alvos de Paiva;

Ao porteiro do Thesouro Nacional; Galdi
da Silva Barbosa.

— Ainda por outra; da mesma data,
termos do referido artigo, foram conaedidas,
os de seis meses:

Ao procuraaor asc,a1 da Delegacia Fiscal dó
-Thesouro Nacional em S. Paulo, bacharea
Arisrides'Saltes;

Ao continuo do Taesouto Naclopal, Balbifto
Gonçalves Pereira}

Ao servente da Alfandega de Santos, Sa¡
Paulo, JUVelal Gonçalves de Freitas;

Aos operados da Imprensa Nacional e Casa;
da Moeda, ap,spectivaniente, Alfredo da Silva.
Guiluarão$ Luiz Augusto de Freitas Pereira
Junioa.

— Por , outra tombem do IS foi prorogacN
por 90 dias a licença em cujo goso se acha (a
1° escripturario da Delegada Fiscal em,
Alagoas, Tiburcio Valeriano 'da Rocha Lins

— Por titulo do 15 foi declarado sem effead
-to o de 27 da fevereiro ultimo que noa
meou o fiel do armazero, addido, 'da Alfan-
dega do Rio Grande, Estado do Rio Grande
lio Sul, Raul Carlos de Noronha e Silva, para,
.0) logar de oficial aduaneiro da mesma.
sfandega.	

_ a

Directoria do Gahince do Thesolgg>
Nacional

IMPEDIENTE Do SR. MINISTRY ,r
Requerimentos despachada

Dia 17 de maio de 1920
José Fernandes Allen, negociante, estoW

Moldo á rua da Assembléa n. 106, pedinde
reconsideração do despacho que indeferiu SEM-
pedido de prorogação de licença para a venda
de estampilhas do sello adhesivo.— Tendo em
consideraçao a informação ora prestada pela
Recebedoria do District° Federal, reconsidero
o despacho de 1.1 do outubro proximo pas-
sado, para deferir o pedido.

Octavio Avelind, pedindo reintegração no
lOgai• de officio! aduaneiro.— De accórd0 Ca%
9 parecer.' Não ha o que deferir.

foege~,

Directoria da Receita Publicl
eXPEDIENTE DO SR. tatialtsfind

Requerimento despachado
Dia 12 do maio do 1920

Eduardo Araujo & Comp., de 19 do abril
de 1920, pedindo certidao.—Dirijam-se, qui?: -
rendo, á Alfandega do Rio de Janeiro.

"ÉpEDIENTE Do sn. DIRECTOR
Dia 17 de maio de 1920

Sr. delegado fiscal em Alagoas: 	 a
N. 24 — Em soluçais ao pedido constInj

do vos,so oficio a. 63, de 16 do maio do an

••••n•n

lado 'rido comilunicação recebida do Constig
lrJ ci Genova foi fundada em Milão

timo s ur 1 da «Camara 4i Commercio cs
Industrio. It lo-Brasillina», com séd e em Ge-
nova.

A qAo inaugural realizau-se em 15 de
março Último, ats-21 horas], téndo sido &acla-
mada paesidpute horiorario o nosso Colam' na
mola Cidade Ealuardo de Aguiar Vallirn, que
proferiu uni ligeiro discurso sebre o acto.

O presidente effectivo é o Dr. Vincenzo
Fasolia., delegado pela séde central em Ge-
nova, o qual, desde já, vao organizar um ser-
viço aotivo de propaganda por meio de cow-
ferencião e publicinhes 'periodicas na. im-;-
PrOdSa
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¡assado, remetto-voa 400 estampilhas do con-
sumo nacional, da taxa do 15, na impOrtana
tia de 400$, que se achavam annexas ao pro-
Oesidadministrativo instaurado contra o col-
lOctor de Santa Luzia do Norte, nesse Estado,
encaminhado com o officio n. 16, de 16 de
Março do armo de 1938, dessa delegacia.

Outrosim, declaro-vos, que deveis. accusar
immediatamente o recebimento das alludidas
estampilhas.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
• N. 40 — Afim de providenciardes de accer-

do com o parecer da ia Sub-Directoria, do
50 verso e M, incluso vos devolvo o pro-

cesso referente ao inquerito administrativo
Sobre falta com mettida pelo 20 official adua-
noiro da alfandega desse Estado, Alberto He-
rundines Garcia, encaminhado com o vosso
Officio n. 24, de 8 de abril findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 22 — Afim de informardes, remetto-vos

o incluso relatorio da inspeeçao procedida na
Collectoria Federal de Marangimpe, nesse Es-
tado, pelos escripturarios Benjamim Grane<
Tio e Clovis Vasconcellos, refeNte ao mez de
dezembro de 1918.

—Sr; delegado. fiscal no Rio Grande do

N..88 — Declaro-vos, 'para os devidos fins,
que segundo scientificou o Ministerio da
Viaçaa e Obras Publicas, em aviso n. 281, de
13 de abril ultimo, foi autorizada á Reparti-
ten Ocra! dos Tolagraphos a considerar como
'Cheios os telogratoraas .que 'forem expedidos,
era (natio de serviço publico paio inspactor
fiscal edo imposto de consumo nesse Estado,

'doar) Affonso \Tasques Junior.
— Sr. delegado fiscal em S. pauto:
N. 181 — Devidamente authenticada, la-

tins° vos devolk a relação de materiaes a
serem'. importadas pelo governo desse Estado,
tom isenção de direitos, encaminhado com d
N'Oà3G,Offlei0 n. 314, de 49 de julho do anuo -
eoassado.

Requerimento despachado
Dia is de maio de 3920

Campinas & Rodrigues, de 23 de agosto de
áli30,— Saltem os documentos e, com man-
tlaeara o taquerimento.

•••••n••n

Drocuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. VNISTRQ

Requerimentos despachados
Diri7 do maio de 1920

Colina Mayrink Limoeiro, pedindo uma
eèátitiaiç30. —Utigaça a 0x:qencia.

Precataria do juizo da 2a ara Federal, ex-
pedido a requerimento de Eulalia Mendonça
Loureiro.

Convida-se a interessada a dizer se acceita
rediscçao proposta e a desistir da impor-

lancia a maior verificada na conta judicial.
f~s

, 1 2XPEDIENTE DO DR. PROCURADOR GERM.:
Dia 17 de maio de 1920	 •

Sr. Dr. 1° procurador da Republica:
817—Attendendo ao que solicitaes em

Wsso officio o. 245, de 14 da maio corrente,
iiieluso vos remetto o processo relatiao ao
tuto a. 195, lavrado contra Sim503 Comp.,
e. de executivo fiscal movido contra II. Nar-
))one, e uma certidão n. 2.396, série E T,
Correspondente a multa imposta aos mesmos.

N. 818—Communico a V. S. para os devi-
dos fins, que a certidão que remetti a V.S.
com o officion. 817, de -hoje datado, o que
acompanhou o processo relativo ao auto nu-
mero 195, lavrado contra Simões & Comp.,

ats o de executivo fiscal movido contra II. Nar-
Abone, tem o n. 2.396, série E 3 e não 2.396 E T.
'ele por engano foi citado no referido officio.

Requerimentos despachada
Jeronyme GonçaIços Paima pedindo prestar

fiança.—Satisfaça a exigencia.
Companhia Grande Manufactura de Fumos

Veado, pedindo prestar flança.—Satisfaça a
exigencia;

Elydio Alves de Lima, pedindo certidão.—
Indeferido.

Saudanail & Abuso, pedindo certidão.—
Requeira á repartição compentente.

Paulo Mendonça, pedindo prestar fiança.
—Satisfaça a exigencia.

Sebastião Cunha, pedindo prestar fiança.
Idem.

Aúna Pereira de Oliveira, pedindo paga-
mento de vencimentos que competiam ao seu
_finfaddeommarido Francisco Baptista.de  Oliveiras

Recebedoria cio Districto ,Federal
Expeelente do dia 15 de maio de 1920 .

Requerimentos despachados
,A. S. Cardoso & Comp.—Faça-se a annul-

/aça.° proposta, officiando-se ti Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José M. Bago. — Oficie-se á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no sentido pro-
posto.

Carmen A. de Oliveira. — Proceda-se, nos
precisos termos do parecer, oficiando-se,
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

P. Fernandes & Irmão. —0Ticia-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido proposto. Quanto á restituição, dirija-se
ao Thesouro Nacional, querendo.

Domingos Marques. — Oficie-se á Rapar-
tição 'de Aguas e Obras Publicas, no sentibo-proposto. _

Hamilton M. Madureira.—Faça-se a annnl-
Ineo proposta, officiando-se a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

The Goodyear Tire Mubber Company or
South Amorica. —Encaminhe-se .

Vasco Ortigão & Comp. — Officie-so á Pro•
curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido proposto.

Viuva Arcas & Filhos. -- Completo o seno
do documento de lis. 6 a 11.

Migai' Lima & Comp.—Idem o do lis O a 12,
Agenor A. Pereira.—Satisfaça a oxigenei°,

doparecer.
J. Amaral.—/dem.
José Caetano da Cunha. —Ideme,
José da Cruz &uma. — Idem.,
Castro & Bastos. —Idem.
Iglezias & Filhos. --Idem.
Manoel G. Villaça. —Idem.
Rocha Moreira & Comp. —Idade,
Manoel da Costa Novaos. -Lidem;
Costa & Coimbra. —Idem. .
Canino Del Coco. — Idem.
João G. Torres. —Idem.
Pedro de Magalhães Correia. Transfii

TA-30.
Joaquim B. Martins. — Idem.
Narciso de Souza Campos. —Idem'a
Otto Haase, —Idem.
José M. Baptista. —Idem.
Elas João Mar. —Idem.
Rdgard Santos Rosa. —Idema
Paschoal Trotta. —Idem.
Antonio C. de Aguiar. —Idem
Madeira & irmão. Idem.
José Ribeiro. —Idem.
Antonio da S. Couto. — Idem.
João da Rocha Saques. —Ideie:
/solina M. de Mello. — Idem.
Falia Alves da Costa. --Idem.
Brigida Olympia de Carvalho Gulinarãee.;:

Ide.
	 M. Fagundes. — Idem.

Zeferino Gomes de Pinho. —Idem.
Antonio A. Ferrari e outro .—Idem.

'João M. Lisboa.--Idem.
Fraucisee Vieira Goases;—Idezn.

Eugenio P. da Silva.—Idem.
João das Santos Arvellos.—Idenle
Maria A. Ferreira.—Idem.,
Gil Rocha.—/dem.
Albano C. Gonçalves.—Idem.
João P. da Costa.—Idem.
Gertrudes Avila Couto.— Idem. Imponho t

Multa de 20$ rninimo na férma da lei.
Antonio G. Borges,—Idem, idem. •
nora° Baucholli & Comp.— Faça a prova

exigida no parecer.
José de Oliveira Aradas. —Ideia.
Miranda & Comp.—Idem.
José Carmelito Gomes.—Idem.
Bicharei Kirseh &
Silva Gomes & Comp.— Averbo-se a mita

dança.
R. S. Maya & Comp.—Idem.
Otto Wein.— Averbe-se a mudança.
Orozimbo M. BarretaJunior.— Idem:
J. A. de Paula.— Idem.
Guimarães & Comp.— Idem.
Francisco Perez Figueiraa.— Idem.
S. Coqueiro.— Em face do parecer, e-ia

elfive-se.
Francisco José de Souza.— .1dem. -
Custodio Boavista.— Idem.
Manoel José Amoroso Lima.—Dé-se a baixa

de accôrdo com o parecer..	 -
Antonio Loureiro & Comp. — Idem cancele

[ando-se, a certidão de divida Junta a certidão
cancellada, volte o processo.

Manoel Q. de Castro.—Idem ideca.
, M. Macedo.— Idem idem. 	 . .

Lucio da Costa Moraes.— Idem idem.
Joio Teixeira & Comp.— Idem idem.
S. A. Tribuna.—Em face do parecer, inda-

ferido.
Athanalgido Guimaracs.—Selle o documen-

to de fls. 5.
Sebastiana M. de Souza .—Prove o direito

do vendedor dispor do immovel.
Moysés Martins.— Faça a prova do valor

locativo.
Libania Fernandes. —Ideia.
João Nunes.—Idem e da data do inicio do

goso da agua..
Antonietta leizze. —Prove o pagamento do

10100,40 do 1919.
Manoel Costa Marques.—A' vista dos escla-

recimentos advindos das ponderações de 10 (14
março ultimo, cumpra-se o despacho de 4
desse mez.

John M. Qlen.—Da-se baixa de acciirdo com
o parecer, cancellando-so a certidão resK•
cliva. Informo á I' Sob-Directoria o numero
da certidão referida.

•••••••••
.-

130,03TO DE CONsiint0

Requerimentos despachados
Csta Pacheco & Comp.—Restitua-se.
Marinho & Comp.— A' 2° Sub-Directoria

para 03 devidos fins.
.J. li. Seabra.—A' Superintendencia.
Domingos Buccos.—Apresente a guia sob

fie. 791, alludida na petição de fls. 2.
Nunes dos Santos & Comp. — Dirijarn-s

querendo, á Alfandega , 	 Parabsba
Vorto. —
1 Imprensa 11acional É nsDiario Dttictaie

ErPEDIENTe DO ER. DIRECTOR PEleals
Dia 17 de maio de 1920

Foram expedidos os seguintes rateios:
N. 600—Ao Sr. director. do Gabinete do

Mic isterio da Fazenda, encaminhando a pau-
sito do operado Lucas Boiteux.

N..601—Ao Sr. director geral dos Correios,
Cominunicando que acham-se na Expedição' as
encommendas de que tratam 03 OfaCiO3 ns..81
e 86.

N.802—Ao Sr. director da Estatística Com-
merrial, prestand0 -informaefias aabre encala-.
atendas.	 .



8464 " Terça-feira 18
	

DIA1110 U114 1CIAL	 11lato	 "'95

Requerimentos ill1; achados •
Augusto G. da Veiga, Jovelina A. dos San-

tos, Antenor G. de Mello, Lazaro V. da Silva.
-Sim, em termos.

Candido Carmo CaValcantOe 	 Stiacttent9,
(tanto 43 ferias. -

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral dó CIntabilidas10 --a
pnásuita ereeXO

Expediente de 14 de maio de 1020

cons'a excepeão .contida no art. 170, da lei

elonal, seja paga a inclusa conta de Boiando.

ia. 3.451, de 6 do janoiro de 1918, eni pra-
veitO da Estrada, do. Ferro Central do Brasil,
dnrante o a.nno proxituo passado; -correndo a

Se Comp., na importancia de 17:4018859, orai-
veniento de serviços exoçutados, de accôrdo

creto n. 13.65, do 9 de julho de 1910.
dttapeza pól• conta do credito aberto pelo de-

Sr. ministro cja Fazenda:
Dignae-'vos ordenar que, no Thesouro 

•

A respeito das condições a que obedeceram
ã serviços em questão, este ministerio prestou

` informaçÕes ao Tribunal de Contas, em aviso
n. 145, de 17.dc março ultimo (avisa numero
1.823).
• Dignaeavos ordenar que, no Thesouro Naa
cional, seja paga a Humberto Saboia. Sz Comp.;
cessionarios do contracto de construcção da se-
cção de estrada de ferro entre Henrique Galvão
o o kilonietro 48 da Estrada de Ferro de Goyaa,
a iinportancia de 29:0008, proveniente de des.
pezas que effoctuou, em junho do 1919, com a
descarga, estiva, cabrea, e estadias do etubar-
cações de duzentos e dezenove volumes, com
nove locomotivas, recebidas pela Estrada do
Ferro Oeste do Minas, naquele mesmo anuo,
conforme os inclusos documentos, deduzinclda
se a quota de 2 0/o, no valor de 5928, para re-
forço de caução, do accôrdo com a clausula
XIX do contracto autorizado pelo decreto
n. 8.271, de 6 de outubro de 1910, e off°.
ctuando-se o pagamento em apolices da divida
publica, do Juro annual de 5'°/„ Apol, ao
par, da omissão a que se refere o art. 93 da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de, 1919, titulo
aConstrucção de estradas de fVr0», lettsra
;aviso n. 1.915).

Dignae-vos ordenar que, no *•Thesouro Na-
cional, seja paga a João Sampaio, a inclusa
conta, -na importancia de 6948, proveniente
de materiaes adquiridos pela Estrada de Ferro
Oeste de Minas, em 1019, de accôrdo com a
excepção contida no art. 170, da leni. 3.454,
de 1918, correndo a despesa por couta do
credito aborto pelo decreto n. 12.928, do 20
de março de 1918 ( aviso u. 1.916).

Dignao-vos ordenar que por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.091, de 8 do
março do corrente ,anno, soja distribuída á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S.• Paulo a qtiantia do 550.0008,
destinada a attender • ás despezas da linha do
Araguary, da Esteado, do Ferro de Goyaz
(aviso n. 1.019).

Dignae-vos ordenar . as necessarias provi-
dencias afins de que a impbrtancia do 550:0008;
cuja distribuição á. Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo, por
conta do credito aberto pelo decreto u. 14.001,
da 8 . de março -do corrente anho, é objecto do
meu aviso n. 1.919, desta, data, seja entre-
gue ao engenheiro Balduino Ernesto de Al-
meida, em dous adeantamentoa, sendo um de
300:000$ e outros de 250000$, para attonder
às despezas da linha do Araguary, da Estrada
de Forro de Goyaz, no corrente anho (aviso
n. 1.910).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cima!, seja paga a inclusa delta de D. Vera
Cruz Dias, na iinportancia de 30O8, prOve-
nionte de _serviços executados. no semestre
corrente, em proveito da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes.

A despem correrá por conta da sub-consi-
gnação «Evontuaes» -a- consignação «Mate-
rial» da verba 16a, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.921).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de .41-;
-bertina Jardim Keleyliáki, na imporiancia
.de 2305, provenientes de alugueis de predios
occuPados pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos meses de setembro a dezembro
do atino findo.

A despesa correrá por conta da consignação
«Materiala-tituto •-«Conservação e custeio da
rede de distribuição - Administração- verba
8a , art. 98 da lei orçamentaria .do exercido

lie 1919 (aviso n. 1.922).
. Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-

cional, seja paga a inclusa conta de Cai-los
Conteville -& Comp:, na importancia de
12:1088769, proveniente • de material lirg,ente
adquirido pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas no anno findo, do acctirdo com a
autorização deste ministerio, nos termos da
excepção contida lio art. 170 da. lei n. 3.154
de 1918.

A despesa correrá por conta da consignação
«Serviço do hydrotnetros», da verba 8',
art. 98 da lei n. 3.674, do 7 de Ianeito
de 1919 (aviso n. 1.923).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na*
cional, seja paga a inclusa • conta de Hime &I
Comp., na importancia do 3:1928, prove-
niente de fornecimentos feitos em 1919 á
Estrada de Ferre Central do Brasil, de accôrdo

,..com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454 de O do janeiro de t918 ; correndo
a despeza por conta do credito aborto pelo
decreto n. 12.987, de 21 de abril de 1918
(aviso n. 4.924).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Com.
panbia Nacioual do Electricidade, 7738950 ;
Middleton Car Company, 10:5008; [lime da
Comp ., (2), • 7 : 6513083 ; Fonseca, Almeida &
Comp., (2), 28:9588840 ;. Borlido Mala .81
Comp., 9248750 ; 6 Mayrink Veiga St Comp.,
8:8578342, provanientesde fornocimentos
feitos á Estrada do Ferro' Central do Bra,ail,
em 1919; correndo a despoza, na importancia
total de 57:66589Q, por conta da consignação
«Material para as seis divises»-da verba 6a,
art. 98 da lei n. 3.674, do 7 de janeiro do
1919 (aviso n. 1.925).

Dissnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; sejam pagas as inclusas contas de Bor-
lido Mala & Comp., 488330; Dias Garcia &
Comp. (duas), 51:7318575; Laport, Irmão &
Comp., 4298300; Jamas A.Wheatley, 1338200;
Luiz Macedo (tres), 4528340; Migliora, Valver-
de & Comp., 2;0215500; J. 	 Costa & Comp.

!(duas); 1:9258420; ilime & Comp., 2;5833; Vil- -
Ias Roas Sz Consp. (quatro) 3:6868100 e Ar-.
naldo Braga & Comp., 204100, proveuiento3
de materiaos adquiridos em 1919 peia Estro.-
da do. Ferro Central do Brasil, de accõrdo
com a excepção contida no art. 170 da lei nu.
mero 3.454, de 1918.

A daspeza, 'na importancia de 63:2198163,
deverá correr por conta do credito aberto pelo -
decreto n. 13.006; de 3 de dezembro d3 1.912.
(aviso n. 1.926).	 - •

Dignao-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Au.
gtisto Cruz, 4:6128150; F. Gomes A. Cardoso,
3503; Humberto Sabola & Comp., 7208; Aa
P. Figueiredo & Comp., 14:0373320; Fonseca,
Almeida & Comp.,. 1:6368690; Dias Garcia &
Comp., 0008878, provenientes de material
adquirido pela Estrada de Ferro Oeste de31i.
tas, durante o anuo de 1919, de accerdo Colo
a excepção contida no art. n. 170 da lei nu.
mero 3.434 de1918, correndo a demeza, na.
iroportancia total de 23:1278038, por conta do
credito de 5.000:0008, aborto pelo decreto
o, 12.928, de 20 de março de 1918, é rcvigo.
radcipelo art-. n. 110 da lei n. 3.674, de 7 da
janeiro de 1919 (aviso li. 2.927).

Dignae-vos ordenar que, no Thearr To Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas de Fona'
seca, Almeida & Comp. (duas), na importas.?
cia de 16:0103310 e Migliora, Valverde &

9108850, proveuientes de fornecimena
tos feitos nava a e a divisão da Estrada de For-
ro Central do Brasil, durante o aniso de 19194

A despeza, - na imporlancia total de..
16:0515160, deverá cora por conta da cora
signação «Material para as seis divisões» Ver-i
ba Ga, art. 08 da lei n. 3.671, de 7 de jandi
To de 1919 (aviso e. 1.,928).

Dignaeavos ordenar que, no Tbsouro
esional, sejam pagas as inclusas contas de M.a
Costa, (3), 6:8038200; Oscar Taves St Comp.s
2:2523300 •, Mayrink Veiga (Sz Comp., (4),
12:11 13928; Borlido Mala 4.St Comp., (6),,,,
22:7' s88850;- Companhia Nacional de Electrici.
dada. 1:9553490; J. L. Costa & Comp., (5),1
6128130; Fonseca, Almeida & Comp., (2),1
2:6743300; Laport, Irmão & Comp. (3)a
7:5085625; Vilas Rins &Comp., (2), 534120;!
Companhia de Transportes e Carruagens

'
 (3)a

621$; Arnaldo Draga & Comp., (3), 239810;1
Luiz Macedo, (2), 5053748; José da Silva
tit Comp., 1:73$50O; Rime & Comp., (3),
36:2108620; Dias Garcia & Comp., (3) 	
41:7498256 ; Serraria Mesa, 35: 261$1 00; Soda.
dado Anonyrna Caia Pratt, 0008; Companhia
Lithographia Ypiranga, (5), .0:5008; Christoar -
vão Fernandes & Comp., 11418230, prove'
Mentes de material adquirido pela Estrada da -
Ferro Central do Brasil, de aceérdo com 3,
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918, correndo.a despena
na importanda total de 145:7688457, por
conta do credito aberto pelo decreto teme-

1 3,000, d0 3 , de dezembro de 1919 (avistin. 1.929). 

Dignae•vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Borlida
Maia .Ss Comp., na importa:mia de 9:016554P,
proveniente do material adquirido pela Rapar.
tição de Aguas e Obras Publicas, de acc'Orda
com o contracto registrado polo Tribunal do.
Contas, no atino proximo findo.

A lespeza correrá por conta da consignação
«Material» - titulo «Serviço de hydronaetroa»,
da verba 84, art. .98 da lei orçamentaria
de 1919 (aviso u. 1.930).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
dona!, seja paga, .deNccôrdo com o processea.
innto, a José Antonio Soares, a quantia do
62 . 4818843, proveniente .de medição provia
seria procedida nos trabalhes executados por
aquelle tarefeiro em dezembro de 1919, na

- ramal de Maria:um a_Ponte Nova, da Estrada,
de Ferro Central do Brasil ; correndo a des4

„pesa por conta do credito aberto pelo decre,t0...

Dignae-vcis ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Es-
trada do Ferro Central do. Brasil, tia impor-
tancia de 1738700, proveniente de transportes
effectuados por.conta da Inspectoria do Obras
contra as Seccas, no anuo proximo findo.

A despeza correrá. por conta da consigna-
ção aventuaes»-da verba 7a

, 
art. 98 da lei

orçamentaria do exercido do 191.0 (aviso nu-
mero 1.917). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.?
oional, seja paga a inclusa conta de Fran-
cisco A. Fonseca & Comp., na importancia_
de 1:6348550, proveniente de matoriaes adqui-
ridos pela Estrada do rerro Oeste de M nas,
em 1919, de accôrdo coin a excepção contida
no art. 170, da leia. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, correndo a despesa por conta do
predito aberto pelo decreto n. 13.532, de a
itlo abril de 1919 (aviso u. 1,918).	 -

--- •
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i. 12.033, de 20 do março de 1918 távisa
lu. 1.931).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nai
-dual, soja paga, de accerda com o processo
junto, a Antonio Pantuso,_ a quantia de:
CO:3G45025, proveniente de mediçãp provi-
Borla procedida MS serviços executados por.
lAtielle tarefeiro, no mez de novembro do

19, no Ramal io Marianna a Ponto Nova,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, con%;
rena° a &vaza por conta do credito aberto
peio doçreto n. 12.931, de 20 de marçc
go.1918 (aviso ri. 1.932). 	 -

Dlguao-vos ordenar que, no Thesouro Na;
Clamai, sejam pagas as inclusas contas de
J. L. emita & Comp., (8). 7:081S280; Rime &
Comp., (1), 11:4929630; Dias Garcia &Comp.,
117$; Serraria Moss, (2), 10 :67e$500; Fonseca,
Almeida & .Comp., (a), 4:9995230; José da
Silva & Comp., (2), 19:4835340; Luiz Macedo,
2125200; Villas nas dz Comp., 1:4225800;
Arnaldo Braga & Comp., 1383; Souza Bap.
sista &" Comp. 3503; M. E. Marvin, (2),
a.".3:404 ; M.Costa; 4:9405; e Cypriano da
Silreira & COmp.,-(3), 9:8013; provenientes
4e , materiaes ad -miúdos, em 1919, pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil. de accerdo
cpm a excepção contida do art. 170 da lei
là. 3.451, do 1918.

A-despeza, na importancia total do 96:1333,
deVerá correr por conta do credito aberto
pela decreto e. 13.906, de 3 de dezembro
ala /019 (aviso n. 1.033).

DIgnae-vos ordenar que, no Thesouro - Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas de
José -.da Silva...e Comp., 4:794260: Fred Fi-
gner, 3.0105: Luiz Macedo, 2360300; o Ama-
deu- Mamei° & Comp., (6) 211:b695/80, pro-
venientes de material adquirido, em 1919,
pela Estrada dee Ferro Central do Brasil, de
guardo com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3454. de 6 do janeiro de 1918. cor-
rendo a despule na importancia total de
219:637571o; por conta do credito aberto
pele decreto n. 13.085, de 2 de julho do 1919
(aviso n. 1.934).

Dignae•vos ordenar que, no . Thesouro Na-
cional. seja paga a Brasilianische Elecktrici-
tais Gesallschaft, a quantia do 10i3421, cm
quaitupodam as inclusas contas iefarentes'a
ossigna.tura e comtramicaçaea telephonieas,
em proveito deste ministerio, dutante o armo
proximo passado.

A despesa deverá ser escripturada na coa-
eig,nação «Material» - Serviço postal, tele-
graphico e telephonico-verba le, art. 98 da
Lei do orçamento de 1919 (aviso n. 1.935).

Digaaeozos ordenar que, no Thesouro Na.
Cional, sejam pagas as inclusas contas de Fora.
seca, Almeida & Comp., 4323; F. R. Moreira aa
Comp. (3), 0893700; Luiz Macedo (6), 8183296;

L. Costa & Comp. (10), 2:0523629; P.
1Baptiata & Comp., 130%100; Muniu!: Veiga
951 Colnp., 36$; J. A. Gonçalves, & Comp.,
7:8714, provenientes de material adquirido,
ain 19111, pela Estrada de Ferro Central do
Liras% de accerdo com a excepção contida
no arta 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, corrando a despeza, na inalam-Asneia
total de 12:0343016, por conta do credito
aborto pelo decreto n. 13.906, de 3 de de.
gembre de 1919 (aviso e. 1:936).

Dignao-eos ordenar que. no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, ein
aluo _importam as inclusa,s contas, provenien-
tes de fornecimentos feitos rio anuo proxinjo
passado á Estrada de Ferro Central do Brasil,
cio accerdo com a excepção contida no artigo
5,70 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1.918:
a Arnaldo Braga & Comp. (2), 30610; a J.
Valioso & Comp., 3025400; a Luiz Macedo,
f12$; a José da Silva 8: Comp.

'
 9703000. A.

flewaza, na importaneja total de 1:3/4010.
deverá correr por conta do credito aberto
pela decreto ir. 12.931, d.9 2J de MANO do
OU (av ia) o. 1,937)%
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Dignaeavas ordenar que, no The,aonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de F. Ba-
ptista & Comp., na importamcia do 3:3400,
proveaignte de fornecimento Seitp, no anilo
proximo pasaada, á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de accérdo coza a excein3.o
,pontida no art. 170, da lei n. vol., da 6 de
fane-ira do 1918.

A despeza &vorá correr por conta do cre-
dito abaro pelo dcareto ri. 12..029, do 20 da
er . •...1k918 (aviso u. 1,933).
-"ovni-vos ordenar que, no .Thesouro Na-

Jonal, sejam pagas as Musas contas de
Cardinalo• & Comp.

'
 (4), 1:11.G5690;. Earlido

Maia & Comp., (5), 5:327.5800: Dias Garcia Sz
Conip.,- (8), 11:7153254; M. Costa. :1:4785750;
Fonseca, Almeida & Comp., 7:0385; J.
Gonçalves & Comp., t5:0; Arna.ldo Braga
di Comp. (G)r 553$703; Fred Figrzr, (3),
1:0005; 1. ri. Costa & Comp. (4), 308560;
Laport, Irmão 8z Comp., (3),. 1:7533100; M.
E. Aladin, (2), 2063630; -Jalnes A. Wheatloy,
(51)a3685200; provenientes de material adua-
rido, em 1919, pela Estrada de Ferro Central
do Brasil, de aecardo cem a excepção contida
no art.-170, da lei n. 3.454, de G de janeiro
do 1918; correndo a despem, na itripartaucia
total de 504363564, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.908, do 3 do dezem-
bro da 1910 (avio n. 1.239).
• Dignae-vos. ordenar que, no Tnesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta ee • flayrink
• & Comp., na importancia de 8a.21„ pro-
veniente de material anauleido pala De r:ar-
da:In Geral dos T leerapncs, no aano firo,
nos termos da eacepaã,o contitla no art. 170,
da lei n. 3.154, de e de janairo de 1918.

A despoza corrar4 per uma da anue:palão
que sob o titulo «Scraiço radiotelagaaphico»
-da verba 31, art. 98 da lei orçaineataria do
exorcicio do 1919, se destina a material
(aviso n. 1.940).

• Die,nae-vos ordenar que, no 'Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas coutas provenianteS
de forneaimeatos feitos no anuo proximo
passaa'o á Estrada de Ferro-Central do Bra-
sil, de accardo com a enopção contida no
art. 110, da lei n. 3.451, • de 6 de jaueiro do
1918; a Luiz Macedo, 233520 ; a liorlide
Maia & Comp., 7$a00 •, a .Fonseata, - Almelea
& Cemp., 235400 ; a J. Vei1030 & 'emp.,
3023250 ; ai. 1.. Coata & Corar). 13200.

.Aadespeza, nairaportancia total de 527$670,
correrá pela consigaaçao «Material para as
seis . divisou.» - da verba ta, 1, art. 93
da lei na 3.674, do 7 49 janeiro de 1919
(aviso n. 1.941).	 •

Dignae-v os ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Tire
Leopoldina Railway Company, na im:iortancia
de 825000; do Fonseca, Almeida dl Bodip„,_no.
de 285800, e da Como:a-dila Brasileira de Ele-
ctricidade, na de 6005, provenientes da Ma-
terial urgonte adquirido peia Repartição Geral
das Telographos, no armo lindo, nos termos da
excepção coatida na. art. 170, da lei ri. 3.451,
de G de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 7113700, deverá cor-
rer conta da consignação, que sob o titulo
aServiao radiotelaaraaticoa verba 3°, art. 98
da lei orça veantaria do clareie:to da 1919, se
destina. a material (aviso n. 1.942).
• Digam-aos ordenar que, rio Thesonro
dona', seja _paga a inclusa conta da Compl.
nhia eteramica Braailoira, na importaucia de
12:796/000, proveniente de material urgente
adqnirido pela Capartição Cera dos Tglegra-
phos, no mez de dezembro de 1919, de accordo

•com a excepç.ão contida no ar. (79, da lei
• 3.4t4, de 6 de janeiro de 1918.
. A despeza correrá por couta da consigna.
elD que, sob o titulo «Reconstrueçaivo, ete.a,
aadà verba 3°, art. 98 da lei n. 3.674, de 'I
de inalar) de 1.919, so doztiaa- a matDriol
taYiàg ,11..4,913)1

:Vaio, tio ír-)2a 8466
.""•••• =p •

Eiegnn do seccan
Re- querimentot despaeltcutos

Dia . 17- de maio de 1029
D. Ernestina Fornandes da Carvalho, clava

de Pedro Ilygino da Silva Carvalho, ama...
nuense da Directoria. Geral dos Correios,
citando calai:ores do montepio para si e SUIS

filhos menores.-Deferido.	 .
Pedro Avelino, eir-arlininistrador dos Cor-

reios do Estado do Rio Gruda do Norte, no-
meado ajcdante de escrivão da pagnalaria da.
Estrada de Perro Central do Brasil. gola:dando
autorização le,sta dicacteria geral para (o()
seja descontada de sua folha de voe:Amemos
a contribuiçao mansa/ a ova se acha obriga-ie.
.-Requeira a esta directoria os favoras late
pretende., apresantandca prdva, por em:titile;
de quanto peraebe do ordena lo simples aui
nual no cargo que ora exerce.

Foram mandadas aterhar -as declarações
de familia aprosentadas pelos sapintes rime.
donarios da Estrada de Ferro Central iào

Caetano Lopes Junior. etteenio.ir0
de ,.te; Aoaordo de Noroalia (Imanada Sravaka
ellefn de delyaa'ao: Alipio 3ônaaa da cheia..
talara arialsta de ja etass,.; Usear Costa. V es,
eriptararep; Victor Run, ToIxalra, 3° °sacola);
rarla, e Sinio Casar Isarbala rAga, 04$5%
bboratorio do ounieu

• Dignai-vos ordenar que, çto Thesonro Na-
cional, seja paga •a inalam centa do Mayrink.
Veiga Sz Comp.

'
 na importa:leia da 843, prp-

Iteniecte material tareaaan aliciei-1u pela
Ilepartição Geral doR• T•ileg,api:...N, na armo

tK)S termos da onespaão contida no ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, de o do janeiro de
1918. A despeza cerrará por conta da can*.
gnação que, sob o titulo aTransfornaaçãoac
conearvaaão de electrogeneesa, da verba r,
art. 98 da lei orçamentaria çlo exercido do
1913, se destina a material (avise n. 1.944).

• Diamae-vos • ordenar que, no_ Thesauro Na-
cional, sojam pagas as inciusas contas da lie
spectoria, Federal de Portos, PMS e Canaes,
na importancia de 6:5443'750, provetdentea
de descargas, capatazias e armazenagens d/
material da Repartição Geral dos .,Telegra•-•
pires, no armo findo.

A dospeza correrá por conta da sub-coa.
signaçao que, sob .o titulo «Pistrietas tele-
grapLicosp-da verba 3°, art. 98 da lei or.
çamez.tari do exercício de 1219, se destina.
a tranfaerte, • segure. acalleirinuame`ate demateria15.1 ) 0 out:as despazas	 m. reirui7as (avisoa. i.g 

•
RcIiierimentoã Uespac1rado4

Dia 17 de maio de 1020
Santos& Moniz.-Bornaareezarri na primeira

socçio desta Directoria Goaal.
A. S. Casa Pratt. 	 Cempaaeaa na pria

aloira secção desta Diroctof.a
4~11~

Zerarda socao

Expediente (16 17 de meio de 1920
Caldos expedidos:
Sr. direator da:DespeZa l'abLic .a ao The-

sooro arneonak
N. 231-11ematteralo navamanta o nrucello

de montepio de . D. Isabel deilleaezAs
viuva do engenheiro Franziseo de 	 Bi-
Calho.

252-Bernettendo novamente o proso
de' montepio de D. Niargraida
Agr.iar, irmã solteira do Fausto Ferreira da
Aguiar.



Terceira sução
EXPEDIENTE ' Do 811. aarNISTa*CÀ

Dia ' 4 de maio de 1920 (*)
Sr. inipector federal das Estradas
Em referencia ao vosso officio n. 289 Z, do

20 de abril ultimo, declaro-vos, para 03 de-
vidos fios, ter resolvido approvar a tomada de
contas da Estrada de Ferro de Tocantins, de
que é coneassionaria a Companhia das Estradas.
do Ferro do •Norte do Brasil, rdativa ao
20 semestre do 1919 (aviso n. 52).

•

Daniel OFFICIAL	 • Maio de 192c;-MO Terça-feira 4.e

Inspectoria Federal das Estradas — Secção
de Contabliidade — N. 289 Z — Rio de Ja:..airo,
20 de abril do 1920.

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, M.D.
Ministro da Viação o Obras Publicas — Tenho
a honra de passar ás mãos de V. Ex. o pro-
cesso de tomada de contas da-Estrada de
Forro do Tocantins, relativa ao 2° somestro
de \1919. Extensão média em trafego

_ 78km413. Examinados os documentos com-
probatorios da receita o da despoza, fui apn-
rodo peia junta o seguinte resultado financeiro
para o semestre : a -

Receita 	 	 7:1178037
Despeza 	 	 	 130:365573a

-Deficit 	 • -	  123:71Sw608
Tendo-havido deficit, empate ao Governo

pagar a garantia de juros sobre o capital de
4.699:312$500, ouro, e 757:987$200, papel.

Reunindo O resultado deste semestre ao do
primeiro, cuja tomada de contas foi appro-
vada pelo aviso n. 695, de 20 de dezembro
lo 1019, verifica-se -que no anuo de 1919 o
movimento financeiro foi
Receita 	 - 13:8718667

ilespeza • 	  £66:7278781

Oeficit . 	  252 :8508117
A junta verificou ter a companhia recolhido

á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará a importa ncia do 3958420,
proveniente do imposto de transito arrecadado
durante o'setnestre de que se trata.

Ao The:ouro Nacional foi recolhida a quantia
do 9:000$, correspondente á quota do fiscali-
zaçã.o do 2' semestre do 191:9, conforme o
Iton irecimento n. 6.824, de 31 de dezembro
de 1919.

O 2° escripturario do Tribunal de Contas,
Dr. Wahlemiro Sá Rego de Oliveira, tomou
parte, como assistente, nesta tomada de
contas, que me parece em condições do me-
recer a approvação de V. Ex.

Saude e fraternidade. — Pathano de Jesus,
inspector.

zilrectoria Geral 'de Expediente

,Primeira senão
Requerimento despachado

Dia 17 de maio de 1920 	 .•
Oscar Leopoldo da Silva Parreiras, 20 offi•

tia' desta Secretaria de Estado, pedindo 30
tilas de farias.— Concedo.

e--i
Terceira " seccá.o

EXPEDIENTE DO 5311. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1920

Sr. ministro da Guerra:	 .
- Cm resposta aos vossos avisos ns. 8, de 21
de janeiro, e 42, de 16 do março, ambos deste
anuo, tenho a honra do passar ás vos$as ma.os

-
C) Reproduz-se por ter sahldo tora bleu-__

a relação dos confinem addidos ás repartições
-deste ministerio e dentre os quaes um poderá
'ser aproveitado na vaga existente no Arsenal
de Guerra do Porto Alegre.

No caso de ser feita a nomeação de um dos
Poecionarlos cujos nomes constam da relação
inclusa, peço rosas providencias no sentido
de fazer coininunicar o vosso acto a este mi-
nisterio (asa.,o n.	 .	 •	 •
• Tendo sido encetado *os serviços na Baixada
Fluininonse o precisando a Inspectori4 Fe-
deral de Portos, Rins e Canaes do urna lincha
para os trabalhos de transporte e conducção
do pessoal o material, teilho a !mira do sou-
citar-vos as necessarias providencias; afim de
que seja restituida á mesma inspectoria, a
lancha 31ira7Lda Freitas, que foi entregue con-
dicionalmente ao commanclante da Fortaleza
da Lago, conformo vos co-imuniquei em aviso
n. 67, de 26 do março de 1917 (aviso n. 156).

Tenho a honra de solicitar a vossa attençao
para o officio, -que vos traosmitto por cópia,
no qual o director geral dos Correios faz pon-
'derações bem justificadas sobre a necessidade
de continuarem em exercicio, na -Adminis-
tração de Matto Groso, sete funceionarios
adclidos desse ministerio, todos elles perten-
centes ao quadro do extincto Arsenal de
Guerra daquelle Estado.

Não só pelo projuizo gim ao serviço postal
acarretará o afastamento dos reeridos func-
cionarios, corno pela circumstaocia especial
de ter sido extincta, a ropartiçyo de que faziam
parte, consulto-vos se é passiva' permittirdos
gots ellta permaneçam á disposição desto Mi-
nisterio. E, no caso contrario, peço a expe-
dição de vOssas ordens no sentido do ser desi-
gnada a repartição _onde deverão apresou-.
tar-se (aviso n. 157.);

Devolvendo-vos os documentos, COM quaes
me renuttestes ó requerimento quo vos diri-
giu o 3° sargento telegraphista do 40 batalha°
do engonharia José Gomes do Souza., solici-
tando o legar de praticante, t Jogriphista,
neste ministerio, terho a honra de vos t: ans-
!natio, por cópia, a informaçio que, sobre a
alludida pretenção me presto,i a drectoria da
Estrada do Ferro Central do • Brasil (aviso nu.
mero (58).

Carecendo a Estrada do .Ferro Central. do
Brasil, ampliar as installações de suas °Incl-
uas, armazens e lin:ias, nas immesaações
ostação de Valença, e existindo; naquella lo-
calidade, um gaande terreno portenoente a
esse midsterio, solicito-vos a expedição de
vossas ordens e ‘ providetácias-no sentido de ser
cedida áquella estrada, para o alltdido uni, a
área de 65.656 metros quadrados, aasignalada
com as lettras M. N. O. P.,.na planas. que a
este acompanha e que, opportunameute, inana
dareis devolver (aviso n. 159).
• — Sr. inspector federal das Estradas:

Sciento, pela communicação que me fizes-
tes em officio n: 350/S, de 4 do corrente, de
não ter a Leopoldina Railway Company,- Li-
haited, apezar do Intimada, em virtude do
aviso n. 56/V2, do 10 de março de 193, a.p-
parelhado convenientemente, até ema data,
os carros por olla destinados ao transporte do
malaa-postaes e funccionadoa .da Directoria
'Geral dos Correios, o que traz grandes emba-
raços á execução .dos serviços postaes, como
já o salientou aquila directoria, em seu offi-
cio de 29 de.janoiro do anuo passado; falta
essa que levou este ministerio a impor-lhe a
Multa do 1:000$, conformo foi resolvido por
;aviso n. 3/V2, do (0 de janeiro ultimo, de-
claro-vos, para os devilos fins, que, do acotio-
do com a proposta constante do vosso citado
officio - o com a clausula XXXIV do decreto
H.- 8.725, de 4 de novembro de 1882

'
 imponho

dita companhia unia nova multa, de 2:000S
e marco-lhe novo prazo, de 60 dias, contados

- de 22 do abril proxiino findo, data em que
terminou o de tres meses, fixado por.essa
inspectoria, para que se torne effectivo o Me-
lhoramento apontado (aviso n. 211). 	 -

r- Sr, inspector federal de Portos. Rios çi
Canjas:	 1	 -	 •

-1)-claro-vos, para os fins convenientes, O
cm soluça° ao vosso cálcio n. 200, de 5 do
corrente, que nesta data expedi aviso ao
Ministerio dos Negocios da Guerra, solicitando
as iiecesss rias providencias, afim de mio seja
restituida a essa Inspectoria a lancha Miranda
Freitas, cple foi entregue condicionalmento
ao commandanto da fortaleza da Lago, - de
accôrdo com a autorização constante dó
aviso n. 60, de 26 de março de 1917, diri-
gido a essa repartição (aviso n. 245).

— Sr. inspector federal das Obras contra
as Seccas :1

Attendendo ás razões com que o Dr. Manoel
Moreira daa Rocha justifica o pedido que foz
em seu requerimento do 20 da fevereiro
do corrente anuo, no sentido de Ser orga-
nizado . novo orçamento para a construcçao
do açude aChrysantemo», de sua propried de,
situado no municipio de Quixeramobim; Es-

- tado do Ceará, declaro-vos, para os devidos
fins, que, do accôrdo com as iuformações a
respeito prestadas em vosso officio n. 233,
do 30 de abril ultimo, fica approvado o orça-
mento que me remettestes, na importando.
do 45:6905330, o qual fica, para todos os
elfeitos, substituindo o que foi approvado
pelo aviso n. 325, de 28 de novei•bro do
1917, para a construcção do referido açudo,
na importando de 39:2735677 (aviso n. 244). •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de l'ernambuco:
- Em resposta ao vosso officio n. 11, de 29 de
março ultimo, referente ao aforamento do
terreno de marinha, situado no logar denomi-
nado Mira-Mar, na freguesia, do Afogados, na
cidade do Recife, nesse Estado, pretendido por
Abilio Teimo da Rocha Barros, transmitto-vos,
por cópia, com o processo respectivo, o officio
o. 217, de 7 do corrente,- da Inspectoria Fe-
deral-de Portos, Rios Canaes, prestando as
neeessarias informações a respeito (aviso
n. 2I2).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Bi° Grande do Norte:

Ein resposta ao vosso officio n. 5. de 24 de
Março ultimo, referento ao aforamento da
terreno de marinha, situado no municipio da
cidade de Natal, á margem direita do rio Po-
tengy, nesse Estado, votando pela Sra.
D. Maria Alves Camara, transmitto -vos, por
cópia, com o processo respectivo, o offieto
fl. 216, de 7 do corrente mez, da Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Canaes, prestando
as informações a respeito (aviso n. 213).

• Requerimentos despachada

• Dia 15 do maio de 1920
Audan Club, pedindo rediicçao das taxaa -

postaes para sua correspondoncia.— Lidero-
rido.

Dia 17.
Socrates Gonçalves do 'Medeiros, 'pedindo

reintrcgaçã.o do logar que occupava.— Indo-
ferido. 

i
.
 Eduardo do 'Amaral, ex-jornaleiro

da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo rea d missão.— Indeferido.
• Ropresentantea, da Dutilh Smith

'
 Me Milan

Company, Incorporated, de Nova York, pe-
dindo informações reatavas á execução dos
trabalhos de electrificaçan- da Estrada do
Ferro Central do Brasil.— Desirido, nos ter-
mos do officio desta data, ablgaio ao director
da Estrada do Forro Central do &ao"-

EXPÜNENTE DO 911. DIRECTOR- GER-ÀI.;

. Dia 17 de maiô de 1920

Sr. director da Es: roda do Ferro Central do
Brasil :

-De ordem do Sr. ministro, communico-vos
tor sido deferido o pedido dos representante8l 'recçees. •	 -



Directoria Gerai doa Correios

cl

_

Directoria Geral dos Correios—Sub-Directo-
ria do Expeeente	 Secção Circular nu-
inumero 38/2e .	 •	 -

- • Sendo recebidos constantemente nesta Di-
'reataria abjectos de corrospnndencia, ée-ex-
pedidos do diversos correios do interior, ape-
nas com a indicação do novo domicilio dos-
destinatariom sendo por isso aqui taxados e
cobra ia a respectiva multa, quasi sempre com
o protesto dos interessados, recommendo-vos
as provido:Mias necessarias no sentido de se-
rem mes modificações de endereço, datadas o
•assignadas pelos respectivos agentes ou car-
teiros, uma vez que os remettOntes desti-
natarios tenham deixado, na agencia, pedido
para alteração dos mesmos endereços.

Esta formalidade por parte dos agentes é
imprescindivel a fim de que não soja confun-,
dida essa.correspondencia com a de que trata
o n. 1, do artigo 133 do regulamento.
• Chamo vossa attenção para o cumprimouto

das circulares . n.. 49/2s, de 20 de junho de
19• 02 publicada a pagina 246 do Boletim Postal
o ri, 58, de 11 do outubro de.190a, publicada

pagiaa 24e do mesmo boletim.
- Saude e fraternidade: O director geral. Cio.
donairo Pereira da Sr. adroiniatrador
dos Correios do Estado do... (Trafego 5a5/.20).

'Por portaria de a do corrute, foi no-
meada a ajuaante 'da ageaciapoalal da Mayer,
nesta cap	 aiita!, D. Aliae, rerra, para o cargo
de acame do corraia de Deorioroa tarabarn
-nesta capitar pereabendo venoimentas que
Lhe competirem por lei.

• a- Por outra (de igual data, foi nomeado
-Clodondro Lopes' Bessa para o legar de ajo-

dante da agencia do correio de , Jaboticahal,
no Estado de São Paulo, - percebendo 03 venci-
mentos que lhe competirem por lei.

—Por portaria do 15 do corrente foi con-
siderado licenciado por trinta dias, de amônia
caiu o aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 341, de.1 do corrente, ri pratican-
te de prinniaa classe dos Correios do Rio de
Janeiro, Zeno do Carvalho, para tratamento
do saude, a partir de 30 de dezembro do anno
passado. •
- —Por outra da mesma data foi igualmente

considerado licenciado por 220 dias, do amar a
-do com o aviso n. 348 do Ministerio da Viação

e Obras Publicas, o praticante de primeira
classe dos Correios do Pernambaco, Brenno da
Silva PesseNa, para tratamenao de sande, a par-
tir de 9 da março do armo passado:

ne(ote?imentos despachados	 -
Dia 26 de abril de 1920

- João Avelino da Trindade, administrador
em commissão dos Correios da- Parabyba; pe-
dindo certidão do montepio.—Certifique-se.

•Dia 30
- Sa.ville Barreto Dreys, carteiro de 2" classe,.
pailindo para ser suspansa a consignação
mansa] de ZOO isSie

'
 ave em faval. da União

Postal.—A' vista da informado, não ha que
deferir.

bia 12 do maio do 1920 	 - •
Amdia Line Tell es da Silvá, esta. ' 'ta intorno-

O entres. recl inclo para de.sea dar mensalmente
a ia:podai/eia de 403, em favor da Sacie:dm:o
dos Diaristas Postacs.—Ilaqueiram separada-
manta. qaer
• Ro.salina Mandes da Silva, viuva do carteiro

de ja classe, Laudehno (la Silva, pedindo cer-
tidão do anona. Lao. —Cartifique-se. -

Dia 17 de mai o de 1920
- 13(bn-talo a leira Machado, praticante de 1a

- asso da Directoria Geral,- pedindo 30 dias
licença a partir de 1 de março ultimo e -

para; tratar de sua saude.—Coneedo nos tora
IDOS da lei.
• Jos..é LeonCio .de Lima., praticante du 2s cias-

se ou Directoria Geral, peáindo cancel/amen-
to de ponalidade..—Indeferirlos

Asdrubal Cardoeo, pratiaante do 2s classe
da Divetcria Geral, pedindo para dar buscas
afim de apresentar defesa.—Concedo.o prazo
do cinco dias nos termos do parecer do Sr.
sul-director do Expediente.:

D. Modesta Dias do Oliveira, agente do cor-
reio de São Domingos do Prata., Minas Ge-‘
raes, pedindo auxilio para aluguei de casa.—
Deferido para o fim do sor abonado o auxilio
do 153 mensacs.

D.' Maria Julia Pinto do Macedo Costa,
agente do correio do Cabo Frio, Estado do
Bie de Janeiro, requerendo a concessão do
auxilio para aluguol de casa.—Abono-se o
auxilio do 20$ mensaes.

D. Carolina Amalia de Souza, agente do
correio do São Pedro do Turvo, São Paulo,
pedindo seis'mezea de licença para tratamen-
to de saúdo.—Concedo nos termos da lei.

- Estrada de Ferro Central do Brasil.	 .
Ilequerinientos despachados

Dia 17 de maio do 1920 . 	 • .•
Christovão Fernandes & Comp., Virgilio.

Machado; Prado, Lopes 8: Coam., hIayrink
Veiga & Comp., Germano Bosiacher, Dias
Garcia & Comp., Companhia Federal de Fun-
.dia-ia- o e Amaro da Silveira as Causs , pedindo
mostmuiteao da CCUJZ• i.-55. -aliaram:um-se. •

t3arata da Casam Ribas, pedindo certidão.—
Prova pra-manto, palas meios legaes, que
se trata da imana passim..

192o

Empraza industrial Serra do a alar.—Coma
requer, sendo a concessão feita a titulo pros
cario . —La vrose tt5"In O „

Trajano do Medeias & Cora a., pedindo en-
trega de earras.--Indataarisla.

Campanhia Brasil Industrial.—Ocaro o ;A-
dido, para que se restitua a importancia

José Joaquim de Assianwria, Nanado sua
'nomeação de continuo.-- ela mandam

Joaquim Soares dás Passas, po linda 30 dias
de licença.—Concedo de conformidade • com o
art. 12 da lei n. 1.061, do .16 de janeiro
ultimo.
. Aristiclesde Castro.—Certifique-sa.

• 'Joaquim Alvos de Oliveira, pedindo resti-
•tniarao • de documentos.—Restituain-so, 1113.•
dia te recibo.

Annaniaa Nilo Machado, pedindo passe.--
Concedo. •

Clemente Corraa CoutInho,.pedindo para pa-
gar a contribuição do montam na thesouraria.
—Deferido, de a.caardo com a informação da
as Divisão.

Carlos Evaristo de Carvalho, pedindo passe
para sua osposa.—Concedu durante 90 dias.
•-Luiz Gonçalves Barbosa, pedindo passa para

sua esposa o filha.: —Concedo -grane, durante
9) dias.

Cvpriano Alvos Martins. —Certifique-se, de
aecárdo com a fé de oficio.
•Walter Vieira dos Santos,—Acceito a fia-

dora.
Levindo Lana da Si l va espeJindo passa para

sua irma.—Concedo, sendo caris 75% de aba-
fam:armo para a irmã.

Antonio de Souza Dias, pedindo restituição
ala garantia de flanara do man fallecirlo marido'.
—aguardo o prazo regularnenSar.
- The° lar Willa az Coma.. pedindo resultado

da :imalyse feita no cimento marca aTitan».
—Fo i providenciado. •

alaria de. São José Cardoso.-0 documento
rineesantado no Ode ser - desentranhado .do
}rimares-o, do qual faz parte integrai/ta—L•
deferia°.
. Sequeira Veiga & Comp.—Concedo, ape-

nas para as expediçies de saho e de. couros
salgados, quando em lotaçam completa de 'va-
gão.

Alexandre Dutra de Carvalho, pando cer
tidã'o. — Os documentos aelatieos ao annt
de 1a10, já foram inaniu:3am accarde
com o regulamento.=Não é passiva!, assim,
a tammier	 _

irmãos Mattos & Comp.—.A estrada não
'fade pravidenciar sobre a transferencia so-
licitada, por depender esse acto de C0/121011,-
nicaçao oficial, que não recebeu.

Ceinpanhia Souza Cruz. — Dacia.rando os
requerentes nas notas doa desracaos que a-
fecta:aram a natureza o o valor da . morcado-
ria despachada, sujeitando-ae á verificação
do voltima, por parte do agente, quando este
assim o entender, terão cumprido. a oxigene
dia do art. 5' da lei a 2.681, de' 7 de de-
zembro do 1912.

Thereza Maria de 'Oliveira, pedindo par-
Missão pára manter uru vendedor na plata-
forma da estação de Moeda, para a vonda de
café, atc.—Indoferido.

Romã° José da Silva, pedindo um legar de
guardsafreio.—Indeferado.

Abaixo assignados do negociantes e a.gTiculto- •
res estaheismalos em Marcos da Costa, po:
alindo que soja elevado o prazo para estadia
das mercadorias na estaçã.o.—Indeferido.

Luiz Manoel Bastos.—Concedo 30 dias, com
ordenado.

Lucincia Luiza de Oliveira.—Certifique-so.
Custodia Rodrigues dos _Santos., .pedindo o

pagamento de um terreno cedido a estrada.
—Completo o sello.	 -

Tilarem' Martins, pedindo o pagamento ra..
Mtivo ao auginento do armo proximo findo,
do .seu . fali/acido marido Manoel ,Martins.—
Deferidos-	 •. •

Terça-feira Ta
	

1MAMIO Ofilt tumu
,	 .

Dutilh Smith, Mc Millan Company Timor-
poratad, dm Nova York, solicitando informa-

' aves relativas á execução doa trabalhos do
rfiectrificação, nessa estrada, desde, porém,
alua haja prévia autorização dessa directoria,
conforme propuzestes em officio n. 972, de 20
do abril proximo findo (officio n. 27).

De ordem do Sr. ministro, solicito provi-
dencias no sentido de ser esta directora geral
informada se continuam mu exercido na Su-
perintendencia do Abastecimento no Inadata-
ria da Agricultura, Industria e Crimmercio, os
Seguintes funecionarios da estraaa:

Lourival •Ribeiro de Oliveira, Forelli Na--
&lin, Alvaro Barbalho Uc,héa Cavalcanti, Edu-
ardo Willeray, Oscar Laca Brandão, Annibal
Ayres da Rocha e Pr.. tICISCO Pires Ferreira
Leal (officio n. 28).

— Sr. .director. geral dos Correios: •
• Do ordens do Sr. ministro, solicito provi-

'àencias no sentido de FAS esta directoria geral
biformes-ia si continuam em exercido na Sua'
perintendencia do Abastecimento, no Ministes
rio da Agri6iltura, Industadm e Convi:aveio, o..
seguintes funccionarlos dessa repartiçao:

Cicero Animo Ponte, Vulpiano de Aguiar)
Fonsoca, Mario Villarim do Vasconcallos Gai-
vão, José Januario Coitinho, Carlos Coelho"

Jostiniano da Silva Gomes, Romeu-
/anseiam, Pairo Ferreira Bandeira. Oscar Gua-
nabariuo Filho, Edgard Aguiar.. Cantl .entino,
Alvaro Estanisiau de Faria Júnior, i!ariano
Leda Filho, Mario alartius, Juvanal Finbeiro
ala artes Canario e Eurypedes Dutra. Ribeiro
(paleio n. 110).

Sr. director geral dos Tele.graphos: -
O .- ordem do Sr. min:atro, solicito previ-

delicias no se. .tido do ser esta. directoria garal
informada si continuam em marcial° na Su-
parinten lenda do Abastecimento, no ininiste-
rio da Agriaultura, Industria e Coun lenias
OS seguintes funacionsmios dessa repartição:
, Abolardo do Mello, Carnido Pinaio de Albn-

auerci ne Maranhão, Nestar Saem:noa da Serra,
Alcebiades Freima Cimo arraa Lyrio e Carlos-

. Gomes dos Anjos (officio a. 1a8).	 imot
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ta	 Proba de Brito Juntar, pedi
noef?altaa,—Deferido._

jpsh 14optistaakedin4o para ser feita uma
litA.C. o da luz elãctrica em sua residencia.—
VidOarNto

Jose Marques de ,151ren, pedindo abono de
falta4r-h5fo.iilo.

14obat,Q, All.a.rea & Comp. , nedindo entrega
TA volumoso dispensa de armazonagoaa.—A'

• r'Ãto da Informação do Trafego, não ha que
&ferir.

...Oscar* Valente, pedindo indemnização.
kjntenho o despacho exarado em 22 de mar.
Ce ujaiino, no requerhuouto anterior.

.Fito do Janeiro ond São Paulo Telephone
company, pedindo permissão para que pcssa,
com •um cabo de chumbo aereo, atravessar o
leite clL linhas telegraphicas em S.. José dos
Çampos.—Defevido, meliante termo assigna-
do na seerJla - ia, de acctirdo com a minuta
jnelusa.
„Francisco 'podei de Andrade. — Certifi-

aumse, quanto aos despachos expedidos pelo
Apor dom relaçao aos despachos etre;

neAlocid por Santos & Spinelli, não cabe ao
teionatio Monit. , em face do que dispo

9 aDt. 17G do Ogulatnento de transportes.

Ministerio da Agricultura(

iudustria e Commercio
Superintendendo do Abastecimento

rirsearcao N. 27, Dr 17 DE VAIO DE 1920

O superintendente do Abastecimento, em
nomo do Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei°

Nos termos da lettra a, do-art. 2°, do do;
te'roto legislativo rd 4.03k, de 12 de janeiro•dw
1920 e art. 1°. do decreto n. i4.027, do 21 do
magno mas e anuo

iftesolve, usando das attribuiçaes que lhe são
•inferidas pelos arts. lettra e, e 14 do
regulamento approvado pelo decreto n. 14.027
supracitado, suspender, até 31 do corrente, a
rxeeução das tabelioa de preços maximos de
genaros alimenticios e de primeira occessi•
flade, ora em vigd, para o commeroio em
grosso o a varejo. no municipio do S. Salva-
!dor, listado da Bahia.

Aio de Janeiro, 17 de maio de 1920.—
Oulphe Pirittelro Muhdo. ouperiAkWoutO

-	 M2140,0114192,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira 6ecOu

Expediente de 8 de mato de 1920

Ao Sr. ministro, da Fazenda, solicitando
providencias ailin de que sejam pagas:

A (Anta d Soroc.abana Railway Company,
na importando. do 1955600. proveniente do
traugportes concedidos no anuo passado. em
proveito deste ministerio (aviso n. 1.829);

A Conta da S. Paulo llailway Com pany, na
Importando do 3596Q, proverdeoto do passa-
oro concedida no anuo passado, mu pra-
voa° do Serviço de Combate á Lagarta Rosca
(aviso n. 1.830)

A conZa da Compag,nio des Cborilins de For'
Fédéranx de l'Est Brésilien, na tinportancia
de 2 -3800, proveniente do passagens conce-
didas. no atino passado, em proveito do Seta
*viça de Combate Lagarta Rosca (aviso
-u. .831);

A conta do Lloyd Brasileira, na importou.
eia de 507%570, proveniente do transportY
conèedido no atino passado em proveito deste
ininistorio (aviso n. 4.832)

A conta de E. M. Bocha & Comp., na im-
portando de 9505, provAniente do forneci-
mentos feitos no anuo passado, em proveito

• do Serviço do Agricultura Pratica o para os
quaes houve a moenda do que trata ()-
art. 170 da lei n. 3.451, do 6 do janeiro do
1918 (aviso id

A conta da Revista do Supremo Tribunal,
na impOrtancia de 1400, proveniente de assi-
gnaturas da mesma revista relativas ao anuo.
proximo passado o em proveito do Serviço de
InforniaçOos (aviso n. 1.836);

As contas de Moreno fiorlido & Comp. é
Alfredo F. Gomes Savedra, na importando
total de 1:1565, provenientes de forneci-
mentos feitos, no armo passadl, em proveito
do Museu Nacional e para os quaes houve a
urgenciadde que trata o art. 170 da lei nu.
mero 3.454, de O de janeiro de 1918 (aviso__
n. 1.837);

•A couta da Casa Pratt, na importando. de
5:5555, proveniente do fornecimento o alt-
eado de varias maehinas do elerever feitos,
no atino passado, em proveito da Directoria
do Serviço de Povoamento o para os quaes
houve o urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.451, de 6 do janeiro do 1918 (avisa
o. 4.839);

A conta da Compatibia Great Western
Brasil Railsvay, na importaucia de 1025340,
proveuiente de passagens o traneoortes con-
cedidos. no anuo passalo, em proveito do

•Serviço de Combate á Lagarta Rosea (aviso

U.iCSrtiAo ;de Manoel Pereira da Silva, na
importamoia de 5:3421200, proveniente do
fornecimentos feitos, no anuo passado, orit
proveito do Sr ylç,0 de Agricultura Pratica e
para os quimo houve a urgencia de que trata
o art, 170 da lei n. 3.451, de G de janeiro
do 19141(aviso n. (.841k;

As GODtf18 de José Borges Leal e Borlido
%ia 4-Comp., na importando total do réis
2:8508, provemieates de fornecimentos feitos,
no anuo pastado, mu proveito da Hospedaria
de !imigrantes da ilha clas Fiares. do Ser-
viço de Povoamento, e pCii, os mtaes houve a
urgoacia de que trata o art. 170 da lei nu.,
mero 3.154, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
o.. 1.842).

As coutas da .Sdo Paulo Tlailway -Company
e Coo:mai/lila Paulista de Estradas de Ferro,

importanoia total o 305, provenientes do
transportes aoricedisio4; DO Uno Passado, em
proveito do Museu Nacional do Rio do Janeiro
(aviso n. 1.84w,	 , •

As contis de Brandão Prato & Comp., Mo-
rena %adido Çomp. e Sen'to & Manhães, -
provenientes do torrradroatitos feitos em proa
5.01 t9 Ca Estaçao (jeral tle Experimoutnao

Zopectoria Federal das Estradas

inspector federal das Estradas, atteudendo
R comilluoioação feita pelo engenheiro dire-
elpr da Estrada de Ferro de Goyaz, e usando
cj attribuição que lhe é conferida pelo artigo
7°, n. 2, dàs instrucções approvadas por por-
tario do 43 do fevereiro de 1920, resolve
exonorar a pedido João Marques Relia, do
pargo de mestre de linha daquella estrada.

O inspector federal das Estradas, asando da
attribuiçào que lhe é conferida peio art. 7°,
n. 2, das instrucc,bcs approvadas por porta-
ria do 13 de fevereiro do corrente anno, o
attendendo a proposta que lhe fez o enge-
nheiro director da Ps •-rada de Ferro de Goyaz,
resolve nomear Antonio Zageski, para exor-
e,er, em com missão, e com s veneánentos que
lhe oompetiremao cargo c, mestre do linha
daque/la estrada.

Campos, no anuo proxitno• passado, para os
quaes -houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da 121ri. 3.1O, ro, de G do janeiro de
018, na imPértanda total de 3:8025000 (avisa

. 1.814);	 -
As contas de Brandão Prado & Comp., Pra:

vonietsdes de fornecimentOs feitos em proveldo
da Estação Geral de Experimentação de
Campos, DO armo proximo passado, para os
"aos houve o urgencia de que trata o•are
tigo 170 da lei a. 3.454, do 6 de janeiro de
1918, na importancia total de 1:6815000 (ovis*

IL Ais. contas de lyandao Pra 'o & Coinp„ neg.
tenientes de forn(chnentoS feitos CD)praiddlO
da Estação Geral de Eltre.imentação
Carppo3, no anca proalmo paasadO, para os
gimes houve a orgenoia do oito trata o artigo
170• da lei n. 3.454, de 6 de janéiro do 1918d

-na Iinportanela total de /2105030 4aviso nua
mero 1.816);

A conta do Clemento Labgra, na impor:
lancia de 375$, provenionto do fornecimentos
leites no atino passado, em proveito do Museu
Nacional, e para os quaes bouça a nrgencia
de spie trata o art. 170 da lei n. 3.454, de
de janeiro de 1918 (aviso n. 1.817);

A corta de ft. Furtado do Mendonça, na
importancia clp 74, proveniente de forneci-
mentos feitos e trabalhos executados no armo
pasSado, em ptoveito da Directoria Geral da
Contabilidade desta Secretaria de Estado e
para os quaes 'houve a urgencia do que trata:
o art. 10 da lei mi. 3.451, de 6 de janeiro de -
1918 (aviso n. 1.818);

As contas da Companhia Paulista de Estradas
do Ferro, na importancia total de. 4763700,
prdvenientes de passagens o transportes cond
cedidos no anuo passado, em proveito do
Serviço de Agricultura Pratica (aviso nu-
moro 1.849);

As contas de Pestana & Comp. e Lloyd Broa
sileiro na importando total de 9315990 pro-
venientes de transportes effectuados no anno
passaao, em proveito do Serviço de industrio,
Pastoril (aviso n. 4850) ;
o A quantia (10,4805 em quanto importam as

solhas do diarias a que fez jús nos meses de
janeiro e fevereiro tinimos, o ajudante, addido,
de 'engenheiro do Serviço de Povoamento,
Gaudino do Faria, por ter estado encarre-
gado da divisão e demarcação de torrenoá
devolutos no nucleo oaffonso Pennao, no Es-
tado do Espirito Santo (aviso a. 1.851) •

As contas de Luiz Macedo e Affonso Duarte
Ribeiro na importancia total de 6095800 pro-
venientes de fornecimentos feitos no anuo
passado, em proveito do Museu Nacional (aviso
u.

As contas de Luiz Macedo na importando;
total de 52$5500, provenientes de forneci-
mentos feitos no amo passado, em proveito
do Serviço de Agricultura Pratica e para oa
quaos houve a iirgencia de que trata o artigo
470 da lei n, 3.á54 . de 6 de janeiro do 191N
(aviso n. 1.853).

A conta de Feliciano Ferreira de Moraes,
na importancia de 5:0008, proveniente da
fornecimentos feitos, no anuo passado, á .Dia
rectoria de Serviço de Agricultura -Pratica iá
para os quaes houve a urgencia de que trata,
o art. 170 da leia. 3.454, da 6 de janeiro
de 1918, (aoiso n. 1.854).

A conta de g. Carneiro Leão & Comp., na
Importancia de 300$, proveniente •de forneci-
mentos feitos no annv passada, em proveito do
Posto Zootecimico Federal de-Pinheiro e para,
os tomos houve a urgpncia de que trata o ar-
"figo 170 da lei n. 3.454 de G do janeiro de
1918, (aviso ri. 1,855).

,As contas de Pestana& Comp., e Estrada
dc trerrp Soroaabsint, na importando total
de 8335109, provenieftes de corretos e pas,
sarna cone idos $io *ano passado, ara pro-
veito do Observ4tIorio riaciopal,(aviso n. 1.856).

ftailAVicaong d1('S Pv.rodlt3nCinetas dPeinft:rnneaernnsePâtsr"



wità.;
	 151'ãle de 11320	 ;

feito no anno passado, em proveito da Dire-
ctoria Geral de Esiatistica., e para o qual
houve a urgencia de quo trata o art. 170 da,
lei u. 3.154 de 6 de janeiro de 1918 (aviso'
n. i.857).

A inclusa folha de diar:as a que fez ji:19 o
professor substituto da secção de Zoologia do
Museu Nacional ALpio de Miranda Ribeiro, no
me?, de fevereiro ultimo, por ter estado eia
excurso no Estado de Sào Paulo. na impor-
tando de 435$000 (aviso n. 1.858). -

A quantia de 804 em quanto importa a
coita da Casa Pratt, proveniente, de forneci.
mentos feitos, no armo proximo passado, em
proveito desta Secretaria do Estado, para 03
quaes houve a urgoncia de que trata o ar-

/ tigo 170 da lei n. 3.15a,.de 6 de janeiro da
i918 (aviso n. 1.859).

A conta- da Estraea do Ferro Sorocalia,nO;
na importnncia de 8¡5 proveniente de passam
g:Tes c transtortes concedidos no aniso pas-
sado, em proveito , do-Serviço de Povoamento
(aviso il. 1.800).`

A conta de Moreno Borliclo & Comp., na
importancia U-95500 proveniente de forno-
cimentos feitos no anuo passado, em proveito
da Escola Superior de Agr:cultura e Medicina
Veterinaria e para os quaes houvea nrgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.151 de
a do janeiro de 1918 (avisa n. 1.862).

A conta de S. Lara & Comp., na impor.
Lauda de 168, proveniente do fornecimento
feito, no atino pioximo passado, em proveito

NIuseu Nacional para o qual houve a ur-
goocia de que trata o art. 470, da lei .nu-
Mero 3.45a, de 6 de janeiro de 1918 (aviso

.	 *1 3) ;
A ccii a de Brandão Prado & CoMp. na im-

portando de 1314503, proveniente de forno..
cimentos feitos no anuo passado, em pro-
veito da Estação Geral de Experimentação de
Campos e para o3 quaes houve urgencia de
que trata o art. 470, da lei ri. 3.a51, de 6d
janeiro de 1918 (aviso n. 1.804);

As contas da Companhia Mogyana de Es.
tildas de Ferro e Navegação, na importando
total de 4255600, provenientes da passazens e.
transportes concedidos no anno passado, em
proveito do Serviço do Agricultura. Pratica
(aviso n. 1.805);

As contas de ufano SI Comp., Villas Boas
ea Comp. e Arnaldo Braga &Comp., na ima
portancia total do 7:5225500, provenientes
do fornecimentos feitos no anno pas4ado,
proveito da Directoria Gorai de Estatistica, e,
para os quaes houve a agencia de que trata
o art. _170 da lei n. 3.45a, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 1.866);

As contas de Ilydia Queiroz Soares de An-
.dréa, J036 de Moura Paiva e Luiz Olmedo; na
importando total- de 226$. provenientes do
trabalhos e fornecimentos feitos no atino pasa
sado, em proveito do Museu Nacional (aviso
n. 1.859);	 I

A importando de 995, c03 quanto importa
a folha de (liarias a que fizeram As o director
e o secretario interino do Posto Zootechnico
Federal . em- Pinheiro, respectivamente, Dr.
Manoel -  Cavalcanti e Thou:ré Madeira
Poppo, 'no mez de março ultimo (aviso nume-
ro 1.870);

As contas da Companhia Expresso Federal
na importando, de 805$, proveniente de
transportes effectuado3 no anuo proximo . pas-
sado, em proveito do Serviço do Industrio,
Pastoril (aviso n. 1.812); 	 • -

A conta do Moreno Borlido & Comp.
'
 na

importancia, de 5751100, proveniente de for-
necimentcs feitos no anuo passado, em pro-
veito da Estaeeao Geral do Experinientaçaeo do
Campos, e para os quaes houve a urgoociaa de
eme trata o art. 170 da lei n. 3.451, do 6 do
Janeiro de 1918 (avisr n. 1.873);

A conta da Compagnie dez Chemins de For
Federaux de l'Est Brésilien, na importancia

ode:42S proveniente de passagens concedidas

no an ro passado em pfoveito desta Secretaria
tle Estado (aviso n. 1.874);

A, contas de Soarei Sobrinho S2 Comp. na,
importando total de 51$ provenientes de for-
necimentos feitos no armo passado, em pro-
veito do Serviço de Agricultura Pratica e para
os ouaes houve a urgencia do que trata o
art 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
1918 (avisou. 1.875);

Aç contas do Lloyd Brasileiro, na irciportan-
eia total de 34i51.00 provenientes de trans-
portes e passagens concedidos no anno pas-
sado. em proveito do Obsorvatorio Nacional
(aviso n. 1.876)

As contas de Bareellos & Comp., Lloyd Boo;
Aleiro e Casa /trens; na importando de réis
3:100$310 proVenientes de fornecimentos fei-
tos e transportes concedidos no anno passado.
em proveito do Serviço de Industrio Pastoril,
sendo que relativamente aos fornecimentos
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 191.8 (aviso
n. 1.878) ;

A conta da Companhia Mogyana de Estra•
das de Perro e Navegação na importando de
141020 proveniente de passagens concedidas
no anuo passado, em proveito do Serviço do
Combate á Lagarta Rosca (aviso n. 1.879);

A conta de Moreno Borlido 3Z Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos em proveito
da Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria, no anuo praximo passado, para
os quaes houve a urgencia de que trata .0
art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de 'melro dó
1918, na importando de 801$700 aviso nua
mero 1.881);

A quantia de 250$ em quanto importa
folha de gratificação a que fez jús, no mez
março ultimo, .o 3° official desta Secretaria de
Esta lo bacharel lierbert Scheiner de Men-
donça a designado, de accôrdo com o art. 400
seus paragraulios, do decreto n. 13.573, de 9
de abril de 1919, para servir como secretario
da conirnisslo consultiva da lei sob Accidentes
do Trabalho (aviso n. 1.882);

As contas da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, Companhia 'Paulista de Estradas de
Forro, S. Paulo Railway e Rode Sul Mineira
na importancia total de 510$050 provenientes
de passagens e transportes concedidos no
anuo passado, em proveito do' Serviço de
Agricultura Pratica (aviso n. 1.883); -,

As contas do Lloyd Brasileiro; na iinpora,
Unem total de 82:714290 provenientes da
trans portes concedidos no anno passado, em
proveito deste ministerio (aviso D. 1.884);

As contas da Companhia Argos Fluminense,
Comnanhia Previdente e Companhia de 'Segu-
ros r,uzo-Rrasileira na ánportancia total de
1:0695200 provenientes de premio de seguro
do papel adquirido pala" Directoria Geral de
F,statistica, para o recenseamento de 1920, no
Corrente anuo (aviso n. 1:885); 	 "

A conta de Moreira' Barbosa & Comp:,
Ia importando de 3:5005, proveniente do

fornecimentos feitos no anno passado; ein
iroveito do Servi0 Geologico,e Mineralogico
do Brasil e para os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeieo de 1918 (aviso n, 1.886);-	"

As contas de David & Comp., na importan-
eia total de '4560, provenieneas de ,forneci-
mentos feitos no afino passado em proveito do
Museu Nacional e para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei numero
3.451, de 6 de janeiro de 1918 (aviso n. 1.887);

A conta da Errada de Ferro Sorecabana
na importando de 699Z40O, proveniente de
traespo ates o passagens concedidas no armo'
passado, em proveito deste ministerio (aviso
n. 1.888).

as contas da Société Anonyme Gai do
;lio Janeiro.na importancia total de 178509,
proeenientes de fornecimentos feitos no anua
passado, em, proveito do Serviço de Povoa-
monto (aviso n. 1.889);

A conta da Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegaçã.o na iMportancia de ,,
8$730, proveniente do passagem ccincedida nO
afino passado, em proveito do Serviço de Po-
voatneato (aviso n. 1.89 ));

A eonta'da Companhia Nacional do Eleefri-
cidade, na importancia de 900$ 0 Proveniente
de fornecimentos feitos no anuo passado, ein .'
proveito do Posto Zooteohnico Federal 00 Pia
nh oiros o para os (pus houve a urgeneia de ,
que trata o art. 170 da lei n. 3.454, do 0 de
janeiro do 1918 (aviso n. 1.891); 	 ..

A conta da. jornal A /tua, na importancia
de 300$, proveniente de publicações feitas no
anuo passado, em proveito do Serviço de I.
dustria Pastoril (aviso n. 1,892); 	 .

As contas de J.L. Costa & Comp., na impo&
tancia total de 1:377$900, provenientes etal,
fornecimentos feitos no anno passado, em pro .
veito da Junta dos Corretores e tina 03 quae3
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918 (aviag. •
n. 1.893);

eAs contas da Companhia Mogyana do Estra-
da§ de Ferro e Navegação, na importoiacia "
total do 378310, provenientes de transporte
feitos no anuo passado, em proveito do Servi , "
tb de Agricultura Pratica (aviso n. 1891);

As coiltas de Luiz Macedo, na importanda
'total de 4:2125000, provenientes de forneci-
motos feitos no anno passado, em proveito
do Scrieço de Agricultura Pratica e para os
auaes houve a argencia de que trata o artigo
70 da lei n. 3.451, de 6 do jandeo do • 1913 .

(aviso u. 1.89  -A conta de J. L. Costa Se Comp., na impor-
tando de 270, proveniente de fornecimentos
feitos no anuo passado, cos proveito dá Diro-
ctoria do Serviço do Povoamento e para os
quaes houve a urgenda de que trata o artigo .
170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918 '
(aviso n. 1.897);

As contas de Soares Lavrador S2 C093., na
Importancia total de 5:8623018 provementes
de fornecimentos feitos no anuo passado,no
proveito do Patronato Agricola (curso com -

i:11
0

montar) de Pinheiro, Estado do Rio de a-
neiro e para os_quaos houve a urgepcia da
que trata o art. 170 da lei n. 3.454', de 6.ció
janeiro de 1918 (aviso n. 1.898) •
. As contas da Great Western Of Brasil Raie.
way, na importando, total de 67$490 prova.
nientos de paasagens e telegratemas qapedido3
no atino passado, em proveito do Stãrviço de -
Combate á Lagarta Roseanos Estados da.
Parahyba do Norte o Rio Grande do Norte
(aviso n. 1.899) ;

A acoita do Lloyd Brasileiro, na importando
de 21$ próxioniento . -de passagem corteedicla * '
no anno passado, em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 1.9O0); --

 conta de J: Poley na iinaiortancia de
4:7008 proveniente dos trabalhos executados
no anno passado, em proveito do Serviço de
Industrio Pastoril e para os qnaes houve a
nrgencia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.451, de 6 de janeiro de 1918 (avisei,-n. 1.901)

A' Fernandes alatino 8z Comp., a quantia;
da 5:4175 em quanto importam as contas pra-
veniontes de fornecimentos feitos em proveito
do Serviço de Industrio Pastoril no anno r.
proximo passado, e para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da leia. 3.451:
de 6 de janeiro de 1918 (aviso u. 1.902);

As contas da Companhia Mogyana de Estrã.e
da de Ferro e Navegação, Companhia l aauliáa .
'ta de &aradas de Ferro, na importancià toa
tal de 708500, provenientes de transportes'
'concedidos no anno passado em proveito da
Directoria de Meteorologia o Astronomia (avie
so n. 1.903):	 •

A conta da Companhia Brasileira do Entre
gia Eiectrica na importando de 480$, próve-
niente de fornecidientos feitos, no anno passa,
.do, em proveito da Hospedaria de Immigrana .á

, -tos da Ilha das Flores (avise 1). 1.905)a
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As contas de Maria Augusta Franco Vaz e
Leite Ribeiro &Maurillo, na importancia.total
de 3285, irovonientes de fornecimentos feitos
e trabalhos executados no anno passado, em
proveito do Museu Nacional e para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.451, de 6 de janeiro dc 1918 (aviso
ti. 1.906);

A conta da Companhia Estrada de Ferro
S. 'Paulo-Rio Grande na importando de
255290 proveniente de passagens concedidas
ao anuo passado, em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 1.908);

As contas do Lloyd Brasileiro, da Compa-
nhia Minas e Viaçao Matto Grosso, da Compa-
lahia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
e do Sr. F. Peixoto, constantes da relação,
na importando de 2:1975390, provenientes
de transportes offectualos em 1919, em pro-
Veito do Serviço de Recenseamento, correndo
a despesa. por conta do cru lito aberto pelo
decreto n. 13.552, de 16 de abril do anuo
ando (aviso n. 1.909);

A' Sosiedade Nacional de Agricultura a
impOrtancia de 14:2998913, ouro, de accÓrdo
Com a folha documentada, proveniente de
auxpio pela importaçao de lb reproductores
bovinos destinados ao associado Manoel Alves
Caldeira Junior, no anno proximo passado
(aviso n. 1.910);

As Contas de Soares Sobrinho .5. Comp. e
F. Peixoto, na importancia, total de 1778
provenientes de fornecimentos feitos no anuo
passado, em proveito da Directoria Geral de
Estatistica e para os (ames houve a urgencia
de que trata o art. 170, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918 (aviso n. 1.914;

As contas da Cornpagnie dos Chemins de
For Fédéraux de l'Est Bresilien na inspooa
landa total de 665300 provenientes de pas-
&vens e transportes concedidos no armo pas-
sado. em proveito do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca no Estado da Bailia (aviso
11. 1.912);

As contas de The Rio de Janeiro Tramway
Light & Power Company. Limited, Brasilianis-
ehe Elektricitlita,— Gesellschaft, Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, Casa Pratt,
J. L. Cosia & Comp. e Villas 116as & Comp.,
na imporiancia total de 8813228 provenientes
de fornecimentos feitos no anuo pas-ado, em
proveito da Directoria do Meteorologia o As-
tronomia e para os qnaes houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.45a, do 6
de janeiro de 1918 (avisou. 1.913);

As contas de Vilas 136as & Comp., Cosa
Leuzinger e J. L. Costa & Comp., na impor-
tando total do 90$00, provenionte,s de forne-
timentos feitos, no anuo proximo passado. em
proveito da Directoria Geral de Estatistica
para os quaes houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 1.914);

As contas de Vilas Baias & Comp., Leite
Ribeiro & Mauritlo. Palro S. Magalhães e
Affonso Duarte Ribeiro, na importando total
de 5138500, provenientes de fornecimentos
feitos no anno passado, em prokeito do Ser-
viço de InformaçOes e para os quaes houve a
nrgencia de que trata o art. 170 da lei
ti. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
a. 1.915);

As contas de Fonseca Almeida & Corap.,
/Sisudo & Irmão, Firmino Fontes & Irmão,
A. Cavalcanti de alouquerque, Société Ano-
Itiyme du Gaz do Rio de Janeiro e J. Poial, na
importando total de 6:8905, provenientes de
fornecimentos feitos no anno passado, em pra.
'eito do Serviço de Industrio, Pastoril e para
ts quaos houve oa. urgencia de que trata o
-art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918 (aviso n. (.916);

A. conta de Fernandes Malmo & Comp., na
importanoia do 988, proveniente de forneci-
Ia/autos feitos, no corrente anuo, em proveito

Escola Superior de Agricultura e Melicina
Yeterinaria, para eo ulo5 hoove a urgencia

de que trata o art. 170 - da Ui n: 3ã541 de 6
de janeiro de 1918 (aviso n. 1.937);

A conta de Villas Mias & Comp., na impor-
tando de 1828100, proveniente de forneci-
mentos feitos no anuo passado, em proveito
da Escola de Aprendizes Artifices de Campos
e para os quaes houvo a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 1.918);

As folhas, relativas aos solarias de janeiro e
fevereiro ultimos, dos trabalha lores do Nimbo°
Colonial Visconde de Maua

'
 na importando

total de 243$750 (aviso n. 1.919);
iA importancia de 805900, de nclemnisação

de despesas efectuadas pelo encarregai° dós
despachos dest ministerio, Joaquim Silverio
da Costa, no anuo proximo passado, em pro-
veito desta secretaria do Estado (aviso numero
1 .920) ;

A conta de S, Iara & Comp., na importan-
do de 668300, proveniente de fornecimentos
feitos no armo rasado em proveito do Museu
Nacional e para os quaes houve a urgencia

• de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de
36 d2 ianeiro do 1918 (aviso n. 1.921);

A conta da revis ta Industrio e Cm-amacio,
na importando. de 2:6918, proveniente de

-publicações feitas. no anuo proxirno passal°,
do regulamento sobre accident-s de trabalho,
cooforme os inclusos documentas (aviso numero
1 .922);

As contas da Companhia Nacional de Na-
vegaçsto CoUira, Compagnie Auxilioire de
amiais do For au Prsil, Comnanhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande. Estrada de
Forro Sorocabana e Lloyd Brasileiro, na im-
portancia total de 4 :8078930. provenientes de
passagens e transportas concedidos e tela.
granimos expedidos no anuo passado, em pro-
veito do Serviço Genlogico e Minera.logico do
Brasil (aviso n. 1.923);

A quantia do 7825600, em quanto im-
porta a conta do Lloyd Brasileiro pro-
venionte de passagens concedidas em 1919, em
proveito da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterina ria (aviso n. 1.925);

A folha de diarias na importancia de 630$,
a que fez jás o chefe de cinturas do Jardim
Botanico Humberto Gomos de Almeida, nos
!nozes de fevereiro, março, abril e maio do
anuo proximo passado, por ter estado em ser-
viço Pira da séde de sua repartiçao (aviso
n. 1.926);

A folha de gratificação a que fez Os Durva-
Enn Pereira da Silva no mez de dezembro do
anno proximo passado. como auxiliar dos ser-
viços preliminares do censo economico do
Estado de Minas Gemes (aviso n. 4.927);

As conta.s da Com panhia alogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação, S. Paulo Rait-
way e Réde Sul Mineira, na importancia total
de 1:2428250, provenientes do transportes
concedidos, no anno ornam° passado, em
proveito da Directoria do Serviço de Industrio
Pastoril (aviso n, (.028);

As contas do Lloyd Brasileiro, Companhia
de Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
Companhia Expresso Federal e The Leopoldina
Ralhou Company Limited, na importancia
total de 1:4785570, provenientes de trans-
portes e passagens concedidos no atino pas-
sado, em proveito do Serviço de Industrio
Pastoril (aviso n. (.929);

As contas da Estrada de Ferro Sorocabaua,
na . importando total de 1.:5708500, pro-
venientes do transportes e passagens conce-
didos no anuo passado, em proveito do Serviço
de Agricultura Pratica (aviso n. 1.930);

A folha de diarias a que fez jás-ein setembro
do anuo posado o cartagrapho, addido, do
Serviço de Povoamento Alberto Amorico da
Borba Pacca, por serviços prestados faro da
sede de sua repartição, na importando de
B4$ (aviso n. 1.931);

As contas da Compagnie Auxiliaire de Cloe-
mins de For ao Brasil, Estrala de Fedo
São Paulo-Rio Grood	 .. lr	 So,

rocabana, Companhia Paulista de Estradas de
Forro e Lloyd Brasileiro, na importancia totál
de 2:2595850, provenientes de passagens d
transportes concedidos no armo passãdo, etri
proveito do Serviço de Industrio t'astoril (aviso
ri. 1.932);

A quantia de 2618500, em quanto importam
as contas da Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras Mele Sul-Mineira, de
transportes feitos, no anno passado, em pro-
veito do Patronato Agricola Wenceslau Braz
(avisou. 1.933);

A quantia de 7505, em quanto importa a
conta de Villas Mas & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos no armo passado em pro-
veito do Serviço de Informações o para os
quaes houve a urgencia de que trata ss
art. 170 da lei n. '3.454., de 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. 1.931);

A conta da Estrada de Ferro Sorocabana, na
importancia de 2085100, proveniente de pas-
sagens e transportes concedidos no armo pas-
sado, em proveito do Serviço de Povoamento
(aviso n. 1.935);

As contas de Josa Pinto, F. F. Braga
& Comp., Borlido Maio & Comp., F. R. Mo-
reira & Comp. e F. Miranda, na importanciá
total de 5805, provenientes de fornecimentos
feitos no anno proximo passado, em proveito
da Directoria de Meteorologia e Astronomia e
para os quaes houve a urgencia de que :rata
o art. 170 da lei n. 3.454, de • 6 de janeiro
de 1918 (aviso n. (.936);

A quantia do 973$, em quanto importa a
conta de Moreno Borlido St Comp., prove-
niente de foruecimentos feitos anuo passado
em proveito da Escola Superior Je Agricultura
e Medicina Veterinaria e para os quaes houvo
a urgencia de que trata o art. 170 da lei
3-.454, de 6 do Janeiro de 1918 (aviso nu-
mero 1.937);

A quantia do 17;6335550, em quanto im-
porta a inclusa conta de Moreno Borlido
& Comp., proveniente do fornecimentos feitos
o anilo passado em proveito do Serviço de
Industrio Pastoril e para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918 (aviso nu-
mero u. 1.938);

A folha de charlas a que fez jás o Dr. José
Gumercindo Marques Otéro, ex-inspector
nerante do carnes, com o serviço do inspecoo
que realizou, no penedo do 2 de agosto a 23
de dezembro do anno proximo passa .o, nos
Estados dc Goyaz eSMatto Grosso (aviso nu-
mero 1 .939);

A quantia de 25;4505, çm quanto importam
as contas da Casa Pratt o R. Furtado de Men-
dooça. provenientes de fornecimentos feitos
no anuo passado ora proveito do receasea-
mento e para os quaos houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de G do
janeiro de 1918 (aviso n. .941);

A conta da Compagnio Auxiliaire de Coe.
nuns de Fer au Brasil, na importando. do
1333320, proveniente de transportes conce-
didos no anno proximo passado, em proveito
deste ministerio (aviso n. 1.942);

As contas da Compagnie Auxiliaire de aos
mina de For au.Brésii, na importancia total
de 4235230, provenientes de transportes e pas-
sagens concedidos no anuo passa i°, em pro-
veito do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brasil (aviso a. 1.943); _

A quantia de 14:5005, em quanto importam
as contas de Moreno Borlido & Comp., prove-
nientes de fornecimentos feitos no anuo pas-
sado, em proveito do Serviço de Iniustria Pas-
toril e para os quaes houve a urgencia do que
trata o art. 170 da leia. 3.454, de 6 de Ja-
neiro de 1918 (aviso ri. (.944);

A quantia de 10:9855, em quanto importam
as contas da Moreno Borlido & Comp. e Mo-
reira Barbosa, provenientes de fornecimentos
feitos no anuo passado, em proveito do Ser-
viço de Industrio Pastoril e para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da



lei io. 3.451, de 6 do janeiro de 1918 (aviso
D. 1.945);

A quantia ele 7:0835, em quanto importa a
Conta do Moreno Borlido 81 Comp., prove-
alento de fornecimentos feitos no anno pro-
ximo passado, em proveito do Serviço do In-
dustrio Pastoril e para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei nu-,
mero 3.431, de de janeiro de 1918 (aviso
u. 1.946);

As contas da Estrada de Ferro Sorocahana,
Uoyd Brasileiro, Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, Comragnie Auxiliaire
,de Chemins de For au Brésil, Amuou River
Steano Navigation Co. (1911) Ltd. e Companhia
Nacional de Navegaçoo Costeira, na impor-
tando, total de 11:4705119, provenientes de
passagens e transportes concedidos no anno
passado, em ptoveito do Serviço Geologico e
Blineralogico do Brasil (aviso n. 1.917);

A quantia de 3:534$600, em quanto itn-
portam as contas do Lloyd Brasileiro,
provenientes de transportes feitos em pro-
veito do Serviço do Povoamento em 1919
(aviso n.1.918);

As contas do Gomes dos Santoa & Comp. a
Soares Lavrador & Comp., na importando do
a1:408$, do fornecimentos e serviços executa-
dos no anno proximo passado, em peov a ito do
curso complementar annexo ao Posto .Zoote;
Chnico Federal em Pinheiro (aviso n. 1.949);

A quantia de 6005, em quanto importa a
folha de aluguel da casa de propriedade de
D. Maria Silvina Pitanga de Almeida, sita á.
rua José Christino ri. 45, no mez de março
ultimo, em proveito do Serviço das Estações
etleteorologicas q Pluvionoetricas da Directoria
do Meteorologia e Astronomia (aviso n.1.950);

A quantia de 105'100, em quanto importa a
Conta da Estrada de Ferro Sorocabana, pro-
arenionte de transportes feitos no anuo pas-
sado, em proveito do Serviço de Povoamento
(avisou. 1.951);

efrita do Pir •ino Fontes, na ituportancia
de 89$, proveniente de fornecimentos- feitos
em 1918, em proveito do Museu Nacional e
para os quaes houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918 (aviso ti. i :952);

A quantia de 735100, em quanto importara
as contas da Com pagnio Anxiliaire de Chem in4

" de For au Brésil, provenientes de transportei
em proveito do Serviço de Povoamento no
anuo proximo findo (aviso n. 1 953);

A quantia de 8405, em quanto importam as
contas do J. L. Costa & Comp., provenientes
de varios fornecimentos ao Serviço de Infor.
Inações no anuo proximo passado e para os

•quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei ri. 3.451, de 6 de janeiro de
1918 (aviso n. 1.954);

As contas de 3. L. Costa & Comp.. na im-
•portancia total de 2:2405, provenientes de
fornecimentos feitos no anuo passado. em
proveito da Directoria Geral do Estatistica e
para os quaes houve a urgencia do que trata

41, o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
de 1918 (aviso n. 1.955); 	 -

A quantia de 13:1565800, em quanto im-
portam as contas do Lloyd Brasileiro prove-
nientes do transportes effectuados em pro-
veito do Serviço de Povoamento em 1919 (aviso
n. 1.057); -

• A quantia total do 1:4455, em quanto im-
portam as contas.de Arnaldo Braga & Comp.,

. provenientes de foruecimentos feitor etn 1919
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica e para os qGaes houve a urgoncia de Que
trata o art. 170 da lei u. - 3.454, de Ode ja-
neiro de 1918 (migo a. t.958;

A quantia de, 507$, em quanto importa a
couta do Arnaldo Braga & Comp., prove-
niente do fornecirrenans feitos no arme pas-
sado em proveito da F,szo:a Superior de Agri-
cultura e Mooicloa Votarinaria e para os
guaes houve a urgcnCia de que trata o art. 470

1

da lei ti. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 4.959);

A conta da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, na importando de 1985, pro-
vomente•de transportes concedidos,- no atino
proximo passado, em proveito deste ministe-
rio (aviso n. 1.960); -

As contas da Société Anonymo du Goz de
Rio de Janeiro, na importoncia- total de
6533616, provenientes de fornecimentor feitos,
no armo proximo passado, em proveito desta
secretaria do Estado (aviso n. 1.961) •

A folha de diarias a que fizeram jús Bento
-Mordas Pereira de Lemos, Virgillo Bandeira,
Antonio Martins Vianna Estigarribia, José
Avaliar 'Seine, José Maria de Paula, Dago-
berto Castro o Silva e João Angusto Zany,
funccionarios do Serviço de Protecção aos
Indios, por serviços prestados fóra da séde
das suas repartições, nos me,zes de outubro,
novembro o'-dezembro do armo proximo pas-
sado (aviso n. 1.962);

As contas da São Pavio Railway Company,
' na importaucia total de 2:6785800,provenientes
de transportes feitos no_ armo passado, em
proveito do Serviço de Industrio Pastoril
'(avisou. 4.063);

A quantia de 1:1975, em quantoeimpdata a
folha de diarias que competem ao professor
ambulante, aaidido, Etnilio Thamsten por ser-
viços prestados fora da séde de sua repartição
nos mezes de julho a dezembro do armo pro-
ximo findo (aviso ri. 1.964);

A quantia de 29:4595200, cm quanto impor-
tam as contas do Lloyd Brazildro pro:ir.ien-
tes de transportes Mitos no anuo passado,
proveito do Serviço de Povoamento (aviso nu-
mero 1.963);

As contas de Brandão Prado & Comp., pro-
venientes de fornecimentos feitos em proveito
da Estação Geral do Experimentação de Cam-
pos, no anuo proximo passado, para os quaes
houve a urgencia de que trata o art.. 170 da
lei na 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 1.966);

As contas do Brandão Prado & Comp. pro-
Venientes .de fornecimentos feitos em proveito
da Estação Geral de Experimentação de Cam-
pos, no mono proxirno passado, para os (meg
houve a orneando de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918 (aviso
n. 1.967);

.A conta de Brandão Prado & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos em proveito
da Estação Geral de Experimentação de Cam-
pos, no armo proximo passado, para o que
houve a urrencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.45a, de 6 de !aneiro de 1918 (aviso
n. 1.998);

As contas de Brandão Prado & Comp. pro-
venientes de fornecimentos feitos em proveito
da Estação Geral de Experimentação de Cam-
pos, no armo proximo passado, para fie quais
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 1.969);

A conta de Brandão Prado & Comp. pro-
veniente de fornecimentos feitos em proveito
da. Estação Geral de Expnrimentação (le Cam-
pos, no anuo proximo passado, para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de G do janeiro de 1918 (aviso
n. 1.070);

A conta de .1. L. Costa & Comp. \na impor-
temia de 209$ proveniente de fornecimentos
feitos no anuo passado, em proveito do
Campo do Demonstração de Rezende o para

I.-:uaes houve a ,urgencia de (In trata O

art. 170 da lei n. 3.454 de 6 de janeiro de
1916 (aviso n. 1.01.);

As contas do Lloyd Brasileiro na Importou-
eia total de 8:4805600 provenientes de trans-
portes c pusarns corcedidas no anuo passa-
do, em priweitta do Serviço de Povoamento
(aviso n. 3.972);

A conta de Luiz Macedo na importando,
de 05100 proveniente de fornecimentos feitos

de-1020 --1471--'

•no anno passado. , em proveito dà Directoria'
Geral de Estatistica e para os quaes Inove aY

•urgencia de que trata o art. 170 da lei nu:.
mero 3.451 de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n.-i.973);	 •.••

As contas do Lloyd Brasileiro na importuna
cia total de 4 . 9785480 provenientes de passaaw
gens concedidas no anilo passado, em proveito
do Serviço de Povoan.ento (aviso ri. 1.974);

A quantia total de 1:6955000 em quanto
importam as contas de Moreno Sonido &
Comp., provenientes de fornecimontos feitos
em 1919 em proveito do Aprendizado agricola
de São Luiz das Missões e para os quaes houve
a orgencia de que trata o art. 170 da lei
ri. 3.454, de Ode janeiro de 4918 (aviso IA-
mero 1.975);

As contas da São Paulo Railway, Compaal
nhia Paulista do, Estrada de Ferro o Compa.?
nhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navc.
fração, na inmortancia total de 2755060, pro-
venientes..de passagens concedidas no anue
passado, em proveito do Serviço do Povoa-
mento (aviso n. 1.976);

A quantia de 29:9395250, em quanto lin=
porta a conta de Moreira Barbosa, proveni-
ente de fornecimentos feitos nó anuo passado
em proveito do Serviço Geologico o Minorai°.
gico e para os quaes houve a nrgencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 do
fevereiro de 49 t S. (aviso n.	 1.977),	 .

As contas constãntes da relação do Lloyd
Brasileiro, Compagnie Auxi:iaire de C.hemins
de Fér au Brasil e Companhia Nacional do
Navegação Costeira, provenientes de transpor-
tes effectuados em proveito do Serviço de In-
dustria Pastoril, no anuo proximo passado,
na importancia do 14:0715690 (aviso nu-
mero 1.978);

.A conta dá Silva Santos dz Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito do
Serviço Geologia° e 'Mineralogia°. no anno
proximo passado, para os quaes houve ur-
geneia de que trata o ,art. 170 da lei nu,-
mero 3.451, do O de janeiro de 1918 (aviso
D. 1.979);

As contas deVillas Baas & Comp., na im-
portancia total de 3:1455, provenientes de
fornecimentos feitos em , proveito do Serviço
de Informações, no anuo passado. para os
quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918 (avisou. 1.980);

A conta de Villas Nas & Comp., na impor-
tancia de 300$, proveniente do fornecimeotos
feitos no armo passado. em proveito do Ser-
viço de Informações deste Ministerio e para
-os quaes houve a urgencia de que trata o ar-
tiro 170 da lei n. 3.451, do 6 de janeiro de
1918 (aviso ri. 1.981);

As contas da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, Companhia Melhoramentos de Monto
Alto, Companhia Paulista de Estradas de For-
ro e Sao Paulo Rallway Company na impor.
tancia total de 3145300, provenientes de
transportes o passagens concedidas no armo
passado, em proveito do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil (aviso n. 1.982);
- As contas da Compagnie Anxilialre de' Che,
noins de For au Brésil na impertancia total da
2055085, proveniente de transportes 'e passa-
gens concedidos no anno passado, em proveito
do Serviço de Industrio Pastoril (avise
n. 1.983) ;	 •

A quantia de 10:9205700 em quanto impor-
tam as contas do Lloyd Brasileiro de trans-
portes concedidos em proveio dr Serviço de
Povoamento no amo proxinio passado (aviso
n. (.984)

A conta de Silva Santos & Comp., na im-
portancia de 985800.provenientes de concertos
feitos nos telhados da Diretaoria Geral de ES-
tatistica, no anuo proximo passt c:o, e para Oa

•quaes houve a urgenala dc que trata o ardo
470 da lei n. 3.454, de O de janeiro de 150
(aviso n. 1.989) ;
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'. A conta de J. Foley- na Importancia . do
. Z:4805 proveniente de concertos e pequenos

- aparos feitos nos odificios o pavilhões da Bi-
- oetoria do Serviço de Industrio Pastoril, no

dono proximo passado, o para os.quaes houve
. . nrgencia de que trata o art. 170 da lei
4, 8.431, de 6 de janeiro do 1018 (aviso

4 quantia de 29i5700 em quanto importa a
conta da Estrada de Ferro Sorocabana pro-

I Irei-dente de transportes concedidos no anno
t5assado em proveito dos patronatos agricolas
e, cargo do Serviço do Povoamento (aviso
la, 1.987)

A quantia total de 3:8865600 em_ quanto
Ippottarn as contas de Moreno Borlido &
faemp. provenientes de fornecimentos feitos,
)ao artnb passado, em proveito da Escola Supe-
rior de Agricultura o Medicina Voterinaria e•
sara os 9uaes houve a urgencia de quo trata

. .18
art. IA da loi n. 3.454; do O de janeiro

0 1918 (aviso n. 1.088)
.	 A quantia de 2:2005198 em quanto impor-

tam as contas da Companhia Expresso Federal,
tloreno Borlido tt Comp., Arnaldo Braga 81

. Comp., Omino Fontes & Irmãos e da Société
ft nonyme du Gaz de Rio do Janeiro, provenien-
Os de fornecimentos feitOS no anuo passado em
paroveito do Instituto do Chimica o para os quaes
Louve a urgencia de que trata o art. 170 da

.. Lei n. 3.45a, de G de janeiro de 1918 (aviso
e. 1.989)

A quantia total de 9315327 em quanto im-
portam as contas de Doinin gos Nunes, Estrada
do Ferro do Rio do Ouro e da Compaohia Na-
cional de Navegação Costeira, provenientes de
transportes ellectuadoa . em proveito do Serie

'Viço de Agricultura Pratica, no anuo passado
taViso n. 1.990) ,..

A quantia de 45170 em quanto importa a
ta da Compagnie Générale der Chernins do

'er des Etats Unis . du • Brésil (Estrada de
Corro Maricá), proveniente de transportes
.t, oncodidos no anuo passado em proveito do
Serviço do Povoamento (aviso n. 1.001)

A quantia total de 9795 em quanto impor-
tam as contas de J. L. Costa Sz Comp., pra-
leniente de fornecimentos feitos, no anuo
passado, em proveito do Serviço de Povoa-
mento e para os qttaes houve a nrgencia do
4uo trata o art. 170 da lei n. 3.454, de G de
janeiro de 1918 (aviso n. 1.995)

A miando. do 7253950 em quanto importam
as contas da Estrada de Forret Central do-
grasil provenientes de transportes- feitos em
proveito do Serviçe Geologico e Mineralogico

- to anuo passado (aviso ri. 1.996) ; ".
As contas de Elimino Fontes & Irm'aos, pro-

venientes de fornecimentos feitos em proveito
riti Serviço do Povoamento em 1919, para os,

li

/nes houve a urgencia do que trata o artigo
70 da lei e. 3.454, de G de janeiro de 1918
aviso n. (.998)

A quantia de 1:696$700 em quanto importa
a conta de Borlido Maio & Comp., proveniente.
tio fornecimentos feitos no amuo passado ore
proveito da Hospedaria' . de Immigrantei da

pa das Flores, para os quaes houve a urgen.-
ade que trata o art. 170 da lei n. 3.45a, do

. • O de janeiro de 1918 (aviso n. -1.999)
. A quantia de 16:0i13800. em quanto im-
portam as contas do Lloyd Brasileiro rlo trans-
sortes feitos em proveito do Serviço de Po-

, Sr° 2.000);
amento no armo proxinio findo (aviso , nu-

_

	

	 A quantia de 15:000g, de aOcUrao com a
f ha proveniente do auxilio a que fizeram iús

1918, pela importação ,de 1.090. ovolhas.
nigs termos da lettra B do art. 1°. do decreto
ro. 12.889, do 27 de fevereiro do -momo armo

_•	 vido ri. 2.006); 	 .	 ,	 .
A importaneia de O205, em quanto im-
rta a folha de charla a que fez jás o taspertor.

1. arauto dc Cãl'IleS no Serviço de latiustria.
.sitorli,,Socrates Reliam de Faria Alvitro re-
liva a.os luzes do outubro, novembro e de-,

• zsMISro de anuo passado, por t'or estado em
-	 i

/

serviço de seu cargo nas zonas pastoris dos
Estados de Minas Geraos, Rio de Janeiro, e
Espirito &o ito (aviso n. 2.013);

As contas do Lloyd Brasileiro na impor-
tanc;a total de 16:447$950, provenientes de

'transportes o passagens concedidos no anno
passado, em proveito do Serviço de Po-
voamento (aviso ri. 2.014);

As contas da Companhio alogyana. de Es-
trada de Perro o Navegaçã.o, S. Paulo Northern
Railroad Comp.;Companhia Cerro-Viaria Goyaz
Companhia Estrada de Ferro do Dourado,
Companhia Paulista do Estradas de Ferro e
S. Paulo Railway Company, na importanda
total do 7:0015620, provenientes de trans-
portes cffectua.dos no anuo passado, em pra-
oito da Exposição de Gado realizada em São

Paulo o concedidos por ordem deste minis-
terá) (aviso ri. 2.015),

As contas da São Paulo Railway Cotnpany,
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo—Rio
Grande e Estrada do Ferro Santa Catharina,
provenientes de passagens e transportes e te-
legrammas concedidos á Deloga45.0 Executiva
da Produção Nacional no anuo prokimo pas-
sado, na iniportancia de 58500 (aviso nu-
mero 2.016);
_ A conta da Companhia Estrada de Ferro.
'São Paulo—Rio Grande, na importando de
1575550, proveniente de tologrammas expe-
didos no anno passado em proveito do Serviço
de Povoamento (aviso ri. 2.017);•

As contas do Lloyd Brasileiro na impor-
tando total de 10:6505600, provenientes de
passagens concralidas no anno passado, em
proveito do Serviço de Povoamento (aviso nu-
mero 2.018);

As contas de Alberto de Almeida & Comp.,
Moreno Borlido Comp, o F; R. Moreira &
Comp., na importancia total de 1:9885550,

•provenientes do fornecimentos feitos no armo
passado, em proveito do Jardim 13otanico o
para os quaes houve a urgencia do que traia
o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 do janeiro
de 1918 (aviso n. 2.019).	 •

Por intermedio da Colleetoria Federando
Campos, Estado do Ilid; a folha cle dia,rias a
que fez jU.s no moa do janeiro do cor:ente
anuo o director da Estação Geral do Experi-
mentação de Campos, Arthur Torres Filho,
por ter estado em serviço fóra da séde da re-
partição, na importancia de 1565000 (aviso
u. 1.835).

Por interruedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio do Janeiro, sejam pa-
gas as contas da Companhia Brasileira do
TrainwayS. Luz e Força, na importancia total
de 87$, provenientes de' fornecimentos feitos
no armo passado em proveito daascola de
Aprendizes Artifices em Campos (aviso nume-
ro 1.807).

Por intermedio da . Collectoria Federal de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 1755500, em quanto importa a folha de
diarias a que fizeram jes, no mez de novem-
bro do anuo proximo passado, o voteritiario
Dr. Esperidião de Queiroz Lima e o auxiliar
do 2a classe Benjamin Botelho Magalhães, da
Inspectoria, Veterinaria. do 70 districto ao Ser-
viço de Industrio Pastoril, com séde em Cam-
pos, Estado do- Rio de Janeiro (aviso nume-
ro 1.991).	 .	 •
- Por intermedio da Celleetoria Federal -de
Campos! Estado do Rio de Janeiro, a quantia

- de 150$. em quafito importa a conta de Ma-
noel Lcopoldino da Cunha Porto, proveniente
do alorrunl do predio onde funcciona a Inspe-
ctoria Voterinaria do 7.0` districto. relativa ao
moa de novembro do anuo proxirno passado
(aviso . n 1.992).

Por intermedio da Collectorio Federal de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a ouantia
do !AS. em quanto importa a conta do nona,
Condida Ribeiro'do &morim, proveniente de
oltigue/ go ter erva onde- fuoceiona a polyoli-
trica da Inspeetoria Veterivaria do 7' .distri-

cto; relativa ao moa de novembro dq anno
prOximo passado (aviso n. '1.993), 	 •	 „

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim dk

que, no Thosouro Nacional, seja indemnizado
o secretario da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Lattrindo Macedo, da quantia de
3515100, de despesas miudas o de prol:int°
pagamento que offeetuou no- anuo passado,
cm proveito da mesma directorig (aviso nua
Moro 1.868).`

Rogo vos digneis de providenciar afim de,
que, no Thesouro Nacional, soja indemnizado
o secretario da Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Laurindo Macedo, da quantia de
3085100, do despesas miudas e de prompt0
pagamento que effeetuou no amuo passado
em proveitoida mesma directoria (aviso nu-.
mero 1.904).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, pelo Thesouro Nacional, soja indemnizado
o encarregado dos despachos deste ministerá,
Joaquim Silvorio da Costa, da quantia de uog,
'que dispendeu no armo proximo passado em
proveito' do Serviço 'de Industrio. Pastoril,
ponforme docum

Rogo	

entos juntos ,(avii"o nume-
ro20:goo s.oij.(1

digneis do providenciar afim de
que, pelo Thcsouro Nacional, seja indemnizada
o encarregado dos despachos deste ministério,
Joaquim Silverio -da Costa, da quantia de 905,
que despendeu no anuo proximo passado em
proveito do Serviço Geologico o Mineralo-
gico, conforme documentos juntos (aviso 14"
mero 2.002).

Rogo c'os digneis de providenciar afim (le-
que pelo Thesouro Nacional seja indemnizado
o encarregado dos despachos deste rninisterio,
Joaquim Silv.erio da Costa, da qúantia de
101$200,:que despondeu no armo proximo pas-'
sacio, ern proveito do Serviço da Industrio Pas-
toril, conforme documentos juntos (aviso nu-
mero 2.003).

Rogo vos digneis do previdenciar afim de
que pelo Thesouro Nacional sola indemnizado
o encarregado dos despachos deste mitristerio,
Joaquim Silverio da Costa, da quantia do
162$, que despendeu no armo proximo passado,
em proVeito desta Secretaria de Estado, con-
formo documentos juntos (aviso n.•2.004).

Rogo vos digneis do providenciar afim de
que pelo Thesonro Nacional seja indemnizado
o encarregado dos despachos deste ministerio,
Joaquim Silvorio da Costa, da quantia ' de
85600a que despendeu no anuo proximo pas-
sado, em proveito da Directoria Geral do Estas
tistica. conforme documentos juntos (aviso
n. 2.005).

Rogo vos dignois de providenciar afim de
que, por conta do credito aber:0 pelo decreto
n. 13.927, do 17 do dezembro 'de 1919, quota
do 178:5225972, para pa,gamento de funecio-
narios addilos do exercido de 1918, seja dis-
tribuido ao Thosouro Nacional o credito de
3:8505, para attendor ao pagamento da ditfe-
rença do vencimentos que competem ao pro-
fessor ambulante, addido, Ignacio Garcia Rosa
Travassos, no periodo de 1 de janeiro.a. 30 dor%
novembro be 1918, de accôrdo Com a demons-
tração (aviso n.4.833). 	 .

Rogo vos digneis de providenciar afim de
duo, por conta da verba 19 3, «Empregados
Adidos»,- art. 88 da lei n. a:074, do 7'de•

janeiro de 1919, seja distrbuideá Delegacia
Fiscal do •Thosouro Nacional á Estado do
Amazonas o credito de 1:500$, para adenda*
ao pagamento dos vencimentos - ode comporemn
ao ;chefe de culturas, addido; da Estaoso Ex-
perimental para a cultura. da Serio-goteira no
Amazonas, Raymondo alontentgro, no oeraedo
de 1 de janeiro a 30 de bulbo do anuo pra-

•alma pas•ado. á raarto do 2'05 monsaes.'
distribuição desse cr dito deverá sor feita

lego que seja annullada a importai cas
14:7'715891, solicitada uni meu aviso n.
de 1 de dezembro do anuo proximo passado
(aviso ri. 1.838).	 :

;

-
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Rogo vos digneis do providenciar afim do
ietie, por cota da verba 141, titulo «Mato-

, toai», consigoação «Directoria, etc.», sub-con-
Aignação afiarias, ajudas de casto, etc.» ar-

. tigo 88 da lei il. 3.671, do 7 de janeiro de
1919. soja distribuído á Dolegacia Fiscal do
nesouro Nacional no Estado do Pará o cre-
dito do 500$, para attender ao pagamento da
ajuda de custo que resolvi conceder ao anal-
Dar de 2a classe da Inspeetoria do Industrio

•Pastoril Antonio Machado Freire, por ter sido
transferido da cidade de Soure para a capital
daquelle Estado (aviso n. (.877).
„ Rogo vos digneis do providenciar afim do
.que, por conta do credito aborto pelo docreto

• n. 13.927, de 17 de dezembro de 1019. quota
_do 382:0818191, ouro, seja distribuido á Dele-
'guia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul o credito de 1:1923302,
puro, para pagamento á União dos Criadores
do Estado do Rio Grande do Sul, do accdrdo

. com a-inclusa folha documentada, provenien-
te do auxilio pela importação do um repro-

:ductor bovino destinado aos criadores Srs.
Corrêa Irmãos (aviso n. 2.0a7).

Rogo vos digneis do providenciar afim ch3
que, por conta da verba 22e--aSubvenções o
Auxilio», sub-consignação «Auxilio ao Insti- •
auto Agronomico Christiano Cruz, etc.», ar-

,Ligo 88 da tom. 3.674, de 7 do janeiro do
.1919, seja distribuido -á Delegacia Fiscal do
.11e,souro Nacional no Estado do Maranhão o
• credito de 20:0005, para attender ao paga-

mento da inclusa folha de auxilio. ao referido
_ instituto, deduzindo-se dessa importando- a
quantia do 5:616a do auxilio mandado pagar

. ao mesmo estabelecimento polo aviso numero
4.551, de 13 do dozembro de 1018, dirigido á,

'Delagacia Fiscal acima alludida, visto ter sido
opplicada essa ultima quantia em desaccordo •
com o disposto no art. 97 da lei ri. 3.454, do
6-de janeiro de 1018 (aviso n. 2.012).

Rogo vos dignais do providenciar afio] de
.que, por conta do credito aborto pelo decreto
n. 13.927, de 17 de ;dezembro do 1019, quota

,do l78:ii225072 para pagamento de fumei°.
oarios addidos do exercido de 1918, soja dis-
tribuido ao Thesonro Nacional o credito do
0:000a, para attender ao.pagamonto dos vai-

-eimenaos que competom ao professor ambu-
lante, adelido, Arfam. Gama Avaliar, no pe-
rioció de 1 do janeiro a' 31 de dezembro de
1918. do accôrdo eólia á irtolusa domonstra-
são (aviso n. 2.021).

Rogo vos dignois de providenciar afile do
que, por conta da sub-consignação «Compra
e einballagens, etc.», consigiursio «Material»,
da verba 5°, art. 88 da lei n. 3.671, de 7
,de janeiro do 1019, sejam distribuídos ás de-
legacias fisCao3 do Tbesourd Nacional nos Es-
talos do Ceará, Rio Grande do Norte. Per-
tiamblico, Sergipe o Minas Gomes 09 creditos
Indicados na inclusa demonstração, na'impor-
tancia, total., do 2:7223050, para pagamento
das dia ilas do pessoal extraordinario do Ser-
MO de Combato á Lagarta Roses, relativas
aos mexes de outubro e novembro do anuo
passado (aviso a. 2.022).
- Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Em solução ao vosso officio a. 610, do 7 do

corrente eme, transm i tto -ias a conta de Breu-
'clãs, Prado & Como., proveniente de forneci-
mántos re; cs, no armo proximo 'passado, era
proveito da Estava° Coral de Expdrimontação
de Campos,' Estnao do Rio de Janeiro, na qual
foi fenn a. roceficaaão devida, de accordo com
a ordem da pagamento constante do aviso
.n. 423, de 13 de fevereiro do' corrente anile
(aviso n. 1.871).

Teriam presunto o officio ri. 57a, de 5 do
corredtó Min, em que esse instituto , commu-
nica'tor rosa:so ai`, roga:Leo á doepoza, 'na im-
porstanda de 2003, prJvanicutc: de publicações
feitas em proveito deste miniatario, conforme

"d Mon aviso n. 302, de 3 de foverairo ultimo,
por improprielacia ilO sua ilas:eçaçgão, cabe-

me declarar-vos, pedindo novamente sub-
a motates o assumpto ti deliberação desse tri-

bunal, que tacs publicaçOea foram feitas em
proveito da exposioin do cereaes realizada
nesta Capital no anuo proximo passado, acaan-
do-se por conseguinte bom clas.siaeada a des-
peza o que é idontica á de que tratou o aviso
n. 3.462, do 18 do outubro do armo proxirno
passado, já registrada por esse instituto (aviso
n. 1.907).

Em referencia an vosso officio n. 48, de 19
do fevereiro do corrente atino, junto vos re-
stituo a conta de Moreno Borlido d/ Comp.

' 
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importa.ncia de 4095100, proveniento de for-
necimentos feitos, no atino proximo passado
em proveito da Çacola Superior de Agricul:
tura o Medicina Voterinaria, devidamente
visada pelo respectivo director (aviso nu-
moro 1.050).

Em resposta ao pedido de informações con-
stato do vosso officio n. 47, de 10 de feve-
reiro ultimo, declaro-vos que' as baias, nas
quaes foram effectuadas asi obras de' transfor-
mação que dorna origem á conta da F. Rosa
& Como:, na importando de 2:000$, se des-
tinam a alojamento do pessoal subalterno
deste ministerio, incumbido da vigilancia do
edificio desta Secretala de Estado o suas da-
pendoncias (aviso n. 2.008).

Em solução ao pedido constante de vosso
officio n. 37, de 26 do janeiro do corrente
anuo, transmite:é-vos a folha do diarias a que
fizeram As, no mez de maio do anuo proximo
passado, diversos /amodorrarias da Inspoctoria
Veterinaria do 70 districto, na qual foi feita
a rectificação devida, de aos:lerdo com a ordem
de pagamento constante do aviso n. 3.481,
do 18 de outubro da 1919 (aviso n. 2.000).

Em solução ao pedido constante de, vosso
oficio n. 31, do 26 de janeiro do corrente
anuo, transmitto-vos a conta de Bareellos &
Comp., relativa ao fornecimento feiro, no
anuo ornai= passado, em proveito do Serviço
de Industrio Pastoril, na qual foi feita a recti-
ficação devida, da accóado com a ordem do
pa,gausento constante ' do avise n. 4.001, de
21 de novemboo de 1919 (aviso ti. 2,010).

• - Sr. delõgado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba do Norte:
'De aceordo com o art. 32 para carapho unico

da lei n. 3.091, de 5 de janeiro de 1920. au-
torizo-vos a attender aos pedidos de adianta-
mentos feitos pelo director da Escola do
Aprendizes Artífices desse Estado, para atten-
der a despezas,urgentes da mesma escola, por
conta do ore rito distribuido a essa Delegacia
Fiscal, em virtude do aviso u. 305, de 3 de
fevereiro ultimo, pela Verba 6°, titulo «Mate-
rial», sub-consignação «Artigos do expediente,
etc.», art. 27 da referia lei.

Os processos de comprovação da applicação
dos alludidos adiantamentos devera4 ser en-
viados, °oportunamente, á Directoria Geral
'de Contabilidade desta socretaxia. de Estado,
de aceôrdo com a circular do Ministerio da
Fazenda ti. 0, do 12 de março de 1012 (aviso
n. 1.880).

- Sr. de'.egado fiscal do Thesouro Nacional.
no Esta lo do Illo Grande do Sul:

Autorizo-vos a 'entregar mensalmante, a
partir de 1 de janeiro do corrente anuo, me-
diante as formalidades logaes, por conta das
verbas 5e,_ , 14°. 16e e 224, art. 27 da lei
n. 3.901, de O, de janoiro- do corrente atino,
cuja distribuição foi soreita.da ao Ministorio
da Fazenda pelos avisos ria. 305, 317 e 340,
-de 3, G e 10 cle fevereiro ultimo, um duode-
olmo dos ereditos distribuidos a essa delegacia,
para pagamento das subvenções devidas a
Estação Eaperimentai de Viação, Instituto
Technieo Pscassional (Instituto Parobá), Posto
Zootee.boaeo de Vialono, Escola Media ou
Theoríco Prat a de Agrimiltura (Instituto
Borges de Medcieoe), Insetuto ale Electro-Te-
clinica de Porto AlegreasEscola do Engenliaria
de Porto Alcova e Escota industrial Elementar
de Santa alarla, aba 4s: attancjer ás despesas

Aflui de regularizar o pagamento dos Sr:"a
Pedro Tinoco do Amaral, escripturario da
'Serviço Geàlo„,,,ico o Mineraiogico e Herbere
Seheiner de Mendonça, 3 0 oficial da Directas
ria Geral de Industrio e Commercio, designa-
dos por essa directoria, por portaria do 1 do
novembro do aniso passalo, para auxiliarem
os ti-abai/ma preliminares dai censos derno-,
graphieo e eoonomico, resolveu o Sreininistro
autorizar-VOS a arbitrar as gratificações dos
mesmos fulo-dormi :Ma, de modo a que as quan-
tias fixmias comprehenclain não só a . remune-
ração dos trabalhos que prestaram a essa
directoria., como os woCimenlos dos sons
Cargos effectiros, cabendo-vos fazer a esta
Directoria Gorai- 33 necessariaS communicã-
çõese para que se promova o descola° dos
vencimentos já recebidos pelos referidos fuo-
ocionarios (aviso n. 1.806)..

	a. enpt

-ilIBUNAL DE CONTAS
primErRA CÂMARA

iSae sessilo . ordinaria em 2.0 do maio da,
/020

PREsiDENCTA Do SR. miNisrno PEDRO sOARES-n
REPRESENTANTE DO RÉNISTERIO PUBLICO, DL AO.,
REUNO LEAL-si:METAM, Mi. JOSt • Dg A10.•
RAES

Presentes os Srs. ministros Aleedo -Valia-
, dão. Camillo Soares e Tavares de ',pot e au-
ditor Passos de Amola, servindo interina-
mente o cargo do ministro, foi aberta 3
SesNão.

Relatados pelo Sr. raipistro Alfredo Valo
ladão:

Ministerio da "Agricultura, Industrio e Com
Laercio: ,

Avisos:	 -
N. 1.375, de 15 do mez passado, pagamentx

de 170; a Antonio Gomes de alattoa, emalo-
norio do ministerio, como indeninizaoaio de
&espoam por alio feitas em proveito de sua re-
partição:

Na. 1.426 e 1.493, do H e 19, idem de con-
tas de trabalhos e fornecimentos feitos ao mi-
nisterio por FM ronda, na quantia de 248$ e
pela Empreza Formicida Bataeliara, na de
60$0a0;

N. 4.1342, de 22, idem de 4a05 a J. L. Costa
at Como., de contas de supprimento3 para a.
Junta Commereial desta Capital.

Manlon-se registtar.
Ministe,rio da Fazenda : n
Processos :	 -
Do isoorsio de direitos-Orados:
N. 877, dra18 de ontabi o de 1919, da Dele.

guia Fiscal em Pornionbreo. cair) o reemede
mento do José Carneiro, po iacnaeio de
dirsitos para um cão de raça, proloss,s saibro
o-qual o Tribunal já deliberou, em •seseSo de ea*
de fevereiro ultimo,. julgando il:egal a isco-
oão.	 O s-Tribunal, reconsiderando o seu
parecer anterior, julga legal a isenção, de

dos MOSMO3 estabelecimentos, no correnté
anuo, do aceôrdo com a inclusa déMonstração
(aviso ti. 1.921).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro NaelonaJ
no Estado da Bahia:

Autorizo o pagamento das inclusas folhas do
diarias e contas do fornecimentos o trabalhos

,prestados em proveito da Estação Geral do
Experimentação da Bahia; no armo proximo
passado, na impsrtancla total de 1:8205, de-
pois de preenchidas as seguiestes formali-
dades:

a) declaração do recebimento do material',
, do haverem sido prestados os serviços a gila
as Mesmas se referem

6) discriminação do material fornecido pela
tIrma Caduê Salomão (aviso n. 1.997).
• - Sr. director gorai de Estatistica:
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aceôrdo com o dispositivo do art. 9° da lei
n, 2,841, de 31 de-dezembro de 1913. -
- N. O11, de 17 de novembro de 1919, da De-

legacia Fiscal em S. Paulo, toorn a petição-da
E. F: Sorocabana, po isenoão de diref-'
tos já pagos, para matoria.1 recebido naquele
anno.—O Tribunal foi de parecer que o ma-
terial constante da primeira 'addição está
suieito á taxa de Au % ad valoram e os da

'segunda á de. 5002 por kilogramma.
• N. 453, de.23 de outubro do 1910, da Dele-

gacia Fiscal em Pernambuco, com a petição
de Rano] Abenanto, em idonticos tornos
Prececionte.— O Tribunal foi de Parecer que
o material está sujeito á taxa do á et ad ra-
farem.

Ns. 587, 604 e 919, do 30 e 31 de março ul-
timo o 12 de novembro do 1019, da Alfandega
desta Capital, com os requerimentos da Usina
Outeiro, da St. John dei Rey Mining e do As
Teixeira ai Alves, pedindo isenção de direitos
para ds materiaes que importaram.— O Tri-

•bucal foi de parecer que não podem ser anon-
didos os pedidos do primeiro requeronto por
constar que o material recebido tom similar
na producção nacional o • os dos dons tilemos
por não terem sido os artigos directamente
importados pôr eles.

• Ns. 380, 119 e 420, de 2, 5 o 6 de março
talim°, da supradita alfandega, ciem os reque-
rimentos da Si. John dol Bey Mining Co.
Ltd„ pedindo isenção de direitos para mate-
riaes que importaram da Europa.— Conver-
teu-se em diligencia -o julgamento dos pra.
cesso, para o fim de se requisitar do ministe-
rio que seja satisfeita a exigoncia contida na
tenra c do art. Ge, n. 2 do decreto n. 8.502,•
da 8 de março de 1011.

N. 401, de 12 de março passado, com ideri-
tico pedido do Rio Sailing Club, para os arti-
gos de desporto. vindos de Londres.— O Tri-
bunal foi ,le oarecer que não pódo ser anon-
dido o peslido. por não constar que o citado
club esteja fiado a alguma liga reconhecida
pela Confedneaçeo B. de Desportos, não se
podendo aplicar ao casa o art. 5° da lei
ri. 3.614, de 1918, por terem chegado Sopa-
radamonte os objectos importados.	 •De distribuição do credito 'de 2003 á Dele-
gacia Fiscal em Alagoas, por conta da verba
23 a_ , de 1919.— Ordenou-se o registro.

Do annullação da quantia de 311$007 no
credito distábuido ao l'hesouro Nacional, por
çonta do saldo da verba 5°, letra a, do 1910.

-Mandou-se proceder á annullação.
- De distribuição da credito de 1095746, ouro,
e 3325904, papet,,a Delegacia Fiscal no Pará,
idem da verba 30e, de 1019.— Mandou-se re--

-
passaeo, idon, idem de fornecimentos feita; a
oopaetições do ministerio, por Fonseca, Al-
moldo & Comp„na importancia de 36:8173110,
e por Rime te Comp.; na de (5:0000O0..-
Determinou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. Ministro Camilo &l-
ares :

Ministerio da,.. Agricultura, Industrio e Com-
morcio—Avises: 	 •	 .

Ns. 1,103 e 1.408, de 16 de abril findo,
pagam cito de fornecimentos, feitos ao Mi-
nisterio por Bulido Moia & Comp. o otstaos,

•na importancia de 647$30 o pela Casa Len-
zinger. na de 1285000;

. Ns. 1.317 e 1.51e, de ke o 22, ide/sede
4505 ao funccionario do elinisterio Mano Bar-
bosa Carneiro, do indemnizassio por despesas
feitas em. proveito de sua repartição, .e da

.6:010$ á Associação Commorcial do Rio rio-
-Janeiro, e do aluguel do prodio °ocupado
pela Junta Commercial, no poriodo de ja-
neiro a dezembro de 1019

N. 1.550, do 22, idem da folha, na quantia
de 135189, ao funccionarlo do Ministerio
Francisco Jardim, por substituísse° em no-
vembro o dezembro, idana

N. 1.353, do le, distribuição do -credito de
1:8003 ao Thesouro, por conta da verba 11e.

• Mandou-se registrar.
,.51inisterio da Fazenda—Procassos:'

De isenção de direitos—Officios:
Da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 805,

551, 473 e 173, do 19, 25.e 15 de-março deste
armo o 9 do abril de 1910, relativos aos pe.'
didos de isenção do direitos feitos pela lhe
Ouro Preto Cold Mines of Brazil Ltd (2) e da
St John dei Bey MinireC° Ltd (2). — O Tri-
bunal converteu em diligencia o julgamento
dos processos, para se pedir ao ministerio pro-
videncias no sentido de serem satisfeitas
poios engenheiros fiscaes das companhias as
exigencias contidas nos dispositivos das lettras
c, d e c do art. 60 n. 2 do decreto 8.502,
de 8 do março de 1911, CM referencia aos
dons primeiros requerimentos e em referencia
aos dous ultimos as do qae tratam as lettras
b, c, d e c do mesmo decreto.

.Da dita alfandega„ n. 987, de 31 de de-,
zembro de 1010 o aviso do ministorio da
Guerra n. 1.851, de 18 do citado mez o armo,
com ido:titio-13 petiçees do A. Teixeira & Alves
e da Marconi Internacional M. Communica-
tion C° Ltd.-0 Tribunal foi de parecer que
não Doem ser att ondidos os pedidos, quanto
ao da reeerida firma por não ter cila directa-
mento importado o material. em roferencia
ao da dita et mratildo, por não haver apoio
algum em lei, em que elle se possa basear.

Da Alfa,ndega desta Capital ti. 22e, de 4 de
fevereiro (toste atino, com petição do Carlos
Wiog, solicitando beneficies do isenção de di-
reitos para matoriaes importaelos.-0 Tri-

Alunal foi de parecer que não cabo tal bene-
ficio, porque o material cru qtiesteo tom si-
milar na produção nacional.

Delogacia Fiscal em Pernambuco, n.501,
dó 12 de novembro de 1919, com semelhante
pedido de J. Cavalcante oat Comp.-0 Tria

consieerou o material do que se trata
sujeito ao pagamento Ca taxa de 4 St ad va-
(crera.

15a Alfandega e da Delegacia supracitadas e
da Detegaci. Pisei/1 cm S. Paulo, com peti-
Ções, no mesmo sentido, de Walter & Comp.,
Carlos 13, P. da Lyroa Peruambuco Tramway,
Power Como a-rev, Limites! o Industrias Reuni-
das F. afataraáso.-0 Tribunal rasolreu -que
podem ser concedidas as isenções solici-
tadas.

De trausferencia, para a, Delegacia Fiscal
em Pernambuco, do credito de j:2203, por
,conta do que foi distribuido ao netters), para
dospezas da verba -17 o, do 4.920, com o pata-
monto de vencimento ao •escripterario
Ignocio Tese-ano. —Recusou-se rogistro á des-'
pon, viSto dever correr ruZc (1(; inça (á

conta do decreto o. 14.007, de. 15 do malte
ultimo.

De distribuição do credito do 300$ á
guia Fiscal em Sergipe, á conta da verba Mei
de 1910.—Ordenou-se o registro.

De pagantento:
Do 1485100 a J. L. Costa & Comp., do soro-

necinuatitos feitos á Directoria do Patrimonial
Nacional:,'	 • •

Do 288$, folha de alimgnitiçãoda 2e,Page;
doria do Thesouro, por e.orviço fora da repara

. tirão no mez passado:
-Foi ordenado o registro.
De 4095. pela vorba Renciskees e. Restitui.:

ções do 1919, á Jose: Rcres i000s Cabral Nova:
—O Tribunal resoivett mauclar dar vista • ato
Sr. Dr ropréeoutztite do - elioisterio Peo
blico.

elinistorio da Guerra:
Avisos ris. 447, 580, 629 e 83, de 11 da

março, 9 e 19 do abril o 6 de maio do cot-
rente armo, pagamento de 6:222$400 -á Tha
Leopoldina • Railway Compaay, Limitecl,
8:4f 3$010 e 8:e795540 ao-Lloyd BrasPoiro c
de 5:126e6e0 á Estrada de Ferro Sorocabana,

•de passagens a traesportee fornecidos á conte,
do muniste-rio .o--Mandou-se registrar.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.333: de 20 do mez passado, ole

gamento de 26:1823621 a F'reit'as Guimarães
& Comp. e outros, por fornecimentos feitos ao.
gaiostirnoi ?isterio; em 1919 — Determinou :se o voe.

Ministerio da Viação .e Obras Publicas -e:,
Avisos:	 .

Ns. -4.170, 1.821 0 . 1.421, de 20 de março
ultimo e 20 o 12-do mei , passado,' pagamento
-de 5003700 a Villas" Bôas & Comp.° outros.,

-6303300 a Me Costa, o 10:0 -1 0e a C,esar de Sa
Rabello o outro, do fornecimentos e trabalhos
executados para a Estrada do Ferro Central
do Brasil;	 - J	 -

N.--1.453, do 14 do abril findo, ldeiu da
29:8073580 á ,`Companhia Estrada' 'de Ferro
S. Paulo Rio Grande, de mediOão proviecnea
dos trabalhos executados, - em dezembro de
1919, no Ramal de Paranapanema.

Foi ordenado o-registro dos citados pagai.

nicnt°sci— Ratados pelo Sr. minlstro Tavares

"LYrlainAisterio da Agricultura, Industrio .03.~ •
- morcio— Avisos:	 •

N. 1.262; de 18 do mezpaasado,pagamentã
de 200$ a Antonio Cegar Tupinainlia, fiinccio--
nario do miniaterio, como auxilio para aluguel
de casa a que fez sus nos mezes do janeiro e
fevereiro ultimas;

N. 1.51G, de 22. do mies passado, pagamento
de 108$ a Manoel Lopes do Oliveira,
'addido, de expedição de immigrantes, do .
diarics dos mezes de . janeiro o fevereiro ul-
times.

Foi ordenado. o registro dos citados paga-
mentos.

N. 1.487, de 19 do Jaez pesado, pagamento
de 200$ aos jardineiros do efusen Nacional era
março ultimo.. — Ileenson-se registro á dos- _
peza por não 'estar feito o respectivo empenho
nos termos das instruções anuns á circular
n. 5 de janeiro de 1920.

N. 1.411, de 16 do moa passado, pagamento
de 8403 a Venancio Figueiredo Noiva, fun-
ccionario do ministerio, de dia rias de fevereiro
e março ulainaoà. — O Tribunal recusou rea
gistro, pelo mesmo motivo.

Ministerio da Fazenda:
'Pagamentsede 2:280$307 a Octavio Ilibeko -

e outros, folha de sa/arios em abril proximo•
findo, pelo sorviço do composiçâo ee boletins.
da Directoria) de Éstatistica Com inercjai oas- -
OToábunal recusou registro, pelo mesmotiv	 .

Processes: i
De isenção do direito-ed.-O/rios:	

-N. 281 do 10 de (brema. de oão	 Alfarte----

.42a d42	 4q Julein ucqueriniont,_

aistrar.	 . •
De pagamento:

..De -102e a D. Joanna Pinheiro, poo conta
da verba 5°, lettra a, de 1919;

De 1295630 a Fraueolino Pereira de An-
drade, de dividas de oxercinios findos;

De 112$94 a Arthur ?oriundos & Comp.,
4015037 á S. A. du Gaz de Rio de Janeiro e
120300 a J. L. Costa & Comp., de forneci-
mentes ao Tribunal de Cantas o a repartições
olo artioisterio.
' Fez ordenado o registro dós citados pagos
eoeptos.

Ministerio da Guerra: -
Avisos:
N. 557, de 6 do mez passado, relativo á diis-

tribuição do credito de 13:6.1;4790 ao The-
souro Nacional, por conta da verba - 64 de

N. e9e, 582 e 628. de 18 de -março ultimo,
g e 19 do Dúsz 'finde, pagameoto de contas do

1.4oyd Vra silo;ro, impoetancias de 4:123/1610,
e23:e90,11:280 ç;00$80.ê passagens o trans-
portes fortieljdffi á couta do ministerie, em -
,e919.
• Ni ordenado o rcoistro	 distribeiçâo tio
Vreditae da% OrChiliS Oe pagamento.

•Minister/o da 'Viação Obra Publioas:
álite B., 02 j ! ni, do V) g 9 -do- ra,o:
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da Companhia Assueareira Vieira Martins, pe-
dindo isenção de direitos para as mercadorias
, importadas pela masura, vindas pelo vapor
&racional Uberaba, orceedeeto de Nova York.
- O tribunal é de parca:' quo não_ pede ser
concedida a isenção . pretendida para as bom-
bas para alimentação de cataoiras, julgando
legal a isenção para o apparelho sulfatador.

616, de abril ultimo, da Alfandega do
Elo de Janeiro, com o requerimento de Fran-
cesco Malta & Irmão, pedindo isenção de di-
reitos para o material importado pslo mesmo
o vindo r'e Liverpool pelo vapor inglez nomeai".
- O tr.bunal foi de parecer que não Ode
aer attendicto o pedido, Edis motivos arrama-
acsoa pela Segunda Directoria.
De pagamento: .

- Dc 89003503 a Silva Santos & Comp., de
prnecimantos ao Thesouro Nacional em 1019;

De 1795 a J. L. Costa &,Conop., de forneci-
Montos á Directoria do Patrirnonio em dezem-
hro de 1019;
• Do distribuição do creditos;

Do 11:5405853 ao Thesouro Nacional, por
tonta do que foi aberto pelo decreto numero
1d1.146, de 20 de abril proximo findo;

Do 3500 á Delegacia Fiscal do Rio Grande
dei Sul, por conta da verba 23 de 1910.

Foi ordenado o registro da distribuição do
predito o das ordens do-pagamento.

De paganaento:
Do 200$ a Homero de Barros Corra Viegas,

runecionario do ministerio, do gratificação por
serviços extraordinrrios. - Mandou-se rege-
arar.

	

-Ministorio da Guerra-Avisos: 	 •
N. 550, de 5 do moa passado, pagamento

• de 13:324511 -0 ao Lloyd Brasileiro, de passa-
gens e transportes fornecidos ao minisserio,
em 1919.- Converteu-se em diligencia o jul-
gamento, para o fim do se requisitar do mi-
nisterio esclarecimentos sobre as duvidas sus-
citadas pela directoria..

N..501. do 9 do moa passado, pagamento
de 12:b5001•30 ao Lloyd Brasileiro, do trans-
portes realizadas em 1019.

Mandon-se registrar.
Minieterio da Justiça e Negados Interiores

	

.	 .
N. (.958, do 26 do moa passado, distribui-

ção do credito do 1.0e8:8545602 a diversas
delegacias fiscaes nos Estados, por conta do'
nue foi aberta pelo decreto n. 11.073, da 19
frio fevereiro do 1900.

Mandou-s' registrar.
blinisterio da alarinhaf
Aviso n. 1.120. do 3 do moa passado, paga-.

miento de 3.6895 ao tenente conimissario
Eduardo Serres do. Oliveira, por conta da
arerha 18s, de 1910.- Maniou-se registrar.

•Ministerio das•Relagfies Exteriores:
Aviso n. 177, iro 26 do mez passado, paga-

mento de 4:660$604, folha de salario dos ser-
ventes da Secretaria do Estado, do março.

Mandou-ao registrar. •	 •
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos :
N. 1.661, de 5 de maio corrente, paga-

mento de 1:1000 a Luiz F. Draga, do forma-
pimento a repartições do rninisterio em 1920;

Na 1.323, de 23 do ;noz passado, paga-
Mento do 8:6930200 a Borlido Mala & Comp.,
por conta da mim 6' do 1910;

N. 1.491, do 17 domes passado, pagamento
Lie 2:2205 a Manoel Antonio Pereira, de fora
necinsentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brasil em .4919.

Foi ordenado o registro da citados paga-
:Untos.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi.
Onda :.

Ministerio da. Agricultura, Iudestria o Coma
mareio-4 visos

N. 1.372, de IS de abril ultimo, pagamento
da 1560 a Alberto Musso, ,de diarias 'em de-
ombro u/tizio ..	 .	 S .	 _

N. 1:454 de 17, idem do 3950 a F. Peixoto,
de fornecimentos no andes passado;

N. 1.413, da mesma data, idem de 37:5005
ao Instiolto Oswaldo Cruz,. do fornecimentos
em • proveito de Industria Pastoril, idem,
idem;

N. 1.492, do 10, idem de 900 a Miranda.
Affonso, de fornecimentos, idem;

N. 1.491, da mesma data. idem de 640 ao
porteiro da Junta Conluiara:ai, do Rio de Ja-
neiro, Hodolpho Ferreira da Silva, de despene
effcactuadas pelo mesmo no anuo passado.

Abastaria da Fazenda:
Processos :
De pagamento
De 840775 Sociótá AnonYnie. du Gai chi

Rio co Janeiro, de fornecimentos no atino
passado : •
• Do 1.600 a Archimedes Trajano, e diarlaS"

relativas ao moa do abril ultimo;
•De 66G$700 a J. L. Costa St Comp., do for-,

nechnentos no anno passado;
Da 8000 a Eadras yasoonceilw, do ajudas

de custo
De distribuição do reditos t"
De 98(4 O 1:5255161, 1:6765703 o 665670,-

4500 e 6070142, ao Thesouro Nacional, por
conta das verbas li, lettra a, e 31 do 1919
e 1920 •

Do 2:61859e3 o 1:4785100 á Dclegacia Fiscal
no Estado de Mstto Grosso, idem das verbas
31 5 , de 1919 o 5% 'atra a, de 1920;

.De 1:0905002 á no Pará, poo. conta da
verba 5", letra a, de 1019;
- De 1:3565 e 3:561$322 á no Paraná, idem

da verba 5 s. letra b, e 31', de 1919;
• Do 7145291 á Delegacia Fiscal em Mina Ge-

raes., Hem da verba 315;
De 901%797 á no Estado de Pernambuco,'

por conta da verba 31 1 e 1:5005 per conta da
verba 5", letra a, de 1019;

Do 36n$ e 214$ á em Sergipe, idem das
Verbas 5s, letra a, e 3ia, de 1020;

O Tribunal ordenou o registro dos alludiclos
pagamentos o distribuição de credites.

Oficio n. 231, da Alfandega de Maceió, re-
mettendo o requeriinedie em que Leio Irmaas
pedem isenção do direitos para o material im

	i 	
-

portado, vindo pelo vapor nglez Eleetriciea,
entrado em 14 de maio do anuo passado.-
Considerou-se o material sujeito á taxa de 4 tib
ad-vglorem.

Officio da Alfandega atliCapital, n. 898, de
30 de outubro ultimo, remettendo o requeri-
mento da Companhia Nacional do Industrias
Reunidas, fazendo identico pedido para cari-
nbentas caixas contendo folhas de Flandi•es,
vindas pelo vapor americano lifurateood, en-
trado em 18 de agosto do armo passado.-
O Tribunal foi de parecer coa • não pólo ser
concebida a isenqão, por não haver sido feita
direta mento pela requerente a'importaçãO
do material de que se trata.

Idem ti. 981, do 31 de dezembro ultimo,
idem de A. Teixoira et Alvos, idem, idem do
para 260 caixas contendo folhas de Flandres,
vindas polo vapor americano Aliltualkee Pridge,
entrado orn 17 de outubro.- Foi proferido
identico parecer.' 	 -

Idem n. 873, de 18 de outubro, , idem dos
mesmos para 500 caixas contendo igual ma-
teria], vindas pelo Vapor ()puna, entrado orn
19 de julho. - O Tribunal omittin Mentia)
parecer.

Xinistario da Justiça e Negocio3 interiores:
Aviso n. l0S, da 29 do .mez • passado, paga-

mento de 5:4380880, da folha do differr nças
da vai-pimentas o diversos amornados do Ser.
çiço Md-vitimo Sanitario da Bahia, em 1018.,

Min is torio da. Marinha :	 ,
Aviso n. 1.505, do 6 do corrente, iche'll dei

6:163$700, á Imprensa. Naval, de fornadmensi
tos em 1919.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. - 3.212, de 26 do março, pagamento oW
h':2320841 a Enrico Leal o outros, de fotneeta
toemos no armo passado ;

N. 1.303, de 9 do abril, idem de 0:5735166,
á Companhia de Viação o ConstrucOes, paels
venientes de medições provisorias e trabalho
executados durante o mez do dezembro ul-
time, no ramal de Macau;

N. 1.527, de 23, pagamento de 2436a,
diversos, de diaria por ssrviços prestados no.'
Mines de janeiro a março &ate armo.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidoe
paramentos.

Na -Ia mais havendo a tratar o Sr. ininistesa
presidente-dou por findo os trabalhos e d3.
ignou o dia 12 do barrento para a seguinte
sossão ordinariae

53' .soaslo ordlnaria, eu / g de mato
" de 1920

BRBSIDENCIÀ DO SR. MINS:TRO PEDRO soAnns="
REPRESENTANTE DO MINUTEM° PUBLICO, DR. Itt.n

BEIRO DE ANIMADA-SECRETARIO, DR. IOSÚ n8
MORAE3	

•
Presentes os Sra. ministros Carnillo Soares

e Tavares de Lyra e auditor Passos Miranda:
servindo interinamento no cargo de ministro,
fel aberta a sessão.
. Relatados pelo Sr. ministro Caulino Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Coes-
- Avisos:

Ns. 1.381, 1.471 e 1.481, de 15 e 19 do
mu passado, pagamento de fornedinentost
feitos ao Miuisterio por Cardoso dr Pinto. na.
importancia de 4:9515519, por Firmino Pon-
tas na quantia do CO o por Luiz Nlacedo
de 2600500;

N3. 876, 1.381 o 1.381, de 11 de março e(
In de abril deste anuo, idem - do passagens,
telooramma.s o transportes concadidos para o.
Ministerioepela Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande e outras, na importancia. da
2:705143, por A. Mattos na de 240$ e pela'
Companhia Paulista do Estradas de Forro ei
dutrasna de 940200;

N.-1.216, de 5 do moa passado, Idem da
folha do auxilio para aturai do casa, em
verde) último,' na quantia de 705, ao porteiro'
continuo do Serviço . de Informaçõas, Ricardo .
Sampaio de Britto. •	 •• '

N. 1.405, de 16, idem do 1:3455, folha do
março ultimo, do pessoal da Escola \Vence:31án

B•raz;3	
.

.179, de 18 de outubro do 1939, HemN. 
de 405 a D. Candida Ribeiro 'chi Amorim,
aluguol do um terreno para a Tnspectoalk
Veterinaria, em maio do mesmo anuo.

Ordenou-se o registra.
hlinisterio da Fazenda:

" Processos:
• De isenção "de direitos-Aviso n. 62, d 21e,

de abril- findo. do Ministerio do Exterinre'con-
tendo o podido do isenção de diraitos feito
pelo Embaixador de Sua Magestado Ilritannica
para films cinematographicos sciontificos.-0
Tribunal foi de parecer que nã.o pôde ser COO-
cedida a isenção, por tifto haver dispositivo
legal que a perrnitta.

Do distribuição do credito de 28005 á De.
legacia Fiscal em Matto Grosso, por conta da
verba «Exercicios findos», de 1820.e-.Mandou-
se registrar.•

De pagamento:	 •
Do 4325210 á -Companhia Afogyana do Es.;

tradas de Ferro e Narcracão, de transportas
efectuados, de 94a$ a Sil a Santos & Comp.,/

/de trabalhos' feitos e 435' a J. L Costa, de.
material fornecido" a re. partições do Miras s.
terio;

•

Ministerio da Guerra:
Aio ri. 579, de O de abril passado, pagaz

mento do 106:2575920, ao Lloyd Brasileiro,
de passagens o transportes, fornecidos no.
anuo passado.

•
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De 20$833 a D. Dervalina Gomes dos San-
tos, de dividas .de exereicios findes;

De e82:5e03 á The Ault Wihorg B. Ce de
foepechnentes á Imprensa Nacional.

Determinou-se sa registro.
De 3:188$300 á -Companhia Anonynsa

13rane0, ,pela verba eleaereicies findos», de
1920.—Recusousse registro á:despeza, por ter
sitio ordenada em insportancia maior do que
á devida.

De :265;950, pela dita verba, ao ex-agente
da -E. )11'. 'Itapera a Corumbá, Samuel .Dolierty,
tli; vencimentos atrazados. Rerusou-seee-
gistró á despoza, por ser indevida a sua liqui-
dação .por conta cia verba «Exercidos findos»,
dekedinisterio da Tazencla.

dilinisterio da Guerra— .Avisos:	 . •
N. 1.395, G33 e Ur, ao 30 do setembro 4:44

Mino passado, 19 e '7 de abril 'findo, pagamenter
de.contas de passgens o transportes fornecidos
ao ministerio, pela Companhia E. F. Federaes
Ilrasileirase na importando. de 8:84052 )0,
pelo Lloyd Brasileiro na de 10:810$290 e pela.
Companhia N. do Navegação- Costeira na do
2:2223400.— Mandou-se registrar.

Ministerio -da •Justket Negocies
— Avisos:

N. 661, de O de fevereiro deste anuo, diss
tribuição credito do 151$100 állelegacia
Fiscal na" Baleia, por conta da verba 31°,
de 1919;
• N. 1.030, de 20 do mez passado, pagamente
de •40$ á E. ;F. Central do Brasil, de trans-
portes concedidos para• o ministerio. — Ordee
nou-se o registro da distribuição do credito o
da ordem de pagamento;

N. 1.767, 'de 40 do mez findo, pagamento
de 248$, -folhas das onformeiras.eontractadas
do Hospital Paula Candido, em março ultimo.
—Recusou-se registro á -despeza, por falta do
empenho prévio.

Ministerio da Marinha— .AViS03:
-les. 1.209 el .504, de .10 do mez passal;

G - do corrente, pagamento de fornecimontoe
,feitos ao ministerio, em 1919, por Arthur Do-
nato & Comp. o outros, na quantia de reis.
4:877$503 e pela Imprensa .Naval, na de
18:128$900.—Ordenou-se o registro;

N. 1.462, do 30 do ruez.passadoeidem,
Idem, idem, por Ferreira 'Souto &Comp. o
outrosena de 16:1103100.— Converteu-se em
diligencia o julgamento, para eue o ministro
informe si, para o fornecimento de gue trata
e, factura de João Vidal, houve a urgonciae a
ene se refere o art. 170, da lei n. -3.154, do
1918.

•Ministerio :da ViaÇao e Obras Debutes—
Avisos:

?'is. 1.492, 1502, 1.501, 1.ri3o, .1.59G e
:604, de 17, 19, 23 e30 do ebril 'findo, ,pagae

mento de material adquirido pelas diversas
repartições do ,miuisterio,-da Ensprezal.Inn-
dição-Guanábara e outros, na importancia -de
2s821$5ci0,,por lesei& 'Mala &Comp. :e ou-
tros, na do 25695625 por Arthur Donato
Comp., na de 1710i, por illadrigo .Vianna
Junior, na de 801350e, por F. 'Cega '& Comp.
e outros, na do 169$ o por Cardinale&'Comp.,
nade 19:4215000.;

'N. 1.508, de 19, idem de .3935817 á Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira, de
transportes feitos para a Repartição Geral dos
Telegraphos.

Mandou-se rezistrar.
N.1-.802, de 10 de raasko -ultimo. vaga-

:lacete : de 500$ ao Jornal ão Vommerete, eeor
serviços .executados á conta do ministerro.—
llecusousse registro á despoza, per não estar
devidamente comprovada.

—Relatados pelo Sr. ministro "Tavares ele
- Letra:

elinisterio da Agricultura, industrie e Com.
esercio—Avisos

'N. L91, de 15 do mez passado, pagamento
ho-Dr.'Charles Conreur do 305, de charlas de
elez de agosto ultimo ;

N. 1.217, de G' cle reei passedo, pagarei:luto
de 703 a Ricardo Sampaio 41e.Britto,
nado do Ministerio, cie auxilio pese Ringue(
de ,eaSk de janeiro ultimo.;

N. 1.300, de 12 do mas .asado, vagamente
de C:030$ a Theephilos hietiry Lee, feudo-
nario do elinisterio, de ajiel.i detesto

N. 1.433, de e.7 ciomez passada. Desamanhe
de 900$ a Antonio Cavalcante elbuquerque
de Gemeste, funeteonario do elhesterio, do-
eseciasentos per ter substitui& o chefe do
seecko ;

N.. 1. Sie, de 19 do mez passedo, pagamento
de 59$ a Firmino Fontes, de fornecimentos
feitos no anuo passado ao Museu Naci•onal

'N. 1.19S, de 19 do mez passado, pagamento
de 104 44•Joe.o COSMO Casakante,•de
para elegeel de :casa .de março .ultimo;	 •

De distribuição de credito de 160$ á Lele-
guia riscai no Estado de S. Paulo para pa-
gamento de diarias a professores da Escola de
Aprendizes Artifiees, no mse de junho 14,
timo.

Ordenou-se .o registro.'
elidisterio da TaZenda
Do isenção de direitos ;
°Iberos : -	 •
Ns. 5C2 da Alfarelega dc,ess .de Janeiro,

de 27 de março ultimo com o requerimento
de Cornet de Carvalho, pedindo isenção de
direitos para unia caldeira contida em 18
volumes, vinda de Nova Orleans pelo vapor
americano Norlhwestern Xridge.-0 Tribunal.
foi de parecer que pelo ser concedida a,
isenção.

N. - 31G, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul,- de 4 -de dezembro ultimo, requeri-
mentad'O Diario Popular pedindd isenção de.
direitos de importa:cito .para papel de impres-
são, vindo de Nova York pelo :vapor americano.
Governador John Lind. O Tribunal consi-
derou :legal a Isenção, com as cautelas da
lei.

N. leia la Alfandega do Rio do Janeiro, ele
30 do março-ultimo, requerimenté de Pela-.
ride-klortarieeedindo isenção de troito para
uma locomotiva destinada a engenho central
de fabricar assucar, vinda de Nova York pelo
vapor amerisano Chicago Midge. — O Tri-
bunal considerou legal a isenção solicitada.

Da Delegacia de Pernambuco, es. 301, de
26 de junho do armo passado, com o reque-
rimento de Pessôa, Maranhão & Comp., pe-
dindo restituição de '3815700. -- O Tribunal
foi de parecer que elo é legal a restituição
solicitada por não ter .sido feita devidamente.
a prova de quo trata o art. 421, -e 26 da Nova
Consolidação das Leis das Alfaudegas.

:Da 'Delegacia do Maranhão n. 22, de 24 de
janeiro ultimo, requerimento da Cempanhia
de Aguas S. Luiz, pedindo isenção de direitos
para OS materiaes o mais objectes necessarioe
ao aeu custeio. — O Tribunal foi de parecer
que não pede ser concedida, a isenção epor-
não terem sido satisfeitas as disposições do de-
creto n. 8.592, do 8 ele. março de 1911 e em
vista do; documentos .eld Tc/lese '10 818 do
proreqso.

Da.Alfandega ao Rindo 'Janeiro, n. 535, de
24 de março, -ultimo, irequerimento de•Carlos
Wigg, pedindo isençao tle direitopara orna-
tonal vindo de Nova York pelo vapor Molière,-
e destinado a -trabalhos de -mineração.
Tribunal converteu em diligencia o julga-
menta, demade se requisitar sejam satisfeitas
as exigencias, tontidasernart. G° n. 2 do de-
creto El. 8.592, de 8 de maio de int.'

De pagamento:
deetti37$sa T. rL. •Costa ter Comp., de 'forne-

cimentos feitos á Caixa de Conversão, tem' de .
-zembro miemo.; 	 -

Do 1:696$ a Souza Baptista & Comp. eeou-
tros, de fornecimentos :feitos .em dezembro ai-
tono, ao Tribunal de Contas; 	 e

'De '6:723S777 a Loopoldina de Mattos
Porto , :de ,penSaosee meio soldo 'no perlo& de
45 -de janeiro .de 1894 a'17 de junho de 1900;

- 1e '8341200 # Manoel Ribeiro de Miranda,
de diridasde exercidos findes. 	 • "

Ordenou-se ei registro da despem.
-digribuição do et redito •de 5:e153304

Delepria Fiscal mo Estado elo Pará, por tonta .
da verba 173 e decreto n. .14.097, de 1'5 de
fevereiro do coerente anno.— . 0 tribunal or-
denou o registro, feitas as -anilullações indi-
cadas fio pecasse.

De-pagamento:
De 1:350e, ouro, a Alberto do Almeida Ca.; -

velcante, de dividas de -exercidos 'findos.— .
Mandou-se registrar. • . 	 —

'De 5:209E392 a Antonio Olegario de-Souzas •
funacionario do Slibisterio da Fazenda, de
vencimentos dá 1 de maio Is 31 de dezembro
ultimo.

O tribunal ordenewo registro, feitas as an-
millações.

De 1:170$, pela Delegacia riscai do Mara-
ubão,.a Migaste da Cruz çallois, de venci-
mentos, de outubro de 1916 a novenibee de
1917, quando substituiu o patrão-mói, da Ca-
pitan ia. do Podo,. -no mesmo Estado.— -Ateu-,
dou-se registrar.

Munsterro da :Guerra:
Avisos eis.. etee, 580. 630 e 051, de 12 de.

março, • 9 de abril, 19 de abril e el de abril do
,correntiannoepediudo Faseamento das quera
tias de 3:72e1ee0, 18:G165250, 11:8303e10
18:Si3$310, de passagens e transportes reale
meros em '1919, pelo -Lleyd Brasileird.— O tri- •
bunal orelénou_o registro da despeza.

—Ministerio da Justiça e Negocio; Interio-.	 .res — A visos : •	 .	 .
. • N.-229. de 13 de janeiro.ulthno, pagarucnto
de 7:6713740, . de fornecimento; á Escola Pre-
munitorla Quinze de Novembro, em junho
ultimo ;

N. 1.931. de 22 de -abril ultimo, indemlii-
zação de '823$800 a .Marie- franco Vaz, do
despesas de prompto -spagarneuto realizadas
de setembro a dezembro do anuo passado.

Maudou-se registrar. 	 .
N. 1.72't, de 9 de abril ultimo, pagamento •

á. • menor Paltayra de Figueiredo, por serviços
pregados em i arço Tinimo ao 'Tribunal do
jury. — O leibunal deLcon de registrar -e
despeza por -não constar o -seu empenho
"Cárie.

•Ns. 1:393, de_.20 de março, e '2.178,de Ode
malodo ,corrente -armo, referentes ao paga-
mento de 93:847$540, do fornecimentos feitos
em fevereiro áos hospitaes Doodorne Padre
Vieira. — O tribunal resolveu manter a sua,
anterior decisão.

2.225, de /O dell-Mie do corrente anuo,
pagamento -de .1064928$. 'folha do ices
abril .do pessoal empregado -no .serviço de
prophylaxia rural. —O tribunal recusou 're-
gistro-2t despem, por não constar 'o seu tre-
peis/et prévio.

—Ministerio da Viação e • Obras Publicas —
'Avisos:

Ns. 1.002, 1.517, 1.551,1:580 e-1.;641;
8-chemarço, 2O.26 e eeede abril e 	 rmaio
do corrente ;elmo, pagamento de 5363700.
1 : 216$, 4505,,1 :029$ •e 41,17$00, de ~origens
fernecidastern1916-   e 1 917 adunecionario.selo
ministedo e deloruecimentosTeltes durante o .
annoele .1919 ;

N. letel,.de 29 de abril-ultimo, -pagamente -
do 16:9065870 ao ?Lloyd 'Brasileiro,- de passa-
geias 'fornecidastus -1919;

	

-Ns. 4.514 es 394, -de -30 -do eibril 	 15-do •
maio, pagamento de • 99.044$446 'a kBern-ardin o '-
elarquette de medições provisorlas	 eraba-

. lhos -executados na Estrada \de Ferro1Piqueto
altajubá, no corrente atino:

- N. te-633, de 4 :de enereseendo, Pegameeto -
de14866$666, folha dá diferença de *onde-
men tosdos thgeriheires elatinspectoria Federal
das Estradas, relativos aos meses de janeiro-e'
fevereiro deste 'atino;

N. '1:657, ele a de maio 'corrente, pagamen-
to de 33:759$208 a Rocha Couto ,de 'Comi)
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outros, fornecimentos para a Estrada de Ferro
Central do Brasil em 1919;

Ns. 1.692, 1.705 e 1.709, de 7 do corrente
mez, pagamento alo !:1:5 e -le e ?0, 56.6!3ee00
o 80:5253ala a Amodeu Mactolc & Comp.. de
eaoli eeonaoms a Estrada de Ferro Central de
Brasil em tOlo;

Ns. Leo e F.671, de 7 o 5 do maio cor-
rente, pagamento a Vilas 13(eas iez Comp. e
outras, idem a dopendenaias do ministerio °na
1919.

Mandou-se registrar.
Da distribuição de creditos
De 353$332, á Delegacia Fiscal do Thesouro

no Pari, pagamento do ajuda de custo a Fe-
lippe de Vaaconeellos;

De 45011, á Delegacia Fiscal do Thaaouro na
Bahia, pagamento de vencimentos a um con-
ductor •Ite 2 a classe, do mez do agosto ultimo.

O Tribunal ordenou o registro distribuireãO
dos croditos

N. 205, de 4 de maio do corrento anno,
distribuição do credito ao Thesouro Nacional
de frs.1 .10.320.51G,00, aberto pelo decreto nu-
Mero 11.151, de 30 de abril de 1920, para ser
applicado ao pagamento devido á Core. Fran-
çaise da Port of de Rio Grande do Sul.- O
Wribunal converteu o julgamento em dilieen-
eia afitn de sor junto ao proceeso do paga-
mento anteriormente submettido ao juiço-
mento do mesmo Tribuual e sobre o qual 50
pediu esclarecimentos ao ministexio;

N. 1.16a, de 16 de abril ultimo, pao,amento
de 1:00e$ a Julio José Pereiva de Mormo, do
aluguel do noz de março ultimo do atedio ()o-
cupado pela Inspectoria. de Esgoto da Capital
Federal.-0 Tribunal recusou o registro á
de4peza, per não conetar o seu empenho
prévio.

Relatados pelo Sr. auditor Passos Miranda:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

Tuercio:
Avisos:
N. 1.210, de 3 de abril findo, pagamento

de 8830G0 á Companhia Nacional do Navega-
ção Costeira, de passagem e transportes,
19!O;

N. 1.283, de 0, idem,do 110e a José. Pedro
Sampaio, de aluguel de casa, relativo a ja-
neiro o fevereiro do corrente anuo

N. 1.410, de 16, idem de 2:5165611 á
Companhia Estradas do Ferro S. Paulo Rio
Grande e outros, de passagens e transportes,

ãnno passado
N. 1:477, de 19, idem do 083100 á Compa-

nhia Cantareira o Viação Fluminonso,
idem

N. 1.188, da mesma data, idem de 243 a J.
L. Costa & Comp., de fornecimentos no anuo
passado.

O tribunal ordenou o registro dos alludr-
dos pagamentos.

N. 1.189, de 3 da abril, distribuição do
credito da 315460 ao Thesouro Nacional, por
conta da verba lia .--Becusou-se rezistro á.
despeza, poios motivos de quo trata o pa-
recer.

Ministerio da Fazendae
Processos:
De pagamento:
De 29:907%500 a Silva Santos & Comp.,

proveniente de obras realizadas no edificio
da Directoria do Estatistica Commercial, no
anno passado;

De 205709 á Companhia Paulista Estradas
de Ferro, proveniente de passagens e trans-
portas, .idem;

De 1:3803 a Silva Santos & Comp., de for-
~imanto/3, idem

De 232%2O8 a lIercilio Lupercio do S.Ouza,
$91380 a Teixeira Borges & Comp., de divi-
das de exercido finhA:s

De dietribololo do credito do 21:2473n2 á
!Mesada (fiscal no' Es-.ado do Plaulor, por
conta da verba 20°.

O tilbunal ordenou o regiatro dos alludidos
Ragamontos e distribuição de credito.

Oficies da Altandega do Rio de Janeiro:
N. 532, de 23 de março ultimo, remettendo

o requoriamto de Polimehx, pedindo isenção
de direitos para 45 go!lohas e galos e quatro
coelboo, viodos pelo vapot entalo cm
24 de março ultimooe- Considerou-se legal a
'seinen.

N. 251, do 5 do feveroiro, remettendo o re-
valimento da Comeattbia Engorom Central
de Quiasamam, fazendo ideatien podido para
15 volumes entendo dous tombaras e duas
caldeiras movidas a vapor, viodos polo vapor
americano Osage, entrado em 21 de janeiro
ultimo.- O tribuaal foi do parecer que Met
sor teoncedicia a isenção.

N. 662, de 8 de abril ultimo, ~Mondo O
requerimento de Btandan & Comp., pedindo
isonção % do direitos para 325 amarrados de
chapas de ferro zincadas, vindas pelo vapor
inglez Pynhoa, entrado 0111 26 de fevèreiro
ultimo.- O tribunal julgou legal a isenção de
que se trata.

Folha de pagarneoto da quantia de 11835,
de diarlas do engenheiro e trabalhadores doa
servioos de aviventaoão dos rumos da Fazenda
Nacional do Santa Cruz, relativa ao mez do
abril.- Recusou-se registro á despeza, por
não constar o respectivo empenho prévio.

Oficio da Delegacia Fiscal em Pernambuco
de 3 de fevereiro ultimo, remotteneo o

requerimanto em que Rubens & Comp., pedem
isenção de direitos para dona fardos contendo
correias de palio de eamello e algodão para
machina, víneos pelo vapar inglez Merchant,
entrado em !S de julho de 1018.- O teibunal
foi de parecer. que não pódo ser concedida a
isenoen, por no ter sido feita directamente a
importacão de que se trata.

Ídolo: idem n. 487, Ao 5 de novembro de
1910, idem am que a Companhia Industrial
Pernambucana, faz identico pedido para di-
versas mercadorias importadas, vindas pelo
vapor americano Sauqu y., entra-'o em 19 do
sotembro-do anno pa.ssa e lo.-Coneerteu-so em
dineenoia o iditr:micide, para o fim Oe se re-
quisitar que sejam satisfeitas 29 disposições do
art. 6e, ti. II. do decreto n. 1.592, do 8 de
março de 1911.

Idem, da Delegacia Fiscal no Rio GrandeOlo
Sol, to 313, de 4 de dezembro do anuo pas-
sado, idem em que C. Conceição 8oComp.
pedem isenção da direitos para duas caixas
cootendo machinas, vincas pelo vaoor ingloz
Aidato entrado eto 21 de outubro do armo
passado.- O Tribunal foi de parecer que neto
pddo ser attendido e pedido, por não ter sido
feita a prova de cote trata o art. 421, § 28,
da neva Consolidaçã.o das Leis das Alfan-
degas.

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 490, ç'.e 18 do março ultimo, pagamento

de 1:253800 ao Lloyd Brasileiro, do passa-
gens e transportes no olmo passado;

N. 581, de 9 de abril ultimo, idem de
10:9853800, ao mesmo, idem. idem

N. 6e4-. de -4 do corrente, distribuição dos
creditos de 18:8913130 e 9e:8353664 á Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharina, por conta
das verbas Sa e 0a.

O Tribunal ordenou o registro da despeza
e distribuição do credito, feita a annullação
indicada.

Ministerio da Justiça o Nogocios Interiores
-Avisos

N. 5.896, &Si de dezembro ultimo, paga-
mento de ta:G57$882, a Barbosa. Albuquer-
que & Comp. e outros, de fornecimentos no
anuo panado;

N. eO2, - de 8 de janeiro ultimo, idem do
1:6C,7$:120 a V. Weraeck ee Comp, e outros,

idem;
N. 1.80. de 14 do abril finde, pagamento

de 34% an «Cor:-elo Paulielaroto do publioa-
çoes ne aluno poleado;

J. 1.841, de te, distribuição do -credito do
102% á Delegacia do Thesouro Nacional na
B.abia,, por Mata 4s verba 23';

PRIMEIRA CAMARA

54° sessão ordinaria. em 14 de maio
de 1920

PRESIDE,PIA DO SR. WINIVRO PEDRO SOAILLE4
frser.75ENTAYTE DO MIVI5TEP.D3 PUR:JC.0,
CRUA° LEAL -- SECRUALIO, DR. 708A PS
/toa/1ES	 .
Presentes os Srs. Ministros Camilo 500;0
Tavare,4	 Lyra e aulitor Pomos Mirandao

N. 1.901, de 20, paga:watt° de 9i a Joa9
C,ardoso e Silva, de exames periciaes feitos no
anno passado;

Ns. 1.9e3 o 1.910, da mesma data, ideara .
de 5:0063 a ?edro Dutra Nleacio, destibvony
ção ao Hospital de Catagitztees, relativa ao it
seroe:atro do coerente auno,

N. 2.O27, de 30, idem do 8003 a Eurico
Rodolpho Paixão: da ajuda de custo.

O Tribunal ordeno , ' o ragistro tipo aludidas
,pagamentes e distrin guçÃO ao credito.

Minister15 da Marinea:
Aviso n. 1.313, de 22 do abril findo, paga-

mento de 58:20843).9 á Cornpouhia Bruaileirz
Casacullator (A .G.A.), de ii•ri:deillielitD.9 no
corrente anno. Rernsou . so registro á dg,.
peva, por no constar o respeotivo ompeollce
prévio.

Mlnisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 141, de 14 de abril ultimo, paga.

incuto de 300e a Manoel Antunes de Faria, do
vencimentos relativos ao moa de janeiro I15
timo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avi-
sos:

N. 3.613, de 19 de novembro do anno pas-
sado, pagamento de 1:9723800 a Mestre Ria-
tgé o outros, de fornecimentos no armo pas-
sado;

N. 1.069, de 9 de março, pagamento da
21:7603785 a Attinio Lientni, por serviçon
execntadoa nas linhas da E. de F. Central dl>
Brasil, entre as estações de S. Christovão te
Deodoro, em 190;

N. 1.459, de 1e, distribuioão'do orada° do •
233%332 á Delegacia Fiscal no Estado de Santaie
Catharina, por conta da verba 12' •

N. 1.46a, de 16, pagame.oto de 203 a.
D. Guiomar elorgel, proveninoto dc tfa1ia.4
lhos executados no corrente armo

N. 1.460. da mesma data, pagornant0 do
4:96 -4020 á Time Rio de Janoiro Trannoay,
Light Company Limited, e outra de forUeci-
mentos feios etei 101 0:

N. 1.196, de 17, pagamento de 495070 a
blayrink Veiga & Comp. e outros, de eotneni-e
mentos no anno p2SSR,10

N. 1.505, de 19, pacamente de 06 -:3905 á:
Alavrink Veiga & Comp. e entres. ¡riem;

N. 1.531, de 23. distribrOçào do eee iito do
13:8803 ao Tboacoein Nacional, por conta do
que foi absrto pato decreto n. 13.879, cie 221
de outubro de 1919

N. 1.546, Oe 23, pagaioeaio ck 2e2.e2eO Z
Alvaro Peroira Ca Costa, deera,tificaee..o ner
serviços pr,ar,ta iiDlt 110 ?PU de roarço &Orno:1

N. 1.5O1, de 25; paganiPuto de 3:ea0gete6ii
ao Lloyd Brasilairo, proveniente de pasaaoeno
e traeseortes no anue p2.550;

N. 1.517, de 30, idtem de 8785 - a J.
Costa & Comp. de fornecimentos, ideal, idem e

N. 1.649, de 4 do corrente, idem de 7:5005
-idem aos mesmos idem. idem

N. 1.704, de 7, idem de 5/ :7e7Se14 a J..•

M. Trava.ssoa Filho da meOican proviscrea doã
trabalhos executados de ea de julho a 31 rice
dezembro do atino passado no uarnal dto
Angras dos Reis na Estrada de Ferro Oeste do -
Mioas.

O Tribunal ordenou o registro dos alue
didoe pagamento e disto:ha:ou do credito?:

'Nada mais havendo a tratar, o Qr. meuistro
presidente deu por findos os trabalhos e (leal,.
gnou o dia 14 do corrente para a seguinto
SCS2a0 ordinaria.

•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas --.

Avisos :
• N. 1.489, do 17 do mez proximo findo, cru-

dito de 2.404:0003, á Repartição Geral dos
-Telegraahos, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 11.091, de 15 do mez anterior.

Ns. 1.652 e 1.760, de 4c 10 do corrente,
paterobetos de 4:227050-e 15:6173764, respe-
ctiva ef, hte ao Lloyd Brasileiro e a Louis
Gablowski, de transportes e fornecimentos
feitos em proveito da Repartição Geral doe
Telegraphos, em, 1919.

Foi ordenado -o registro dos pagamentos e
-distribuição de credito mencionados.

servindo Interinamente no cargo de ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Camilo Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

merpio-Avisos: -
In. 1.683 e 1.939, do 4 do corrente e 8 alo

mez passado, pagamento das folhas de grati-
ficação e (liarias, na importando, de reis
41:5993254, em março ultimo, ao pessoal en-
caAlegado dmaerviços extraordinarios de re-
censeamento e de (liarias, na de i:4103, de
agosto a dezembro do armo pesado, ao
Dm' José Gumereindo Otero, por serviços
prestados ao ministerio ;

N. 2.066, de IQ de maio vigente, distri-
buição do credito de 30:000$ á Delagacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, por conta da
verba 5a, de 1919.

Foi ordenado o registro das ordens de pa-
gamento e da distribuição do credito.

N. 1.341, de 14 de abril findo, distribuição
do credito de 1005182 ao Thesouro Nacional,
por conta da verba i s , de 192U.- Recusou-
se -registro á despesa, porque, tratando-se de
pagamento á Imprensa Nacional, nau Ode
ser elle realizado sem haver sido cumprido o
disposto no § 1° do art.-5° da lei n. 3,991, de
5 de janeiro deste armo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 -
De distribuição dos credites:
Do 2:400 á Delegacia FiSC.11 no Rio Grande

do Sal. á conta da verba 234 , do exorcicio a
findar et5

De 174, á em 'Pernambuco, idem da verba
lettra a

' 
idem. idem

De 700$ e2:1093, 1:358$666 e 739$, á. em
S. Paulo, 6005 e 5:1513512 á no Rio Grande
do Sul, 1:4113230 e 2073760, 4803, e reis
1:8773142 ao Thesouro Nacional, por conta
das verbas 5a, letra a, de 1920 e 3P de 1919.

Foi ordenado o registro, feitas as annulla-
ções mencionadas no processo. 	 -

De pagamento:
De 240a e 7473203, das folhas dos enge-

nheiros Antonio Candido Borges, de diarias
em abril ultimo, por ter servido no retumba-
mento da Lagea Rodrigo de Freitas e Augusto
Vieira Pamplona e respectiva turma de tra-
balhadores, em serviço em Nictheroy, no
moa passado

pe 667$930, á S. -Paulo Railway e°, de
passagens e transportes concedidos ao mi-.
nisterio;

De 2:0003, a José Luiz Pereira, de obras
executadas no edificio do Thesouro Nacional ;
• De 69:1123876, a Raul da • Silva Paraiihos

do Rio Branco, pela verba eftercicios Fin-
dos de 1920.

Ordenou-se o registro dos citados paga-
mentos.

De 8393784, a D. Adelaide de Castro Masca-
renhas o filhos, de dividas de exercidos fiados
provenientes de pensões, e credito de 8333332
do Thesouro, por conta da verba 5a lettra a,
.f10 1920, para pagamento aos -mesmos.-0"
Tribunal determinou que o processo volte á
.clirectoria, para a classificação da despeza.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 242 e 88 de 14 de fevereiro e la de

inalo deste anno, pagamento de 7:2995300 á
,Estrada de Ferro Sorocabana e outras, dç.
passagem e transportes fornecidos ao minis-
'Uri°, em 1919.-Alendou-se registrar.

- Ministerio da Justiça e Negocios inte-
riores:

Avisou. 1.353, de 18 de março ultimo, pa-
gamento de 100$ a José Gonçalves Verissimo,
de aluguel da sala occupada pela 7 a Pra unia
Civil, em fevereiro passado. -Recusou-a re-
gistro á despeza, por não constar o empenho
prévi da mesma..
• -Ministerio da Viação a Obras Publicas.-
4visos:
é‘Ns. 1.611, 1.648 c 1.653, de 30 de abril o
4 do maio do vigente anuo, . pagamento das

[patas de Vilias Bbas	 Comp., na impor.

tanola de 11 14, de Luiz Zanni e outros, na
de 23:8383024 e de Mayrinck Veiga & Comp.
e outros, na de 40:8513411, de fornet•imento5
e trabalhos feitos para repartiçOes do minis-
terio.--Ordenou-so o * registro.	 -

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares- de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
raercio-Avisos:

N. 1.34e, de 14 do mez passado, credito de
4:0795898 .á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, por conta da verba 14°, de 1920;

N. 2.071, de 10 do corrente, pagamento de
1:6003 á revista Industria e Conimercia, de
publicação referente á representação do Bra-
sil na Conferencia Geral do Trabalho, em
Washington :

N. 1.998, de 8, idem de 2:8373030 a Finai-
no Fontes da Comp., delornecimentos feitos
cm 1.919 ;

N. 4.906, de 8, idem de 12:4803 a -1. Foley,
de concertos o reparos nos edificios e pavi-
lhões da Directoria do Serviço de Industrio,
Pastoril, idem ;

N. 4.821, de '7, idem de 7:3873580 a,o Lloyd
Brasileiro e outros, de fornecimentos feitos e
passagens e' transportes em proveito do Ser-
viço Goologico o Alineralogwo do - Brasil,
idom.

Ordenou-se o registro dos mencionados pa-
gamentos.

Miaisterio da Fazenda:
• Officio n. 539, de 24 de março ultimo, da
Alfandega do Rio de Janeiro, com o processo
relativo o isenção de direitos pretendida pela
Companhia Assucareira Vieira Medias, para
os ma.teriaes que importou de Nova atuk pelo
vapor nacional Parus, entrado em janeiro
deste anno.--0 Tribunal foi de parecer que
é legal a isenção solicitada, quanto aos deus
apparelhos (estufas e seus accessorios) e aos
tanques, dependendo o restante material im-
portado da prova exigida no § 28 do art. 424
da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Processos:
De pagamento:
De 2403347 a Joaquim Coelho de Sant'Anna,

de -juros de emprestimos do Cofre de Or-
phãos.• -

De 900$ a Francisco Castello Branco Nunes,
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
por conta da verba «Ajudas de custo», de
1919;

De 1:8023100, folha de dia rias ao engenheiro •
Francisco Gomes de Carvalho Junior e pessoal
da turma a sou cargo em serviço de revisao e
demarcamio do terrenos de marinha no Estado
do Rio do Janeiro, em abril;

De 226S80, a J. L. Costa & Comp., de lor-
necimentos feitos em proveito da commissão
de revisão dos terrenos de Marinha em Ni-
ctheroy, em 1919

De 2e5$161, a Manoel Leoncio do Castro, pela
Delegacia Fiscal no Amazonas. e 1e:3485330
ao intendente addido da Repartição Geral dos
Telegraphos, Carlos Leopoldo Ferreira, de
dividas do exercicios findos.

De distribuição de crolito :
De 0:30à$, d. Delegacia Fiscal na Bailia, por

conta da verba 17a, de 1920, mediante an-
nullação de igual importancla no que foi con-
cedido ao Thesouro Nadam!.

O Tribunal mandou dar reedatro aos paga-
mentos e distribuição de crodao mencionados,
feita. a annullação indicada no ultimo pro-
cesso.

Ministerio da Guerra :
Aviso ri. 691, de 4 do corrente, pagamento

de e35520, á Cornpagnie Auxiliaire d.e Chomins
de Ver au Bi•ésil, de transportes concedidos
em 1919a- Registrou-se a despena

-Ministorio da Marina
Aviso n. 1.492, de 5 do andante, paga-

mento do 34:3063255, a Alberto de Almeida
& Coroei., A. R. Lisboa & Comp. o outros, de
fornecimentás feitos ao Ministerio, em 1919.
- Ordenou-se o registro do pagamento'.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
[aula:

efinisterio da Agricultura, Industrie e Come
enrolo - Avisos :	 -

Na. 1.310 eil.537, de 12 e 22 do mez pesa
sacio, pagamentos de 2:0233898 o 40:3993860
á Cempsnhia Nacional do Navegação Costeira
e outros e á Companhia Estrada de Feiro São
Pauto - Rio Crendo e outras, de transportes
e telegrammas, passagens e transportes coa-
•celidos em 1919;

Nsa 1.615, 1.842 e 1.886, de 27 do rnez
passado e 8 do corrente, idem de 64;6048350,
2:8403 e 3:50013 a Luiz Antonio de Gomes e
outros, a José' Borges Loal e outro e a Mo-
reira 13arbusa & Comp., de fornochnentos
feitos para dive s is repartições do himisterio,
em 19l9;

N. 1.929, de 8, idem de 2:6935 á Revista
adndustria e Com mareio», de publicações em
1919, do regulamento sobre accidentesede
trabalho;

N. 1.622, dei 30 do moa passado, credito de
500$ á Delegacia Fiscal em Minas Ger•aes, por
coma da verbas14°, de 1919.

O Tribunal tua lou dar registro aos paga-
mentos e distribuição de credito mencio-
nados.	 .

Min isterio -da. Fazenda :
Officio n. 2'93, de 11 de fevereiro ultimo:

da Alfandega do Rio de Janeiro, com o proa-
cesso relativo á isenção de direitos pretendida
pela.' firma A. Teixeira de Alves, de Juiz do
Fara, Minas Geraes, para 23.047 kilogram-
mas de folhas de Flandres vindos da Ingla-
terra. pelo vapor inglez pardo, entrado em
outobi •o de 1919. -O Tribunal foi de parecer
que não pano ser attondido o pedido, por nas
ter sido directa a importação do material.

Processos :
De pagamento de 61(030 a José Pereira

Dantas, de divida de exercicios findo.
De distalbuQão dos credites:	 •
De 1505 á Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sol e de i 350$ á no Ceará, por conta da
verba 23°, «Aludas de custo», de 1919;

De 5051•70 á em Matto Grosso, ideio, idem,
da 5a. lettra b, do 1919.

Foi ordenado o registro dos pagamentos
distribuição dos creditos mencionados.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 1.377, do 19 de março unirem paga-
mento de 9:8' 4t34-- a Perneados Afaimo
& Comp. e outros, de fornecimentos feitos
para o Instituto Oswaldo Cruz em 1.919

N. 1.92e, de 2 do corrente, idem de 2005
•ao bacharel Raul de Magalhães, de grati-
ficação por substituição do 30 delegado au-
xiliar;

N. 1.612, Ide 30 do moa proximo findo;
idem de 1373159, á S. A. do Gaz de Rio da
Janeiro, de cônsul= de gaz e luz eloctrica
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,
em dezembro', ultimo.
• Foi ordenado o reg istro dos pagamentos.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-

tro presidente deu por findos os trabalhos 41
designou o dia 17 do corrente para a oguinte
sessao ordinaria.

-1	 •
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ude de Appellação

•essão da Primeira Camara, em 1' de maio
de 1920

RESIDENCIA DO SR.. DESEMBARGADOR CEM GUI n

MARIUS, SECRETARIADO PELO AMANUENSE MIO
LIJIZ muno DA SILVA.

Compareceram 03 Srs. deseinbargadore9
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e Salà.
raiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis ,	 •
it 3.104 — Relator, o Sr. -desembargadoè

5araiva Junior; appellante, o 5° promotor.
publico; appellados, José Maria Dias' e Rita
Antenes Peicera. -7-Não se tomou conheci-
mento-pela illegitimidade da promotoria pu-
tillea, unanimemente.

N. 3.539 — Maior o Sr. desembragador
• Saraiva Juniore appellante, Lino Ribeiro;
apeei:lado, Constantino Ribeiro. —Negou-so
provimento, unanimemente.

N. 3.1;87 — Itelater, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Antonio Pereira
Martins: aepelledo, Jelzo Luiz Martins. — Nee
gou .se provimento, unanimemente.

N. 5.593 — letictor, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante, Arthur
lIenrique dos >nos; appellado, Dr. Oscar

• ftIVCS.	 Negou-se provimento, unanime-
mente.

• N. 3.652 — Relator, o Sr. desembargador
•Saraiva Junior; appe/lante, Raul Pereira o
- Mala; appellado, Joaquim Camillo Monteiro.

Negotieie provimento ; unanimemente. -
' N. Pailator, e Sr. desembargador

Cieero Seabre; appellante, Jose katemn de
, Rio Pragana; appellado, Manoel Jo;quira
• Gonçalves Ribeiro. — Negou-se provimente`,.

unanimemente. 	 --
N. 3.723 — llelator, o Sr. desembargadc'r

Saraiva .lunior; a ppellante, o Juizo; a.ppellaen
dos, Ronaldo do Medeiros e -sua mulher, D,
Isaura de Souza Pitanga. — Negou-se provi
mento, unanimemente.

- PASSAGEM DE AIIT-09

EMbargos de nullidak
N. 3.M. — Ao Sr. desembargador Celga

•

Appellaçdes eiveis
Ne. 1.747 e 3.466. — Ao Sr. desembarga:

dor Cièero Ceabra.	 -•	 •
•

Ns. 3.708 e 9ï3 — Ao Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.482 e 3.629—Ao Sr. desembargader
Saraiva bolor.

EM MESA

Appellaçétes civet3
Ns. 3.170, 3.532, 3.573, _3.615, 3,590,

3.05, 3.718, 3.610, 1.697 e 3.562.

COM DIA

Appellaçdes eiveis
Ns. 1.573, 3.705, 3.613, 3.688, 2.717, 3.311

0 3.512.
• ACCóRIgOS PUBLICADOS

Appellaçóks eiveis

• Na. 2.641, 2.621, 3.369, 3.605, 2.819,
3.155, 2.720. 3.15?, 3.493, 3.236, 3.298,
2.457, 3.12O e 2 no.

EDITAES .
.	 Côrte de Appellação	 -

Faço publico que os julgamentos dae
appellações eiveis: n. 1.&73, appellante;
Carlos José fernandes; appellados,
g,elino Starnille &Irmão; ii. 2.74e, 1° ap.
pellante, Dr. Vainaere dos Santo. Ma-
galhães; segundes appellantes, Alexan-
dre Moreira Rega e outros; 3° e.ppellan.
te, Eugenia Riegel Guimarães Ittga, viu.
va e inveutariante do Dr. Davie Morei.
ra Rega Junior e como tutora da seus fie
lhos • menores; appelNdos, os mesmos.;
n. 3.314, appellantes, Figueiredo S:aa-
zar Comp.; appellados, Amaro da
yeira 4 .̀e Comp.; n. 3.512, appellaetes,
Eurydice Machado Borges; seu marido
e outros5 herdeiros de José Arnaldo Ma-
chado; appellado, Dr. 'Alvaro Freire de

,Villalba Alvim; n. 3.643, appellantes,
Bondo C. Machado; appeilado, João
Baptista Rato; n. 3.688, apoaellante, o .
Juizo; appellados, João*Feraedre Caldas
e sua mulher; n. 3.705, aepellante, o
Juizo; appellados, JoSé Martins-Abreu
sua mulher, D. Palmyra Gomes Alvim:
terão logar na proxinaa sessão da pri.
unira semana, no dia 20 do corrente
recz, ás 11 horas da n2anhã, ou nos sc.
guintes.

SecrPtaria da Certo dc Appellação, em
11 de maio de 1920. — No impedimen-
to oecas:onal do secretario e no clO
Oficial, o amanuense, João Luiz Pinliei-4
ro áa $ilva.

_	 essem -
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Auseates
ne 2° praça, COM. -0 prazo de 10 dia3

'abatimento de dez por -cento, para ten-
da e armaafação do predio sittá rua
de Calumby n. 4 e do icrre'fía 4 rua
Ketto Tei..1`Çirct n. 43,.periencentes
'D o m ing o s Castro Pinheiro, Syl-c.:a Car.
nefro de Carvalho, Iracema Carneird
.2e Carvalho. maios Joãó Carneiro de
CaPvalfio. 'menor 9"Subem e Fernanm
.peoubeCraenieir9 de Carvalho, menor int,0

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, julZ
de direito da P Vara de Orpbãos e Aud
sentes, do Dietricto Federai, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital dd
2' praça, com abatimento de dez por cena.,
te, virem eu deito noticia tiverem, que nci
dia 18 de maio do corrente anuo, irão a
publico pregão de venda e arrematação;
a CPICIII mais dér 03 moveis abaixo .des-
criptos: Predio assobradado, sito á rua
de Catuniby n. 44, feitio' beira de telha.

-do, tendo na frente no porão tres mezza.-
?anima e no pavimento superiei ires ia-
nellae de peitoril e porta de entrada com
eance'lla de ferro. Construcção aetika de
Dedra, cal e tijolos; portaes de cantaria e
coberta de telhas naciornes e frane,ezaso
Mede 'de largara na fi nte 9m,35 e de
horepr'onento, o corpo mincipal, 21m,80,
dividido em duas.saletas, chias salas, cor-
redor, deus quartoe forrados e asralkla-
dos. área ao centro, em seguida puxado,
rnedinde de comprimento 9m,40' e de
largura 4m,25, dividide em tres compar-
timentos forrados e assoalhados. Nos
fundos meia agua, dividida em banheiro
e dous W. C., e em seguida outra meia
agua com W. O. e caixa de agua: Está
neeessitando obrts e e edificado em
terreno medinde dP largura na frente
9m,35, e de comprimento 4m,76 (ava-
liado em 30:60,)$+20n. Terreno; sito á
rua Netto Teixeira i-.. 43, em Aldeia Cem-

--pista, antigo n. 8, 'mirado -na frente e
dos lados c cercado de madeira nos fim-

os'os, medindo de frente 11. " metros 'e
tomprimento 16m,50, -está ep nivel
.rua. Avaliado em 4;0008000. E In
quizer arrematar por qualquer /a9ce,aet
ma dos preços da availaoga, compareça

'dia 18 de maio- d? corrente anuo, as
horas da tarde, após a alAituriv. 	 tieN1
tume, no Foram, á rue, ela tt-ialiC2 nt
mero 152, ficando desde já sciatte, que
pretender arrematar, oco coarerão p
sua conta ' iodar as despeitas da praça
laudernio, si fór foreiro, de-vendo ser el"
tas despeias pagas immediatamente
depositando o preço da arrematai:1'z.° oi
dando fiador idoneo por ires dias. P .
derão ser os referidos immoveis Ventilei
separadamente ou englebadamente.
para que chegue ao conhecimento de to
dos a quem interessar, mandou passa
este e mais dous de igual teôr, que seell
publicados Pela imprensa e affixadcis n,
fórma da lei. Dado e passado nesta ci
dade do Rio de Janeiro, em 5 de maio d
1920. E eu, Joaquim Ferreira VellosOii
escrivão, o subscrevi, — Alfredo. de Aud
incida Russell	 /•

Juizo de Direito da Primeira vali
•de Orphãos e Ausentes-

De primeira praça, cont o prazo de MI
dias, para .venda e arrematação ‘:4i
1212ê0 do predio, &ito á rua (1022E7(ta
Camara n. 85, na fórma abaiato
O Dr. Alfredo de Almeida Ilusselh

juiz de direito da i' Vara de OrphãOS "-‘1
•ausentes do Districto Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente °Cita)
- de primeira praça com o prazo do vinte
'dias virem, oir delle noticia tiverero
que no dia 8 do prtahno mez de junho,
logo após a audiencia deste juizo., mio
terá togar ás 13 horas, o difluo cfe
Forum, á rua des Invalidos r. 1.52,
porteiro dos audítorios deste jUizo trarj;
a publico pregão ee venda e arremata.
çâo a quem mais • dér 'e afim-cear 4E:1114
da avaliação 131200 avos do predio sitti
á rua General Camara n. 85, pertene;
cento em usofructo ao herdeiro Ateoned
Teixeira Barroso. Avaliação: Predio
cobrado sito á rua General Camara nu,.
mero 85, feitio platibanün, tendo no pa-
Vimeeto terreolares portas estreitas cl
uma larga e no • pavimento super:0R
quatro portas sobre • sacada corrida e
gradil de ferro. Construeção antiga o
pedra, cal e tijolos, portaes de cantar] 4.
Mede c:;e largura na frente 8113,65 o de.
comprimento 26 metros, aberto o pavir
'mento terreo em armazem cimentado
forrado e o sobrado em commodos para
familia. Nos fundos existe um outrol¡
pavimento dividido em cinco commod09
forrados e assoalhados e terraço ladeio
lhado, com tanque e W. C.. Está

_ mão estado de conservação e é
eado em toda área do terreno. ave;
liado em 95:000$000, Sendo 131,200 avqp
perteacentes ao herdeiro acima referio
em 6:075$000. O predio pertence
COITILIIUM aos herdeiros Affonso Teixeir
Barroso e outros, netos da testadora dota
Carlota Joaquina de Sá Pinto. A pua
foi requerida pelo referido herdelró
Affonso Teixeira Barroso, tendo concor-
dado o doutor curador de Residuoa,
feita a dinheiro á vista ou com
idoneo que garanta o juizo. E para fl
chefe ao conhecimento de que= pis
interessar passaram7se esk e meia dou
de igual te& que serão publicados na
imprensa, affixados no legar do costu-
me e traslado para os autea. Dado C
passado nesta cidade do Rio de Jãneircfr
aos 15 dà maio de MO, Eu, Renato ago

11)



de Campos, escrivão, o subscrevia
Ore" 4e Almeida Ru9se21. Cópiaa

.6.-Onfere. — Pelo escrivão, Armanik
efte Nogieira, enravante. ãuramena:
do

g~..,

¡hW ge pireitp da Segunda Vaftx"
de Orpiaos e Ausentes

pe praça, com o prazo de vinte dia.,
. para venda e aPrémataçáo do terreno

eito á aua S. Braz, entre os ns. 26 c
0, tertencentes ao espolio do finado
elfrUo da Nascimento Pinheiro a sitie
(nUther, 21a fdrma abfixo
1:1 Iara Euripo Torres Cruz, júlz Mil

&ia na 2 Vara de Orphaos nesta
ade eia) Rio de Janeiro, etc.:

raz saber que o porteiro dos auditda

pm

s trará a publico prégão de venda e
ematacão ao dia 18 de maio proximo

i deara, ás 13 horas, após a audiencia
estalo, ás portas do edificio, á rua

120/102es Vieira a. 152, antiga dos Lava-
l dos, a quem mala A/6r e maior ince,ii,

ferecer acima da importancia de róis
:000,9000 (seis contos do réis), o terra-
, sito á rua S.. Braz entre os ns. 26 a
, partencente ao espolio dos finados

. Ifrada alo Nascimento Pinheiro e sua
Atalhei' D. Anna nano' Pinheiro, a sa-
MC: terreno sito a rua S. Braz sem nu-

ingenho de Dentro, cercado de folhas de
ero entre os ns. 26 o 42 eStação da

Cinco,  medindo •3 metros de largura por
1921n,40 de comprimento. E, quem o
Caem° terreno quizer arrematar deverá
toMparecer no dia, hora e legar acima
dalteridos, afim de concorrer á arrema-
tação, setenta às que esta ee fará cora
lifilaeiro á vista ou com fiador Monco
por tres dias, correndo por conta do
CaMprador as despezas do laudernio caso
Gaja o imenoval foreiro, depositando-se
na Caixa Econornica o produclu liquido
çla arrematação, em nome do espolio o á
iaiaposição do juizo. Esta praça é feita
Com a concordancia de todos os interes-
sados e do Dr. segundo curador de Or-
philos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de abril de 2920.
Tu, Augusto Bizarra Cavalcauti. escri-
vão, subaarevi. — Eurieo Torres Cruz.
(Estava sellado.) Copiara. -a.' Augusto-
Dizerra Cavalcanti.

,	 ,.......-..

guizo de Direito da Primeira Vara
Cive)

l'aneneia de Magalhães & Gonçalyel
'AVISO AOS CREDORES

• escrivão Bartiett James communica
&MS credores da fallencia de Magalhães
&*Gonçalves que a assembléa foi adiada
para o dia 18 do corrente,. ás 13 horas.
"aio de Janeiro, 4 de maio de 1920.
talo escrivão, José da Silva Lisboa,

leemee,11.

gaia() de Direito da Primeira Vara
Civel

19 citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na falleneia de A. Araujp
fender, na fórmo abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz do direito da
I) aveleira Vara Civel do Districto Fe-

1, etc.:
atz saber que por parte do Almeida
Irmão, oxesyndicos da falleacia de A.
'aio atendas, lhe foi dirigida uma pe-
o aaompaenhada de &aumentos pe-

rneio	 ra prestar contas de sua gestão.
Virtude do que se passou o presente

-
edital, cone o prazo de dez 'dias, pelo
tear do qual se citam o§ interessad0a
ifa fallencia de A. Armai° Mendes, para
aciencia de que as contas prestadas por
Almeida & Irmão, ex-sandiros dossa fui-
tencia, se acham em cartola° á sua dis-
posição durante dez dias, afim de serene
exathinados e apresentarem dentro desse
praia as impugnatades que entenderem,
aob pena de á revelia, se proceder na
Mama da lei. E para constar se passa-
ram esta e outros de igual tear. que
serão pabliaados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos quinze de maio da
mil novecentoa e vinte. E eu, Bartleft
Jamas. escrivão, o subscrevi. — Autá
Portes'. (Está capforrtie.)—• Pelo cearia

ittao Luis IVffiCirtten(y Casta, esarea
a'ente j'aramentadb.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De 'publico:1a	 se 1 na ii4 (ó onfcr
abaixo

O Da. Antonio Paulino da Silva, juiz
Be direito da Segunda Vara Ciro' dq
District° Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital
virem, ou della tiverem conhecimento,
que tendo sido comprida a concordata
apresentada aos areares da firma fai-
tida Rey & Venoso, pelo seu eocio Ma-
neie' Valioso Laren, foi no respectiva
processo proferida a sentença do teor
seguinte: aJulgo cumprida a concordata
feita pelos concordatarios com os seita
credores, á vista dos documentos de
quitação offerecidas., para os effeitas
direito. Custas pelo requerente. Rio,
dez de maio de mil novecentos e vinte.,
— Antonio Paulino do Silva>. E, para
que chegue ao conhecimento de todos a
quem possa interessar, passou-se o pree-
sento edital, que vai ser affixado no to-
gar do costume, .e publicado ria impren-
sa. Dado e passado neste Juiao da Se-
gunda Vara lavei, rua dos Invalidos nu-
mero 152, aos mate de maio de mil nove
centos e vinte. u, José Candido de,
Barras, o subscrevi. — Antonio Pautino
da Silva.	 José Condido de Borras,
escrivão.	 (a

a--a

Znizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Antonio Rodrigues
AVISO AOS INTERESSADOS

Jc publiewido de sente que declarou
aberta a !Meneia cão negociante An-
tonio Rodrig u es, Nn8(7.0 Campineira,
d rua Buenos Aires ri. 240, na Orme
abaixo
O Dr. Antonio Paulino da silva, juiz

de direito da 2' Vara Uivei desta Capital
Feaaral, etc.:

Faz saber aos que o presente cana?
virem que, a requerimento de Seraphim
de Oliveira, devidamente instruido e de-
paia de preenchidae . as formalidades te-

aos, foi declarada aberta a falha:leia da
negociante Antonio Rodrigues. aor sen-
tença deste juizo, de 6 de maio de 1920,
ás 16 horas fixando o seu termo para
os effeitos

 horas,
	 de 40 dias anteriores

á fallencia; ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presenta
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao eandico a doclaração de
seus creditas, acompanhada dos raspe-
etivoe titaies; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a paia
moira as .arnbléa da presente Tallencia,
que será realizada no dia 10 de juriti° de

1920, ás 14 horas, na sala das audiena
cias, nti PkUni desta erdac2e, á rua doa
Invalidas n. 152, tudo nos termos doa
arts. 17, la, 80 e 82 e seus paragraph4
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
1003. Dado e passado nesta cidade .do,
1110 de Janeiro. aos 7 de maio de 1920.
Eu, José Candido de Barros, asada°, ó
atlbserevi. a- Antonio Pautino da Sirva:
Confere. José emundo de Barros, asa
erivão

guizo de Direito da Segundo Vard
Civel

Do primeira praça, com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação dos
prettios 22S. 91, 93 e 97, da rua Silva
Xavier, penhorados por Joaquim da
Silva Maia, a álartinho Maximiano e
sua mulher, na fórma abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

Ue direito da Segunda Vara Civef do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira prata virem, oirdeito conheci-
mento tiverem, que no dia 10 de junho
paoxima, ás 13 ate horas, logo depois, da
audiencia do costume és portas.; do P.3.-
'um, á rua .dos Invalidas mi. 152, onda

luneciona este Juiza, o porteiro dos au-
ditorias trará a publico prégã,o de venda'
e arrematação a quem mais dór e maior
lanço offerecer aos predias da rua Silva
Xavier ris. 91 a3 e 97, avaliados ena
13:000$, cuja avaliação e do t•eôr se-
guinte: Procrio, terreo sito á rua Silva
Xavier n. 91, antiga do Espinheira, Es-
taçeio da Piedade. (Freguezia do lulual-
ma) edificado nó alinhamento ala Mar
tendo na fachada duas portas com porta-
da em frizos, platibancla e coberto de
telhas francezas. Canstraido do vez e
frontal de tijolos sobre baldrame.; de pe-
dra e cal. achando-se dividido em pe-
quena loja de frente ladrilhada e forrada
e os fundos em commodos para familia
forrados e assoalhados, seguindo puxada
com casinha ladrilhada e lia parte do
quintal meia agua com tanque, puxado a
caixa dagua. O predio mode de freada
4w,G5, por 14111,50 de fundos, mediu:ia (,

Juizo de Direito da Segunda Var4
CiTel

ctlaao, coM o prazo de 20 dias, aog
ilftertssados, para, dentro desse prazo,
opresentarem as reclamações ou C091.
aestações, que entenderem á realama.x
rei° de Joaquim Neves ittniOr,
rórma abaixo
Ca Dr. Antonio Paulino da Silva, juit

kle diroito da 2' Vara (aval do District()
rederal, etc. :

raz sabor aos, que o presente edital.
virem, em como por parle de Joaquim
Naves Juraior, lhe foi dirigida uma pe-
tição, (In que reclama a sua inclusão na;
lista dos credores da fallencia de Ba-
ptista & Guerra, na Mama do artigo 8a„____
da lei n. 2.024, de 1908. Despacho: Di-
gam os fallidos e liquidatario. Rio. 8
de maio de 1920. — Sampaio Vianna,,
E tendo fanado o Unido e liquidata-
rio. Em virtude do que são citados os
interessados, para dentro do prazo da
20 dias, apresentarem ais impugnaçõea
que tiverem .á reclamação, sob pena de
revelia. E para constar passaram-se este
e outros de igual tear. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 8 de maio do
1920. Eu, José Candido de Barros. es-
arivão, o subscrevi. — Antonio Pautinri
da Silva. Confere. #.-e José Condido de
Barros, escrivão.
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auxado• 2m,10 por 2ras,30. Ca terreno per-
tencente ao pretlio mede de frente inclu-
sive a arca edificeea am,ea par t0 m2-
tros de fundos, estenao a parte- do
quintal em parte fechado por muro e em
parte aberta a confrontar com o exe-
cutado. e quem de direito for. A este
terreno o predio damos o valor de réis

: •000$000. Predio sito. á rua Silva Xa-
vier n. 93, antiga do Espinheiro, Esta-
ção da Piedade (laregue'zia de Inhaúma),
sujeito a pequena recúo, tendo na fa-
chada chias .janellas de peitoril e porta
ao centro com portadas de madeira, esca-
da de cimento em forma do chalet e co-
berto de telhas francezas. De eolistru-
ação antiga de frontal de tijolos sobro
baldrames de pedra e cal, achando-se
tividido em commodos para familia

.forrados e assoalhados e mais depen-
tendias cimentadas, tendo na parte dos

. fundos tanque para lavagens. O predio
s mede de frente 6111,58 por 101n,60

fundos, seguindo puxado com 6m,25 por
'2111,90. O terreno pertencente ao predio
mede de • frente incluida a arca edificada
17m30, por 60 melros, de fundos, estando
fechada na linha da rua por zinco a
confrontar pelas linhas lateraes cara o
executado e nos fundos com quem do di-

seeito fôr. A este terreno e predio, damos
o valor do 5. :000$000'. Predio terre.o sito
á rua Silva Xavier n. 9., antiga do Es-
pinheiro, Estação da Piedade, (Fragua-
:lia de inhaúma), edificado cai centro de
farrapo: este dividido da rua ,por cerca
e ~cella de madeira e zinco, tendo o
predio na fachada duas janellas de pei-
toril, cm farma de chalet e coberto de
telhas francezas. De construcç(io- antiga
o irregular de frontal de tijolos sem
altura da lei, 2, diaudo-se dividido em
pequenos commodos assoalhados e sem

reare-oe, tendo ao lado meia agua com co-
siaha e tanque. para lavagem. O prediu

' mede do Isente 4m,15 por 9m,30,
, fundos. O terreno pertencente ao predia
'mede do frente • 10m,70 aor 55m,80 de
funclas, achando-se fechado em par-
* ta com cercas vivas e 'em parte
Janta a confrontar com o exc.-
canado e quem de direito. A esas terrena
e predio damos o valor de 2:000$. Im-
porta a presente avaliação no valor -total
de 13 :0-008000. Pio de janeiro, la de
maio do 1920. — Tifo Dias de Moraes,
lestava senado) . — Osch Euzebio RA-
drIgues Roxo. Os referidos predios vão
á praça a requerimento do executado
para pagamento do executivo hypa-
theeario que move a Martinho Ma-
'liai:l iana e sua mulher, e amá vendido a
qatam mais dér acima da avaliação, que

13:000000. Quem quizer arrematar
os ditos predios, compareça no legar, dia
• liura designados, onde seraa) alies ven-
'Vidos a quem mais dar acima da avalia-
aãô. E para constar passaram-se o presen
' °alta' o outros de igual taar„ que serão
t 'netos no lagar do costume e publicado
,pela Imprensa diaria. Dado e passado.
•asasta Capital Federal, aos 17 de maio cla
19:20. E ou, José. Candido de Barros-, o
traCaerevl. — Antonio. Poulino da Silva,'
!Lonfeae.'	 José Condido de BitiTO,

AVISO AOS CREDORES

plibliraçõo de sentença que, deeldrou
aberto a felleneio da Soc iedade Ano-
nyma Navio Estrella, estabelecido d
rua General. Comera n. 123. nesta ci-
dade, na fórum abaixo:

O Dr. Luiz Augnato de SampaiS
Viam% juiz de direito da- 3' Vara Girei
desta Capital Federal,•eté. 	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento do Dr. Fran-
eisco Valeriano da Camara Coelho, devia
(lamento instruido; e depois da preenchi-
das as formalidades lagaes, foi declara la
aberta a fallencia do negociante Socie-
dade Anonyma Navio Estrella„ por sen-
tença deste juizo de 8 de maio de 1920,
:is 13 horas, fixando o sea termo para os
afeitos legaes de 31 de março de 1920.
Foi nomeado syndico e credor Dr. Fran-
cisco Valeriano cIa Camara Coelho, re-
sidente á rua da Quitanda n. 56, ficando
os credores da dita firma fallida notifi-
cados polo presente para, dentro do pra-
zo de 15 dias, apresentarem ao syndicu
a dealaração de seus creditas, acampas
nhada dos respectivos titulas; e,outro-
sim, ficam os referidos credores convo-
cadas para a primeira assenibla da pre-
sente fallencia mie será realizada no dia
7 do junho da 1920. ás 13 horas,, na sal/
das andiencia. no Fol'um desta cidade,
á rua dos Invalidas n. raa tudo nos
termos dos arta. 17, 13. 80 e 82
paraeraphos. da lei o. 2.024. da 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Itio de Janeira, aos 10 de maio
de 1920. Eu, João Baptista Rallo, es-
cravaria juramentado, • o subscrevi, no
impeclimento occaeional do escrivão.
Luiz Augusto dg Sampaio Vianna

laza d.e Direita da Terceira Varai
Civel

Panando, de AntonlOAlves Mantinha

Zvaso Ãoã thiationaj

Da publicação . de s,mtenca que declarou aberta
a fallencia da negociante Antonio Alves
Mantinha estabelecido á rua Frei Ciutcca
O. 33, nesta cidade, na fórina abaixo

O Dr. Luiz Augusta Sampaio Viauna, juiz
do Direita da a Vara Ciael desta Capital Fe-
deral,. eta.

Faz sabor aos que o presente edital ;irem
qua. a requerimento de Azevedo Torres, devi-
damento instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legara, foi declarada aberta a
falleivaa do negaciante Antonio Alvos Mouti-
nho estabalecido rua Frei Canana n. 33,
nesta cidade, por sentença deste juizo, de ta
de maio do 1020, ás 12 horas,, fixando a seu
termo para os aflitos legam do 22 de março
de 1920.

Çoi nomeado syndic.o . o credor Azevedo Tora
res, residente á rua I'lleophilo Ottani, ficando
os credores da 'dita firma fallida notificadas
pelo presante para, dentro do prazo do 13
dias, apresentarem ao syndieo a declaração
de seus creditos, acompanhaia dos respecti-
vos títulos; e, outrosim, ficam os raferldos

credores convocados, pela primellaa ajatatabir4
da presente fanem:sia que será realizada
dia la de junho de 1920, ás 13 horas na ta
das audioncia,s, no &rum desta (*Wall rt0,
dos Invalides n. 152, tudo nos termos das
figos 17, 18, 80 e 82 a seu paragraphos da 14
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008. Dada
e passada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 do maio do 1920. Eu, Manoel Estanisláa tist,
Cruz Gaivão. —Luiz A. de Sampaio rian-n.oim

• e.
Juizo de Direito da Terceira Var4

Civel
Faliencia de Christobal Sz Comp.

AVISO AOS CDEDDRES

De publicação de sentença que deel(trA
_. aberta a fallencia dos neolociante

Christabal (V Comp.
'
 estabelecidos ne.”0

ta preço 4 avenida Rio Branco 2/.
ceai exploração de divers,5cs nesta
doa% no fórnza abaixo
.0 Dr. Luiz Augusto Sampaio .Viannaa

juiz de direito da 3' Vara eivai deeta:
Capital Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que 'o presente edi0.41
Virem que a requerimento do Frederico'
Jamie, devidamente instruido, o depoi.
de preenchidas as formalidades lagaesa
foi declarada aberta a fallencia doa rica
goeiantes Christobal Comp., estabelea
eidos nesta praça á avenida Rio Branca
n. 183, com exploração de clivers.aek
nesta cidade, por sentença deste Juizo,'
de 14 de maio de 1920, ás 14 horas, fia
-sendo o seu termo para os efeitos less
gaes de 30 de março de 1920. Foi no-1
meada syndico . o credor Frederico Sra.
que, residente á rua Sachet, n . 39, fia.
cauda os credores da dita firma falhai
notifieados pelo presente para, dentro ,t()
prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dito a declaração do seus eroalitos,
acompanhada du.e respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credore4!
convocados • para a primeira assembléa
da presente fallencia que será realizada
no dia 14 de junho de 1920, ás 13 licrrs,
na sala das audiencias, no- PC)11011 desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo'
nos termos &Má arts. 17, 18, 80 e 82 a
seus paragrapbos da lei n. 2.021, de. 17
de dezembro de 1008. Dado- e passaaa
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 151
de maio de 1920. Eu, Manoel Estanislaii
da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevia,.
Ltd.: d. de Sampaio .Viantia.:	.

'uizoge Direito da Quarta Ve2
Civer

XV1S0 Ão5 cnr,nonzà

•

Fall:a:eia. daZ. M. da Miranda Sz emp.;
Ltmitada

O °serial° Silva Pereira eommunica mira
credoras da fallencia de J. M. de. Miranda
& COMI)" Limitada, que- acham-se cm car,
torio, durante cinco dias, as rola-atlas-o dou
aumentos apresentados pelo sandia°, para
serem examinados poios interessados; a
sentando suas impugnaçtles„ de accôtdo O0
OS §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n.	 de
17 de dezembro do 1908, os quaes são dtata0
seguinte: §	 Durante es0 prazo de 5 diaa,
os creditas inch:lidos naquellas regas
derao ser impugnados, quanto a sua legi •
dado, impartancia ou classificação; a° --
impugnacaão será dirigida ao .juiz por Melo,
requerimento instruido com docuMentos, j
tificaç5es ou outras provas.

Rio de Janeiro, 14- de maio de 1920.-ra Pi
escrivão, Antonio d.e Saltect Coelho, êsefèvefi4, •
jara.inontado.

nn•••••Wero:

Juizo de Direito da Terceira Varat
eivai

• !alienei§ de Inquink. Teixeira
Ao3 eneasaasa

tal talas f)	 .4-? c laara c . n	 ar r
tlas reaa&aassas doe-anue-

ta& dal zatas o Vaza de asa dias, para os
P2.4	 e.,arlf,;3 dá ITquidatario

ala:;kriin J. T4.irantla Valverde.

11 de maio do 1920a. a- Peio escrivão,
em seu -impe:amante, occasional, o es-
eia-semita jurarnentado, Ra).

••nn•••••

'Juizo' de Direito da Terceira Vara
eive!

falle.ucia da Sociedade Amonyma Navio
Estrella
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Maio do 19.20 vw,

Juizo 4e Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Maneei Pores Mira

e publicação de sentenç a que declarou aberta
fallencia do negociante Manoel Peres Mira,

estabelecido com casa de pasto a Praça
da Republica n. 3, na firma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de
direito da ea Vara Civol desta Capital Fede-
loa etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Nobrega Santos et
Comp. devidamente instruido, e depois da
preenchidas as formalidades logaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante Manoel
Pores Mira, estabelecido com casa de pasto á
Praça da Republica n. 3, por sentença deste
Juizo de hoje data ás 13 horas, fixando o seu
termo para os effoitos aspes do 20 de março
do corrente anuo; ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
eyndloo que fôr nomeado a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos titules;
e, outrosiou, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da presente
falloncia que será realisada no dia 15 de junho
de 1920, ás 13 e meia horas, na sala das audi-
mictas, no Forum desta cidade á rua dos In-

lidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 o 82 e seus §§ da lei n. 2.021 de 1.7
de dezembro de 1908. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de maio de
1920. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado, subscrevi no impedimento oca-
aional do escrivão. Josii Antonio de Sou:a
Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
'Civel

Com ó prazo de dez aias, vexa. seivneia
da venda em praça de cem mil talos
de algodão em rama, dos sertões do
Rio Grande do Norte, Pernambuco ou
Parahyba e que se acham armazena-.
ãos no Trapiche Rio de Janetro, ti rua
£onselheiro Zacharias numero sete,
via fórma abaixo

O Dr. Fraricieco Cesarie Alvine juiz
ne direito da 5' Vara Civel do District°
l'eCeral, etc.

Faz selim' que por' esto juizo e car,,,
rio do escrivão que este subscreNe se
processam os autos de requerimento
para venda judicial, em que á reque-
rente L. G. de Souza Pinto 454 Comp.,
depositario judicial nomeado pela firma
Costa Pereira Mala & Comp., em
dação, deposito esse feito como prelimi-
nar da acção contra a .Companhia Teci-
dos de Linho Sapopemba, nos quaes .foi
requerida a venda judicial de bens, que
ce acham sob sua guarda, allegando es-
tarem elles sujeitos a armazenagens,
correndo o risco de provavel desva.
lorização e deterioração, pelo que foi
deferida. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o .prazo de dez
dias, findo o qual o porteiro dos audi-
torios venderá em publico prégão do
Venda e arrematação, em praça deste
3ulzo, que terá legar no dia primeiro de
junho corrente, ás trese horas, no ,di-
ricto do Forum, á ri— Menezes Vieira
numero cento e cineoema o deus, e logo
depois da audiencia do estylo, cem mil
Mios (100.000) de algodão em rama dos
Zertões dq jus' Orando dq Norte, rern

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cive1

De citação com o prazo dc 20 dias aos intcres.
sados para dentro deste prazo, aprese.ntarenz
as impugnações ou contestações que enten-
derem á reclamação feita por Aristoteles
Ferreira sobre • a massa &ilida de Luiz
Antonio F. Timm

O Dr. Cosario da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital virem

cm como por parte de Aristoteles Ferreira,
foi dirigida a este juizo uma petição em que
nos termos do art. 87 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro do 1908, reclama a sua inclusão
na lista dos credores da massa fallida do Luiz
Antonio F. Tinoco, pela importaucia do
3:000$ proveniente do uma nota promissoria.
Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz da O° Vara Civel
— Aristoteles Ferreira não se habilitou por
inadvertencia, nos autos da fallencia de Luiz
Antonio F. LIMO. Pede por censequencia a,

- V. Fx. que o onça na reclamação que ora faz
por 3:0005 de urna nota promissoria e que,

'ouvidos o fallido e os liquidaaarios, se digne
V. Ex. mandar publicar por edital, para o
°treno dos interessados apresentarem as lin-

• pugnações que entenderem dentro do prazo
- de vinte dias, durante os quaes se acharão
em cartorio juntamente com desta os do-
cumentos a que se refere o art. 87 da lei de

-fallencias. Rio de Janeiro, 15 do abril de 1920.
Aristoteles Ferreira. Despacho: A. Prosiga-se,
ha fórma da lei. Rio, 29 de abril de 1920.—

- Casario Pereira. Em virtude do que são cita-
dos os interessados para dentro do prazo de
20 dias, apresentarem as impugnações ou
contestações que entenderem á referida rocia-

. mação de credito. E para constar, passaram-se
este e mais doas de igual teor, que serão pu-
blicados e afixados na *aia da lei pelo por-
'teiro dos auditorias deste j ulz,o. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
maio de 4.920. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o escrevi.— Cesario de Silva
Pereira. Rio, 11 de maio do 1920.— João de
gotiza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

pe praça, com o prazo de 20 atas, para
renda c arrematação dos predios e re-
speclivos terrenos, sitos á rua João
Alvares ns. 17 e 17 A, outróra sóment

-le 17 e antes 11, na fr eau(?zia de San-
ta Rita, penhorados a João Baptista
Saldanha e soa mulher, em autos do
executivo hypothccario, ora em exe-
cução, que lhes move o Credit Fon-
vier da Brósil et de l'Ameriqua da
Sud

O Dr. Ce,sario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, era como no dia 18 de maio pro-
xirno futuro, ás 13 horas, á rua dos In-
valides n. 152, o porteiro dos auditorios
trará á publico pregão do venda e arre-
matação a quem mais dér e maier lanço -
offere,cer acima da quantia de 25 :724,
valor estabelecido na respectiva escri-
ptura de hypohteea, os predioe abaixo
descriptos Predios sob lie. 17 e 17 A,
°Unira simplesmente 17 e antes 11, si-
tos á rua João Alvares. na freguezia do
Santa Rita, desta Capital, e o respectiva
terreno da fôrma de um xectanguto
alongado, medinde 7n1,20 de largura na
frente por 28m,00 de extensão ou 201
metros quadrados e Ge centimetros, con-
frontando do lado direito com a Cruz dos
Militares, e do esquerdo assim como (.0
dos outros com quem de direito. Os deus
predios são iguaes, das mesmas dimen-
sões, construidos no alinhamento da rua
medindo cada um 3m,60 por 21m,50, do
um só pavimento com 70c de altura, uma
porta e uma janella no porão, dando
para a rua, e se divide em sala.de visi-
tas, sala de jantar, deus quartos Murai-
nados por uma área, cosinha, privada e
mais serventias; são inteiramente no-
vos, de pedra e cal, ladrilhados, tijolo,
pinho de Riga, peroba,- canela e cedro
coberto de telhas 'traumas. E quem os
ditos predica quiser arrematar, deverá
comparecer no legar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro rios mica°,
rios, os Irará 'á publico prégão do ven-
da o arrematação a quem mais dér o
maior •lanço offerecer acima da quantia
de 25:724e; advertindo ao arrematante
o disposto na art. a50, § 2° do regula-
mento 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por troe dias) . Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 12 do
abril de 1920. E eu, João de Souza Pin-
to Junior, escrivão, o subscrevi. sa-
sarja da Silva Pereira. Rio, 12 de abril
de 1920. — João de Souza Pinta St02,i,UP.
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Juizo de Direito da Sexta Vara
C ivel

Dc citação, com ô peazo de vinte clia4
aos interessados, para dentro deste
prazo apresentarem as impugnações oü!
contestações que entenderem á recla-
mação feita pelo Dr. Paulo da Fon-
seca, sobre a fallencia de . Alves Per..
reira Companhia.

O Dr. Cesario .da Silva Pereira, juiz
de direito da O' Vara Civel do Distriche
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital.
virem, em como por parte dto Dr. Pau-
lo da Fonseca', foi dirigida a este juiz4
urna petição em que nos termos do ar-
tigo 87, da lei numero 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, reclama sua inclusão
na lista dos credores da fallenela de Al-
ves Ferreira & Comp., pela importancia.
de 5:000E00, proveniente de uma nota
promiesoria Ne:141de raie	 c.ki; fevereirst

' nambuco ou Parahyba, pelo maior preço-
. que for alcançado, tomando por base as-

offertas por dez kilos (10), de accórdo
com a praxe de praça do Rio de Janeiro,'
que se acham em mão e poder de L. Ge'
de Souza Pinto a4 Comp., depoSitaria -
judicial nomeada por Costa Pereira
Mala & Comp.., em liquidação, como
preliminar do aecão contra a Companhia
Tecidos de Linho Sapopemba, armaze-
nados no referido trapiche e (sede poe •
derão ser examinados pelos interessa.
Cos. E, quem os mesmos quizer arruma-:
tar deverá comparecer no dia, hora e
legar referidos, afim de ter legar a -
venda o arrematação, que será rodei
mediante pagamento á vista e depois de
conferido o peso no respectivo trapi-
che, scientes desde logo que as audien-
cias deste juizo teem togar ás terças o
Et./ ta s-f eiras, ás treze horas, no Forum,
á rua Menezes Vieira numero conto o
cineoenta e deus. E para constar pas-
saram-se este e cartros do igual teôr,

- que serão publicados e affixados
16~ de lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aoà dezesete

- maio de mil novecentos e vinte. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, 44
subscrevi. — Francisco Coaria Aleim.
(Estava legalmente sellado.) Está ai:in-
forme. —. O ceerivão ; Dario Teixeira
Cunha.
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do anno corrente. Petição: aExmo. Sr.
jniz dt direito da 6 Vara Civel.

O abaixo assignado nos termos do ar-
tigo 82, da lei de falleneia, vem decla-
rar a V. E. que é credor do fallido
Alves Ferreira ca Comp.

'
 da importaincia

de 5:000000, raAireaantadosi Poir uma
nota !prornis.aoria vencida em 25 de fé-
a-ereiro do corrente anno, pelo que re-
quer a V. Ex. a! sua inclusão corno
credor retardatario, sendo tomado em
consideração o seu credito como credor
ehavrographario. Tudo de aceórdo com o
art. 87. Sua eorrespondencia é para a
ru.a Sete de Setembro ii. 101. Aio de
J:aneiro, 18 do março de 1920, — Dr.
Paulo da Fonseca. (Estava legalmente
sellada.) Daspaeho: A. Prosiga-se na
Urna dai lei. Rio, 22-3-920. — Casario

: Papeira.» Em virtude do que, são ci-
ladas os interessados para, dentro do
Vazo de 20 dias, apresentarem as im-
pragnaaiies ou conteataatias que entende-
rena ã referida declamação de credito.

aft para constar passaram-s' este a mais
t'dous de igual teôr mie serão publicados

aiFffidos na forma da lei, pelo por-
itolao dos auditorios deste juizo, que da

: -ass:ian o haver cumprido lavrará a com-
, watantLa certidão para ser junta aos autos.
'Dada e passado nesta cidade do Rio de
•,}"lia~„ aos vinte e cinco de março de

nuvecentas e 'vivia." Eu, dai) ale
Souza Pinto Junior, escrivão, o subsere-

- Cesario da Silva Pereira. f io. 25
a4e -março dc 1920. -- hão de Sova

Juizo da Segunda Pretoria Civel
-De prbneira praça, com o prazo de dez
• dias, , dos bens penkorados o Eduardo

a requerimento de lzabel
Acreito da Silva

,	 fa Dr.. •Pedro Delduque ale IN/Bicado,
•a iiiz em exercieio da 2` Pretoria. Civel.
; 99 ~tateto Federal, etc.

saber aos que o presente edital
. rqe praxaelra praça cora o prazo de dez
•-dias agram, ou dello tiverem conheci-
ntietitta que, no dia 28 do corrente mei,

•ala s'éL4e desta preteria. á rua Barbava
ea A.aararaanza, n. ala logo depois da

:aludia:nela, ás 13 horas, o porteirc dos
azaa;tiliaaricis irará. a publico pregão, da
, katida é alTematação a quem mais der e,
•rdanuar lauaa offevecer acima da avalia-
tia10, aas dama penhorados a Eduardo Mar-

,"1 . 11w . 2a requarimento de nabal Pereira
' a , -0101a, -can/dama o auto de avaliação

iate:: Laudo de avaliação. Nós abai-
agigaiadoa, avaliadores privativos daa

Zlatorlas do District° Federal, declara-
, t1a. aia era cumprimento do mandado
dia :fauna..8r. Dr. Pedro Delduque de
fitaandin, jull primeiro supplente em
,,t4-kaale	 da Segunda Preteria Civel, e

19ftliietiimanto de babel Pereira da Si/-
a-4, eeprestuatatia por seu bastante pre-
pnalttm. ar.. .Altino Cabra! Boletim Bem-
'Omitia procardlernots a avaliação dos bem

anhorados 13 Eduardo Martins no exe-
Otilao por alugueis que lhe move a re-
4jUareitta. Os referidos bens constam de
varligiSa monrernentes a uma officina de
Mearneoelar "inStnumentes de musica, devi-
4aabot1ta latuarionando á rua dos Audra-
í'clad 'numero tOrtipnIti P quatro onde com-amatilx..earaticros ‘e, na praça do propria
.'-arxecuttantbi lEduarde Ma ri ias, examina -
altas CO ;tram4 eomatantas do mandado que
daalianuas 'da fôrma& r.arguirde : uma ban-
'cattia da • rnatlfaira tom duas gavetas e

ntrs 'ternos da feira, bastante usada,
'i801R; - um tavaAlete MIE um tArO0 de
torro, 2altt; -um twana de fabricante cal-
laniala acatai ai ,rospectlya bancada, bo-

tante usada, 150$; uma maehina peque-
na de furar, com cavallete, 60$; urna
esarevaninha de pinho, com tampa. 10$;
um rabona, de pé, 5$; um lóte de diver-
sos ferros. ;: ,.oprios para desamassar
instrumentos 7Ie musica, 40$; um folies
com maçarico, 15$: um launbardão
metal amuralha usado. 25$; um sax de
metal amarello, 20$: uma corneta de
metal amarello, 5$; uma sax do selindro,
de metal amarado, 20$; deus trombo-
mies de meia vara, cada um, de meta/
amarello, 30$; urna trompa de meta/
amarello, 15$; dons bombardinos de me-
tal amarello, 40$; 'um hombardão a aax
de metal amarello, usado, 25$; um sax
de metal amarado. 208; uma clarynette
de madeira. 10$; duas requintas de me-
tal amarello, 20$; tima flauta de metal
branco, com a respectiva caixa. 120$;
um Me contendo duzentas ferramentas
diversas, proprias para concertas lustro.
trumentos. 80$: seis fieiras de aço para
desamassar instrumentos, 20$; sete tubos
da ferro de meia pollegada. 14$; ires
ferros proprios para toldo, 18$; unta ar-
mação ordinaria feitio de palanque, com
escada, 15$; total, 897$ (oitocentos e
neventa e sete mil réis) . Rio de Janairo,
seis de maio de mil novecentos e vinte.
— José Ferreira Cavalcante. — Dali°
Guaraiiiii de Barros, (sobre duas estam-
pilhas faderaes no valer de mil e du-
zentos, réis) . E quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer no
logar e hora -acima designados. E para
que chegue ao conhaaimento dos iate-
rasados. manda passa- o preaenta (Inc
será publicado e mais dons de igual teôr,
sendo um para ser affixado a legar do
costume e outro para ser junto aos
respectivos autos, tudo na fórma da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 15 de maio de 1920. Eu.
Francisco Ribairo de Almeida, escrivão,
interino, o escrevi e assigno. — Pedro
Dadaque dc Macedo. Está c,onfórme.—
Francisco Barreio Ribeiro de Almeida.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça, com o p •azo de dez dias, para

venda c arrematação dos bens moveis-
- penhorados por Adelina de Oliveira
Sophia K1eim, na (drama abaixa
O doutor Tarquinio de Souza Filho,
-supplente do Juiza da Quarta Prado-

ria eivai em exereieio:
Faz saber a todos que o presente edi-

tal de praça, com o prazo de dez dias,
virem ou della conhecimento tiverem,
que no dia 27a.do mez corrente; após a
audiencia do Juizo, que se effectua ás
13 horas,- no predio n. 271 da rua do
Cattete, o official de justiça que estiver
servindo de porteiro trará a publica
prégão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação de um conto qui-
nhentos e cincoenta e cinco mil reis os
bens moveis penhorados a Soplila Wein')
e avaliados pelos avaliadores privativos
do Juizo rio Deposito Publico, onde se
acham recolhidos, sob o lote numero
mil, da /duna seguinte : Urna cadeira do
peroba amarella cora assento de palha,
cinco mil réis; quatro camas de peroba
clara com enxergão de arame para ca-
sal, tresentos e vinte mil réis; ires guar-
das casacas de peroba clara com portas
de espelho, tresentos o sessenta mil réis;
ti-es guarda vestidos de peroba clara
com espelhos, tresentos e sessenta mil
réis; cinco mesas para cabeceira do pe-
reba, com pedra marmora cinzenta, cen-
to e cincoenta mil réis; Ires toilettes de
peroba clara cora espelhos quadrados e.	 .

pedra marmore, tresentos e sessenta mil
réis. 'Total, um conto quinhentos e' eia-
coanta e cinco mil réis. E quem os di-
tos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no locai, dia e hora supra desi-
gnados, afim de fazer a licitação legal
acima do preço da avaliação com d.nhei-
rio á. vista ou fiador idoneo por Ires dias.
na fórma da lei. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interessar
possa. mandei .passar o presente e mais
deus "de igual teôr, para serem publica-
dos e affixados no lpgar do costumem
Dado e passado nesta cidade do Rio dEi
Janeiro, aos 12 de maio do 1920. Eu',
Benjamin de Andrade Figueira, escre-
vente juramentado, ci escrevi. Eu, Sor-
fieri Cavalcanti de Albuquerque, escri-
vão, o subscrevo. Tarquinio de Souza
Filho.

Juizo da Quinta Pretoriã ,uivei
De praça com o prazo de dez dias

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
Quinta Pretoria eivai, etc

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem, que ne
dia 18 do corrente, ás 12 horas, no pretorio.
rua Fonseca a. 26, o respectivo porteira
trará a publico pregão de venda o arremata-
ção á quem mai ,: dor sobro a avaliação, Os
bens abaixo desrriptos, penhorados ao Dr.
José do Sá Peixoto Filho, na acçâo executiva,
qne lhe move Antonio Materno Pereira de.
Carvalho, cujos bens são os seguintes : um
guarda casaca de peroba com espelho biseau-
ta, avaliado por 120030; uni toillet do dita
dita com marmore e espelho biseautè, por
803000; um guarda vestidos de dita, por
100i'000; unia cama do dita para casal, poe
603000; duas mocinhas de dita para cabeceira
com tampo da ruarrnore, por 303000; tun
grupo constando de sca e cinco cadeiras da
monas com assento forrado de sada, por
805000; tres eolumnas de peroba para vasos.
por 305000; duas cantoneiras de dita com dl,
versos bibelots, por 10300 t; uma mesa olasti-
ca de canana com Ires taboas, por 405000;
um etagere de dita com tampo de marmore.
por 003000; um guarda comidas de dita com
tida de zinco, por 25$900; um guarda-pratos
de dita, por 803000: oito cadeiras austriacag
com assento de palhinha, por 243000; uma
comrooda de canana com duas gavetas e tres
gavetões, por 444)00: tres camas pequenas
de °ancila para arcana?, por 305000: e uma
cama de dita para solteiro, por 153000. Im-
portando a avaliaçao em 8245000, base para.
a arrematação, e vao á praça para pagamerta-
to do_ principal, juros e custas da dita acçãaa
Quem pois, quizer arrematar compareça nesta
juizo no dia e hora indicados. E para quo
chegue ao conhecimento de todos os interes-
sados mandei passar o presente que será aft-
xado no logar do costume o- publicado pal4
imprensa, na fárina da lei. Dado e passado
nesta cidade do [tio ite Janeiro, Quinta Pre-
toda Civel, em 6 do maio de 1920. E eu, Jose
Cyrillo Castex, escrivão, o subserevoaAbelarda
Bucno de Canalha.

Juizo aa Quinta Pretoria Givel
De 1' praça, coas o prazo de dez dias.

para venda e arranzatação dos bem
penhorados pp-r Joaquim Volenk da
Silva. d Joaquim Barbosa, na fórma
abai-eo
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz da 5" Preloria Civel, nesta Capital
Federal, etc.

Faz sabar a todos que o presente adia
tal de 1' praça. com o prazo de 10 dias,
virem, ou della noticias tivarem, que wa
dia 18 de meio do can:ante Ma% Ift.
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12 horas, depois da audiencia do estylo,
e ás portas da casa Onde funcciona este
juizo, á rua Fonseca n. 26, S. Christo-
vão, o parteiro dos auditorios trasa a
publico prégão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance ots'ere-
cer acima da 'avaliação, em poder do es-
erivão que este subscreVe, os bens pe-
nhorados por Joaquim Valente da,,Silva
á Joaquim - Barbosa e que tão os. I e-
tuintes: Laudo de avaliação Nós
abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das Preterias de District° Federal;
-declaramos, que, em cumprimento co
mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da 5s
Pretoria Civel, e a requerimento de Joe-,
quim Valente da Silva, procedemos
avaliação dos bens penhorados, pelo re-
querente, a Joaquim Barbosa, residente
á rua Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero 51. 'Os referidos bens foram en-
contrados em urna cocheira á rua Nery,
Pinheiro a. 71, .onde o examinámos' o
avaliamos da fórma seguinte: deus ca-
minhões de quatro rodas, pintados do
amarello, os quaes tinham os as. 3.607
e 3.608, no exereicio de 1919, e estão
licenciados, no corrente exercicio, cora
os ris. 3.194 e 3.195, em regular ese
tado de conservação, 2:8008; dous mua-
res de c'er russa, com os respectivos
arreios, 3008000. Total, 3:100$000
Delio Guaraná de Barros. — João Fere
reira Cavalcanti..))orquanto irão o,s
tos bens a i p'raça deste juizo, a re-
querimento do exequente. E quem os
mesmos pretender arrematar deverá
'comparecer no dia, togar e hora acima
designados. E para constar e chegar ao
eonhecimento de todos, a quem o pre-
sente possa interessar, mandei passar o
presente e mais deus de igual teôr, que
serão publicados e affixados na firma
Ca lei. Dado e passado nesta Capital Fee
deral, aos do mam de 1920. Eu, Apri-
gio Caldas, escrivão interino, o escrevi-e
essigno. — Abetaráo Bueço de Carvalho.
Está conforme. — O escrivão, Aprigio
Caldas.
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Juizo da Quinta Pretoria Civei
De Primeira praça, com o prazo de vinte

dias, para venda e arrematação da
terça parte do predio, e respectivo
terreno, penhorados pelo Banco Po-
pular do Rio de Janeiro, a Gustavo
21asson, na fórma abaixo.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz pretorecia 5' Preteria Civel, nesta
Capital Federal, ele.:

Faa saber a todos que o presente
edital de primeira, praça, com oeprazo
de 20 dias, virem, óu deite noticias
tiverem, que no dia 18 de maio do cor-
rente armo, ao meio dia, depois da au"-
dieneia do estedo, e ae portas da casa
onde funceiona este juizo á rua Fonseca
nuiriero vinte e 'seis, S. Christovão. o
porteiro dos auditorios trará 4 publico'
prégão de venda e arrematacão,.a quem

- mais dér e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação, em poder é carteei° do
escrivão que este subscreve, os bens pe-
nhorados pelo requerente a Gustavo Mas.'
soa. Os bens constantes da terça parte
do predio, e respectivo Urino, sito á!
Tua Dona Ama Nery numero tresentoa
e oitenta e seis, Estação de Bocha, cuja
deseripcão do immovel, descrevenios da
fôrma seguinte: Predio assobrádado, feie
'tio de platibanda, edificado no centro
do *terreno, tendo cinco janellas rorn

.rnezianines, ma fachada; e varanda co-
berta e. ladrai-Ma 1 :10 lado esquerdo, pa-
ra onde dão as nortas i tle-laccesso; a sua
.tOnstrubçià é :da •sparbdee dobradas, :de

pedra, cal e tijolos com esortãe.Nde • ma-
deira e coberta de telhas. de canal; me-
de no corpo principal • ore metros e
trinta e cinco centimetros . de largura,
por dezoito metros e . quarenta e cin-
co e,entimetros de comprimento, tendo
ainda um puxado com dez metros e qua-
renta centimetros de comprimento, tudo
dividido" em sete espaçosos comparti-
metes osculados por 'uma fabrica de
meias; após o edificio existe um com-
partimento onde estão installados a tin-
turaria e outros machinismos- eaoncer-
nentes a fabrica. 0 - respectivo terreno,
a contar do muro existente nos fundos,
mede cento e vinte, metros de compri-
mento, tendo ao centro a largura média
de quarenta metros, e dahi vae dimi-
nuindo até a face da rua onde tem a
largura de deienove metros e vinte cen-
timetros, com portão e gradil de ferro,
sendo o terreno todo murado. Embora
de •ha construcção, o predio descripto
precisa de reparos, pelo que avaliamos
com o terreno em 36:0008000 (trinta e
seis contos de réis), • sendo, 'portanto.
de 12:000S000 (doze contos de-réisl o
valor da terça parte Penhorada, por

quanto irá a primeira praça deste juizo
e a requerimento dto exequente. E quem
os mesmos pretender arrematar, deve-.
rá comparecer no dia, Togar e hora aci-
ma designados. E para constar e che-
gar ao eunhecimento de todos, mandou
dar e passar o presente e mais deu s de
igual teôr que serão publicados - e affi-
xados na fórrna da lei; Dado e pagsado
n esta Capital Federal da Republica dos
Estados Tin ,des do Brasil p ao. 22 de
abril de 19?0. Eu, Anrigio Caldas, es-
crivão, interino, o subscrevi. — Abe-
lorde B geno de . Curvolho. ['Má confor-
me. — O' . 'escrivão interino, Aprigiti
Caldas.

Juizo da Sexta Preteria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juig

da 6' Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:

F& saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
aelle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Ame-
lia Rodrigues, como incursa nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-a pes-
soalmente, pelo presente a cita e
chama a comparecer neste juizo no dia
31 do corrente, ás 13" horas, afim cie as-
sistir ao .summario de processo e acom-
panhal-o em todos os • seus termos até
final 'sentença e sua execução,. sob Pena
de .revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e da dita accusada,
-mandou passar o presente edital, que
será affixado no togar do costume e pu-
blicada no ,Diario Outrosimi,
faz mais- saber que as audiencias do
juiio são diarias e teci-ri-togar á rua
Fonseca n. 20, S. -Christovão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 17 de
maio de 1920. Eu, Octavio Menino. es-
crivão, o subscrevi. — José Burle. de
Figueiredo. Está conforme. Rio, 17 de
maio de 1920. — O escrivão, Octavio
Meilhat

Juizo da Sexta Preteria Crimina!
• O_ Dr. José Burle de Figueiredo, juiz
da G' Preteria Criminal do Distrietcr
Federal, etc.:
. Faz saber a todos que o presente edi-

tal com o preze. de 10 dias virem, ou
delle noticia tiveren-que o Dr. promo-
tor publico • adjunto denunciou e Ber-
nardo Jose de Souza ou José BernardeEl;

como i incurso nas penas do art. 303 dd
Codigo Penal. E como não tenha sidO
pc,ssivel intimal-o pessoalmente, pelo
presente o cita e chama a comparecer,
neste'juizo no dia 2 de junho proximos
ás 14 horas, afim de assistir ao summa--
rio do processo e acompanhal-o em tce‘.
dos os seus termos até final sentença di
sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos o do dito acusado, mandou passar,
o presente edital, que será affixado no-
Jogar] do costume e publicado no Dia-
rio Official. Outrosim, faz mais saber
que as(audiencias do juizo são diarias
trem 'legar á rua Fonseca, n. 20, São34
Christovão. Dado e passado nesta Cae
pitai !Federal, aos 17 de maio de 1920,
Eu, Octavio Meilliac, escrivão, o subscree
vi. -e- José Burle de Figueiredo. Estél
conforme. hio,, 17 d6 maio de 1920. re.
O escrivão, Octavio

; Juizo da Sexta Pretoria Criininani.
O Dr. José Burle do Firieiredo,

da	 Pretoria Criminal do Districtd
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edie
tal cem o prazo de 10 dias virem, ou
dele Moticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto s denunciou a Mae
noel 'Anastacio Alves, como incurso naS
penas do art. 303 elo Codigo Penal. im
como não tenha sido possivel intimal-a„
pesoalmente, pelo presente o cita e eira-,
ma a compareCer neste juizo no dia 4!
de junho proximo, 'ás 12 horas, afim dá
assistir ao summario do processo ti
acompanhal-o em todos os seus termos
até final sentença e sua execução, sol:
penal de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que
será affixado no togar do costume e bu--,
blicado no Diario Ornejai. Outrosim, fa
mais ! saber que as audiencias do juiz
são diartas e temi Togar á rua Fonseca;
n. 20. S. Christovão. Dado e passada
nesta Capital Federal. aos 17 de maio de
1920, Eu, Octavio Meilhac, escrivão, O
subscrevi. — José Burle de Figueiredo.,
Está conforme. Rio, 17 de maio de 1920.

Oi escrivão, Oclavio Meilhac„

juizo da Sexta Pretoria Criminap	-
O Dr. José Burle de Figueiredo, RIM

da 6' Preteria Criminal do DistrictQ
Federal, etc.: -

Faz saber a todos que o presente estie
tal com o prazo de 10 dias virem, cid
deite noticia tiverem, que o Dr. premo-.
tor publico adjuafs) denunciou a Gal-s
dino; dos Santos, como incurso nas pee
nas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-o)
pessoalmente, pelo presente o cita e'
chania a comparecer neste juizo no dm-
2 de:junho proximo. ás 12 Se horas. afina
de assistir ao summario do processo a.
aconipanhal-o em todos os seus termos.:
até final sentença e sua execução, sobi
per á do revelia. E para que chegue ao¡
conhecimento de todos e do dito accusae
do. mandou passar o presente edital, que

• aerá:effixado no legar do costume e nue
bli cedo no Di (trio O! ficial. Ou trosrnZ),
fez ! mais saber que as audienclas dei
juizo são diarias e teem legar á mal
Fonseca n. 20, S. C,hristovão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 171
de maio de 1920. Eu, Octavio Mellhace
escrivão o subscrevi. — José Burle dei
Figueiredo.- Está conforme. Rio, 17 da-'
meio '.de 1920. —0 escrivão, Octavie•
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Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz
da 6 Pretoria Criminal do -Nstricto
Federal. etc..

Faz saber a todos que o presente edi-
▪ ta! com o prazo de 10 dias virem, ou

dello noticia tiverem, que foi processado
vela contravenção do art. 399 do .Codigo
Penal, combinado com os arts„ 52r-§ 1*
o 53 do decreto a. 6.994, de 19 de ju-
nho de 1908, o individuo de, nome Anto-
nio Ferreira. E como não tenha sido
possivel intimei-o pessoalmente. parai
assistir á inquirição de testemunhas que
arrolou, pelo presente o cita e chama' a
comparecer neste juizo no dia 2 de ju-.
ntio proximo, ás 13 Vs horas, afim de
assistir ao aummario do processo e
acoropanbal-o em todos os teus termos,
até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue, ao
conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que
aerá affixado no togar do costume e pu-
blicado no MUNO Off icial. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo
são dia. • os e tecto togar á rua Fonseca
n. 20, S. Christovão. Dado e passado
nesta Capital Federal, • aos 17 de maio
de 1920. Eu, Octavio Meilliac, escrivão,

eNercvi. — José Burle de Figueiredo.,
Está conforme. — O escrivão, Octavio

• Neilhac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz
da 6° Preteria Criminal do .Districto

'Federal, etc.
Faz saber a . todos que o presente edi-

tal com o prazo de 10 dias virem, ou
delle, noticia tiverem, que O Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Nazia-
zino Ayres dos Santos, ex-praça da _Bri-
gada Policial, como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penai. E como
não tenha sido possivel pe.s-
soalmonte, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo: no dia 31 do
corrente, ás 12 horas, afim de assistir
ao surnmario do processo e acon-manhal-o
em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena de re-
velia. E para que chegue ao conheci-.
mento de todos e do dito aceusado, man-
dou passar o presente edital, que seca
affixado no togar do costume e puoil-
cario no Diurio Officio!. Outrosim, faz
mais saber que as audioncias do juizo
são filarias e Icem logar á rua Fonseca
n. 20, S. Clirlstovão. Dado e posado
nesta Capital Federal. aos 17 de maio de
1920. Eu, Ociavio Meilhae, escrivão, o
escrevi. — José Bu'rle de Figueiredo.-
_está conforme.	 O escrivão, Octavio.
Neilltac •

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

(rDr. José Burle de Figueiredo, juiz
da 6' Preteria Criminal do District°
Yederal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal corn o prazo de 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr..promo-
tor publico adjunto denunciou a Pal-
mira de Oliveira, corno incurso nas
penas do art. 36i, 1' parte, do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel,
lntimal-a pessoalmente, pelo presente a
eito o chama o comparecer, neste juizo,

no dia 2 de, junho proximo, ¡Is 13 heras,
-afim de asSistir ao sumulado do pro--
cesso e acompanhei-o em IMOS OS seus
termos. até final sentença e sua exe-
cução. sob pena cie revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e da
dita accusada, mandou passar o pre-
sente edital, que será afifxado no togar
do costume e; publicado no Diario Offiw
ciai. Outrosim, faz mais saber que as
auclien.cias do juizo são diarias e icem
togar á rua Fonseca n. 20, S. Christo-.
vão. Dado e .passado nesta Capital Fe-
deral. aos 17 de maio de 1920. Eu, Octa-
vio Meilhac, escrivão, o subscrevi.
José Burla de •Figueiredo. Está contar-.
me.	 O escrivão, Octavio Meilhae..; „41

Juizo -da Sexta Pretoria Criminai

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz
da 6' . Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem; ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Eircly-
des Dutra de Moraes, coroo, incurso nas
penas do art. 303 . do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-o
pessoa/mente, pelo presente 'o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia
2 de junho proximo, és 12 horas, • afim
de assistir ao summario do processo e
acompanbai-o em todos os seus termos,
até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos c' do dito accusa.s
do, mandou passar o presente .
que seca r.ffixado no togar .do costume e
publicado no Diarin Official. Outrosim,
faz mais saber que as .auctiencias.
juizo são .diarias e toem togar á rua
Fonseca ri. 20, S. Christovão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 17 de
maio do 1920. Eu, Octavio Meilhao, es-
crivão, o subscrevi. — José Burle de
Figueiredo. Está conforme. Rio. 17 de
maio de 192C.	 O escrivão, °devi°
Aleilhne.;

Juizo da Seita Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz
da 6' Preteria Criminal do Districto
Federal, etc. :	 .	 •

Faz sabera todos que o presente-edi--
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
dello. noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denuncion a Her-
culano de Souza. como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido • possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia
a de junho proximo, ás 13 horas, afira
de assistir ao surnmario do processo e
acompanhal-o em lodos os seus' termas,
até final sentença e sua. execução, sob
pena de revelia. E para que • chegue ao
conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente editai,
que sera affixado no togar do costume e
publicado no Diario Official. Outrosim,
faz roais saber que as andiencias do •
juizo são diodos e teorn togar á rua
Fonseca n. 20. S. Christovão. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 17 de
maio de 1920. Eu, Octavio Meilhato es-
crivão, o subscrevi. — José Burle de
Figueiredo. Está conforme. Rio, 17 de
maio de 1920 ..	 e.scrivão, Oetavio
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ESTADO DE S. PAU('

COMARCA DE ITAPOLIS

Edital de protesto

Eu, o doutor Francisco Antenor Jo-,1
bim, juiz de direito desta comarca de
ItapolisO Estado de S. Paulo: 	 •

-Faço saber a todos 'quantos virem o
presente edital, ou deite conheiimentA
tiverem, que, por parte de Joaquim Ja.-
cintilo Modesto e sua mulher, me foi c¡i-
rigida a petição do teór seguinte: (Ex-
cellentissimo senhor doutor juiz de di-
reito — Diz Joaquim Jacintho Modesto e
sua mulher, por seu advogado' e pro-
curador, infra assinado, .nos autos da •
acção confes.soria • que movem contra
Nicola Milhareffi, lambem conhecido
por Nicola. Milhareffi de Lourenço, e sua
mulher Maria Gracia Galhardi, que teu-
do sido publicada a sentença que julgou.'
procedente a acção para resolva do seus
direitos, protesta como protestado terrs
contra toda e qualquer °floração, por,'
venda, hypothe p a, ou outros onus reaes.•
dos bens pertencentes aos supplicados,
sob as penas de ser considerados eiA
fraude de execução e para isso requer a •
V. Ex. que..serolo esta junta aos autoss; .
seja tomado por termo publicado e affi-
xado no togar do costume, e pela im-
prensa local e pelo 9iorio Official do
Estado e da União, proseguinclo-se nos
ulteriores do processo, isto é, que seja o
supplicado' intimado pessoalniente, expe-
dindo-se o necossario mandado, ondo
será I r •anseripta a presente. P. e E. R. M.
(Sobre uma estampilha estadual de 30)
réis) : Itatorlis, 10 de maio de 1920: —
Domingos Eurico Gomes». Em tal petição
exarei o seguinte despacho: 43.—Sim,
em tentos. Itapolis, dez — cinco — no-
vecentos e vinte. — Anterior Jobim».
Em virtude do que, foi lavrado o termo •
de protesto do teór seguinte: Termo do
protesto — Aos dez dias do mez de maio
do anno de mil novecentos p, vinte,- nesta
cidade de Itapolis., Estado de S. Paulo,
em meu corindo,. perante mim escrivão,
compareceram Joaquim Jacintho Modes-
to e sua mulher dona Maria Deolinda,
representados por seu procurador, o ad-
vogado Domingos Eurico Gomes e por.
elles.foi dito que, nos termos de sua pe- •
tição retro, que ratificam e fica fazenda
parte integrante deste termo, protesta-
vara, corno de facto protestado teoins
contra toda e qualquer oneração por
venda, hypotheea ou outros onus reaes,
dos; bens pertencentes a Nicola Milha-
reffi, lambem conhecido por Nicola Mi-
lbareffi de Lourenço e sua mulher Maria
Gracia C4alhardi. sob pena de serem taes
actos considerados em fraude de exe-
cução. Assim disseram, do que dou fé:
e inc pediram lhes lavrasse este termo,
que lido e achado conformo, vae assi,
gnado com as testemunhas abaixo. Eu, •
Erasmo Corrêa Leite de Moraes Filho,
escrevente habilitado, o escrevi. E eu.
José Venancio Borges, escrivão, sub-
screvi. — Domingos Eurieoromes. r
Benedicto Gaivão de Almeida França.
Lazaro Pires da Silva». E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, pniede-se
o 'presente' edital, que será affixado no
logar do costume e publicado pela ira-, ,
prensa local e Diario Officiat do Estado
e da União. Passado nesta cidade de Itas
polis,. em dez de maio de 1920. Eu;
Erasmo Moreira Leite de Moraes Filho,
escrevente, habilitado, o escrevi, E eu, .
José Venancio Borges, escrivão, subs.
serevi. Francise?, 'Antenor Jobim,„,.
Está conforme o original ,e este em MN,
ma legal. — 0,escrivã% lgsg.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerió dá Guerra

Secretaria de Estado da Guerra,
"Termo de contracto lavrado entre a Soa

cretaria de Estado da Guerra e os nea
gociantes J. L. Costa & Companhia,
,estabelecidos nesta praça, a rua da
Quitanda numero cento e cinco, para
o fornecimento de artigos de expe-
diente e objectos de escriptorio, dua
rante o corrente anilo,

Aos onze dias do mez de maio de mil
inarecentos e vinte, compareceram nesta
¡aecretaria de afastado da Guerra os nea
aeciantes J. L. Costa & Companhia, para
assignarem o presente termo da coa-
trago, para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados ao gabinete do sea
mbar ministro da Guerra e esta secreta-a
ria, durante o corrente anno, de confora
midade coai a proposta apresentada á

, meshaa secretaria pelos referíaos nego-
ciantes e approvada pelo Banhar minis-
aro dá Guerra, sob às clausulas abaixo
Specificadas, não tendo havido concur-
renda publica, por assim ter deliberado
ç Governo, em vasta do artigo setenta o
três.da lei numero .tres mil novecentos

s e noventa e una de cinco de janeiro de
mil novecentos e vinte, obsrvado o disa
pasto na seganda parte do mesmo aro
tigo:

Primeira — Os artigos são: papel
para cartas, com timbre, amostra, um;
çaixa, seis mil réis; papel para cartas
cbm timbre, amostra dous, caixa, quatro
mil e setecentos réis; blocks com tim-
bra, amostra um, duzia, quatorze mil o
ekatrocentos réis; blacks com timbra,
altiostra dous, • duzia, dezoito mil réis;
blocks com timbre para notas de ordens,
amostra numero tres, duzia, trinta o
cinco mil e quinhentos réis; ulaeka sem
timbre, amostra numero qqatro, duzia,
vinte e um mil réis; papel para cartas,
4€4ka timbre, caixa, quatro mil réis; paa
ejèl- quadriculado, amostra; numaro
cinco, resma, quatorze mil réis; papal
qpactriculado, amostra numero . cinco,
caixa, vinte e dons mil réis; papei qua-
dridulado para mappas, de um metia)
qagatrado, numero seis, resma sessenta o
1-,16 mil rals; lapis preto numero douse
(luzia, mil e seiscentos e oitenta réis; laa
pis para telearammas, duzia, mil e setea
cantas réis; • lapis bicolgi. (azul e vero
mel/fb), (luzia, quatro mil e quatrocen-
tos _e cineoenta réis; lapis de borracha
(eagle pendi), duzia, crie mil réia;
borrachas simples, duzia, einco mil réis;
rp,spadeiras. cabo de osso, uma, quatro
tal a novecentos réis; canestaa sortidaas
au,aja, mil o seiscentos réis; palmas ii
epixa, tres mil réis; pennas laallat, mi-
gara doze, caixa, quatro mil e novecena
tos rals; e pennas douradas, D. Leonardt,
çaixa, quatro mil e oitoceptos réis; pena
MIO bico dé pato, caixa, quatro mil réisa
fitas para madhina de escrever Royale
roxa e encarnada, unia, quatro mil o
quatrocentos róis; borrathas redondas
,Gometa, caixa, sais mil réis; "colcherea
trombones, pequenos, (Sabia, mil e duzen-
ltas réis ; eo !ebetes redondas, bocca k de
sapo, caixa. mil "e duzentos réis, colcha-,
¡tas reclatalega caixa, aovecentos réis; paa
' al - para copiar, em meras folhase
caixa, sate mil reis; papel carbono para

(5P-ias, de ear Veta; ataiaaa sete mil 0.

novecentos r9s; mata-borra para bu-
vaad, milheiro, vinte e um mil e qui-
nhentos réis; tinta preta Sardinha, li-
tro, tres mil, e duzentos réis; tinta ear-
min, vidro, oitocentos réis; campainhas,
uma, sete mil e oitocentos réis; putas
de couro para carregar papeis, uma,
trinta mil réis; furadores, uma, mil e
quinhentos réis; livro para registro de
ordens do gabinete, um vinte e cinco
mil réis; vidro de tinta para carimbo,
tem, oitocentos réis; buvarcis, um, deus
mil réis; peso para papeis, um, tres mil
e quatrocentos réis; cartões e envalop-
pes, de accôrdo com a amostra junta,
ninheiro, cincoenta e oito mil e nove-
centos réis; bloeks de papel hygienico;
block, mil e oitenta réis; agulhas para
coser autos, uma, cera réis, almanack
Laemmert, para mil novecentos e vinte,
um, setenta mil réis; blochs cora tim-
bre, amostra numero sessenta e nove,
um, oittecentoa e noventa réis; blocka
com timbre, amostra numero noventa o
quatro, um, oitocentos e noventa réis;
blocks com timbre, amostra numero se-
tenta e um, um, oitocentos e novent a
róis; caixa de doze borrachas circulares,
para machina, caixa, nove mil réis;
borrachas ruley, uma, tresentos réis;
ralos de barbante, duzia, seis mil réis;
colchetes, amostra numero dez, caia
xa, mil o duzentos réis; canivete
pequènos Rodgers de tres folhas, um,
onze mil réis; coita em pelo, kilo, dous
mil o quinhentos réis; cabeceado, peça,
oito mil reis; cêra virgem, kilo, sete
mil o quinhentos riés; cartolina branca,
folha, duzentos e eincoenta réis; enve-
loppes, amostra numero deus, , cento,
dons .mil o seiscentos réis; calos, amos-
tra numero' dous A, cento, deus mil a
seiscentos réis; enveloppes para paten-
tes, amostra numero dez, cento, clameis
mil reis:: ditos para -regiõesy amostra
numero eincoenta, cento, cinco mil réis;
ditoá para requerimentos, amostra nua
mero sessenta, cento, dous mil seiscena
tos e cincoenta réis; ditos para segunda
linha, amostra numero quarenta, canta,
cinco mil duzentoa e oitenta réis; ditos
para documentos, amostra numero vinte.
cento, nove mil oitocentos e cincoenta
réis; ditos compridos, amostra numero
trinta, cento, cinco mil réis; ditos mi-.
iaistro de Estado, amostra numero ses-
senta e um, cento, cinco mil réis; ditos
diversos, amostra numero sessenta o
dons, cento, cinco mil réis; ditos dele-4
ganias, amostra numero sessenta e trem,
cento, cinco mil réis; ditos chefe de de-
partamento, amostra numero sessenta e
quatro, cento, cinco mil réis; ditos mia
nietro, amostra numero sessenta e chia
co, cento, cinco mil réis; fita para maa
china Royal, uma, quatro mil e quia
nhentos róis; fitas para machina Royal,
prçta o encarnada, uma, quatro mit a
MSAtroaentos réis; fitas para machanab
Underwood, uma, quatro mil réis; noa
velos de fio numero oinco Fold, um,
quatro mil réis; novelos -de fio numero
Ires Fold, um, quatro mil réis; kilos da
farinha de trigo, kilo, um mil réis;
dros de gomma arabica Senegaline, via
dro, mil e quinhentos réis; vidros dei
gomma arabica com esponja na ponta,
vidro, nen e quinhentos réis; caixas do
grampos para grampear á ~bina,
caixa, deus mil e quihhentos réis; du-
zia de lapa; preto Fatiar, numero um,
duzia, mil seiscentos e oitenta réis; dua
zia de lapis preto Fakar numero fres,
duzia, mil seiscentos e oitenta réis; du-
aia do lapis bicolor, duzia, quatro mil
quatrocentos e 'cincoanta reis; limpa
PAUS nPIQ altirnb2i. uni, ted W1.

nhentos réis; carreteis de linha verdeaet
amarella, um, doce mil e setecentos réisa
folhas grandes de meta-borrão verde,a
folha, quatrocentos réis; =chinas Utaa-
dera ood nuiaero ciaco, carro da deze'
polegadas,	 ma, setecentas nal réisa
machnia Remington, carro de dez polia
gadas, alma, setecente , mil réis; maculas	 n•
nas dei grarnaear, unia,- nove mil setea
centos réis; machinas de pontear lapas,
uma, vinte mil réis; oleo para maahinre
(.!e escrever, vidro, qinhentos e noventa
réis; pennas quatrocentos e vinte, ina
glezas; caixa, quatro mil e cem réiea
patinas Legal F, caixa, quatro mil no,
aecentns réis; param Victoria, peça dei
dez metros, quarenta e cinco mil-réisa
folhes' c;e papel liso, telegramma
amostra numero setenta e tres, milheia;
ro, vinte o um mil e satecentos réise
folhas de papel paatada, telegramma
amestra numero setenta e queda°, mia
!beire; dezcseis mil setecentos réis; fo..a!
lhas de papel liso, telegrarnma D, amosa
tra numero seaaata o cinco, milheiroe
deaoito mil réis; folhas de papel, pau-
tado telegramma D. amostra numero sea
tanta e seis, milheiro, dezeseis mil
tocentos réis; folhas de papel liso, cir-
cular, amostra numero setenta e oito;
milhairo, vinte e um mil e quinhentosi
réis; !folhas de papel para aviso, arnosa
tra numero setenta e nove, milheire,a;
vinte e	 mil e quinhentos réis; folhail
de papel liso, aviso, amostra numerai;
oitenta e une, milheiro, trinta e nove mili1
e tresentos réis; folhas do papel parai!
cópias, amostra numero oitenta e douae
milheiro, dezesete mil e setecentos réisa
folhas de papel officio, amostra numero
oitenta e tres, milheiro, vinte e um mia
seteeentos réis; folhas do papel °Inclua
amostra numero oitenta e quatro, 	 .
lhairo, trinta e nova mil e quinhentog
réis; folhas de papel pautado, avisoa
amostra numero oitenta e cinco, milhai-4
ro, setenta e quatro mil réis; folhas da
papel minuta, amostra nume; oitenta .
e seis, milheiro, vinte e tres mil e qui,'
nhentos réis; folhas do papel minutas
amostra numero oitenta e cate, milheiroa
quarenta e tres mil réis; fahas de pape*
.offacio, amostra numero oitenta e 61toi
milheiro, quarenta e quatro mil réis; Soas;
ilhaa de papel minuta officio, amostra'
numero oitenta e nove, milheiro, vinte es !
tres mil e quatrocentos réis; folhas dexi
papel officio amostra numero noveuta
um, milheiro, setenta e quatro mil et
quinhentos réis; folhas de papel liso, de-t,
ereto, amostra numero noventa o doura
milheiro, oitenta o oito mil setecentos
réis; folhas de papel liso, mensagem
amostra numero noventa e tres,
mo, sessenta e oito mil e quinhentos réisa
papel de carta pautado, sem timbre, corra
enveloppes, amostra numero sessenta a
seis, caixa, sete mil oitocentos réis; pa,
pai carta pautado, som timbre, com ena .
veloppes, amostra, caixa, seis mil réisa
papel almasso trinta e trc linhas, amos-;
tra numero setenta, resma quinze mia
réis; papel carbono azul, caixa, sete mia -
novecentos réis; papel pardo, grosso pa-
ra embrulho, caderno, setecentos réis,
papel de impressão, grande, aseetinado,
mão, um mil réis; papel marmore verdes
resma, noventa mil réis; marroquitno,
pelle, vinte e quatro mil réis; papel Dra,.
vinte e quatro kilos, para impressãoe
resma, trinta e nove mil oitocentos réis
papel de cartas com enveloppes, timbr-
o, amostras numeres tres e quatrw

caixa, oito mil réis; papel timbradoe
amostra numero cinco, resma vinte mia
réis; papel timbrado, amostra numera,
seis, resma, trinta e quatro mil réis; paa
pel pautado, amoetra nuniero ecte; resÁ
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, ma, dezoito mil réis; papel pautado,
amostra numero oito, resma,. trinta mil
réis; papel liso amostra. numero nove,
resma, dezoito mil réis; papel liso.

. amostra numero dez, resma, trinta mil
réis; papel com timbre, amostra numero
noventa, block, oitocentos noventa e ein-
e() Féis: . papei liso, amostra numero um,
Moela oitocentos noventa e cinco réis;
papel liso, amostra numero oitenta, mi-
lheiro, ',rase, mil novecentos . eincoenta
a.éis; papel de cartas com enveloppes,
amostra numero sessenta e sete, caixa,
seis mil oitocentos réis; papel de carta
com enveloppes, amostra numero ses-•
benta e oito, caixa, seis mil oitocentos'
réis; papel de carta com enveloppes,
mostra numero setenta e dous, caixa

seis mil oitocentos réis;_ pasta su-
ceder de marroquim. uma, trinta e quae

_iro mil réis; pasta coa-imune inferior,
urna. seis mil réis; papelão numero seis,
maço, trese mil réis, papelão 'numero oito
maço, treze mil réis; papelão numero
doze, maco, trese mil réis; regue de es-
cala de um metro, uma, quatro mil réis;
afinfa azul para carimbo de borracha, vi-
dro, oitocentos réis.

Segundaa--! Todos os artig.os constan-
tes do preserete contracto serão de su-
perior qualidade, iguee3 aos typos ado-
idados, devendo ser - entregues nesta se-
cretaria, correndo a deapeza, de entrega
por conta dos negociantes.

Terceira - Os prazos Rara a entrega
dos artigoR pedidos serão de deus dias
para da que não dependam de manufa-•
atura e de quilim (lias, no maximo, para
ds• - que tenham de ser confeccionados
couforme as especificações que serão da-
das, tudo a contar da data das entregas
dos pedidos- extralialos pelo director da

.easc•etaria ao respectivo fornecedor, po-
ndo os alludiclos. prazos ser prorogados

;a- juizo do senhor coronel director, den-
'iro do corrente anuo, desde que os ^ yen-
tractantes justifiquem essa necessidade.
• Quarta - A firma coam-ler-dal J. L.
Costa Comp. fica obri gada a exhibir
no acto da assignatura deste termo de.

•cautracto o recibo de caução de um conto
;Kit réis feita na Directoria Geral de Con-
"/.abilidade da Guerra como garantia da

'fiel execução deste termo de centrado,
•sé- podendo essa caução ser levantada,

4tiepo:s. de terminados os comprom:Jsos,
contraetuaes.

Quinta. - O . preeente termo de COO-,
alerto só poderá produzir todos os seus
effeitos depois de approvndo pelo eenhor
ministro e registrado pelo Tribunal de,
Contas.

sexta - Para o cumprimento do ar-
tigo cento e .trinta c um da lei numero
deus mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil novecentos e
ttainze", declara-se que este termo de coo-
"Irado é -feita de accôrdo com a auto-
rização contida no artigo 'cento oitenta è
seis da lei numero, tres mil quatrocen-
ame eineoenta e quatro, de seis janeiro de
mil novecentos e dezoito.

getinea	 As despezas com a aequisi-
eito dos artigos constantes deste contracto

. correrão á acinte da verba decima quinta-
--Material	 suh-consignação um A) e
um 13), da orçamento vigente.

, Oitava - Os pagamentos serão effe-
atuados á vista das competentes contas
ene três vias, sellada a primeira propor-
tionalmente pelos fornecedores, de &mói.-
do'cone as leis vigentes.

lNoinaf - Os tegoetiarates signattriGS:
deSte 'termo de contract-o-que não entra-
Cem com qualquer artigo dentro do pra-
'o imprOrogavel que for estipulado in-
correr!'a na multai de dez por cento do

evalor total dos objectes não entregues; si.
•.pc1's5441, .o excesso .do prazo, fe.r maior' de

quinze dias deverão pagar mais a multa"
de vinte- per cento, ficando entendido
que, em qualquer destes casos, a multa
será imposta sem recurso algum, salvo
no caso de' força maior, provada perante
o ministro, e os que não tiverem entrado
com os . artigos quinze dias depois
de expirado aquelle ultimo prazo,
além do pagamento dos vinte por
cento acima alludido, terão o seu
contracto rescindido.. Os artigos re-
jeitados por má qualidade, ou differen-
ça de typo, e não substituidos dentro do
amo que for marcado pelo director, se-
rão considerados não fornecidos para
applicação das penas.

Decima -- São considerados casos de
força maior, para o effeito da clausulai
anterior: eallencias, ineendios, naufra-

- gios, retardamento de viagens, gréves,
revoluções, guerras e calamidades euhli,
tais, não se podendo absolutamente eom-
prehender em taes casos o retardamento
de entregas por effeito de rejeição do ar-
tigo nem outras circumstancias Ora
deites.-

•Decima primeira • - Os fornecedores
são obrigados a apresentar os documen-
tee comprobatorios de allegação de for-
ça maior, afim de ser- resolvido o caso
pelo Governo, entrando préviamente com
a respectiva multa.

-Decima segunda - Os contractantes
são obrigados a fornecer pelos mes-
mos preços a qualquer funceionario des-
ta, Secretaria os artigos constantes du-
eto confia-ato, desde que o. 'pagamento se-
ja erfectuado a dinheiro tá vista e di-
rectamente 'pelo funceionario.

E para clareza - e constar, mandou o
senhor coronel director desta Secretaria'
de- Estado da Guerra, Prudencio Cote-
sapo MiitiPeZ, lavrar ()presente termo que
assig„p a com os reeecctivos .contractan--
tes. E eu. Mario real Netlo dos fieys,
terceiro official desta secretaria, o sub-
screvo. Estavam coitadas estampilhas
eacteraes no valor de seis mil réis assim
Inutilizadas: Secretaria de Estado dai
Guerra, onze de maio de mil novecentos
e vinte. - Pradeneio ColeGipe Milanez,
director; eseripla não só a data como a
aseignatura...porte no peseel c .parte nos
eettos. Mais abaixo r.,(511V:i-SC a assi-
.gnatura Aiberlo Pereira de: antos, por
procuração de L. Costa & Complus-
nhia. Declara-se que Os negociantes J.
L. Costa. & Companhia fizeram a caução
de que trata' o artigo quarto do presente
(a-Infracto. - Mario Leal Net%) clo.
3° cif:Ciciai.

• •

Deposito do MiVerial Sanitario do Exercito

_ asam:AV-10

No contracto para 0 fornecimento do mate-,
rial sanitario, publicala no Mario Official- da
15 do corrente, devem ser feitas as, seguintes
correcções:

• Pagina 8.355:
Colunina I", linha 81, leia-se: perna, em.

togar do: par-na.
Columna 2e, linha 22, leia-se: aseptico, em.

Jogar de: epteco.
Columna	 linha 31, leia-se: •pistone em

logar de: listeis.
Columna 2', linha 37, leia-se: esterilisar, em

logar de: esteriliz.
Columna 2', linha 40, leia-se: PloMbe, em

legar de: !tombe.
Columna	 linha 86, leia-se: Ivory, eia

legar de: lwry.
Columna 5°, linha 10, leia-se: mancheis, em

lot,_-ar de: inandreiroà.
Columna 3 4 , linha 43, 12i-Q: CQllin, QIItY

Jogar de: Collo,q_._	 A•

Columna 3', linha 63, supprimir as palavras:
por desempate.

Columna 3e, linha 72, leia-se: quarenta
seis por trinta e cinco, em logir do: quarentá
por trinta e cinco.

Columna 3', linha '73. leia-se: balde de louça .
para lavabo, em togar de: balde de louça la-
vabo.

Columna 38 , linha 80, supprimir 'as 'pala.;
vras: •por desempate.

Coluinna 3°, linha 87, supprimir as pala-si
vras: por desernaate.

- Pagina 8.356:
Celumna 1`, linha 14, lela-ee: Johnson»

em togar do: Johson.
Columna ia, linha 87, leia-se: -um, em logar

do: uma.
Columna 2°, linha 1°, leia-se: um, em logne

de: uma.
Columna 2', linhas 29 e 30, supprimir as

palavras: por desempate.
Columna 3', linhas 12 e 13, supprirair aà

palavras: por desempate.
Columna 33, linhas 40 e 41, leia-se: escala.a'

em togar de: escova.
Colunma- 3°, linha 49, leia-se: godiva, era

lagar de: godira.
Columna 3', linha 65, leia-se: mil e qui-4

nhentos réis, em Jogar de: e quinhentos rélsa
Columna 3a, linha 65, accrescentar depois

de: róis, o seguinte: verniz Silex, vidro, mil cs
quinhentos réis.

Columna 34, linha 80, leia
-
-se: conto, eu

'legar de: cento.
Pagina 8.337:

"Columna i s. linha 29, leia -50: enterotomo;
em lagar de: enteaotomo.

Columna 1°, linhas 31 o 321, leia-se: tema
nho, em legar de: tamanianho.

Columna 1°, linha 40, leia-se: canula, era
Jogar de: emula.

Columna -1 6, linha 16, supprimir as palavras(
por desempate.

Pagine 8.357:
Co/umna	 linha til,	 hernitomoi

em legar de: herniotoma.
Columna .1a , linha Go, leia-se: maneias, em

lagar de: 'Lancia.
Colurnna 1", linha 81, leia-se: pistou, ena

Jogar .de: pintou.
-Columna 2", linha 27, leia-se: presente, em.	 Ilogar de: presense.

Colomna 2", linha 36, leia-se: a contar da
data da entrega dos pedidls, em jogar de: .a.
contar da data dos pedidos.

Columna 34 , linha 40, leia -se: por, em togar
de: para.

Columna 3e, linha 73, leia-se: Espinola, -
Jogar de: Espino.

Rio de Jsnoiro, 17 de maio de 1920.
Dr. José Valente Ribeiro, capitão-ajudante..

Ministerio da Viação e Obras Pik7,
blicaa

Directoria Geral dos Telegraphos

Contracto de arrendamento do ,predici.
sem numero, situado á rua PadreS
Augusto, esquina da rua Bocayuvae
'onde •funeciona a estação telegraphica;
da' cidade de Montes Claros, que en--,
•tre si fazem o senhor Antonio Au-
gusto .Durães, proprietario do mesno
oredio 'e a 'Directoria da Reparticãa
'geral  dee Telegraphos, na fórma

.abaixo

•Aos dezesete dias- do mez de abril (1(À
anuo de mil novecentes e Vidle, na sala;
do expediente do escriptorio do 23° dis-
tricto telegraphioo nesta cidade, com-e
pareceu o. outorgante Antonio Atina
gu_s_ta Durães, repreesentado, veto, .e,entiAk
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Theodulo Leão. (pio oxhibiu, para e9S3
fim, a procuração que fica registrada
no livro competente e corno outorgada
arrendataria a Repartição Geral dos
Telearaphos, repreeentada pelo chefe
interino do districto

'
 inspector cio

2* classe José Gomes Jardim. Perante
as duas teateraunhas, abaixo assigna-
das, pelo outorgante foi dito que, sen-.
do senhor e possuidor do predio sem
numero, situado á rua Padre Augusto,
esquina rua Bocayuva, onde funccio-
na a estação telegraphica da cidade de
Montes Claros, na melhor forma de di-
reito arrendava á outorgada o referido
predica como de facto o tem arrendado,
mediante as saiminteS cbausulÇ uuo
entre si ajustaram o outorgante o ou4
torgada:	 •

Primeira	 Fica õ hitado predio, dei
conformidade com o artigo numero ses-
senta e um (61) da lei numero trea mil
novecentos e noventa e um (3.991), de
cinco de janeiro do corrente anno e

, com o telegrarnma de serviço sob nu-
', mero mil cento e cincoenta e um, 'et-
'. ira faka (1.151 A), de vinte e tres de
. „dezembro de mil :novecentos e dezena-
• ve, do senhor ub-director da Contabi-
• lidada da Repartição Geral dos Tele-
graphos, arrendado a essa repartição,
pelo aluguel mensal de cincoenta
mil réis (50$000), durr.nte tres (3)
annos a partir de janeiro do cor-
rente, digo a partir de quinze do cora
rente mez, sendo o aluguel pagava' por
mez vencido e correndo a despeza pelo
credito proprio que, na verba «Tele-

. graphosa, do orçamento do Ministerio
da Viação e Obras Publicas de cada
exercicio, vem sub-consignada para
aluguel de casas, observando-se em tu-
do os preceitos legaes applicaveia aos
contractos administrativo,.

Segunda a-- A Repartição Geral dos
Telegranhos poderá fazer as modifica-
Cães que julgar necessarias no referido
predio, afim de adaptal-o aos seus ser-
viços, obrigando-se, porém, a desfa-
zei-as, depois de extincto o presente
contracto, se assim o exigir o outorgan-
te proprietario.

Terceira — Todas a3 bemfeitorias
moveis feitas no referido predio pela
Repartição Geral dos Telegraphos serão
ketiradas pela mesma. quando esta ti-
ver de mudar-se para outro predio.

Quarta — O outorgante proprietarlo
não fica obrigado a indemnizar a Re-
partição Geral doa Telegraphos pelas
bemfeitorias que esta, introduzir no
prrdio arrendado e que não possam ser.
retiradas.

Quinta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançadas ao-
bre o dito predio, quer estaduaes ou
rnisnicipaes, serão pagos pelo outor-
gante praprietario.

Sexta — Correrão ainda por conta
+deste as de.spezas para a segurança do
fpredio e as exigidas pelos melhoramen-
aos publicos ou hygienicos e circum-
- stancias accidentaes.

Setima — Obri gaa3e o proprietario,
por si, seus herdeiros ou suceessores, a
tfazer bom, firme e valioso o presente
contracto, durante o prazo da clausula
primeira, respeitada no decurso de sua
-execução a conveniencia do publico ser-
viço e a dar em igualdade de condições,

•aoreferencia á Repartição Geral dos Te-
lildleraphos para novo arrenslamento•
dito predio, ernquanto convier ao ser-
viço publico, reservado o direito, a -qual-
quer das duas partes contrastantes, de
rescindir este ajuste, na falta do obser-
tvancia, das pbrigaçõea domadas.,	 •

éIARIO OFFIOIAL

Oitava No caso de rescisão, esta se
effectuará por termo lavrado na Repar-
tição Geral dos Telegraphos, após -despa-
cho do respectivo director geral, com
precedencia do aviso que uma das par-
tes contractantes dirigirá a outra.

Nona -- Se um dos contrastantes in-
fringir uma ou mais clausulas do pre-
sente contracto ficará salvo ao outro
contractante o direito a uma indemni-
zação correspondente a tantos mezes de
aluguel quantas faltarem para a termi-
nação do prazo do contracto.

Decima — O presente contracto só se
tornará effeetivo depois de approvado
pela Directoria da Repartição Geral doe
Telegraphos e registrado pelo Tribunal
de Contas.

E, por assim estarem ajustados, foi
lavrado o prásente contracto que assi-
gnam com as testemunhas. Em tempo: o
presente contracto termina em trinta e
um de dezembro de mil noVecentos e
vinte e dous.

Diamantina, 17 de abril de 1920. --a
josé Comes Jardim, chefe interino do
districto. — Por procuração, Theodulo
Leão. Testemunhas: 1' José &Nardo Fe-
limo dos Santos. — 2', Theophilo Ba-
ptista de Mello Bramido. Estavam coita-
das oito estampilhas federaes, no valor
de quinhentos réis cada uma, devida-
mente inutilizadas.

Confórine o original. — Mio Viril-
sostomo de Aleira. Confere. — Carlos de
Toledo Saltes. escripturario. pagador.

_INSTITUTORISTORIGO
Faculdade de Philosophla

Letras
Realizam-se hajo na Escola Decidam á rua

da Gloria, ás seguintes aulas da Faculdade da
Philosophia e Letras : Economia Politica o
Psychologia. ás 10 horas; Direito civil —Theo-
ria o Pratica das Operaçaes Commerciaes o
Bancariaá— Algebra superior e calculo --His-
toria da Lingua Portuguesa, ás 17,boras.

Todas as aulas são franquoadas ao publico,
sem a menor restricção.

Realizam-se hoje na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as seguintes aulas da Faculdade de
Philosophia e Letras: Physiea, ás 10 horas;
Chimica mineral — Historia da literatura mo-
derna, da novo-latina o da anta-germaniza,
ás 17 horas. `-

Todas as aulas são franquoadas ao publico,
sem a rnenor -restricção.	 •

de5

NOTIGIMI10
O Sr. Presidente da Republica, acompa-

nhado dos Srs. coronel Ilastimuhilo de Moura
chefe do seu estado-maior e dos seus ajudan-
tes do ordens capitães-tenentes Nobroga Mo-
reira e J. M. Neiva e capitães Cunha Pitta
Marcolino Fagundes, visitou hontern á tardo
o encouraçado São Paulo, recentemente che-
gado da America. do Norte, onde passou por
alguns reparos e o navio auxiliar Uberaba,
oua está se aprestando para a sua viagem á
Europa, afim de conduzir ao Brasil Suas Ma-
gostadas o Bei o a Bainha da Belgica.

O Sr. Pra..i N-Éite da Republica foi recebido
no arsenal pelo Dr. Raul Soares. respectivo
ministro da Marinha; almirante Barros Bar-
reto. inspr,e ,or do arsenal e seus auxiliares,
bem como varos outros officiaes da Armada.

S. Ex. embarcou a bordo do hyate Tenente
Rota; senda recebido a bordo do São Paulo
com todas - as formalidades pelo respectivo

Inalo tio 19ZD
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commanda
I
nte o ofacialidade, bom como pelos.

Srs. almirantes Mas Frontin e Pinto de Vasa
concelloe, respectivamente, chefe do Estado-
Maior da Armada e roi:mandante da primei,
ra divisão naval, que ali já. se achavam.

Depois das visitas, S. Ex. o sua comitiva
regressaram a terra, sendo prestadas, tanta
na ida como na volta, no pateo do arsenal
as, devidas contine.ncias por uma companhia
do guerra do Batalhão Naval.

-- Estiveram á tarde no Palacio do Cattetei
os Srs. De. Raul Pederneiras, Paulo Vidal e
Irineu Valioso, resnectivaraeute. presidente,
secretario e the.soulairo da Associação Brasi-
leira de Imprensa, que foram agradecer ao
Sr. Presidente da Republica o ter se feito
representar na solomnidade da posse da sua
nova directoria.

— Na hora reservada á audiencia aos Sr0
membroS do Congresso Nacional, foram reco»
bi ,los pelo Chefo do Estado, no Palacio do
Cattote, os Srs. Senadores Cunha • Pedrasa,
Venancio Neava, Antanio Massa, Raymundo
Miranda, Miguel de Carvalha, Deputados Car-
los Maximiliano, Ephigenio Sales, Bueno.
Branda& Dorval Porto, Monteiro de Souza,
Antonio Nogueira, Thomaz Accioly, Octacillo
de Albuquerque, Reitor do Souza, Lourival dss
Freitas e Falia Pacheco.

— No Palacio do Catteto conferenciou coai
o Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr. Ro-
drigo ()atavio, sub-secretario das Maça%
Exteriores.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma:

aManáos, 8—Terminado serviço relaciona.-
mento ;divida OXOPCICi0 findo acaba ser reco*
nhecida Junta Fazenda determinei pagamen-
tos recebendo Tribunal dons mezes. Manter
equidade foram tarnhem pagos juizes singu-
taras, demais rance onarios justiça, bem como
folhas Escola Normal, Secretaria, Assembléa,
Archivo, Bibliotheca, Imprensa pubLca, além
outros funccionarios avulsos-

Fim demonstrar imparcialidade distribuição
rendas continuam ser publicadas arrecada-a
ção diaria, demonstração nominal pagai:nen*.
tos eflectuados. Attenciosas saudações.—,42-
cantara Bacellar, governador:»

—Esteve bontem á tarde no Palacio da
Cattete a directoria da Associação Colmar-
cial do Rio de Janeiro, que foi agradecer ao
Sr. Preside.nto da Republica a vis ta feita
por S. Ex. á séde daquela associação.

Na 1 2 Pagadoria do Thesouro Nacional se-
rão 'pagas hoje, decimo quarto dia util, as
folhas do montepio da Viação A-li.

Nota — Os que deixarem do receber no dia
proprio só serão atteudidos do 17° ao 22° dia.
util.

Respondendo a telegranuna3 da Super.;
inteudenaia do Abastecimento sobre forneci-
mento do vagões ás estações de Sonego, EM.;
celta a Ven3a das Pedras, para transporte de
generos e carvão,o director-gerente da Estrada
de Ferro Ge Ipol-lina acaba de communicar
mesma S • iperinteniencia que foi feito sem
demora o fornecimento do vagões ás referidas
estações.

Em nua .° oficio informou ta.mbern o dia
rectorasarente da Estrala de Ferro Leopol-
dina (pua atteridendo ao pedido da Suner-
jurou [ poria do Abistccimento, determivou as
necessg riis providencias no sentido de secam
fornecidos 20 vagões á estação de Calury,
para o transporte de 5.00) saccos de awucar,
transporte esse Que já se realizou.

N..

•

•,n
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DIARIO ()Mear,	 Maio de 4920 8480

Virectoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica, do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo o_, -	 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 do maio de 1920
Zona norte-Deixa de ser fe i a a synopse desta nina, por serem poucos os telegrammas recebidos. Zona centro - Tempo, em gerak

tom. Chuviscou esta manhã. te vi Fortaleza. Choveu hontem em Theophilo Ottoni, Cuyabá, S. Luiz de Caceres o Baila Vista. A tetntleratuN
',desceu ligeiramente. Zona sul - Tempo mio em ragé e Rio Grande do Sul,, e bom nos demais pontos desta zona. Choveu esta manha enx
Vagé o Rio r'rantle. Choveu liontem em alguns pontos do Rio Grande do Sul. A temperatura desceu ligeiramente. A maior temperatura dei
tentei- 33.,0 em Goyaz ; a iner or, 1.0, em Nova Friburgo. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy. Tempo - bom, cora
eiebulosid.de variava' e tendendo a instabilizar-se de dia (1). Temperatura - noite mais quente; estavel Ou ligeiro decline° de dia (1).
(Ventw, - de N.W á S.W (1) frascos (2). 1) muito provava'. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico naeiCte
nal e argentino, bom; uruguayo, pessirno.
Observações rneteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 heras no Rio de Janeiro) no dia 10 de maio de 19204

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

-
Observações do dia

ptj4)
g.-o t.

Temperatura
do ar Ventos.

,..
o.0 ,	 •

Estado
'g 5' a
to 0„,-...,
2.' ã e

1.,
w oz.. 'il.
.0o•

4
e_T.	 en

g	 .3 E 1o
...E	 aq.

4.44441~~44444~

et

Direcção	 ;....'o
U.. 7

O
9::$.
4es

:9,
01

14

Estado do
mar

do tempo o
phonomenos di-

versos

.

•

S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) .....
Puixeramobim (X)....
Natal (X)..	 	
Parabyba (..) 	
Recife (X).. 	
Pão do Assucar 	 764.5 24.0 1.0 2 7 E. (n. manhã). 28.0 23.0 11.7 C. am, Pto4
Ara cajá 	 62.1 27.0 1.4 SE 4 Vagas. B. (c. manhã). 28.6 21.0 4.3 I. am.
Bahia. 	
Caetité 	

60.4
60.",

25.6
20.0 2.0

SE	 -
SE

4
2

6 Pqs. vagas. L (c. manhã).
B. (b. manhã.)

27.0
24.0

24.0
16.0

4.2 1, am. palie: r, p133i

Januaria. 	
Bailo Horizonte 	

60.3
63.0

22.0
18.0

-1.0
-1.0

Calma,
Calma

O
O

3
1

B.
B. (o. b. man.)

27.0
23.0

13.0
11.0

Theophilo Ottoni 	 62.1 22.0 2.0 Calma O E. lit. 25.5 17.0 1.4 Na. aut. e, ploj
Uberaba 	  61.2 2c.0 1.0 NE 1 4 B. (b. o. mau.) 26.0 15.0
CaNambá 	 64.5 15.0 0.0 Calma O 2 B. (b. o. n. m.) 24.0 7.0
tloy az . 	 61.9 22.0 SE • 2 10 nNa 13. 33.0
Santa Luzia:	
Cuyabá -

56.9
56.5

19.0
25.4

2.0
-2.8

Calma
NE

0 6
'7

10~,

-

B.
B. (b. manhã.)

29.0
30.6

9.0
18.4 1.0 Chs. paj

Corumbá (X) 	
Victoria 	 63.3 24.5 0.5 NE 0 Tranquilo. B. 32.0 19.0
Capital Federal 	 60.5 22.0 1.0 N • 1 Tranquilo. B. (b. manhã). 26.0 20.0
Campos 	 63.1 21.0 -1.0 3 5 13. (o.	 manhã). 29.0 15.0
Friburgo 	 61.8 18.0 4.0 3 7 B. (nd. manh).) ,25.0
Petropplis. 	 61.6 18.5 •NE 3

1.0
2 ffl. B. (o. manhã). 23.5 12.0

Rezetide 	  61.9 15.0 -2.0 Calma O 10 8.0. (ten. m.) 26.0 16-0 0.2
Cabo Frio 	  60.6 24.0 0.0 NE 2 1 Chão. B. (e. manha). 27.0 20.0
Therezopolis 	 64.5 17.5 2.0 N 4 3 B. (b. °Aliam.) 22.5 10.0
São Paulo 	 59.7 20.5 7.5 NE - 3 O B. 26.0 12.0
Santos 	
Paranaguá. 	

59.0
58.0

26.0
2*:0

3.0
1.0

NE
Calma ^

8
O

3
4

Chão.
TranquilIo.

B. u.(b
.
. mau.) 27.0

25.0
16.0
14.3

t
Curityba. 	 59.0 19.0 2.0 NW 5 1 B. 23.0 14.0
Flerianopalis 	   57.2 23.0 3.0 2 B. 25.0 18.0
Lages (X) 	
Porto Alegre.. 	 I??

n•••••

41•I•1 7 B. (b. manhã)
Urugr3 a na  •
Monrevieée (X)... 	
Bizehos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado de temo: b, bom; i incerto;m, mão. Phenomenos diversos, e, chuva; no, neve; n. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, sara iva: g-e, geada;tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; *v, ventania. • Os imineros indicativos da força do vento referem-e;
á escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redimida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realiza:Sas em alguns postos da Capital Federal. Nota 	 A chuva foi medida no.dia 16 ás 7 horas, e 43temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.

'
'edregulho 	 .

0.0 27.0 18.0 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.0 17.0
1.ngenho de Dentro.. 	   0.0 27.5 16.2 Tijuca ( Collegio Baptista) 	 • 0.0 29.0 17.9
'celha 	
k. Januario 	

0.0	 •
0.0

26.1
25.0

17.6
20.0

Nitheroy .... 	 ,
e

0.0 28,6 15.6

ri Nota - (X) !lio veia telestraiama.



Observações do dia Observaçues ca vespera

.-
Temperatura

do ar - VentoI

,Estaçõe3 0
m-t	 0	

••••

zr,
e

á
,.. o
2 Q.
o	 •

w Cl

E

ra
Direcgão 1 g

cl.

Estado do
mar

Estado
do tempo
phennlenos

diversos

S. L. do Maranitão(X).
tarea do Cord . ‘ (X)...
Portaleza (X) 	  .;.
Quixeramobini (X)...,„
Natal	 (X) 	  :.
Paraiu ba (X) 	  •,.• ‘

Recifo (X) 	
Pão de Assucar 	 764.5 23.0 -1 .OJ S 2
Araeajni 	 61,7 25.7 -0.3 SE 3
Bailia (X)......• .• ••• ••
Caetité.	 	 59.4 19.0 -1.0 SE	 ... 1
Januaria 	  59.3 22.-9 0.0 E 2	 •
Bello Horizonte 	 .. 62.0 ..	 12.0 0.0 Calma O
Theophilo Ottoni 	 61.0 12.5 -3.5 NE 1
Uberaba 	 59.7 13.0 -2.0 NE . 1
Caxambn 	 .. ' 59.6 16.0 3.0 NE 2
Goyaz 	 61.4 22.0 0.0 SE o
Santa" Luzia 	 55.7 20.0 1.0 C:.Inia. O
Cuyabá 	  57.6 23.5 -1.9 Calma O
Corumbá. 	 5.1. "0.0 - S 1
Vietoria. 	 -	 • - 59.8 , 25.0 0.5 N 3
Capital Poderal.. 	 56, 25.0 3.0 NNW 1
Campos 	 59.6 22,0 1.0 MV 5
Friburgo 	 58.8 15.0 0.0 C.-.I.ma O -
Petropolis 	 57.4 19.5 1.e SE 2
Rezende	 	 57.8 16.0 1.0 Calma O
Cabo Frio 	 55.6 21.0 0.0 NE	 • i
Therezopolis 	 50.6 19.0 1.5 N 4

-S.. Paulo 	  58.8 16.0 -1.5 NW 2
Santos. 55.0 21.0 -2.0 SW 4
Paranaguá 	 57.5 25.0 1.0 Calma O
Curityba.	 	 58.8 16.0 -3.0 W 5
Floria nopolis 	 57.2 20.0 -3.0 S. O
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguaya na (X( 	
Montevideo 	 63.8 15.0)	 -1.0 ss .. -	 8
Bu • os Aires (X) 	

9
3
O
4

10
10
10

O
9
O

/ 2
10

G
O
8

10
3
3

10
40

5

10
• 5

I.(n. manhã)
- -

-	 I. (n. manhã.)
- 13.	 -

• -	 li. (b. c. man.)
• -

- B. Xb. o. man.)
-	 1.
- B.

- /I. (b. manhã).
Poqs. vagas. B.
Trariquido.	 E. (b. manhã.)

- B. .(b. c.
-	 B. (a. manhã.)
- B.
-	 1. (b. o. man.)

Chão.	 B. (b o. manhã)
- 13. (o . manhã.)

Tranquillo.	 I. manhã..
Tra .quitlo.	 Fl.
8 - 1. V.

3Pqs. vagas. B. V:i

6

-
Vagas,

29.0 21.0 8.5 C.
28.8 21. J

25.0 17.0 0.1
28.0 12.0
21.0 8.0
25.0
27.0

17.0
14.0 4.6

1. ns. ara. pm4

23.0 7.9
32.0 --
28.0	 10.0
32.0	 21.
28.0	 20.0

4.7
2.3

C. t. pm1
C. pm..

32.0	 W.0
49.4

28.0	 10.0
21.0	 8.0
22.9	 12.5
28.0	 13.0
29.0	 21.0
20.0	 13.0
25.5	 13.0 •1.5 C. pm.
34.0	 19.0 V. pai.'
28.0	 16.0 2.8 C.t. puis
24.0	 11.0 10.2 C. t.png
25.0	 19..0 I.	 pm.

48.OJ	 18.0 3.0

•

Temperatura
co ar

R
ce

Estado do tompO
o phenomenos

diversos
,

E •
ct
E

.3 -
X X
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/
Dirertoria de Nietcorolopea1stronomiP. 	 Srcejto do Meteorologia e Physica do Globo- Boletim do Tempo -Synopse do tampo emi

todo o Brasil ao 1./2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 de maio do 1020.
Zona Norte- Deixa de ser feita a synopse desta zona por deficiencia de telegrarotnas. Zona Centro- Tampa Incerto 0 bom. Choveti

esta manhã. em Uboraba, Aluzanininho e Oure pino. Choveu bentem Áon alguns pontos de Minas Gerada e no Estado de Matto Grosso. A tem.
em geral, incerto. Chuviscou esta manhã em• Tauhaté. e choveu mit algumas localidadGEFratura subiu ligeiramente. Zona Sul- Tempo.

do Ri Grande d 	 Choveu bontern na maioria das estaeões desta zona. A temperatura desceu Eirjramente• A maior tempera . ura de
bote. 3 da Cacetes e Victoria; a mel ir, 7.9, em Coninbá. Previsão . do tena:m para o D;strieto Fede,ral e Nitheroy: Tempo
-ince , to e Wall (1); algumas probabilidades d; melhorar -no fiai do unindo (3). Tomp .3,•atora- em declinio sanável (11. Ventos- predol
'ninarão cs dos quadrantes oeste e sul e frescos (4.-1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades, Nota-Serviço•telegraphieCt
- em weral, buil. O actual tyoo du tempo favo: .eco a formaeão de trovoadas.
Observaçõos meteorolo g icas etlectuadas simultaneamente ao 1/2 dia 00 Greensvich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 17 dO maio de 1920 •

.	 (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional) •

Estado do céo : em decinos de céo encoberto- 0. totalmente limpo ; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incertor3
m, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; nas, nevoa sacra: n, nevoeiro denso; int, nevoeiro tenuo; sa,, saraiva; go, geada,-,4
tr, trovoada com relainpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeres indicativos da força do vento refere-s
á Escala Beaufort, de O canoa a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observa0es meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 17 ás 7 horas e at
temperaturas foram observadas tio dia 16 ás 21 horas.

Postos

1 ãlaxima I Minima

Temperaturas
extremas

Postos

1•	
Maxima I Minima

Temperaturas
extremas

1

0.0
0.0
0.0
0.0

17.0
10.5
17.4
19.8

Pedregtor
Éngenho ee Dentro 	
ronha 	
S. Januario 	

Nota (X) Não vem u telegrainma.

29.2 1

27.1 .
20.1
30.9

Lagoa Rodri go de Freitas 	
Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	
Tijuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	

0.0
0.0
0.0

27- .0
3C1.0
30.1 1

_-
17.0
17.6
16.1



A RePartiQ5.0 do Correios expedirá. malas
paio Sag:fintes paquotes:

Hoje:
Polo Eaclid. para Liverpool, rocabonlo iin-

preszios ató ás 10 horas, cars para o exte-
rior ató ás 11 e objectas para registrar até
ás 9.

fiFSDAS• PUBLICAS

?occhedoria do Districto redepil

oia arecoadatio cio .1 a là'
Jo maio do

Alon-1 4 arrecadada em 17 de

	

maio de 1920 	

Ein igual peried0 de. 1919. ..

Briror onça paio): mais em.190

• Alfandega do Mo de
me/. DE 112,10

Bonda arrecadada em 17:
E o- o o ro	 ..
Eli papel 	

Total:. 	

2.836:833,o142

:Janeiro

169:0025G03
156:403$340
326:0115030'

214:1913102
- --
3.098:0883201-
2. 252: 0328623

830: 0353570

Reuda• arrecadada da 1 al7
do corrente 	

E-n	 pwiatio.do 1016 	
Dolorenol a malar -oro 1020

3/t3 :113302,3
3.013:1033793

037:9?15231

PARTE COMERCIAL _

Camara Syndical
cooso amam; ou usou E MOEM ,112TALLIZ14.

Sobra Londres 	 •	 16 IA 16 11/32
PraÇas. *	 90 d/v-	 :5! vista

Sobro	 ...	 $258
Sobre Unburgo:........	 5000

	
$035

Sobra	

▪ 	

• -	 $107
Sob c..?. Pa000izal 	

	
3361)

Sobra Nova Yor 	 4	 3$500
	

35873
Libra. estarlina ora:to pada-	 -	 193909-
s000c rineaos Atoas (poso

Pa P01),. 	 	 13630

3$520

3PIS
$66
5698
5275

13115'.
40:i0
$553
$730-
3832,

ToT;Nt*itiro. 18,

Companhia, do Loterias Naelonaes do Brasil
----.Loterias da Capital Federal Lista looral
dos promios da 1-41 loteria da plano 359, 73%
extraNão do anno de 1920, raalizada aio 17
de waio de 1920, em beneficio das bisti-
tuições nuoacioo)adas no art. 3",, § 12, lettra j
cart. 35 da lei n. 2.321, do 30 do daosiobro
•jo /010 e em virtoide, do comracto
em 16 de fevereiro do 1931, tia_ Procui'adoria
Gorai da Fazenda Publica.
37.8O0 	 4 :?..)300O
16.48! . 	 	 12.0300.
27.728 	 e3001000

3 .	 •-• 	 	 120).:000
38.161.	 ........ 	 	 1205000
10.nal 	 	 3:00%000
6.031 	 	 - 300-'000

25.158 	 	 1.20030e0
25.260 	 	 30 :1'.4093'
13 037 	 20100'o'000i
6.273 	 	 OiS090,

21.712 	 	 12133300•3.1;59 	 	 1205003
31  0-1	   .;:	 1213003
0.078 	 	 1205000
9 311 	 •3005003

32. 561 	 	 1265030
3,3.961 	 •• •	 1205CO3
93 242 	

•	

12 5909
JG.504 	 	 1205000

1.015 	 	 1205000

	

362 	 	 1205000
22.222 	 	 umao
2.1.472 	 	 1205000
23.601	 	 aoo5000

	

102 	 	 1205000
26.058 	 - ;	 ;1203000
12.362 	 	 1205000.
9.393 	 	 3005001)-

10 320 	 	 1205090
33.605 	 	 .1203000
33.106 	  	  ..	 4205000
o 2 563 	 	 i:mosoon
32 251' 	 	 oi0G0'
19.301 	 	 123134
17.201 	 	 4203000
23 .583 	 	 1233000

	

751 	 	 12'15000.
11 581 	 	 120..;000
4.717 	 	 30W00,
1.889 	

•	

12000'

	

.31 923 	 •	 309010
26.521 	 	 12$000
10J43 	 	 120090'
27.136 	 1:200,q90
la.or 	 	 12v;100,
Z.732 	 	 _120000

38.911 	 	 124%90
27.07I 	 	 1205000'
32.701 	 	 420peo,
;$.923 	  •	 3033009 •

28. 928 	 	 1205000
;3G.G9P	 1203003-
8.220 	 	 1203003-

17160 	 	 1205,100'
36 467 	 	 1205000-
20:517 ...... .......	 120$000

Approxiincções
1803000
1103008'

	

13.001 a 13.100 -	 	 93000

	

10.004 a 10.100. 	 •	 um
Tvjos os numeras terminados em 37 toem

14, a os te:minados em 7 toem 33; excepto
andá-se Os terminados oro 37.
- ,(..) lisoal das loterias do Governo da União.
4.1IN anoel Cosmo Pinto.- O director affsistent4,

o Carlos de Oliveira Usaria, secretario.
O escrivão, Firrui no de autuaria.

t,	 'TIMM) 	 Maio-	 102Q' $49/' 

Sobra Buenos Aires (peso
ouro) 	

Sobro Montevidéo (poSo
ouro).. 	  . .	 ..i

Sobre Ilosponba (pesetas)	 -;••..
•e•

Sob:o Suissa (franoos) 	 	 emi.
Sbbre Belgica (francos) 	
Sobra Bollarida (florim) 	 -"'"-----3;.
Sobre Japão (yen) 	 -sli.
Sobro Dinamarca
Sobra Nornega 	
Sobre Suecia 	 ' 4
Sobre Palestina 	 ..••••4.

Moedas:
Libras (papel)	 *	 U3200
Bailam (papel) 	 ...... ..... .	 33300
Apolices uuiforrnizadas da ti co,.

mitulas 	 	  000$009
Apolices uniformizadas de 1:0008,

5 no 	 .	 028300i)
Apolicos do eniprestinão do 3003,

pert 	  01(4)00
Apolicos diversas endasées de 5

miudas 	 . ••••..... ........ --.	 0Q0303)
ApoWes diversas emiss5as de

1:0305,.5% 	  0253000
Apollaes Compromissos do Tbesoura-

do 1:0303, 5 °/(„ port 	 	 938300a
Apolices do Empresam° -Municipal

do 1904, port 	 	  2253000
Apolicos Emprostimo Municipal- da'

1905, port 	 	 	  , 1935000
Apolices Emprastimo Alunicipal do

1017,_ocot	 .	  	 1895099
Apolicas Emprestimo Muaicipal da

101:7:oloni 	 	 19,53000 •
Aplicas Estado. da Minas- Geraos

do 1:0315. 5 !I, nem 	 	 9165030
Apolices Estado do •Rio do Janeiro'

do 1003o4 %, port 	 	 983250-

	

Banco Portoguez d) Brasil, c/50 5;	 1403000
Banoo ria Lavoura o do Commercio-

do Brasil ... 	 -- 	 	 1763000•

	

Banco dalioasil..........., ..... -....... 	 2783230,
Companhia Es éra.la do Forro o:Mi-

nas do S. Joronyrno- 	 •	 70G00-
Companhia Cervejaria Brabmz. -.. 200$00)
Companhia do Seguros Confiança,

intcg 	 	 -	 	 2313000
Companhia de Sogures Previdente,

integ 	 , 4:1005000
•Secretaria, dir Camara Sy 1 i li ica.1 do . Rio' do

jaimiro, 17 de maio de 1920.--A: Simonsen,
síndico.

(=AÇÃO DE arL DA. DOLU DE =ananis
:	 Dia 15 de maio do 1920

Mercado abriu calmo, foOhou firme; abriu estava', fechou fleme;
esta ool.

Disponivel base typo 7, 153000 a 163003.
Mercado abriu calmo o fechou calmo.
Vondas 31.631 sacoas. _

• Dia I?
14 cotaolto 2a Cotação 3a cota00

Maio 	 -	 1... 	 - -..'-.	 10s101	 165250'	 165250- junho 	 „x 	  • •	 163200	 163-00	 153950•

Julho 	 •	 -16,i000	 153850-	 155850
Agosto 	 .	 15S7o0	 155650.	 155750
SAtembro 	 ...	 35r:450	 15s4s0	 15540 •

oattliwo. . 	 	 1553:-.0	 155300	 453200
Novembro	 ,	 1O32a0	 -153200	 153153
-Vendas 	 	 26.000	 5.003	 30:00

Mercado estava'.
Disponivel base typo 7, 163303.
Mercado firme.
Vendas até 10 1/2, 7.931 sacou.
O syndien, .Too Ser.'rino

	13.036 o i3.08 	
	10.030 o 10.032 	

•Dezenas
	13'.031 a 13.043 	 	 303600

	

10.031 a10.00	 	 183004

Centenas

;4

Maio 	
Jimbo 	
MI° 	 	 , •
Agosto 	
Setembro
Outubro 	
Novembro
Vendas 	

1 a cotação
133130 -163150
153403 - 155050

_ 153350	 133000'
455150: - 153850
16,5050 - 153703

.. 153000	 133600
-154000

• 100.0e0

• 23 cotação
vissoo - 103150
335430 - 165050
nom -155900
155350 - 153850
153100 • 13500
W-050 - 1N3600
143950 . - 156-150

40.000

3a.cotoção
1354-i:0 - 153830
155100 - 153700
155300 -- 153600

-- 155400'
- 15;:250

116800 - 153170'
145700 --

45.000'

abriu estavel,, reúna
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'MARCAS REGISTRADAS 
preza de Productos de Guaraná. Praça da Re-
publica 7», e o numero do telephone. Rio

'lii-	 de Janeiro, 4 de fevereiro de 1920. —
- &aso Agres Marinho, director- presidente (sos

A Empraza do Productos de Guaraná, es-
tabelecida á praça da Rep ablica ir. 17,
adopta, pira distinguir : urna ebida, sem ai-
coei, da seu fabrico e com= cio, a marca
acima, que poderá variar de cl? e dimensão,
a qual consi-le numa larga fa xa, circular ao
principio -uso rectangular, ontendo, sobre
raios, uma e nmoiferencia cari o nome ea-
racteristie ,i , tte» c ao lado	 complemento

as palavras «Seus Alcool»,
• _,- ',numa Usa e seguido dos di ores «31aravi.-

• '̀lhosa chainpazne cuidadosamet te manipulada
- eoui lierva natte de superior qualidade. Etn-a

N. (3.6f21
/3auer & Mack, estabelecida em Chicago,

Illjnôis Fs'ados Unidos da America do Norte,
4opta. para distinguir um emplastro medi-
cinal, d sua fabricar»), a marca - acima,
que podará variar de • dm e dimensão, a qual
consiste na figura de uma ellypse contendo uru
galho florido, 'no gual 'vê-se- um beija-flõr
pousado e outro voando o- com o bieco sobre
urna flier. Esse emblema é acompanhado do
nome caraeteristico «Beija FOlimi. Rio de Ja-
neiro, 7 de maio de 1920. — Bauer dz Bleck.
Cardoso 4, Comp. (sobro uma estaamalha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial .• a Capital Podara], ás 14 horas e 55
minutos do dia 7 de maio do 1920.

Registrada sob n. 6.621, por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 20$ de salto por estampilhes.
Rio de Janniro, 10 de maio de 1920. —Isidoro
Campos, l irector. (Estava o carimbo da Junta
Conunercial).

N. lti.350
A. G. Martins Abelheira, estabelecido á rua

Buenos Asmas n- 102, apresenta - a marca
- acima, a miai consiste na denominação ca-

racterística a Sublime' entro aspas, que ser-
virá para distinguir oleos cornestiveis, de seu
cot:limarei°. Rio de Janeiro, 3 do fevereiro do
1920.—A. G. Martins. Abelheira (sobre es-
tampilha de 60 reis).

Apresenta la na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos 10 da 3 de fevereiro de 1920.

Registra ;a sob n. 15.350 por despacho da
Junta Conanarcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio ele Janeiro,' 19 de abril de 1920.
— Isidorr• Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo- da Junta Commercial.)

N. Ir..;.433
a 524 »

¡lasen&evar & Comp.,. estabelecidos á Ave-
nida Rio grane° ns. 69 a 77, nesta Capital
Federal, atmeeentain a marca supra que cora--

.	 sista em tres algarismos formando o numero
entre aspas. Esta mar a, que podara

variar de abres, typos e diriam; ies, serve para
distinguir: arados é outras in binas para las
voura, do aommercio dos depo.itantes. Rio do
Janeiro, 12 de fevereiro de I92, -Por procu-
ração C. Busehmann. (Sobro ma estampilha
do 600 ré s).	 _

A preseivada na secretaria a Junta Com-
rnercial da Capital Federal, a 12 horas e
10 minutos do dia t2 de fev reiro de 1920.
—Registra-la sob n. 15.453, p r despacho da
Junta Commorcial em sessão d hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de ello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 do aio de 492J.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial)

--
N. 15.48

ore uma estampilha de 600 reis).
apreseutaila na secretaria da Junta Com-

marcial da Capita] Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 13 de fevereiro de 1920.

Registrada sob n. 15.450 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920.
-- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N.115.458,
((CARETA»

J. Schniidt, negociante, estabelecido á rua
da Assembléa, n. 70, nesta Capital, com Ofi-
cina de artes graphicas, apresenta á meri-
tissima. Junta Commercial, a marca acima co/-
lada, adoptada pelo supplicante para distin-
guir, n.o só os trabalhos graphieos executados

- em suas Oficinas, corno lambem a revista il-
lustrada Careta, impressa e publicada sema-
nalmente pelo supplicante, que consiste no se-
guinte:

O titulo Careta está desenhado na proporção
de 1:4,1 (um para quarenta o um declines),
isto é, o comprimento é quatro vezes o una
declino maior do que a largura. O typo é de'
fantasia, grosso, obedecendo as lettras C a
r etaá disposição amima, cum eixo maior
coincide com o eixo longitudinal de todo o ti-
tulo. O primeiro a está desenhado na propor-
ção de 1:2,44, isto é, a largura é duas vezes
a altura, mais os seus quarenta e quatro cen-
tesimos -. O e está desenhado na proporção de
1:2,166, isto é, o eixo maior é duas vezes o
menor, mais os seus cento e sessenta e Seis mil-
lesimos. O r está desenhado na proporção de
1:2,277, isto é, a largura é duas VCZC3 a al-
tura, mais os seus duzentos- e setenta e sete
millesimos. O t está desenhado na proporção
de 1:1,48, isto-é, a altura . é uma vez a lar-
gura, mais os sons quarenta e oito centesimos.-
Elle apresenta um bisel ligeiramente concávo
na parte superior á esauerda,terminando por
uma ponta aguda. O a final está desenhado
na proporção do 1:3,11, isto é, a largura é
tres vozes a altura, mais os seus onze conte-

. simos; elle termina por um traço suave, sem
inflexões, que, retrocedendo, passa por cima
do traço final, segue sob a mesma lotara a
dando-se alai uma solução de continuidade;
prolonga-se por baixo do teor passa encos-
tada ao primeiro a na borda, direita, continúa
descrevendo urna ellipse, corre á igual dis-
tancia entre otoo ultimo a e; sem completar
a referida curva plana, penetra na superticie
elliptica, indo findar proximo ao r 1/41 (um,
qbarenta e um ávos) do comprimento total, á
direita do meio goometrico da recta que su-
blinhasse bem encostada na parte inferior o
trecho arda do mesmo titulo, e cortasse o C.

O primeiro a cor são ligados pelo traça?
inferior. Entre oceot ha, um espaço quasi
capilar, para a proporção do desenho.

A curva com que termina o ultimo a é in-
terrotnpida seis vezes começanlo da dirOta
para a esquerda : 1°, pela perna do a final;
2°, por urna solução do continuidade do pri-
meiro trecho que é azul com o segundo' que
é vermelho; 30 , por dons pontes quadrados e
ames, havendo ires soluções de continuidade;
4°, por quatro pontos, sendo dons vermelhos e
dons azues symetrica mente dispostos em rela-
ção ao eixo longitudinal de -todo o titulo,
dando-se então cinco soluções de continui-
dade, a mais inferior das gimes é meio
occupada pela ligação do primeiro a , com o
r; 5°, por dons porit ,-)s quadrados e azoes sy-
metricamente dispostas em relação aos dons
primeiros que se acham na. avie inferior do
titulo; G", finalmente, por dons pontos qiia-
drados e azues e dotas_ encarnados desiguaes,

•

-
semelhantemente dispostos como os segundos,
havendo cinco soluções do continuidade, duas
das quaos meie °acuradas pelo t. O c que é,
totalmente - mu!, / eco:lado interiormente por
frizos bvanaos, que lho adelgaçam a fôrma e
lhe do ,leveza, abarca o a quasi total-
mente, cointddindo o s .e.0 eixo longitudinal
com o eixo longitridnial do todo o ti-
tulo ; é elle ornamentado por um pa'nel
rectangular inteiramente vermelho, apre-
sentando acima do eixo longitudival de. todo.
o titulo, tres faixas brancas, -sendo as duas'
de baixo rectangulares e a come;çar da parto
inferior, a primeira é um pouquinho mais
larga do mie a segunda. A terceira faixa é
aberta á esquerda, confundindo-se com a côr
do, mataria: prima em que costuma ser
pressa. _

O referido painel está feito justo na , pra-.
,

porção de 1: 2, isto é, a alvura é o dobro da
largura ; elle é interrompido duas vezes
pelo «Cu. Como remato da ornamentação da.
lettra «C» ha, symetricarnente dispostos seis
quadrados, sendo tres na parte superior, tres •
na parte inferior, ficando cada um" destes;
grupos no eanto superior á. esquerda e canto'
inferior do; mesmo lado. Cada grupo destes
tres cluadradozinhos que são iguaes, fôrma '
um diagramma de um mosaico pompeiano
em que does lados oppostos de um quadrado,'
prolougados, formam os lados de dous outros
inteirameate iguaes ao primeiro e collocados
symetricamente ein relação á mediana desse
primeiro. As lettras «a r t a» são de contorno
azul, moio coloridas de vermelho. &moldura,
o titulo uni rectangulo formado por um traço

.vermelho, interrompido em cada vertice por
um quadradozinho da mesma côr, vasado
'mesma forma quadrada. Esta moldura &Ca-
çada na, proporção approxirnada de 1:4,268.....
isto é, o comprimento é quatro vezes a altura.
mais ou seus duzentos e sessenta e oito mille-
simos. De cada lado do titulo ha um reatara-
guio formado por trinta e dous quadradozi-
alhos, ornamentados, cada um, por dods ou-
tros quadrados menores sendo um da côr ver-
melha e oioutro da eilir da mataria prima,
sobre a qual é impresso. Nos rectangulos assim
formados é costume vir, á direita o numero a
o anuo do!semanario, e á esquerda a data.
(dia, ruez e armo) ficando o dia em cima, o
mos no meio e õ armo em baixo. Cada unz
destes dons ulthnos rectangulos é formado na
proporção'de 1:1,222... isto é, a altura é
uma vez a:largura mais os seus duzentos e
vinte e dolis millesimos. O supplicanto • reivin-
dica o direito do usar a marca ora descripta,
em qualquer côr ou tamanho, imprimindo-a
pelos processos conhecidos ou que do futura
forem usados, applicanlo-a nos trabalhos gra-
phicos que efectuar e no cabeçalho da re-
vista acima referida, afim de bem distinguir
e melhor garantir os seus direitos de proorie.n
dade e commercio. trio clo Janeiro, 14 de fe-
vereiro de, 1920.J.. Schmilt (sobro estam-
pilhai no valor de - mil e duzentos réis).

Apresentada na 'secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 15
minutos do dia 14 de fevereiro de 1920.

Registrada sob o n. 15.455, por despacho da
Junta CoMmercial, em sessão do hoje. Pagou
/30 primeiro exemplar 20S do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920.
— Isidoro Campos, director'. (Ao lado estava
o carinabo! da • Junta Commercial.)

Wagnera & Comp.. Limitada, estabelecidos
á rua Conde Leopoleina n. 65, apresentam a
marca atilnia, a qilil rolsisto no seguinte:
Uru rotuln rectangular, guarnecido de bor-
daduras, lendo-se no centro em sentido trans-
versal a I denominação caracteristica «Ma-
lharia Record» airavess:.n10 um globo repus-

!
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a minando a America do Sul o a Amorica do
sorte. A03 lados direito e 05qUerd0. 1ê0M-33 03
dizeres: alnduatria Brasileira - Wagner &
Comp., Limitada - 63, rua Conde Leopoldina
-Rio do Janeiro--aBrasil». A referida marca,
que poderá variar do atiras o dimensões, ser-
virá para distinguir artigos de malha, de sua
fabricaçao, COMO sejam: meias, meias para
sport, camisas, camisas para sport, roupas
para creanças, homens o senhoras, gorros,
bonets, gravatas, distinetivos, fumos, suspen-
sorios, porta 50iO3, cintos, bandas. toalhas hy-
gienicas para tailetto intima, reaes ou brasa
de malha, -borlas, aiamares abales, agasalhos,
pyjames, combinações, mailleusea para ho-
mens, senhoras o areamos. Rio de Janeiro,
28 de abril do 1920.- Wagner & Comp., Li-
mitada (sobra estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-n
moreia! da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 28 do abril de 1920.

Registrada sob n. 15.460. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, Ode maio de 1.92).-
(sidero Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Co:marcial).

•••n••nnnn

• N. 1.r3 4100

A Companbia Grande Manufactura de Fu-
mos «Veado», e3tabelecida . .i rua da Assembléa.
tis. 94 a 98. adopta, para distinguir cigarros,
de soa fabrico e commercio, a marca acima,
que poderá variar die.cOr o dimensão, a qual
cõnsiste em uma carteira dm sete faces, do.
funda formado por linhas pataliclas. venzio-se
na face principal, um painel, guardado por
quatro pontos coloridas., nas oxtremadmaas,
contara° o nome cart.:mem: stico aServenirm,
acompanhado de. um salta, do desenho da
um agindo, encimado por uma coroa de fan-
tasia, com as 'ataras M. F. V.», da pa-
lavra «Cigamrattess e dos dizeres «Deliniosa
Combinaçaa de Tabacos Veado». Nas `outras
faces da carteira voem-se o nome earaeteris-
tico inenclariado, medalhas de expesi4es

• vale para brindas. a menção da. gole sozial o
da fabrica .. Tods,s as fama da cartefra são
acompanbada,s pontaa coloridos, oras. catre-
midaaes. Eie de jaaciro, 2a de abril dc 4923.
-Pela Grande Manufactura do Pomas Veado,
Conde de Agrolongo (sobre urna estaraplitia de
600 réis).

Auraseniada na secretaria da Janta Com-
amaciai da Caimital Federal ás 11 horas o 5
mino Os do dia 26 de abril de 102Q.

Iloaistradd sob n. 1.3.466, por despacho da
Junta Comraarcial, em manso de hoje. Pa-
gou no arameiro exemplar 20:100 de Mio

apor ostampilhaa. Rio do Janeiro. 10 - do maio
do 1920.--- idora Camp direcur (Aolaao

:estava - o carimbo -da ,Junta Commercial.)

n 	 CERTIFICXDOS

AMADO DE 5. PÁLIO

N. 4.12.1

Certifico que a marca «Brasil» com a figura
do um cometa, para pós. pomadas e tijolos de
limpar e polir metaes, do fabrico de Cavatton,
Castro & Comp., registrada na Junta do Silo
Paulo sob n. 4.424, foi depositada nesta Junta
em 22 de- abril ultimo. juntamente com o
exemplar do Diario Officia/ daquelle Estado-
cm que a mesma foi publicada. E eu, Luiz
Augusto Alves Faltosa, 30 oficial archivista,
passei a presente certidão, que assigno.

Secrataria da. Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de maio de 1920.-Luiz Augusto
Alves Faltosa, 30 official.-Visto. J. C., 11 de
maio do 1920.- Isidoro Campas, director.
(Ektúa collada devidamente inutilizada uma
estampilha no valor de 23030.

EDITÃES E AVISOS
Juizo de Direito dá Quarta Itarã

Civel	 „-

RUAM CIRCUSISCILIPÇÁO ELEITORAL

Ilelago de eleitores atislcdos de 1 a 15 ã
maio de 1920

Nanemos somas - Idade - Profissão
- Reside nelas

13.332. 1/enrique da Costa Caraa/ho, 38 an-
nos. ornOver..acio no C3rowercio, rua
Coronel ' Fi;meira. do Mello n.

-13.333. Arnaldo Teixeira da Cunha, 34 an-
nos, empregado no commercio, rua
Alegria. n . 5.

13.331. Aleobiades Marques, 23 annos, opeÀ
rario, rua.P.. da Silva n. 351.

13.335, Eduardo Francisco Pinhal, 27 aniles,
operado. rua S. Januario n. 236.

13.333. Antonio Torres de Araujo, 27 unos,
.	 operará, rua Possole n. 9.

13,337.. Soão Teixeira Mandos, 25 tomam em-
pragado publico, rua Silva Pinto
n . 153.

1.3.338. Antonio Moreira Pacheco, 39 anuo%
empregado • publico, rua Carolioa

. 18.
13.339. Virgillo Musco, 31 annoa, enipragado

publico, rua S. Alencar n. 1.40.
13.340. Orlando GonçalVes, 	 21 amos, ope-

• rario. rua S. Joad ri. 29.
13.341.- Oscar Candido	 annoa; ope-

rado, rua Lima Barros n. 28. •
13.342. Manoel Pores da Costa, 40.

Foro, rua Retiro Saudoso ta. 183.
13.343, José Maria, 42 annos, operario; rua

Salema n. 68.
13.311. Errnindo da Silva, 23 anima, opa-

rario, raa‘Salama n. 130.	 •
13.315. Antonio Rodrigues Gonçalves, 33 an-

nos, motorista, rua S. Januario
n. 238.

1.3.316, ,Antonio Marques Pinto, 58 aunoa,
empregado no .commermo, rua Re-
tiro-Saudoso n. 185.

13.317. Jayme de Araujo•Pereira, 33 annosa
motorista, rua 3. Januario 11.228.

13.318. José Francisco Salles. 41 annea, opa-
rario, rua P. da.Silva n.

.13.10. Antonio ifoltz, 37 annoa, empregado
no C01111110relo, rua P. da Si;VD. nu-
mero 351. •

13.33): Aloides da Costa Guimarães, 21 afo-
nos, em przsrdo • no cornmerclo, rua
P. da Silva n. 351.

13.351. Arnaldo Sores, 22 annos; operaria1;4'
• rua. Torres Homem n. 157.
13.352. Manoel Antonio Volloso, 48 annos:

empregado publico, rua Possó/h"
-n. O.

13.353. Roberto Fernandes de Oliveira, 3G
annos, empregado no commerelor
rua S. Frederico n. 8.

13.354, Reynaldo Ramos Fernandes, 27, ah
nos, empregado no commercio,rn
Henrique Dias n. 16.

13..353. Jeito Bernardo Paredes Junior, 22 an/
nos,- empregado no commercio,
rua Henrique, Dias n. 26..

13.353. Joaquim Frederico Tini, 21 ~os;
empregado no commereio, rua aia
Francisco Xavier n. 971.

13.357. Jayme Jorge Gaio, 23 :nonos, ernpre
gado no commere:o, rua Ceará,
u.40.

13.358. José Loureiro da Oliveira, 32 annosa
militar, rua Ceará n. 40.

13.359. Is.° Alexandre do Carmo, 22 annos,
operado, rua S. Francisco Xaviá
n. 971.

•13.360. Felippo Zacharias dos Santos, 23 ana
nos, operario, rua Coará n. 40.

13.301. Ernesto flammundo do iya,saimento,
29 amas, operar.o, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 971.

13.362. Emyr Vidal de Campos Mello, 21 an-
nos, empregado publico, rua liena
riquo Dias n. 26.

13.303. Eurico José da Rosa, 27 annos, guarda:
civil, rua Ceará n. 38.

13.364. Duarte José da Silveira, 31 armas, •
operario, rua Ceará n. 40.

13..305. Carlos Lourenço da Cunha, 23 annos,
empregado publico, rua Ceará nu-
mero 40.

13.363. Arthur José Teixeira Dessa, 28 an-
nos, operaram rua Ceará. n. 33.

13,307. Almenor Pinto Sampaio, 23 aonos,
oporario, rua S. Francisco Xavier
n. 971. a -

-13.368. Arthnr da Costa Cabral, 25 ativas,
empregado no cor:meneio, rua Sito
Francisco Xavier n. 971.

13.309, &xá 'Alves da Sirva, 2i; annos, °para.-
rio, rua Torras Barae-n n. 151.

13.370. Rema° Vieira da • Cano.ha, 39 annos.
empregado publico, ,rua Estacio do
Sá n. 1.

15.371. Luiz- Ferreira da Silva, -'28 annos:
operario, rua Ceará n. 40.

13.372. João Eustaquio Ferreira de Sá, 44
amos, militar, rua 3. Francisco
Xavier ». 487.

13..373. Mario Affonso Henrique, 21 annoa,
empregado no'coasmercio, rua doa
Artistas n.19.

13.371. Francisco Antonio Calli,ião. 23 annea,
empregado publico, rua Pereira da
Silva n. 273.

13.375. Enéas Bruma, 29 annos,,emoremido
no commercla, rua dos "Artistas
n. 19.

13-.373. Roma.° Alves Martina, 37 armas, ne-
gociante, rua Pereira da Silva, nu-
mero 273.

13.377. João Javencio da lloal•a e &Na, 48
annom empregado no commerc.len
rua Ceará n. 40.-

13.38, Arnaldo. Gomes Moreira, 30 animai

'
opsrario. roa Lima Barro ::	 28,

(3.379 Francisco Parailiano da Silva, 30 a-
nos, mdtorista, rua doa Artistas
n. 10:

13.380. Henrique	 &maca 29 anises, opera-
rio rua CO o..

13-.381. Jo.to Ferreha da Nis!4r 1 u , t.e.. so an-
nos. guarda e.:vit. 	 L'sváneis6

n 487.
13.382.. José Basto a Ciosa. 4 • amuos, militar.

rua S. F 'aliasse .) Xavier n. 487. -

N. 3;.4riO•

' Manoel José da Silva. estabelecido l Avea
nida Rio Branco n. 131, a presenta a marca
asava, a qual consiste da denominação cara-

, eteristica «Livro do Ouroa entre aspas. A re-
farida, marca, que podará variar de typo do
lettra o tamanho, servirá para distinguir ini-

11 pra,ssosa revistas e especialmente uru livro sob
} denomição «Livro (le Ouro» impresso em;
Seu esta.belecimento commercial. Ilio cio Ja-
neiro, 19 de fevereiro de 1,920 (sobre estam-

' pilba de 600 reis).
Aproasantada na secretaria da Junta com-
 apitat Federal ás 13 hora do dia

1.- %remi ro r, Ink.
fieglatrada sob n. 13.430, por daspaabo

Junta Comniercia l em sessão cio hoje. Pagou
no priradira ex-amplar 203 do sollo poa estam-
Pitha.a. Rio (10 Janeiro, O do maio de 1920..
--Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da . ,Iglita Com reial.1
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43 383. Antonio Francisco de Carvalho, 6W
atines, empregado no commercio,-*
rua S. Francisco Xavier n. 487.

23.381. José Mello da Rocha, 30 annos, «r°,
rua S. Fransisc,) Xavier n.

23.385. Joaquim Ferreira da Silva, 26_ unos;
empregado no cot-amarei°, rua
Ceará n. 38.

23.386. Renato Dias Guimaraes, 2.D unos,
empregado no cominarei°, rua SIo
Francisco Xavier n. 487.

A3.487. Antonio Ribeiro Dessa, 38 a.nnos, ma-
ritimo, rua S. Francis* Xavier.
n. 487.

- Rio 15 de maio de 1920. — O escrivão,
Olympic da Silva Pereira.

•
ginisterio da Justiça' e Negocio

Interiores

Directoria de Contabilidade

pOCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRÓ.:
Ç .TECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO Ao

icr0RLT2d) DA C.APITAL FEDERAL. .(*)

' De ordem do Sr. ministro da :Justiça
e Negocias Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta . data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio destinado ao Peruar da Capital
Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:	 -

I.° O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas Miseri-
cordia, S. José, travessa do Paço e lar-
g,o da Assembléa, cic Maneira a formar
no can iunetn. um rectangulo co 02m.50X
X 39111,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escadariad
externas e espaços vedados por grades.,

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na eSealg

de 1:100, cotada;
IP) plantas dos diversos pavimentos doa

edificio, na escala de 1:100, cotadas;
c) * fachada principal do edificio, a)§

- escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1 :50
e) corte longitudinal, na . escala de .

1 :50;•
f) corte transversal, na escala de i :50,
Os concurrentes pidderão juntar aos

ditos desenhos, para melhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ar,
chitectonicas ou construclivas na es-
cala de 1:10.
_ 3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção cai que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar: dos ma-,
toriaes a empregar e dos calculas de re-
sisteneia para as partes •principaes da
construcção.
_ 4.° Os projectos serão Lambem aeorri,
panhadoa do orçamento cru que se dis-
criminem sas diversas quanticrades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sornmando-se no fim a irros
i'sortancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos da -réis. -Nesta quantia devem ser
compreb o ndidos todos os trabalhos de
s'onstruceão e decoração do edificio,_ os
ascensores, as canalizações de agua e as-

_ Zotos. os - apparelhos sanitarios, a
tribuiçãn - cie energia electrica e raspe-

etivos apparellios e quadros para a il.
14i-dilação interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda S edificio, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias Para que
o edi fido preencha os seus fins, exclui.
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liado e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condição, assim r 'mo a deseripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo-
sito . do prazos, richavo geral, agencia
para correio e telegraplio, deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.	 •
• Para a Cdrte de Appellação

"Grande vestibulo, salão nobre, tres sa-
las para sessões das causaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliothecla, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do secnetario, portaria, sala dos

.- advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Mini sterio Publico, sala

-de espera, deus cariarias — (Para a Fa-
zençla Municipal) : tres salas para tres
procuradores., uma sala para tres escre-
ventes, arcluvo, casas fortes, gabinetes,-
toilettes,

Juizos de -direito, pretorias, etc..
• Sala nobre, salão para assembléa, sala
para advogados, cinco gabinetés' • para
juizes criminaes, seis gabinetes pra
juizes do civel, dous gabinetes para dous
juizes de orphãos e milihntes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Rei-
duos, urna sala para o juiz da Fazenda
Municipal,' duas salas para os promoto-
res, duas sala» para os adjuntos de pro.s
motor, um gabinete para promotor, tres
salas para preterias criminaes, trcs
salas para pratarias eiveis, cinco carte-
,rios . eriminaes, seis cartorios do eive!,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphãos, dons • eartorios do
'Ausentes, urna cala para audiencias com
uma outra de espera, dons cartadas para
o •juizo dos Feitos da Fazenda Vunici-
pal, urna sala para . os porteiros dos audi-
torias, urna sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres sala»
.para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, unia sala para
cinco curadores, uma sala para os par,
tidores e toilette.

Jury
Salão do Tribunal com .galeria, gama.

note do Presidente, gabinete voin sala de
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, deus cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
ração», sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das t.es
temunhas de accusação, urna dita das de

•defesa, alin. oxarifado, sala do pessoa?,
sala . da guarda,. toilettes.

6. 0 — Os projectos serão recebidos
ne. • ta directoria até ás 14 horas do. dia
30 de junho do corrente armo. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
golfados em envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres : cCon-
curso para apresentação de projectos de
217)2 edificio destinado ao Forem da Ca-;
pitai Federal.
• Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacradci,
trazendo na parte exterior o mesmo
psendonyino e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome a
o endereço do autor do projecto, afina
de ser conhecido o dito nome e endereços
somente depois de ter sido effectuado at
julgamento na fórum da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se,
rão dados recibos comprobativos da en,
traga dos mesmos.

7.° — Será nomeada pelo Sr. MintS.
tro da Justiça e Negocios Interiores urna
comissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissáa
classificàá os referidoa projectos, de.a

-terminando entre alies. os dous que moa.'
secarem ser ,elassificadus em primeira
e segundo legar.

8. 0 Ao autor do projecto classificada
em primeiro • logar será concedido pele,
Ministerio dá Justiça o Negocios Inte•
riores um premio, em dinheiro, de.
quantia de, quinze contos de réis. Outro
premio, lambem cai dinheiro, da quan-
tia de cinco :contos de réis, será igual,
mente conc-dido ao autor do projecta
que a commissão julgue dever classifi-
cai- em segundo lopr.
- 9.0 — Os 'projectos que não forem
classificadosj serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos,
sem que sejam abertos; os envolucros em
que se conteem os nomes e os endereço4
dos autores dos projectos.

10.	 A commissão, a cujo julga,
mento os concurrentes terão do sub-
nietter-se, sem direito a reclamação
guina, poderá resolver que seja premia,
do um só projecto, ou mesmo nenhum.
si nenhum idelles fôr considerado digna
de premio.

(1. — Os 'projectos premiados se tor-
narão de absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assim
como de modifical-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos,. otx
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 23
"de abril de 1920. -, Rodrigues Barbosa.
director geral. 	 "s I

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido os responsaveis pelos predios, n. 14 da.
rua Senhor dos Passos, sobrado e da rua
Quinto e Quatro de Maio n. 153, a compare-
cerem nesta directoria geral, no prazo da
cinco dias,a contar desta data, para tomarem
conhecimento das intimações expedidas, res-
pectivamente, pelas 3 s e, 9° Delegacias de
Sande.

Secretaria da Directwia Geral de Sande
Publica. Rio do Janeiro, II de maio de (Me;
— O secretario, J. Peciroso.

Policia do District° Federai
EXAME DE MOTORISTA»

Chamada para o dia 18 do corrente, ás%
horas e 30 minutos, nesta iispectoria :

Roberto Leono Poli°, Augusto Ferreira Que-
lhas, Joaquim da SilvaXavier

' 
Francisco Mo-

fino, Man: Ossvaldu Cattley, Anoso Fernao-

(*) Renrocluz-se por ter sabido com
incorrecções:

dos e PedrO Krambeck.
Turma supplementar:	 ' '	 Pinho,

Carmino Liliz Cossenza,A,'m . lios das Np:
ves Filho, Edgar Amaral. Pio Guines de Souza;
Eduardo Frederico Otto Ilausding o Aut,,o0
Bua Quintaines.

Prova pratica : Antonio Garcia Fuentes. ;.
Inspectoria de Vehiculos, em (7 de maio ,sIet.'s

1920.-0 insuct)r, capitão 1.'
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Corpo de Bombeiros

nnurci N. 1 — TARDAMENTO PARA PRAÇA1'

Propostas

Proposta apresentada ao cominando do Corpo de Bumboiros
para o fornecimento dos artigos abaixo declarados durante o nono
do 1920

	

Especificação dos artigos	 Quantidade -- Preços

Blusa de panno azul ferrete, uma 	 .	 150 - 4253110
Calça de panno azul ferrete, uma 	 	 15n	 29S200
Blusa do brim mescla, urna 	 • 	 	 20a	 55780
Calça de brim mescla, uma 	 	 200	 45771

Os abaixo assignados, esfabaloádos á rua -do Carmo n, 53, além
dos artigos constantes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços estrictoa do mareado, qualquer outro artigo concernente ao
seu ramo do negocio o que não esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas e mais cendiçõea estabelecidas polo comutando do dito
corpo.

picam Lambem obrigados a ornacer as; officiaes o ás praças
pelos mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para
consumo, mediante pana-pardo á vista.

Sujeitam-se a todas as conclia.aes do edital publicado.
Capital Federal, 17 de maio do 1020..— Por procuração de Ana

vedo Alves, Rodrigues Si Comp., [Mio FelgaRR

OMITO N. 2 — rAnunirsros PATIA SARGENTV.:, AJUDANTE E /TENDENTE

Proposta apresentada ao cornrnando do Corpo do Bombeiros
para o fornecimento dos art igos abaixo delarados durante o anuo
de 1920.

Especificação dos artigos — Quantiladn — Preços

Armação para gom, urna 	
Botina de lona branca, par 	
Calça branca, uma 	
Calça de paaro cern fita., mana 	
Capa de brim kad, uma 	
Capa de brim branco, uma 	 	 ..
Emblema para- aorra,
Luva branca dello cie ESCOniay par 	
Luva prata do fio do Uscossia, par 	
Platinas azul ferrete (par), um..
Pallerine de mamo azul, uma 	
Kepi, um 	
'fanica tranca, unia 	
'fanica do pano azul com platinas do metal,

uma 	   
Os abaixo assignados, estabelecidos. á rua do Carmo ..,3, aWni

doa artigos constantes da lista, ficam obrigados a forne3c2 pclos
preços ostrictoa do mercado, qualquer outro artigo concernaato
ao seu ramo de negocia o que nao esteia ineluido nesta, auieltaddo-so
ás multas e mais condiçóas estabelecidas paio Comutando do dito
corpo.

Ficam tambam obrigados a fornecer aos oiriciaos o ás praça
pelos mesmos preços do eentracta os artigos que necessitam para
040511E10, mediante pagampnto á vista.

Sujeitani-s-a a todas as condiçaea do odaal publicado.
Capital Federal, 17 de maio de 1930.—Plir procuraçao deAzerod0

Rodrigues Compri, 11cio 1,313as.

4,-.• M.A&

el,ItUPO N. 7 — ALTIO'ItiVeL4

Proposta apresentada ao amuando do Carpo de Bombeiro ,: para
o fornecimento doa artigos abaixo daclara,dos, (taranta o armo
de 1920.

Espacificafio dos artigos -- Quaatidala -- Preços

Agulhas para valvulas de reinara de ar comple-
tas, dizia 	

Alumiam em chapa para estribo do carro,
metro 	 '

Aros do forro para rolas do 380>(.120, um 	
Aros de fe To 'para rodas de 020 xf20, um....
Aros de ferro para rodas de 93 ix t35,
rradas do pressta rlmv-aa soCidaa. aen1m.

Amenas do cobre e amianto paraajanta3 de
18 a 24 DVEI, duzia 	

Armellas de cobre o amianto para juntas do
20 a 30 ni/in, cluzia 	

.arruellas de cobro e amianto para juntas de
32 a 10 in/m, duzia 	

Arruellas de cobro o =dant(' para juntas do
42 a 50 mim, duzia 	

Arrualla.s de cobre o amianto para juntas de
52 a 00, duzia 	

Arruellas de cobro o amianto para juntas de
62 a 70	 duzia 	

Arruellas de cobro o amianto para juntas de
72 a 80 in/m, duzia 	

Arruelas de cobre o amianto para juntas de
82 a 00 intiu, duzia 	

Arruellas de cobre c amianto para juntas de
92 a 100 mim, (luzia 	

Ataclié fils, para fio de 9 mim, duzia 	 a
Ataché fils, para fio do 11 	 duzia 	
Bombas de-ar duplas para encher pneumaticos,

• uma..
Combas de ar triplas para encher pneumaticos,

1)TOR 	

%tias ean).pletos para businaa aKlaxon», um...
Bóias para carborador, uma 	

	

Bronze phosphoraso mas barras ou tarugos, kilo,	
nuzinas (iKlaxon.), uma 	
Cajados ),ara capotas, um 	
Cantoneiras de latão ou cobre com frisos para

estribo, kilo 	 •
Gamaras de ar para bicycletta, uma 	
Carvões para magneto, um 	 .
.Cepos para Erma,. de 00 a a, um. 	
Cepos para graaa do 4 a O, um 	
Couros prra embrayagern, um 	 .
Discos para businas dilaxon», um 	
1 1:spatulas para colocar pueurnaticos,
Espatclas de garfo para colocar pneumaticos,:

unia 	
Einbraçodeiras de IS a 30, uma 	
Frobraçaa-miras de 31 a ao, unia....
Erribaaçadeh'a.s de :51 a Ga. uma
Embraçadelras de G; o 70. 	
Embraraa-ldras de 71 a 50a, eras 	
Fio para maarieto da 7 a M mant, metro
Fio para inagneto de 9 a. ti uai nt, metro
Magnata	 D. R. fa„ um 	
INIaguato rdlocha, Z. il. 4, um 	
Magneto rEoch», Z. R_ fi, um- 	 .a
Pnouraaticos para biayelattas,
Rodas auxiliaras  pop acra 80x 2a, uma ,
Rodas auxiliaras erapapnac,, O20 );0, ama,„;,.
Rodas auailiares e4Spepuey,, 03a
Ronlorcants á bules S. !.F. de 2 )0 s	 4. um.,.
Roulemants á biles	 da 259 a 214, lam..a
Roulaancuts á biles S K . de 300 a 306, um...,
Boulomentaá bile; a07 a a12, um ...

llonlernents á bifes S.K.F. de 31.3 a 315, um...,
Nu/ementa á Mos S.h.r. de 310 a 3/9, um...)
Bonlmuents ri biles S.K.P. de 401 a 403, um. .ã
Roulcinonts á biles S.K.F. da aul: a a09, um...:
Tubo de barracha, para-bomba doar, metro...
Tapeto aveludado do qualquer dm, metro aa-

drado 	
rubo de borracha o lona para ligação di , a-

diador do 25 a 50 mim, metro 	

	

Tubo de borracha c bua para ligação ar ..a	
ditrlor de 55 a. Ga-mim. metro 	

Tubo de.irorracha e lona para ligaçao de ma
diatior de @O a 01mdn, metro 	

va,iv elas de aço forjado em bruto para motores,
urna 	

Camaras da ar 880)(120, uma

	

a 	
incaaaas de ar 929x120, m

Caniaras. de ar Mr;x135, uma 	
Pnans lisos	 O'' 130 um 	
%em lis -i OM.a< 10. .em 	

	

'ireus lisas 935x /35, um 	
Pneus anta 880 x120, - uni 	 •
Pneuai antk 92)X/20, gni 	
Poetar ;oiti 9aax i:15, run

• • •

3	 105!':30
3
• .15:3%0

taàno0
3 !i1A0

a5O00
r5900
05000
75000
95a00

• lin500
315900

3 ~00

II-85500

5)300

15	 t2,50a0
• 145)00

15 iai00.
4	 195000
9	 13303

..
•

f	 0. •

	3 	 isoo

5600

	

3	 570a

	

R	 5801

1900

1$10)

15300

	

1	 15700

• 35000.
	30 	 8500

	

30	 8300

175000

313000
43800
nsoo
moa

tonou
83003

575000

	

ti;	 4$8e0

	

t8	 4'5000

	

IS	 13030

	

36	 23003
175000

	

tS	 :moo
O 15200

• 15100

	

?I	 5150
520)
3300.

• 3350

	

9	 (t.
'75 $750

	

taa	 $90a

	

2	 33%000

	

2	 370$00n

	

2	 318000

	

IS	 12$503
„, 80$oon

86500a
02$00a

• 18$00a
38$0Cra

	

éi	 1-4000

	

r.	
3R$a00
885000

	

ti 	 1548000

	

ti	 1'4)00
O 443000

134,00

	

51	 38$009

75500

4	 135009

1	 2,2S000

3a
30
15
15

it

15
O

O

uwa
315400
325000
36$000

1545000
1605000
1745000
1735000
1805000
2W000

03 P.!..',0X-1-1 assinados, estabelecidos á rua Sete do Setembro n.75,
alista do4	 constantes da lista, ficam ob.agalos a farnecar paios
preaas e.,,i,reto-s.: do mercada, qualquer outro- nrt,-, armrernenta
seu ramo da negocio a rpm uso N faja inclaido rraaa. a-licitando-4;a ág
Inti.U.as3 natLs .aarilaaes estabelecidas polo aominando do dito C011)99
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Fica tambem obrt gado a fornecer aos offioiaes e ás praças pelos
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á 1,ista.-

Capital Federal, 17 de maio de 1U20.-- Iskiar'd çi Cipo),

Proposta apresentada ao cominaudo do Corpo de Bombeiros para
o fornecimento-dos artigos abaixo declarados durante o armo do 1920:

Especificação dos artigos — Quantidades — Preços

Agulhas para valvulas de amuara de ar comple-
tas, dttzia 	

Alluminio (g ni chapa para estribo de carro. metro
Aros de ferro para rodas do 850x120.
Aros de ferro para rodas de 920x120, uni 	
Aros de ferro para roias de.9a5x 135, mu 	
Arruelas de pressão ('.oiver, sortidas, cento_
Arruellas do cobre e amianto para juntas de 18

a 24 mim. (luzi 	
A rruellas'de cobre 'e ansiauto, para junta; de 26

'	 a 30 mim, duzia 	
Arruellas de cobre e amianto'para juntas de 32

a 40 m/ra,
ArruellaS de cobro' e, ainiantoaiara juntas de 42 •

a 50 m/m, (luzia 	
Areuellas de cobre e amianto. para jantas de 52

..	 a 60 m/in, duzia 	
Arruellas de cobr6 e amianto para juntas de 62

a 70 mim, duzia 	
Arruellas de cobre e amiauto para juntas de 72

a 50 m/m, (luzia 	
Arruellas de cobre e amiauto para 'juntas de 82

a 90 m!ni, (luzia 	 , 	
krruellas de cobre e amianto para juntas de 02

a 100 mim, duzia 	
Ataché fils, para lio do 9 ra/m, duzia 	
Ataché fils, para fio de 11 mim, duzla  •
Rombas de ar duplas para encher pneuma.tiços,

uma., 	
Bombas de ar triplOs parasancher pneumaticos,

uma 	

Botões completos para businas «Klaxon»,
`Soias para carborador, uma 	
.3conze phosphoroso em barras ou tarugos, kilo
Buzinas «Klaxon», unia 	 •	 • 	
g :ajados para capota, uni... 	
cantoneiras  de latão ou cobre com frisos para

estribo, kilo 	
Camaras de ar para bieyaketa; uma 	
Carvões para magneto. um 	
Copos para graxa de 00 a-2, .um 	
Copos para graxa de 4 a 	 uru 	

ouros para embrayagem,
Discos para businas «Klaxeurb;urn 	
Espatulas para collocar pueutuaticos," uma 	
E spattilas de garfo para collocar -pneumaticos,

urna;	
Enibraçadeiras de 18 a 30; urna 	
Embraça.deiras de 31 a 50. :ima 	
Embraçadeiras de 51 a 60, uma 	
Embraçadeiraa de 61 a 70, uma 	
Embraçade ras de '71 a 10'.); uma 	
Fio para magneto de '7 a 8 mim, metro 	
Fio para magneto de 9 a 11 in/m, metro 	
nagneto dsoein,, O. R. 4, um 	
àlagoef.o,«Roch» Z. fl. 4, um... .... 	 	 .1
Magneto •«Poclia, Z. 11. 6, um 	 ..
Poeumaticos para bicyclettas, um 	
Rodas -auxiliares «Speplieya, 880x120, uma 	  -
Rodas auxiliares «Sperneya, 920x420, urna 	  .
Rodas auxiliares «Spepneya, 935x135, uma.......
Boutemerits á biles S. K. 4. do 200 a 208, um.:
Roulements á biles S. h. F. de 200 a 211, um 	
Rouletnents	 biles S. K. F. de 300 a 300,
boulements á biles S. E, F. do 307 a 312, um.'
Boulements . á tiles S. k. F. do 313 a 315, um 	
Roulements á biles S. K. F.•	 • de 316 a .319,. uni 	 ,
Boulenients á biles S. E. F. de 401 a 403. um 	
Boulements á biles S. E. P. do 401 a 409, um 	
Tubo de borracha para bomba a-e- ar, watro 	
Tapete avelludado do qualquer cór, metro qua-

drado 	 	 •
Tubo de borracha e lona para ligação de ra-

diador de 25 a 50 mim, metro 	 •	 -
Tubo de borracha e lona • para ligaçáo de ra-

diador de 55 .1 65 Will, metro 	 "	 .4

"•••

5

9
ti
ti

3

3

3

3

3

3

3
30
30

ts
o
o
9

156
15
15 .

15
15
IS	 1.
IS
36'
9

18	 1

9

9
9
9
9
9
9

'75
125

18 .

2	 .
2-
0
O

6
6
6

6
15

8

3

3.

$600
105700
145400
155000
105300

1$500

5150

$500

$600

r $750

$950

15150

1$350

15750

35100
15.'00
15000

1850)0

295000
45500
35900
35800

98$900
75000

155500
.4$700

$700
15000
25000

185000
35400
15200

$800
5190
5250

.$340
5300
$500
$720
5990

nlosi 00

-, 3805000
320;000

1,35000
80P00
805000
0050'0

•	 :'435000
30500)
135000

•	 ' 275500
ir 60000

1205000
155000
295000

'\	 15200

375000

0600

•	 1.05500

I
Tubo de borracha e lona para ligara, de ra-

diador de 80 a .90 m/m, metro 	
Valvulas de aço forjado em bruto para motores,

t uma 	 	 36	 25600
Camaras do ar 880x120, urna 	 	 30	 295500
Camaras de ar 920x 120, uma 	 	 15	 30$500
Camaraa de ar 935xI35, uma 	 	 15 37S:OG
Pneus lisos 880X120, um 	 .	 8	 1535000
Pneus lisos 920x120, uni 	 '	 9	 462500N
Pneus lisos 935x135, um 	 	 9	 1755000
Pneus anil 8S0x120, um 	 :• 	 	 15	 1685000
Pneus anti 020x120, um 	 	 9	 1755000
Pneus anti 935x135,-tina 	 	 9	 1955000

O abaixo assignado, estabelecido á rua Rodrigo Silva n. 30 e 32,
além dos artigos constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer I outro artigo concernente ao
seu ramo de negocio e que não esteja incluido nesta, sujeitando se
ás multas e mais condições estabelecidas pelo commando do dito
corpo.

Fica tambem obrigado a fina-betem aos officiaes e ás praças peles
mesmos ¡unos do contracto os artigos que necessitmn para consumo,
mediante pagamento á vista.

I	 .
Capital Federal, 17 de maio de 19:0.—Pcm procuração dc Moreira,

Braga & Comp., Serafim Ferreira Almeida.	 •
!

GRUPO N. 10 -- MADWAS -
i

Especifizasão dos artigos — * Quantidades • - PrOços

, Proposta apresentada ao commandO do Corpo de Bombeiros para
O fornecimento dos artigos abaixo declarados durante o anuo de 11:1).
Pinho de Riga em couçoeira de 0,228)0,076, metro., 	 55870
Pinho branco em conçoeira do 0,228 x	 0,076, metro 	 55898
Pinho do Paraná em couçoeira de 0,228 x0.076, n-.etro 	 :	 3$9s0
Friso de	 Peroba de Campos, do 0,10x0,03,metro 	 •	 15875
Friso de	 Peroba de Campo$, de 0,20X 0,93, metro 	 	 35751'
Friso de pinho de'lliga, de 0,IQX0.03,	 metro 	 	 15500
Friso de pinho de Iii,ga, do 0,20x0.03. metro 	 , 	 	 35200
Friso da cedro de 0.10x0,01, metro 	 ' 	 599K
Raios de guarabá de 0,08x0,08, um 	 15480
Raios de guarabú. do 0,10x0,10, um 	 ,i' 	 • -.15780
Ta boa de canalla rofugo (larga), metro  '	 • 15380
Tabba de canana e ;colhi la , metro 	 • 25520
Taboa do cedro de 0,15X9,60, metro 	 !	 	 . ,, 45908
Taboa de cedro de 0,021x0,60, metro 	 95710
.Taboa de cedro de 0,030X 0,60, metro  '	 • 115700
Taboa, de peroba da Campos.	 de 0,015 x0,60, nretro 	 	 45500
Taboa de peroba, de 0,0 :ix0.60, metro 	 si	 .7;500
Taboa de peroba, do 0,030,00, metro; 	 . 	 ,	 950)0.
Madeira de lei de 0,228x0.070, metro  • 	 	 '	 45000
Vinhatico (taboas ou pranches) metro cubico 	 	 3005.1001
Tora de cairo serrada, metro cubico 	 ' •	 	 :	 427500G
Tora de	 peroba	 de Campos, serrada,' metro cubico..... 	 -3775000
Tora de oleo vermelho serrado, metro cubico 	 	 30i$00,n
Tora de guarabú serrado, metro cubico 	 	 2975000
Tora de ipé tabaco de 0,35x0,033, metro 	 	 485000
- . O abaixo assignado, estabolecido á rua S. 'o 'ro n. 43, além dos
artigos constantes da lista, fica obripa lo a forint: r pelos preços estri-
ctos do mercado, qualquer outro cor c imante ao s 30 ramo do negoc.io
e que não esteja, incluido nesta,. suji itlrolo-se ás munas e mais condi-
ções estabelecidas pelo commando do dito corpo.;

-.	 Fica tambem- obrigado a fornecer aos offi r.5i p es e ás praças pai is
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á vista.	 i.

I	 .
' Capital Federal. 17 de maio de 1920.—Por procuração de José da.

Silva & Comp., José da Silva Simões Filho.
e	 I

— I
1

GRUPO N. 11 — BIATERIAES DE CONSTMCÇÃO
1.	 ,

A r'imposta apresentada ao (*mimando do Corpo de Bombeiros para
o fornecimento dia artigos abaixo declarado; durante o anuo de 1920

Especificação dos artigos — Preços

Areia fina do agua doce, inetro cubico. 	 " ":	 22$800
Areia grossa de agua doce, material:bico 	 i	 22SS-0

3	 205000

•

Varro (saibro), metro cubico 	   14f.000i
Barro reia'actario, tilo 	 i ,, .... : $499

Gasc,alhinho, metro cubico 	 1 455000-
Cal r.:c Cabo Frio, litro 	 $00)-
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Cal virgem, kilo 	  $110
Cal de pedra extincta, kilo. 	   $400
Curva de barro até 2", manilhas. uma 	 W80
Curva de barro de 2 1/2" a 4", manilhas, uma 	 2S390
Curva de barro de 4 1/2" a 6", manilhas, uma 	 3$000
Curva de barro de 6 1/2" a 8", manilhas, uma 	 liS980
Ladrilhos do barro, nacional, metro quadrado 	 9$:00
Ladrilhos de cimento, duas a quatro côres, metro quadrado 125000
Manilha de barro até 3", uma. 	  1$990
Manilha do barro de 3 1/2 a 5", umo 35000
Manilha de barro de 5 a 8", uma 	  5$600
Parallelipipedos, cento 	 26$600
Telha franceza, Ludolf, milheiro, 	   5305000
Telha franceza para ~Mira, Ludolf, milheiro 	 6105000
Tijolo Porto Rosa, milheiro 	 • 	 149$000
Tijolo Santa Cruz, milheiro 	 1393000
Tijolo refractará), milheiro 	 450$000

O abaixo assignado, estabelecido á rua S. Pedro n. 35, além dos
artigos constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos preços
estrictos do mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo
de negocio e que no esteja incluido nesta, sujeitando-se ás multas e
mais condioCies estabelecidas pelo commando do dito corpo.

Fica tombem obrigado a fornecer aos officiaes e ás praças pelos
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á vista.

Capital Federal. 17 de maio de 1920.—Por procuração de José da
ilva Az Comp., José da Silva Simões Filho.

^

GRUPO N. 42 -- FORRAGEM

Proposta apresentada ao commando do Corpo de Bombeiros para
o fornecimento dos artigos abaixo declarados durante.o anuo de 1920.

Especificação dos artigos — Quantidado — Preços

Alfafa nacional, kilo... 	 .  -	 MI•
	 $588

Farello, kilo 	 	 •••n•• 	 $165
Fubá grosso, kilo 	

	
$320

Milho, kilo  •	 *Ma
	 $298

Sa,l grosso, kilo 	
	

$200
Os abaixo assignados, estabelecidos á rua do Rosario n. 142, alam

dos artigos constantes cia lista, ficam obrigado a fornecer pelos preços
estrictos do mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo
do negocio e que não esteja incluido nosta, sujeitando-se ás multas
o mais goacii ,.3es estabelecidos pelo cominando do dito corpo.

Ficam tainhota obrigados a for . ,cor aos officiaes e ás praças pelos
mesmos preços do contracto Os artigos que necessitem para consumo.
llediante o ago mento á vista.

Capital Fecloral, 47 de maio do 1920.— Alves irmão & Comp.
•

Proposta apresentada ao commando do Corpo de somnetros para
o fornecimento dos artigos abaixo declarados, durante o anuo do
1,02a:

Especificaoão dos artigos — Quantidade — Preços
Alfafa nac:onal, 	 	 10.000 $589
Farelo, kilo, 	 1.000 $167
"ubá grosso, kilo 	 1.000 $337
Milho, kilo 	  00.000 $298
Sal grosso, kfio 	 200 $200

O abaixo assignado, estabelecido á rua dos Bencdictinos n. 17,
além dos artigos constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro artigo concernente ao
sou ramo de negocio e que não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos pelo cominando do dito corpo.

Fica tamboril obrigado a fornecer aos officiaes o ás praças pelos
mesmos preços do contracto os artigos que neoessitem para consumo.
áledia,nto pagamento á vista.

Capital Federal, 17 de maio do 1920.-- Por procuraçaio de F.
•etavianno Gomos, Antonio P. do Mattos.

nn••••••nn•n

Proposta aprosentaaa ao commando do Corpo de Bombeiros para
"9 fornecimento dos artigos abaixo declarados daranto o armo de 1020

Especificação dos artigos — Preços
Mara nacional, kilo 	 -- —,	 $580
Farello, kilo 	 ...	 $164
Fubá grosso, kilo...., 	 	 , $315,

, Milho, kilo 	 	 $290,
n Sal grosso, kilo. 	 	 %IS)

Os abaixo assignados. estabelecidos á avenida Mem de Sá ns, 66 e
68, além dos artigos constantes da lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços extrictos do mercado qualquer outro artigo concernente ao
seu ramo de negocio c que não esteja incluido nesta, sujeitando-se 5's
multas e mais condições estabelecidos pelo coimando do dito corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos oillciaes o ás praças pelos
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagameota á vista.

Capital Federal, 17 de maio de 1020.—Soares, Lavrador (,5.' Comp.

1"..n•••ei

Proposta apresentada ao commando do Corpo de Bombeiros para
O fornecimento dos artigos abaixo declarados durante o armo de 1928

Especificação dos artigos — Preços

Alfafa nacional, kilo 	 $592
Farelo, k ilo 	 $170
Fubá grosso, kilo 	 $320
Milho, kilo 	 $310
Sal grosso, kilo 	 $210

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua do Catumby n. 2, além
dos artigos constantes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos preços
extrictos do mercado qualquer outro artigo concernente ao seu
ramo de negocio e que não esteja incluido nesta, sujeitando-se ár_
multas c mais condições estabelecidos pelo commarnmando do dito
corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos officiaos e ás praças
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo
mediante pagamento á vista.

Capital Federal, 17 de maio de 1920.—Cruz fa

no•n•••••••••

ouro 1:i GENEROs ALIMENTEM

Proposta apresentada ao cominando do Corpo de Elombeiroa para
o fornecimento dos artigos abaixo declarados, durante o anna
do 1920:

Especiacação dos artigos — Quantidade — Preços

Assue.a.r refinalo de l a , Mio 	
lid 	 refinado de Coo

. . 2 .700
22.. 770%

Arroz de 1a ,	 kilo 	 • 2.'700
Alhus, kilo 	  	 • 20
Azeitonas brancas ou pretas, lat,t . 	 50
Azeite doce portuguez ou bespanlicil, litro 	 100
Batatas nacionaes, kiio 	  • 1.800
Banha nacional de Ia, kilo 	 • 360,
Bacalhau de l a, kilo 	 • 270
Chá preto ou verde Lipton, kilo 	 a 20
Cangica, kilo 	

,
a: 50

Cebolas, kilo 	 100
Carne seeca de l a , kilo 	 ; 540
Corno de porco salgada, kilo 	 • 400
Farinha de mandioca de 1 3, kilo 	 270)
Fubá mimoso, fino, Mio 	
Feijão preto de l a, kilo 	

4 80

1.350
Feijão de oares, kilo 	
Alcool 3	 litro 	

80
a^,

. 1.0960

Goiabada, marca á escolha do Corpo, Mio 30
Louro, Mio 	 10
Matte do I a , Mio 	   •	 a70
Maizena, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	 ;;r0
Massa arnarolla para sopa, kilo 	
Manteiga nacional de 1 5, kilo 	 180()
Marmollada nacional, kilo 	 40
Massa do tomate, kilo . 	 50
Phosphoros, pacote 	 :', 00
Palitos, maço 	 180
Queijo de Minas, kilo 	  20
Sagú, Mio
Sabão virgem, Izilo 	
Sal de e para cozinha, kilo 	  .:

16114(00.4

Sal refinado, kilo 	 . an
Tijold do areiar, barra 	 100
Toucinho de l a , kilo 	 :`,60
Vinagre tinto, litro 	 90
Vinho nacional, litro 	  

'

50
Chopp, litro 	
flaz oarboaica, k ilo 	 ''• 2.7N

1$140
$960

45000'

::::1

.5 0

80:0:

19;2020a

2$400 .
2:41:

;1 ',s :51;,

:
.215$01'.'011)
5.10i i:

353 o

2‘210i0)010i:

;l760
$320

c21611 .1/

$880
$660

ISIO0
.711 is! 01:1
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, O- abaixo assigi , e , : 1 9!a . ido á rua dos Bene,i:ctinos n. 17,
além dos artigo:: cry ;-tar, : da 'dm. fica obriza :0 a fornecar pelos
,preços extrictos do merca o qnslquer o itto autre concernente ao
seu ramo de nego:-..o e min nao e.steja in justa. .5,,jeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidas polo coanoa thio do dito
Corpo.

Fica Nimbem obri gado a fornecer aos officiaes e ás garas pelos
mesmos preçOs do cuiltractos os r.rtig.os que +teces-Atem p tia consumo,

mediante pagamento á vista .
Capital Federal, 11 de maio d 1920.—Por procurar:10 de F. Octa-

bia.no Gonys,	 I'. Ma( tO$

Esp3oifica9io dos artigos — Quantidade — Preços

Assacar ratinado dc	 kilo 	
Assncar refinado de 2'. kiln,
Arroz de t", kilo 	
Alhos. kilo 	
ic.:eitonas
Azeite doce prirtogiwOlt hespanhol, litro 	
Batatas narionae-;,
Banha nacional de t', !,110 	
flacalhau do 1. kilo 	
Chá preto ou verde l i oom. kilo 	
Cangica,
Cebollas, kilo 	
Carne serra de I.'
Carne de porco salgada. kdo 	
Farinha de mandioca ilo t a , kilo 	
Fubá MilliOSO. fino. kilo 	
Veijito meto do P. kilo 	
Feijão do côre,i,
Alcool, litro 	
Goiabada, marca á escolha do corpo, k i lo 	 ,f•
Louro. kilo 	
Malte de
Maizena, kilo 	
iMassa branna pra sopa. kilo 	
Massa P.111RrAla para sopa, kilo 	
Manteiga nacional de 1'..kilo 	
Marmelada nacional de 1, kilo 	
Massa de Lontaie, kilo 	
Phosphoros, pacote 	
Palitos, amasso 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sagú, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Sal de d a para cosinha, kilo 	
Sal refinado, kilo 	
Tijolo de arejar, barra... 	
Toucinho de 1 3, kilo.. 	

Os abaixo assignalos, estabelecidos á avenida Meai de Sá os. 66 e
68, além dos artigos constantes da lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços extrietes do.inereado qualquer outro artigo concernente
ao seu ramo de impei° e que não estoja ineluido nesta, sujeitando-se
ás multas e mais condições estabelecidos pelo cominando do dite
corpo.

Ficam Lambem obri gados a fornecer aos officiaes e ás praças pelo
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mcdia,ito ,)aganien è ti á ista..

capini Federal ,	 1,11,0 de, M(1,-7	 /".,:ra.lOr !'"ç Curnp.

Proposta ap,-..nitaila ao commando. do Coroo de lioini)eicos para
fornecimento (-tos artign,s abaixo declarados durante o armo de 1920

Especificação dos artigos — Quantidade — Preços

Assucar refinado de í", kilo 	
Assucar refinado d 28, kilo 	
Arroz de 1 a , kilo 	
Alhos, kilo 	
Azeitonas brancas ou pretas, lata 	
Azeite doco porignez ou bespanhol, litro 	

Batatas nacionaes, kilo  -
Banha nacional de ja, kilo 	
Bacalháo do 1 8, k.ilo 	
Chá troto ou verde Lipton, kilo 	
Caugica, kilo 	
Cel;ollas, kilo 	
Carne soera de. 1., kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Farinha de mandioca de 1", kilo
Fubá mimoso, fino, kilo 	
Fniião preto de t a, kil0 	
Feijão de côres, kilo 	
Alcool, litro 	
iciabada, marca á escolha do corpo, kilo. 	

Latir.). kilo 	 -
Ma'to do ia, kito 	
Mai-ania, kilo  •
Massa branca para sopa, kilo
Ma ssa amarolla, para sopa, kilo 	
Mantebra nacional de l a , kilo 	
Marmelada nacional, kilo 	
Ma zsa In tomate, kilo 	
Phosolioros, pacote 	
Palitos, maço 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sa,gá, kilo 	
Sabáo virgem, kilo 	
Sal de I" para cosinha, kilo 	
Sal refina io, kilo 	
Tijolo de areia,r, barra
TOucinho d la, kj10 	
Vinagre tinto, litro 	
Viotio nacional, litro 	
Chino. litro 	
Gaz carbono, kilo 	

Os abaixeis assi nmados, estabelecidos á rua do Rosario n. 142, além
dos artigos ronstatiles da.lista,.ficam ohrigatID.3.4 fornecer pelos preços
ex+rictos do mercado- qualquer. outro ardgo concernente ao seu ramo
de negocio e que não-estcia.incluido nesta,.sitieitando-se ás mudas e
mais condições estabolecidas .pelo. cominando do dito corpo.

Ficam tambe,m Obrigados a fornecer aos officiaes e ás praças paina
mesmos preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediano pagamento á vista.

- enoitai ,.ctle 'al, ti do arilo d	 .th..g	 Comp.

Proposta apresenta4a ao commando do Corpo de Bombeiros para
.fornecimento dos artigos abaixo deciaralos durante o anuo da

1320.

F.specificação dos artiÉol — Prcçós

issucar refinado de 1 8 , (cito 	
Assucar refinado de 2a , kil0 	 :	 1$1.80

• 1%220

Arroz de 1 8 , kilo 	   
:Alhos, kilo 	  . n 	 ;R9060()

Azeitonas brancas ou pretas, lata 	

. 22151.200(J-

A z e I te doce portuguez ou hespanliol, litro 	
Batatas nagionaes, ki10., .. . 	
Banha nacional de 1, kjlp 	
flacalháo de l a, kilo 	

Carne secca de 1 , , kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	

Cangica, kilo 	
Cebolas, kilo 	

:	 1„28):84:0301!O	 	 .Chá preto ou verde Lipl n, kilo 	 i 	

1:1900:

Feijão preta de i a , kilo 	
Feijão de cores, kilo 	

rt,,

r gs43571Farinha de mandioca de 1", kilo 	
Fubá mimoso, fino, kilo 	

- 1:5164 °0Álcool, litro	 ,..
3oiabada, marca á escolha do Corpo, kiio 	 ,.è, 240,
'ouro, kilo 	 t

Maizerta, kilo 	 ,	 3158510400
ilatte de 1. 8 , kilo 	

Massa branca para sopa, kilo 	 ,i	 13100

ilarmelada nacional, kilo 	 2SW0

:.Nassa ainarella para sopa, kilo 	 	 15390
Manteip;a, nacional de i a , kilo 	 	 0700

,Sagú, kilo 	

Palitos, maço 	
Queijo de Minas, kilo 	 	 25500 .'. 	 ,

i...ip
-ni,

2: 8:) ge.3 t

501:EiV..

$320,

lassa do tornate,•kilo. 	
Phosphoros, pacote 	

Proposta aprescolada ao comutando do Corpo de Bombeiros
, para o fornecitneu to dos artigos abaixo declarados durante o anno

VOO.

Vinagre tinto, litro..
Vinho nacional, litro 	
Chopp, litro 	
Caz carbonico, kilo 	

15200
15080

5950
35309
15800
6>000

00
230A
2:i80

185090
$380
5soo

(23310
2500)

$380
$410
.550
$500

15300
13700
43900
13800
3$2;0
5960

15109
63109
158':0
($800

$720
$300

23200
1310C

$710
3190
$800
$190

1$760
$64(

028)
$95Ci

0700

15218

$955
35700
250%
6$20b

3510
f2$0"i0
'2g0

185500
:4390
$820

• 23390
.t	 2.:350

oi	 $385
5450
S5701

• 551R
• ..'43340
• 13760

08000
4S009

▪ 3$2(

..	 65140
-IS900
23000

:3760 '

`.U500
13'09
$820
$20)
581.0
$:,00

	 4	 15780
5060

13300
5950•

65809,

..
-
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Sabão virgem, ki/o 	
:Sal de 1 a para cosineja, kilo 	
:Sal refinado, kilo 	
Tijolo de arejar, barra .• • a • • • • • •

Toucinho do ia , kilo...• . 4 	

Vinagre tinto. litro 	
Viubo nacional, litro. 	
C'nopp, litro., - 	
leaz carbonico, kilo 	

5900 seu ramo do nogoeio e que,não esteja Mc/ilido nesta, sujeitando-se ás
S2'n multas e mais condiçõos estabelecidas pelo cominando do dito corpo.'

Pica tatnbern obrigado a foraecer aos °leciona e ás praças pelos
mesmas preços do contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á visia.

Capital Federal, 17 de maio de 1920. — Barcctlos BorgeiN• • •

ecao
S, 10

18800
Sae0

IS le0

Os abaixo asssignados, estabelecidos á rua do Catumby .u. 2, alam
dos artigos constantes da lista. ficam obrigados . a fornecer paios
preços - extrictos do mercado •qualqoer outro artieo conee ynante o
-seu ramo de negocio e que não eeteja incluido nesta, sulaitando-so lS
multas e roais condiçans estabelecidos polo cornrnando . do dito
-Corpo.

Ficam tombem obrigados a fornecer aos °Moines e . ás praças
pios mesmos praças do contracto os artigos que necessitem para coit-
torno. m pflian te na manto á vista.

Capital /'	 17 de maio de 19'.0.— Cett:d aerata.

~amo

(:8 •CPj N. 14 — CARNE FRESCA

Proposta apreseoteda ao cominando do Corpo de Bombeiros para
▪ fornecimento doa artigos abaixo declarados, durante o anno de.
4920

• •Especificaçao dos artigos -a Preços

• earne de vacca de nrimeira qualidade, kilo 	 	 4:50an
4Carno de porco, kilo 	 	 25e0o
Caruade carneiro, kilo 	 	 35000

O abaixo assignado, estabelecido á. rua do Senado n. 190.
dos artigos constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos ea-eçoe
catre:to-s. do mercado qualquer outro artigo concernente ao seu ramo
de negocio e que não esteja incluido nesta, -sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidos pelo commando &adito corpo.„	 •

. Fica tambem obrigado a fornecer aos offiçietes e ás praças pelos
pieemcia preços da contracto os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á vista.

Cap i ta/ Federal, 17 de maio de 1020. — Por procuração, AlraPo
Lei: Pacheco.	 .

.1•n••n•••

Proposta apresentada ao cominando do Corpo de Bombeiros para
e fornecimento dos artigos abaixo d.eclaradas, durante o armo de
1920 • •

Especificação dos art'gs — Preços

aarn•de vacca de primeira qualidade, kilo 	  . • •

Carne de perco. kilo 	
lane do carneiro, kilo 	

O abaixo assigna.de, estabelecido á rua Evaristo da Veiga ri. fa9,
além dos artigos constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preçoe extrictos do mercado cola/quer outro . artigo concernente ao

•

— Proposta apresentada ao emalando do Corpo do Bombeiros ISari
o fordeeimento dos arti gos abaixo dcclarado, durante o anno de
1920

EspecificOçã.o dos artigos — Preços

Carne de vacca de primeira qualidade, kilo 	 	 15075
Carne de porco. kilo 	 • 2520N
Cardo de carneiro, kr° 	 	 35000

ei abaixo rpsirmado. estabelecido á Avenida • Cornos Freire n. 131,
além dos artigos Constantes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços extriatos do mercado qualquer outro artigo concernente ao
seu ramo de negocio e que não esteia incluido-nesta, sujeitando-s6
á:, molete e mais condições estabelecidos .pelo cominando do ditc•
corpo.

Pica Nimbem obrigado a fornecer aos oilleiaes e ás praças pelo'3
mesmos preços do contracto Os artigos que necessitem para consumo,
mediante pagamento á vista.

• Capital Feleval, 17 de maio de 1920.	 Jorro Coelho Pepc_ira
Junior.

" Gano N. 15 — cure°.	 .	 .	 .
Proposta apresentada ao comutando do Corpa de Bombeiros pari

o fornecimento dos artigos abaixa declarados, durante o anuo do
4920

Espocificação dos' artigos — Quantidade — POIXO3

New-Castle, tonelada 	 	 O	 198$00D
Cardei;	 	 	 20tonelada 	 	 182$00()

O abaixos assigna.dos, estabelecidos á rua Primeiro do Março n. 20;
além dos artigos constantes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro artigo *concernento

,seu ramo de negocio e que não esteja incluida nesta, sujeitando-se ás:
multas o mais condieões estabelecidos pelo coinmando do
corpo.

ficam s tamboril obrigados a fornecer aos officiaes e ás praças pelos
mesmos preços do contracto OS artigos que, necessitem para.consurnoe
mediante pagamento á vista.

Os proponentes declaram que focnecerão esaetamento de accôrdc.
com o contracto e.se submettera á todas as clausulas do edital de 5
do corrente e ao estipulado nos arts. 205 a .207 do regulamento desse
corpo.

.Capital Federal, 17 de maio de 1926.	 Belmiro llodriows
Com».

181_70
25000
3S300.

Ministerio da Marinha

anspectoria cré Fazenda e Fiscalização

CONCURSO PAGA SUB-COMNIISEARIO DA ARMADA

De ordem do Sr. Dr. ministro da Marinha,
fica prorogaea por trinta dias, a contar desta
data, a inscripção de candidatos ao concurso
para sub-commissarios da Armada.

Os candidatos deverão satisfazer as se-_
guintes condições:

1*, ser cidadão brasileiro e estar no goso de
seus direitos civis e politicos; ,

21. ser maior de 18 e menor de 2e anilas
de idadoe-o que será provado com certidão do
registro civil ou documento authentico que
produza fé em juizo e a substitua

, 3e, ter bom comportamento. o que será
. provado por folha corrida;

4e , ter aptidão physica para a vida do mar,
. o qtte será julgado em inspecção de sande.

.cr 'conotai-se meara sobre os sagiiinie3
idaterias:

e) partuguez:
1)) francez ;
e) illg1OZ

(1) arithnietica, especialmente em questões
do contabilidade, systeina rnetrico e !DOU-
'Cario, cambio e agi° de'rtioodas;

é)geographia geral;
f) historia do Brasil; 	 • - •
g) algebra até equações do 2° gráó, inclu-

sive
h) geometria pratica e noções de stereo-

metria;
i) noções de direito publico o administra-

tieo;
.j) pratica de escripturaçao mercantil c co-

nhecimentos de-contabilidade publica. .
Inspectoria.. do .Fazenda e Fiscalização, 30

de abril do 3920.— O sub-inspector, Santiago
Rivaldo, capitão de . idar e guerra. chefe do
Corpo de Commissarios da Armada.

conselho de Comprãs dá Marinha
1

e-e-e1DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
-

De ordem do Sr. contra-alinir„ • 	 vi
dente do Conselho de Compras, e em
mento do art. 54 da lei. ti. 2.221, de 30 de
dezombro de 1909, publico as propostas apre-
sentadas na sessão de hoje pelos negociantes
folgados i loucos, e concorrentes ao forneci-
imito de quarenta mil (40.000) pares de sa-
patos, necessarios ao consumo deste minis,
terio durante o corrente anuo.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma=
rinha, 17 do Maio do 192,0.-0 secrqtario,
Nelson G. Vianna de Barros.

• N.

Rios ltr Comp., propylotarida da Fabrica do
Calçado Condor, estabelecidos á rua GeneN1
Pedra n. 139, propõem-se a fornecer ao Dee
posito Naval do Rio de Janeiro, sujeitaed0-"
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todas as condições exaradas no edital do 7
do mcz findo, o seguinte:

40.000 (quarenta mil) pares de sapatos.
iguaes ao typo archivado nesse deposito, ao
preço de quinze mil novecentos o oitenta réis
ao par 155080.

Rio de Janeiro, 1,7 de maio de 1920.—Por
procuração do Rios "•& Comp.— Antonio La-
jeiras Junior,

•Ferreira, Souto 8/ Co . , industriaoe esta.
belecidos á rua Fonseca Telles ns. 18 a 30,
nesta Capital, propõem-se fornecer ao Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro 40.000 pares de
sapatos do typo adoptado, ao preço de 155880
(quinze mil oitocentos e oitenta reis), por cada
par.

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas
as disposições e clausulas a que se refere o
editai de 7. do abril ultimo, publicado no
Diario

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1920.—Fer-
:•eira, Souto & Comp.

l.
N. 3

Adão Gaspar Sz Comp., industriaee estabe-
eidos á rua da Alfaniega n19, propõem-ee, de
accôrdo com o edital do 7 de abril do 1920,
fornecer ao Deposito Naval o seguinte :

40.000 pares de sapatos i emaes á amostra,
ao preço de dezesseis mil réis cada par
465000).

Rio de Janeiro, 17 do maio do 1920-41
Adão Gaspar & Comp.

N. 4
José !pado Çoelho ez Comp., negociantet

Matriculados e estabelecidos com fabrica do
calçado á rua da Constitui	 n. 44.

Rio de Janeiro, 17 do maio do 1920.
Propaem vender ao Ministerio da Marinha,

sujeitando-se ás condições do regulamento
em vigor e mais as constante no edital publi-
cado no Diario Ofpcia/ de 11 de maio de
1920, o seguinte:

40.000 pares de sapatos iguaes ás amostras
que se acham no Deposieo Naval, a quinze mil
oitocentos e noventa réis, cada par. •

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1920: —JeSil
Ignacio Coelho &

iáinisterio da Guerra!

Primeiro District° do Artilharia de Costa

SECTOR DE LESTE

De ordem do Sr. coronel commandante
deste sector e do accarda com o art. 73 da
lei n. 3.991 de 5, publicada no Diario 01ficial
de 7, tudo de janeiro do corrente atino, faço
publ co que no dia 25 do corrente moz, ás 14
horas, no quartel deste sector, á rua do
Passeio n. 82, 93 receberão, propostas para o
fornecimento do artigos do expediente, cons-
tantes da relação abaixo, durante o anuo vi-
gente.

Os onvolucros deverão ser lacrados e as
propostas convenientemente selladas, sendo
que nestas se deverá escrever apalavra

.—Proposta.
Discriminação—Unidade

Azeite para machina de escrever, 'vidro.
Barbante grosso, novelo.
Barbanto fino do algodão, novelo.
Blocos para memorandum (0°,103X0°,33),

duzia.	 ,
Blocos para calcules, (luzia.
Buvards, um.
Canetas do madeira, primeira qualidade;

.
Canivete de doas folhas, um.
Costa para papeis, uma.
Colchetes de pressão para papeis, caixm.
Colchetes para papeis, caixa.
Fita .bi-color para machina, uma.
Fita preta para machina, uma.
Gomam ara bica «Sardinha», vidro.
tarais do primeira qualidade, prato, duzia.-
Lapis de primeira qualidade bi-color, &aia.
Lapis do borracha de primeira • qualidade,

duzia.._
Limpa-pennao; um.
Papel carbono, caixa.
Papel pardo para embrulho, mão de 25

folhas, mão.
• Papel liso para macbina de escrever, caixa.

Papel mata-borrão etri tiras, cento.
Papel e sobre-cartas para correspondencia

official, caixa de 100 folhas, caixa.
Papel sem pauta para oficies, resma.
Papel liso, primeira qualidade, resma.
Papel Hollanda n. 4, caderno.
Regua graduada do madeira, 00,50, uma.
Regua graduada, de um metro, uma. -
Papal pautado, primeira qualidade, resma.
Memoranduns, cartões com enveloppes,-cento.
Pennas «Mallat», caixa do 100 pennas, caixa.
Pennas aPoray» n. 420, caixa de 100 palmas,

caixa.
Percevejos, caixa de 100; caixa.
Raspadeira-canivete, uma. 	 ' •-•
Enveloppes grandes . para oficio 00,40>:

X0m ,15, cento.
Enveloppcs pequenos para oficio 0,25X

X0m ,13, cento.
Tinta preta nacioual.«Sardinha, litro.

- Tinta carmin II. C, 1/4 de litro, vidro.
Tinta para carimbo, vidro.
Amadeu Susini 2° tenente assis-

tente interino. — Confere. Adolpho Lins; e0-
.ronel comi:undante.

e.

expediente e material do limpeza constantid -
da relação abaixce'durante o anno vigente'
Os amvolucros deverão ser 'lacrados e as pr, -
postas convenientemente selladas, sendo quer •
nestas se deverá escrever por fóra a palavra!
.--Proposta:

Discriminação— Unida0a
Artigos de limpeza

Estopa, kilo.
Anti-oxydo, kilo.
Vaselina «Alba», kilo.
Oloo allermótatil», kilo.

• Gra a do Rio Grande, kiIe.)
Eaól, litro.'

• Kerozene. caixa.
Lixa n. 1 para ferro, folhaa

n. 0. folha.
Lixa n. 00, folha.

Artigos de expeãiente

Azeite para machina de escrever, vidr0,4
Barbante grosso, novollo. -
Barbante fino de algodão, novello.
Blocos para memorandum (0m,105X0/2,33Y

duzia.
Bloros para calcules, duzia.'
Buvards, em.
Caneta do madeira, primeira qualidadei,,

duzia. .
Canivete de duas folhas, um.
Cestas para papeis, uma.
Colche testde pressào para papeis, caixa.
Colchetes para papeis, caixa.
Fita bi-color para machina, _uma.

, Fita preta para rnachina, unia.
Gomma arabira «Sardinha», vidro.
Lapis de primeira qualidade, preto, dnelai,/
Lapis de primeira qualidade, bi-color, duzia.t
Lapis de borracha primeira qualidade,

duzia.	 I
Limpa-ponna3. um .
.Papel carbono, caixa.
Papel liso para machina de escrever, caixa:

• Papel pardo para embrulho (mão do 25 toai
Mas), mão.

Papel mata borrão em tiras, cento.
Papal o sobre-cartas para correspondencisi

oficial. caixa de 100 folhas, caixa.
Papel som pauta irra officios, resma.
Regua graduada de madeira 0,50, uma:
Regem graduada de um metro, uma.
Papel pautado, primeira qua:idade. resmaA
Papel liso,eprim(ra qualidade. resma.-	 • _
Papel eIlollandau ri. 4, caderno.
Memorandos. cartões com envellopes, cento: .
Pennas «Mallat», caixa de 100 patinas,

ia.	 -
Ponnas «Perry» n. 420, caixa de 100 penal

nas. caixa.
Perce •vejos,`caixa, de 100, caixa.
Raspadeiras canivete, uma.
Envellopes grandes para &Mos de 0,40X

X0.15, cento.
• Envellopes pequenos para enleios cie 0,25X

0,13,Icento.
Tinta preta nacional «Sardinha», litro..
Tinta carmim 11. C. 1/4 de litro, vidro.]
Tinta" para carimbo, vidro.
Triplo decimetro de madeira, um.
Papel tola do 1,30, peça com 20 metro‘

peça. I
Papel ferro prussiato de 1 metro, peça coei

40 metros, peça.
Papal quadriculado,--resma.
Papal para esboço do 430, peça com 20 •J

metros, peça.
Papel cansou- fino de 1,30, poça com 10,

metros, peça.
Nankin, pau do 0,06, um.

Supérintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRWHIA

AVISO a05 sAvEGANTES N. 20

élrgentina ---,Buenos, Aires — Sighaes Morarias
radiotelegraphicas—Longitude de onda

Observação: A longitude de onda que em-
prega a estação L. I. A. (Darsena Norte)
para emittir seus sigamos horarios é de Roo
metros, systema Tdlefunken de centelhas
musical, com alcance de 750 km.

Posição: ;
Lat. —31° 35',00" S.

	

Long. — 58° 22', 10" W.	 —
(Do aviso aos navegantes ri. 70, do ti. 8 de

1920, da Republica Argentina).
Directoria de Hydrograph'a no Rio de Ja-

neiro, 17 de maio de 4.920.—Henrique Tei-
xeira &dal: de Sá, capitão do mar o guerra,-
director.	 •

Nota: proa cópia do autograp,ho do aviso
supra foi enviada. nesta data, as seguintes
companbias: Lloyd Brasileiro, -Costeira, Com-

i anercioe Navegação, Lloyd :Ista9:onat o Lloyd.

	

L Transatlantico Brasileiro. 	 -	 -
:

Quartel General do 1. 0 District° de Artilha-
ria do C.,sta	 -

De ordem do Exmo. Sr. general comman.;
alante deste districto o de accterdo com o ar-
tigo 73 da lei n. 3.991 de 5, publicada no .
Diario Ofileial de 7, tudo de, janeiro do cor-
rente anno, faço publico que no dia 25 do
corrente mez, ás 14 horas, neste quartel go-

, ne,ral,á rua de PaSseio n. 82, se ra,•:.ebeeto
, prapostas para o t'otneCimento de artigos ck

Fainas eGillot», caixa de 100 ponnas,eaix4i.
Lapis «Wandick» F., duzia.
Borracha n. 212, duzia.

a. Borracha miolo de pão, duzia;
• Lapis do céres, para desenbo,'.:eaiXo. com
caixa.	 ;	 • .
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finta em bisnaga, uma.
tira linhas do Kern com estojo, um.
Duplo decinictro do watt' «casella»,

• Duplo decimetro de madeira, um.
Eaquadro de ebonite amarello, um.

Capital Federal, 7 de março de 1920.—Ca-
pitao Bias G. Pzinenlel, at-iáteute.	 (•

1.

Quartel Ganerai do 1° Districto da
Arailharia de Costa

Do ordem do Exm a . Sr. general comun-
s-tante deste districto e de accórdo com o ar-

, lig a 73 da lei ti. 3.991, de 5, publicada no
Mario °Piot de 7, tudo de Janeiro do cor-
rente armo, faço publiço que no dia 25 do

•corrente mez, ás 11 horas, neste quartel ge-
neral, á. rua do Passeio ti. 82, se i•eceborão

, propostas para o fornecimento de artigos de
:expediente e material de limpeza constante
da relação abaixo,- durante, o anuo vigente.

:Os involucros deverão ser lacrados e as pro-
postas co»ve»ientemente soltadas, senlo que
nestas se deverá escrever por ióra a palavra
— Proposta:

Discrimivação — Unidade

Artigos de finapeaa,

Estopa, li:o.
Auti-oxydo. kilo.
VasAina «alba)), allo.
Oleo «Llermoutila,
Graxa do fio Grande,
'Kriel, litro.
Kcrozene, caixa.
Lixa n. 1 para ferro.
Lixa n. O para ferro
Lixa n. 00 para ferro,

Artigos de e upc

Azeite para.-machina do eaareber, vidro.'
barbante grosso, novello.
Barbante fino de algodão, novollo.
MODOS para m;moi •onlum (0,105 X 00,33.);

tlocos para calcules, duzia.
l3uva'd, ir tu.
Caneta ale madeira, primeira qualidade,

daaia.
Canix• ete de duas folhas, um.
Cestas para papeis, Urna.
Colchetes da pressa() para papais, caixa.
Colchetes para papais, caixa.
Fita bi-color para encilho, uma.
Pita preta para machina, unia.
Gomma arabica «Sardinha", vidro.
faapis de primeira quatidade, prato,' duzia.
Lapis de primeira qualidade, bi-color, du-

21a.
Lapis do borracha de prim•sira qualidade,

duzia.
Limpa-peonas, uni..
Papel carbono, caixa,
Papel liso para machina de escrever, caixa.
Papel pardo para embrulho (mio de 25 fo-

bia), mão.
Papel mata-borfrão em tiras, can1o.
Papel e sobre -cartas para correspondendo

cardeis', caixa de 100 folhas. caixa.
Papel sem unta para olloies, resma.
itagna graduada de -rnacieira,.0,50, uma.

• ftegua graduada de uru metro, urna.
Apelfautado, do primeira qualidade, res-

a4na .
,P¥01 liso. de- primeira qualitade, resma.
tatioal allollancla. ri. 4, caderno.
Men:varandas, ' cartões com envellopes, (s eu-

Canada xt.Niallit», caixa de.100 pena as, caixa.
4'kebnaR‘,Perrya'n. 4-20, ca.xa de 100 .pen-

?alia, cala..
toevejo3, paisci, de 400, caixaa. •

. :11 -a
Ve

0aileira zealiiirete, rima.

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO l'AJIA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra faço publico que. de accôrdo com
as instruações publicadas no Boletim do Exer-
cito, ri. 41, de 5 do abril de 1910. noventa
dias devas da data desta publicaçao, estará
aborta nesta directoria, durante vinte dias, a

.inscripçao par-a o concurso ao preenchimento
daá vagas no primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
de'Saade do Exercito, no de:airso de 192).

Cala candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar pat'çlo escripta, assirroa.da por si ou
procurador e exhibir documentos provando:
que é .cidadile brasileiro, em pleno goso.dos
seus direitos civis, menor do trinta e cinco
annos, possuir diploma do respoctivo curso,
por faculdade ou escola official equiparada,
caderneta do reservista ou certificado de alis-
tamento.

Provar:. mais - cada candidado que possue
aptid1o, sande e robustez necessarias para o
serviao militar, em tempo de paz e de guerra,

'sendo que este requisito será, comprovado em
inspecção de saude nesta, Capital, perante a
Junta.,Superior.

Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se a essa directoria ou aos chefes
do Serviço de Saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 23 de abril
de 1920.— Dr. Ire,i)	 tenente-Coronel
medico, chefe*do gabinete..	 .

Directoria Geral de Contabilidade

Previne-se aos intaressalos que esta repar-
tiçlo está effe3tuaTido o pagamento de contas
relativas ao anuo passado, c que o mesmo
será encerrado a 29 do corrente nicz,
15. horas.-

Directoria Geral da Con ..abilidade da Guerra,
de maio de 1220.-0 director geral, Eduardo

Duque E6trada de Barros, -

Intendenclã da Ggetniit

Do ordem do Si. general dir9ctolt 	 Atl
nistração da Guerra, faço público Onb C
selha de Compras desta rodartiçã.è 5.0
proposlas no dia 25 do corrente meb s 1
horas, para o fornecimento de:
2.000 fivellas de ferro estanhado, de V; prA.

ço maximo, $100.
1.000 ditas de metal arnarello, r.W1.1[1:!4r

idem, 15100.	 -
50.000 ditas idem idear, de 3/jt",5"
2.000 ditas idear idem, de 4 i/	 i p

5700.	 $3,
1.090 ditas idem idem, de 3x4 1/t CInu

. dobradas, idem', $000.
2._900 meias argolas idem idem, do 1 3/1"

idem, $300.
10.000 ditas idem idem, de 3/4", idem, $1201
1.030 argolas idear idem, àe /	

,

5000.
1.000 triangulos idem idem, de 5X5

cm., idem, soão.	 4t
2.0190 ditos idem idem, do 4 1/2 X 2 11

cm . , idem, $300.
2.000 ditos 'de ferro, de -4 1/2 X O esa r ,

ideti, $200.
2.000 bombas de metal amarello, 141...a;!

5300.
supportes idem ideio, de 15 X 4 1f,4;em., idem, 1$100.

10.000 botões com arruellas, idem idem, fiara:
cartucheiras, idem, si4q.

ditos idem ideei idem, para estojos»
idem, 5120,

ganchos para travessão de artilharia;
idem. 25100,

kilos de tachas '
65000.

americanas, ide'
65000.

10 ditos cle taxas de chulear, idear;'
75000.

80 ditos de arrebito de cobre com arruel;,—
ia, idem, 115000.	 1

IS ditos de arrebito do forro com arruel-;
ta, de 1 1/4 x 7. idem, 45000.

50 ditos de polvilho de primeira, idemV
• 15000..

1.000 ditoa de pasta patente impermeavel;
idem, 4$000.

ditos de sal de'aze.Qas, idem, 950004
ditos de couro crú. iorleãa 1.55000.

1/C

•	 .

Envellopes grandes para &lúcios, de O ,40>
Xtra ,15, cento.

Envellopes pequenos para ollicios, da ta l",2-:3 X
X0,13, cento.

Tinta preta nacional «Sardinha», litro.
Tinta carmin 11.-C., 1/4 de litro, vidro.
Tinta para, carhubo, vidro.
Triplo decímetro de madeira, um.
Papel tela de 1,30, peça com 20 metros,

peça. -
Papal ferro prtissiato de 1. metro, peaa coei

10 metros, poça.
Papel quadriculado, resma.
Pape/ para esboço., da 14, peça com 20

motros, peça.
Papel eanson fino, de 139, peça com 10 me-

tros, peça.
Nankin, páo de 0,0t;, um.
Penuaa «Gillot», caixa dá .100 palmas, caixa.
Lapis aWanclick» F,
Borracha	 212, duzia.
Borracha miolo de pão, duzia.
Lapis de dires para desanho, caixa com 12;

caixa.
Tinta em bisnaga, unia.
Tira ilidias de Kern com estojo, um.
Duplo decímetro de marfim «casella», tona
Duplo decímetro de riladeira,•um.7a,
Esquadro de ebonite amirollo, um.
Capital Federal, 7 de maio de 192a. —Capi-

1ão Iliq s G. Pitnewel, assistente.	 (.

5.000

saaat - 1.000

45

ditos „da corda do manilha do .1";
idem, 2$800.

300 ditos idem idem, de 3/4", idem, 25800.
10 ditos de cella de Vierma, idem, 5$0001*
50 ditos do fio patente UllathOrno, idem„

185000.
150 novellos de floUllatorne n. 3, kaki?,

idem, 1l$000.
150 ditos idem idem n. 4, idem, idem;

145000.
100 ditos idem idem n. 3, branco, ide04

145000.
• 100 ditos idem idem	 m¡	 1N

	

n. rs; ide	 ide
145000.

500 pés quadrados de couro de porco, côr
de laranja, de i qualidade, idem
$950.	 ,

0.000 ditos idem idem, cór M	 kiural, n(
idem, $945.

- 200 atanados engraxados pãra molhellsw
idem, 405090.

2.000 garfos de ferro estanhado, idem, $5OZ:
2.000 colheres idem idem, idain, $500.

200 alicates sem estojo, idein, 75000.
200 serras articuladas sem estojà; idem

MOO.-
2.500 canudos de alumínio, igem, 14$000.1
2.000 cordões do fa kaki para clinudos,

idem; 35000.
3.000 rolhas para cantis, ideni, $100.
As pessoas iria pretenierem concorrer

esse fornecimento deverão inscrever-se, me .
diante requerimento dirigido ao Sr. coron01,
intendente da Guerra, atá ás 44,horas do diik

O do corrente. •	 - .

20
000
800
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" A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.* As propostas devem ser feitas em uma
eu mais folhas de papel que não excedam de
00,33x0m,22 escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
aldm do sello (na ia via), data e assignatura
quanddade, nome e preço do artigo, em ai-
garisrno e por extenso, o prazo de entrega o
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.! As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá . compa-
recer ou fazer-se representar lenimento na
occasiãp da abertura e da apuração das pro-
-postas e da assignatura do respectivo coa-
Cacto,

Em outra sobrecarta serão fechados os doas
• aumentos do idoneidade o a que se refere a

clausula Wa, os quaas serão restituidos depois
da abertura das propostas.

3•° Os concurrentes deverão 'apresentar -à
documentos que provem ;

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de quo faz objecto a coapurrencia,
impostos federaes o municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ¡ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-

aanerciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão do, livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituida legalmente nos termos do decreto
si. 434, de 4 de julho de 1891, gualda fôr
uma sociedade anonyma ;

, c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajusto ce'ebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

'
•

d) ter caucionado na Directoria Geral do
Contabilidade da Guerra a importancia do
1:0a05 para garantir a assignattira de coa-
tracto, caução essa que reverterá para os
cofres publicos, si o propanante preferido não
assignar o respectivo contracto dentro de tres
dias, a contar da data da Publicação do con-
vite pelo Diario

4•4 Os proponentes: ficam sujeitos ao depo-
sito na razão de 10 ta até o valor de 50:000$,

de 5 % sobre qualquer • exceseo, não sendo
adrnittida canso inferior a 1:000S, o o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da
assignaturs do contracto. Esse deposito, desti-
nado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directoria do Contabili-
dade.

5 a Na sala de entradas desta repartição
encontram-se as amostras o os typos dos az-
'Ligas cm ecricurrencia, podendo os tntoressa-
dos examinal-os, nos dias ateia, das H ás 15
horas.

As tachas americanas serão de na. 4, 8 o 10
(10 kilos do cadanumero) e 16, 18 e 20 (cinco
kilo.; de cada numero).

As tachas' de chulear serão cinco kilos de
n. 1 1/2 e cinco de n. 2.

Os arrebites da cobre serão dona. 1 1j4X,,
X10, /2X7, /8><7, 3/4x6, 20 kilos do
cada um.	 _

6.' O praso maximo para entrega de todos
os artigos será de dons ine'209.

7.° No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes. será preferida a do lici-
tante que proplizer por escripto e secreta-
menta maior ainda-a:int° ,a• verificado novo
empate tará prefarencia á do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte
si esto não tiver concorrido ; e para os arti-
gos que caroçam de praso para a sua confec-
ção, maleita que mencionar o menor praso.

Não sarâo toma ias em consideração
quaesquer olfertas de vántagens no previs-
tas nisso edital, nem as propostas ,que
ase ecia apenas o offoradmento de uma redil.
cçâo sobre a proposta mais barata.

9.° Não serão acceitas propostas dos arti-
gos cujos preços excedam aos do3 limites aci-
ma fitados.

10.a A questao'de idoneidade do proponen-
te será examinada e julgada antes,de abertas
as propostas que serão lidas na presença dost
concurrentes.	 a-

U.° No caso de não comparecimento do
proponente ou sou representante legal, a apu-
ração do proposta entregue correrá á sua re-
velia.

12.a Os proponente3 sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concnrrencias
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei 2.221, de 30 de dezembro . do 1909.

Não serão acceitos, sob pretexto algum, ro-
queritnontos depois da citada hora do dia 20.

Intendencia da Guerra, 12 da maio do 1920.
—Dirceu Caetano de Oliveira, 20 oficial, secre-
tario do conselho do compras. 	 •)

Primeira Região Militar
Edital de conpocacija para o alistuonente

Militar

O capitão Francisco d'Almeida, pre-
sidente da junta do 13° Districto do
Alistamento Militar, que comprehende o
districto municipal de S. obristovão,
desta Capital, na Rima da lei, etc. :

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou dello noticias tiverem, que
foram iastallados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1° regimento do cavallaria di-
visionaria, sito á rua Potro Ivo, onde
funeciona das 10 ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 do
agosto vindouro.

São convidados, por isso, todos 'Os

jovoas nascidos em 1899 (o das classes
de 1890 a 1898, inclusive, pordentura
não alistados), residentes no districto
municipal de S. Christovão para, ver-
balmente ou por escripto, se dirigirem
a esta junta afim de se alistarem na
fárma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreta 12.790, do 2 de
janeiro do 1918.

São, outrosim, convocadas todas as
passadas interessadas directa ou indire-
ectjamento no alistamento militar, para
aproaentarem reclamações ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bem orientada o instruir com verdade e
justeza á Junta de Revisão o Sorteio:

O 13 0 Districto do Alistamento Mita.'
tar desta Capital comprehende . os se-
guintes logradouros publico3:

Praças — Argentina; Igrejinha, Laia.-
roa, Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam-
po de S. Christovão e Largo da an-
edia.	 •	 • -	 -

Praias — Cajti; S. Christovão e Re-
tiro Saudoso. .	 • '	 •	 •

Ruas — Abilio, Alegria, :Almirante
Mariath (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amarante (antiga Decco de S.
Paulo), Amazonas,. Amelia, Antonio Ja-
nuzzi. Argentina. I3ella (antiga Balia do
S. João), Bomfim, Caixa d'Agua, Capi-
tão Falba Carneiro de Campos, Cataria
(antilop travessa Alice), Chaves Faria
(até os numeras 69 e 70), Conde de
Leopoldina, Cornelio, 'Coronel , Brand'd.o
(antiga Tre3 Boccas), Cortume, Coruja,
Dom Car1os Emaneis:talião. E m er e.n -
eiana, Escobar. Esperança; Fuelydes da
Cunha. Faria Eraga, Figueira de Mello
(da rua Pedro Ivo em diante). Fonseca

Frolick, General 'Argollo, Gene- -
mi Bruce, General Gurião, - General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma-

rieta), larraginha, Industrio, Inhomidr
rim, antigo becco- de S. João, José Clea
mente, José Christono (antiga Vianna)a
Justino del Souza (antiga Costa GUI1112-%
rães), Liberdade, Lima Barros, Lopes Fera -
raz, Lopes¡ Silva, Major Fonseca, Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lope3i1
Marechal Aguiar (antiga Nára), Mello e
Souza, Mineira, Mourão do Valia, Bane-
dica) Ottani (antiga Praia das Palmeio
ras), Parque, Paula e Silva, Pereira'
Lopes, da Quinta (antiga rua Paraná);
Ricaroci Machado, Sabino Vieira (anti-
ga Umbelina), Christovão (da rua
Pedro Tv-o em diante), S. Januario, S./
Luiz Gonzaga, Senador Alencar, Souza .
Valente, Tavares Guerra, Taixeira Ju-.
nior, Tuyaity, pieira Bueno, Villetas
Vinte e cinco de Março e Visconde dci
Ouro Preto.	 •

Lacleirrs — Gusmão e S. Januarioa
Travessas -o Filgueiras o Ida.
E, para que cheque ao conhecimentd

"de . todos,' fra o presentO edital, eme
além das publicações neste orgarn, é affi-
xado em togares publicos.

Rio" do,' Jan a iro, 1 de maio de 1920.---1
Prancisco	 presidente.	 (el

Primeira Região Militar

Edital dc . aonvocaç'do para o alistamen0
• militar•

C capitão Rodolpho Braga, presidente
da junta do 21° municipio de alistamento,
railitar

Faz saber ao 3 - que o presente edital
lerem Ou dello tenham conhecimentas
ciale, nesta data, foram installados os,
trabalhos dcsta junta e, portanto, cospa
soca, a todos os jovens da idade de vinte
sumos, completo' no anuo proximo pua
sacio, o domiciliados , neste municipio,
virem se inscrever, até o dia 31 dg;
agosto i do anno de 1920, pomo deted-ll
mina o regulamento para a execução d:ÃI,
lei do ¡alistamento militar.

Convoca, bulhem 03 interessados a',
apresentarem, a bem de seus direitos:
esclarecimentos eu reclamaçõea, afim do
qile a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar as informações preci-
sos a esclarecer o juizo da Junta de Re-e
visão que tem do apurar esto alistaa
mento..

Comprehendo este municipio as eaa •
guintes ruas: Adalgiza, Aleixo, Alaysle;
Alnano, Andrade Araujo, Ancli .ãde Pinto,
Anna , Silva, Antonia, Alexandrina, Anna'

Antomesta, Aragaya, Barão, Baas
roneza, Capitão Macedo, Capitão Maciei-i
ra. Capitão • Menezes, Carlos Peixotas
Carlos Xavier, Cataguazes, Cattete,
eu lar, Coronel Rangel, D Constançaa
Dr. Bernardino, Dr. Passos, Dr. Thao-‘
domiro, Emitia Ribeiro, Rua da. Est-ganiria
Eavbrink ,da Camara, Felippe Fructuosoe
F lorianonolis, Francisco, General Ti-s.
burcio, Henrique de Mello, Jeronyme
Pinto, João Mar-leira, João Viemo. • J osai
Silva, Lino Fonseca, Mamoré,. Marta .
José; Maria Lopes, Maria Macieira, Mas
rio, ¡Monsenhor Marques, Padre Telemao •
co, Parentins. Parir° Telles, Pereira ^
Figueiredo, Philomena Fragoso, • Pita
Gordas, Pinto Telhes, Telhes, Tenentd,
tyra, Trahyri, Xinall; praças: Urussau-s
ga: 25 do Outubro, praça da Estação:,
barcos: Tautinba, Manoel Alves. Mario •
Ferreira, Velhacos, Fontinha; estradas d
Banca Velha, Campo da . Areia, Caçambas •
Carioca, Covança, Curiesca, Fontinhas
Freauezia, Gambinal, • Guaratiba, Maca- -
co, ¡intendente Magalhães, Campo . das
Flores, Pau Ferro, Tijuca a Cafundda
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A junta funceionará, em todos os dias
Dinis na Estrada da Eregmezia ,n. 20, no
Çdiiicio da agencia da Prefeitura.
; .E para conhecimento do todos lavrei

-e presente edital, por mim fedo e as-
Signado e rubricado pelo presidente.

.flapitão Itodolpho Braua, presidente in-
t,erino.

Primeira Região Militar

dital de convocação para o alislomedo
militar

' O major José Marcellino de Vaacon-
(mitos Ramos, presidente da junta do 22°
anunicipio tile alistamento malitar, que
tomprebende o distrielo municipal de
Campo Grande, na fõrina, da lei. etc.:

Paz saber aos que o presente edita!
lerem, ou dell o lambam kmadulac anate o,
que, nesta data, foram instailados os
'trabalhos desta junta, á estrada de Santa
Cruz, estação do P,ealengo, antiga 4'
companhia isolada, e, portanto, convoca

tbdus os jovens da idade de vinte
nulos. completos no anuo proximo pas-
sado, e as de 22 a 30 annos domici-
liados neste municiai°, a virem, até o
dia 15 de agosto do corrente anuo, a
Cata junta, afim de se alialarem, na
fgrma do art. 53 do regulamento bai- -
:atolo com o decreto n. 12.790, de 2 de
a. trai r° de 1918, que determina o ragu-
!am puto para a execução da lei do alis-
taineato militar.

Convoca lambem todos os intereaandos
apresentarem, a bom de seus direitos,

V;zelarecimentos ou reclamaçaaa, alam de
lkue a junta possa ficar hem orientada
da verdade e dar informações precisas
a esclarecer o juniza da Junta de Ile-
visão, que tem de apular este alista-
mento.

Comprehende este niunivipio as ruas
e praças das seguintes estaaõ aa do ramal
de Santa Cruz: Realengo, Dangú, San-
t isaimo, Senador Vasconeallos, campo
Grande, Engenheiro Trindade e Pa-
riencia.

E. para mia chegue ao conhecimento
de todos, fiz o presente edital, lata,
alem das publicato3ea neste oro, é ar-
fixado em logradouros puldicos.
• A junta tnnecionará todos os dias
ntais das 10 ás 15 horas.

Rio de Janeiro. 1 de maio de 1920..
---- Major Josil Itiarervino (k vasco"
trilos Ramos, presidanta.	 . ,

ginisterío da Viação e Obras Pu-
blicas	 •

Directoria Geral dos Correios
SUB-DTBECTORIA ha TBAFCGO POSTAL

Corresrondencia ealtida em refuo

lie ordem do Sr. aub-director do Trafego,
tumido os renettontes ou destinatarios
¡abaixo, da correspondencla que contém valo-
res, cabida em refoim nos 3° e 4" trimestres
410 anuo findo (1918), a compareceeem na.
aliemuraria desta repartição, afim de lhes serreogues, dentro do prazo de um atino,
iranchidas as formalidades regulamentares

e. após o pagamento da multa respectiça
Miltter0 do re,gistrado—Procedaricia —Destina-

tario—Dostino
N. 41.12I-7 a secçáo --D. Domingos de Ma-

eedo--Petropolia—Estado do Rio.
N. 28.968-71 sacção—José PODipeu Lada-

tas cio Olivairi—Capetinga--Minas.
N 4 .32a—Praca Municipal—Joaquim Boa

drienes Coelho—I iistriceo Feaeral.
• a.N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Falado do Rio.

MAMO OFFICTAL

N. 32.286-71 secção—Adalberto Coutinho
—Espirito Santo.

N	 Militar—Antonia Maria da
Coticeicão—Pernanibuco.

N. a'a.al B—Engenlio de Dentro—Uraulio
Alves de Souza—Estado do Rio.

N. Saa C—A. de Marinha—Bellarmina Maria
da Caticcição—Pernamblico.

N. 1.218--Deodoro—Emilia de Oliveira—
Estado do Itio.

N. 5.128—Praça Onze—Antonio Cardoso
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secçao do Trafago, 6 de novem-
bro de 1919.— Servindo" de secretario, J.,
Captista de Almeida Feita!, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correma

atal-DIIIECTORIA DO EXPEDIENTE

VENDA. DE RETALHOS DE COURO

Faço publico que, na 3 1 secção desta sub-
directoria, serão recatadas, até ás 14 horas
do dia 22 do corrente, em envolucaos devida-
incute fechados, propostas para a compra de

2.027 kilos de retathos de couro, que poderão
ser examinados na enrimaria ,Iesta repar-
tição.

As Propostas, devidamente soltadas, data-
das e assignadas, contendo a declaração de
residencia ou séde do estabeleciuionto com-
marcial dos proponeataa, serão abertas na
referila 3ft seção nu dia o hora acima indi-
cados , em presança dos interessados que com-
pa roer:rem .

A a i.puticação (to artigo será feita ao pro-
pinc.i !e pote maior preg, apresentar para a
unida le hilo.

Directoria Geral dos Correios, Subalirecto-
ria do Eapediente, em 11 de maio de 4920.—
ti sub-director, Ernesto Lirio dc Siqueira . (.

.	 —
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORTA. DE CONTABILIDADE

Pica intimado pelo presente o ex-aerven-
tuario da Directoria Geral dos Correios A e-
inindn Wanick a recolher aos cofres desta
repartição, no prazo de 10 dias, a contar da
data da primeira publicação deste, a impor-
tancia da responsabilidade que lhe foi imposta
pela portaria u. 1.610, de 15 de setembro de
101a.

Primeira secção da Sub-directoria d Con-
stata/atada, em 8 de maio de 1920. —Servindo
íde sul,-di pector, Anfon:o Itodri /ues de Campos
IBOtirin.'io, chefe de smmao.

Directoria Gerai dos Coi retos

Peto presente fica intimado o ex-praticante
interino da agencia do Correio de Corumbá, -
Estado de Ma f to Grossa, Cleto de Oliveira Pa-
rede.. a re,calaer no prazo do 30 dias, a con-
tar da data da publicação deste, aos cofres
desta repartiaro, a inmortancia de 9242 a),
da responsa.bilida le imposta pela portaria nu-
mero 577 de 3 de abril do corrente an-
uo, do Sr. director geral dos Correio,.

Primeira secção da Subdirectoria do Can-
tabilidada, 10 de maio de 1920.—Sarvindu do
snb-diretor, Antonio Bodrifl ues de Ca. 'Ires
Sobrinho. chefe do secção.

ansaactoria Federal de

EDITAL DE. CONCURRENCIA PUBLICA PAR!. O uaim IÇO
DE NAVEGAÇÃO ENTRE REUNI DO PARÁ E C,AYENNA
PELf")S CANAES DE NIAGoARY E MARAGÁ Bem

AS5:31 ENTRE A BrESNIA CIDADE E O RIO GURUPY

De ordem do Ex.mo. Sa. ministro da Viação
e Obras Publicas, a Inspactoria Federal de
iNaveeação faz publico que receberá propostas
para n contracto do servia) ml navegação

Maio de W20  sma
11111=•••••

entra Del"!.m ao Pará e Cayenna centre Belém
do Pará e a fóz do rio Guripy, no dia 15 der
junho cio corrente armo, ás 13 horas, sob aa
seguintes coudições:

A séde da empraza coutraetante será mit
13elém do Pará.

O serviço de navegação constará das seguia=
tes linhas e viagens:

Linha de Cayenna: 18 viagens redondas
.annuaes do Belém a Cayenna, com escalas por
Soare, fóz do Ganhão, fóz do Arapixy. Santa
Callarrina, Nazareth, na ilha Maxiana, Chaves.
Caridade na ilha Caviana, Bailique, Amapá,
Calçaene, Cunany, Oya.pock o Cayenna, sendo
a navegação feita Dor dentro dos carmes da
Mag.oary e Maraeá.

Linha de Ganiu: 18 viagens redondas an-
imaras de Bolam á fóz ao Gurupy, com escalas
por Vigia, Porto Salvo, S. Caetano, Curuçá,
Marapainin, Maracana, Salinas, Bragança e

As %iageas em cada ema das linhas serão
feitas cm partidas fixas, ficando, porém, esta-
belecido que além das viagens aqui determi-
nadas para cada linha poderá o contractante
fazer viagens extraordinarias segundo os inter-
esses do cominarei° e bem assim que além dos
portos de escala marcados para cada linha,
poderá o Governo de accôrdo com o • contra-
ctante estabelecer outros portos, supprhnir
ou substituir os menciona-los por outros que
mais convenham aos interesses gemes. com-
tanto que, no primeiro casa, não haja au-
gmento de despeza para os corres public,os,
segundo, se a extenaao de linha Rir ditninuida,
haja uma reducção proporcional na respe-
ctiva subrermao.

III

De contarriddade coei os dados conhecidos
flaa oficialmente fixada a extensa° cai mi-
lhas para cada Uma das linhas do seguinte
modo:

Linha de Cagenná

Milhas
Belém a Soare	 - 	 a..	 45
Soure á fóz do Ganhão 	 	 95
Fóz do Ganhão á fóz do Arapixy 	 ,.•	 1:4
laiz do Ara pixy a Santa Catharina 	 ;	 48
Salta CathariUa a Nazaretti 	  ,

	

.	 10
Nazareth a Chaves 	 	 15
Chaves a Caridade 	 	 :	 10
Caridade a Bailique 	 	 loa
Bailique a Amapá 	 	 125
Amapá a Calçoe.na 	 .. ;	 07
Calçoame a Gimany 	 ;	 2'7
Gunany a Oyapack 	 a 15a
Oyapock a Cayenua 	 	 a	 65

a.--
Total Belém a Cayenna  - --	 --g '700,

Linha de Giorapy

Dalém a Vigia 	 	 •a
Vigia a Porto Salvo 	 e
Porto Salvo ti S. Caetano 	 1,'
8. Caetano a Curuçã 	 e
Curimã a alarapanin 	
Marapanin a Maracana 	
Mancam,'" a Salinas
Salinas a Braga ara
Bragança a-Vizen 	

Total Belém R Viz u

I V

Os vapores que o contraetante possua otta
queaa, adquirir para o serviço desta nave.
gação devem estar aptos a fazer a navega-
çao camanica e obedecer ás seguintes condi- —
çõas:

Os destinados á linha de Cayenna davam
ter capacidade para transportarem 203 tona-

•
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ladas de carga além de combustivel, accomoa
dações para 20 passageiros de camara, em
beliches e alojamento para 40 de praa , mar-
cha horaria média continua do 10 anilhas, o
os destinados á linha cio Gurupy devem ter
capacidade para transportarem 150 tonela-
das de carga alam do combustivel. accomo-
daaões para 15 passageiros de catnara em
beliches e alojarutiatos para 30 do prôa,
marcha horaria média continua do 10 mi-
lhas.

Todos OS vapores serão providos do cama-
ras frigorificas para a cansara:iça° das via-
tualhaa, apparclhos ac filtração d'agua, ven-
tilação e illuminação electrieas, banheiras,
saltitarias, em numero suCaciento.

V

Os vapores deverão ser em numero
ciente para o serviço das linhas o serão exa-
minadas pela Inspectoria Feliai .al de Nave-
:anão antes de encetado o se:-viço desta na-
regaçao e, no caso do serem acceitos, o con-
cractante entregará o documento do custo
a o certificado de construcção do navio á
mesma inspectoria.

Dos vapores que o contractante tenha que
fazer construir serão previamento submeta-
dos OS planos e deacripçã.o á approvaaão do
Governo.

VI

03 vaporas deverão ter a bordo 03 sobro-
utentes, apetrechos e material necessario
aara os serviços do atracação, caaga, e dos-
aarga, para accidentes de navega ão e in-
cendio; objectas de serviço das passageiros e
tripulação o numa .° de pessoal marcado po-
ios vigentes regulamentos de marinha.

VII

O contractante obriga-se a montar o man-
ter depositas em todos os portos do escala
para receber as mercadorias desembarcadas
ou a embarcar, a não cominercia,r por sua
conta ou por conta de outrem nos merca-
dos cornprebendi los nas linhas de navega-
ção, a não pormittir unhem que a tripula-
ção dos seus navios comntereie nossas mer-
cados e a fazer a distribuição equitativa 'de
praça do seus vapores por todos que donos se
queiram utilizar.

VIII

O contractanto obriga-se a iniciaria serviço
de navegação dentro do prazo maximo do
tres mezes contado da data de reaistro de
eantraato pelo Tribunal de Contas e não o
fazendo será o contracto rescindido, de pleno
direito, por decreto do Governo, sem dopai-
dencia de interpellação judicial, e a caução
de que trata a causa XVIII reverterá a
favor do Governo.

rx
Os Vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente Sera° snbsti-
tuidos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de 12 me-
zes. Da epoca do accidanta até a substitui-
ção de navio inutilizaao ou perdido, poder
o serviço sor feito por navio tomado a freto
o acceito peia Inspectoria Federal do Na-s-.vagação.

Os ,'apores gcrzarão. dos privilegies e ison-
- cies de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
a regulamentos de aolicia, alado, alfandcga, o
a capitania do aorto.

XI
Urn qualquer tempo durante o prazo do

contudo o Governo ter i o direito de ,com-
Dprar ou tomar a frete compulsoriamente os
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vapores do cantra,ctanta, ficando este obri-
gado a subst i tu i r por outros tia s con • i aos exigi-
das neste edital no prazo de 18 niezes os que
forem comprados e desde logo os íratados.

A compra ou fretamento nos casos previs-
tos serão efrectuados mediante présio accôrdo
sobro o respectivo preço;

NO3 casos de força maior o Governo po le-
rá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente re-
igulaaa a indemnização.

XII

Os dias de sahi ia de vapores em cada linha,
a demora delias nos portos do oscala e o prazo
da viagem redonda serão organizados pelo
contractanto e subinettaios á approvação do
Governo, dentro do 30 dias da approvação do
contracto.

As tarifas do fretes, do cargas e de passa-
gens deverão tambem sor apresentadas
approvaaão do Governo dentro do mesmo
praso, gosando os Governo Federal e o do Es-
tado do Pará 15 0,5 de abatimento para todo o
qualquer transporte por alies requisitado.

As tarifas serão postas em vigor logo depois
de approvadas o só poderão ser alteradas do
dous em does anuas, pela revisão das mesmas,
de mutuo accôrdo. Enquanto essas tarifas não
vigorarem, serão adoptadas tarifas provisorias
°alicies ás actuaes de Ainazon Ritter Steatn
Navigation 1911 C° Ltd.

XIII

O contractante obriga-se a transportar gra-
tuitamente em seus vapores:

1.. O inspector federal de Navegação, o chefe
da secção do fiscalização, engenheiros, ajaa,
dantes e os fiscaes da Inspectoria, quando via-
jarem em serviço;

2. Os empregados do Correio, da Alfandega,
do Fisco Estadual quando em serviço do
mesmo vapor, nao excedendo de Np empre-
gado de cada repartição em cada viagem;

3. As malas do Correio, sendo a conducçã,o
do terra para bordo e vice-versa feita gratul-
tatnente polo contractante, que ao obriga a
recebel-as uma hora antes da sabida do vapor
e a entregal . as no maximo uma hora depois
do navio fundeado;

4. Os dinheiros publicas, federaes ou esta-
duaes, os objectos remettidos a3 Museu Nacio-
nal o á Serrotará do Estado da Viação o
Obras l'ub:icas;

5. Os ob.,catos destinados ás exposições aí&
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados;

6. As sementes o Mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

7. Aninams reprodutoras de raça pura á
requisição dos Governos Federal ou Estadual,
não excedendo de deus em cada tiagem;

8. Machinas agricolas e adubos chin.:Moa á
requisição do Governo Foileral ou Estadual
até duas toneladas, de peso por viagem;

9. Um ou dons praticas do Governo que fôr
ou forem encarregados de verificar os canacs.

XIV
O contractante obriga-se a apresentar ao

fiscal junto á emproza, segundo os modelos
anresentados, a e..tatistica do movimento do
passa.gens o urras, receita e despeza dos va-
pores, por trin.estrea, e a fornecer lodo e
qualquer outro da !o que lhe fôr requiátaclo
pela Inspectória Fatiara' de Navegação.

XV

Para despazas de fiscalização entrará o con-
trartanto pari o Tliesouro Federal, por se-
mestres a flautados, com a quanta de
4:200a annuaes.

XVI
Pela inobaorvanáa das clausulas do coil-

tracto, se não fôr provada a causa de força
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maior, ficará o contractanta sujeito ás ses
guintes muitas:

1. De quantia igual á im poatancia que teria
de receber, si deixar do faz ar alguma viaatent
contra,ctu al ;

2. Será rescindi lo o contracto si houvee
interrupção por mais iie 90 dias no serviço da
navegação de qualquer das linhas;

3. De 5005 a 1:00 t$ si a viagem começada
não . fôr cone/tilda, caso em que perderá tara-
bem a respectiva subvenitao; si a viagem pua
rém fôr interromaida por motivo de forca
maior, julgado assim pelo Governo, nio'lhat
será imposta a multa nem deixará do receber
a subvençao devida pelo numero do milhas;
navegadas, calculada pela derrota entre 4
ponto inicial da viagem e o legar onde se tia
ver dado o impedimento;

4. Do 503 a 100.3 por prazo do 3 horas quei
exceder da hora fixada para a partida do va-
por, Si o prazo exceder do 48 horas scan pra-
via autorização do Governo, será coasiderasla
como não feita a viagem e a,pplica,cla a multa
prevista no numero 1;

5. Do 100$ a 2035 por dia de demora na;
chegada aos portos de escala:

6. Do 200$ a 4)03 pela demora na entra
ga das malas pcstaes ou mão acondiciona-
mento delias e do 500$ no caso do extravia,
além da re.sponsabilidade de restituição da
valores nollaa contidos ;

7. De 3003 a 800$ pela infracção ou ina
observancia do qualquer clausula deste con-
tracto para a qual não haja multa especial ;

8. Será tambem rescindido o contrato,
sem interpollação judicial nem indemnizaçao
alguma, no caso de mulas repetidas par ia-
fracção do uma mesma clausula contractual:
para a applicaçao alaga multa será a empra-
za devida e previamente avisada polo Inspe-
ataria Federal de Navegação ao applicar-lba
pela segunda yez o maximo da multa rafe.
rente á clausula reptai lamento infringida.

As multas serão impostas pela Inspectorii,
Federal do Navegação e deverão sor pagas
na Delegacia do Thesouro no Estado do Para -
dentro do prazo de dez dias a contar do dia
da oxpedição de guia de recolhimento, ort
desconta ias da 'quota de subvenção que at
contracta,nte tenha de receber.

XVII
O contractante poderá receber subvenOcti

o favores do Governo do Estado do Pará sons
prejuizo de subvenção o favores do Gol/oras
Federal.

XVIII
O contradanto para execução do contracte

elevará para 25:00 ,8 a caução do que trata
a clausula XXVIII do presente edital.

XIX

O contractante obriga-s3 a respeitar o 1
fazer respeitar pelos seus subordinados os re-
gulamentos vigentes sabre navegação o tal
que posteriormento forem estabelecidos pele
Governo.

XX
Em retribuição dos serviços especificado

receberá o contractante uma subvenção azia
nua) até 200:000$ paga em prestaçars mana
saes, segundo o numero do milhas effectivaa
mente navegadas., mediante requerimenta
instruido Cora o devido cortificado do engea
nheiro ajuiante da Insta.:ctoria Federal dd
Navegação em Belém.

XXI
O contractante obriga-se a estabelecer trai

fago mutuo com as nmprezas de navegação
que seriem o porto da Belém o bem assim
com as estradas de ferra mio venham ter ama
portcs servidos pela navetaaalo,

XXII
O contracto durará pelo prazo de cintaa

anuas, conta(' ts da data do roaiatro no Tri4
hunal de Contas.
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XXIII

EmEm caso de desintelligenciapele clausula de
contrate entre o Gosieno o o• contracsante

_verá, a que s tNo submetida a arbitra:iluso se-
gundo s farmaa legaes.

Fica eutenaado que as questões previstas ou
resolvalas em clausula contractual corno .as•
de multas, res:isão e outras não são compre-
bendidas ua presente clausula.

XXIV

A concurroncia para este serviço de nave-
gação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, valor que não poderá

sexceder do 5$5S5 e sobre a idoneidade dos
.poricurrentes.

XXV,
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção o em caso de
igualdade peio que apresentar melhores pro-
vas de estar preparado para iniciar os ser-

•viços de navegação antes do prazo deter-
.nlinado na clausula VIII.

XXVI

• A subvenção relativa ao corrente exercido
!t3erá paga pelo credito de 200:000$ autorizado
no art. 53 n. 111 da lei n. 3.991 de 5 de
janeiro de 1920, e a referente aos futuros

•exercicios pe'o3 creditos que, para esse fim,
•forem concedidos pelo Governo Nacional.

XX VII
Os proponentes apresantarão provas de ido-

- ueidade de sua capacidade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para . a ex-

•tocuçã,o do mesmo serviço e bem assim o do-
aumento do caução de que trata a clausula
seguinte.

XXVIII
Gomo garantia para a assignatnra do coe-

- tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
acionai, unia caução de 10:00.a em moeda
ama:rente, que reverterá para os corres da

Uniao, caso o proponente deixe d3 assigmar
- e contracto no praz) de dez dias curados da
data em que, pelo Diario Officiat, lhe fôr feita

. a notificação da acceitação de sua proposta.

	

XXIX	 ••
As propostas serão escriptas por extenso,

:sem rasuras, entrelinhas ou- emendas e sem
-condição alguma fera deste edital, declarando

• OS proponentes a. subvenção que pr.:tendem'
por mima eaactivamento navegada, fechan-
do-as em •sobrecarta lacrada sobre a qual

-escreverão — Proposta de.. ..(nome do propo-
nente).
, Reunirão a essa sobrecarta as provas de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se

:refere a clausula XXVII.
Nesse dia com as formalidades do costume

?serão 'abertas todas as sobrecartas retit .an-
• , do-se delias os documentos com probatorios
- de idoneidade e reutliado-se as sobrecartas
(com as propostas de preço fachadas como se
-acharem, serão estas encerradas em urna

- arnica sobrecarta que, depois de lacrada e ru-
•bricada oelos proponentes presentes que o
queiram fazer. ficará depositada na Iospectoria

• :Federal de Navegação.
Dentro de tres dias serão publicados no

Mario Off4cial os nomes dos proponentes jul-
gados. idoneo3 para o contracto o annunciaclo
o dia para a abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais coneurrentes

•as sua respoctivas proplastas fechadas, como
tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de - Navegação, que
se reserva o. direito de julgar livremente

• sobro a idoneidade moral, industrial e finai!-
, ceira dos proponentes, perlará igualmente an-

nanar a presante concurrencia, sem que fique
_aos, proponentes o direito de reclamar qual-

,	 quer indemnização sobre	 qualquer titulo.

• Rio de Janeiro, do	 de 1920.
inspector Federal de Navegação.

Inspectoria Federal de Navegação -

amem DE CONCURRE N CIA PARA O ACABAMENTO DA

CONSTRUCÇÃO INICIADA PULO LLOYD BRASILEIRO

INA DL DE ITABORABY, IVESTA CIDADE,
DE UM ELT!..'ICP:' DEST/NADO Á SEDE DE REPARTI-
OES Sli/ORD/RAYAS AO MINISIERIO DA VIAÇÃO E
DERAS PUBLICAS, QUE FUNCCIONAII E PREDIOS
ALUGADOS

De ordem • do Sr. inspector federal o nos
termos da- autorização constante do aviso

261, do 30 da abril, do Sr. ministro' da
Viação e Obras Publicas, faço publico que no
dia 20 de meia do corrente anilo, ás 43 horas,
na sédo clesta,Inspectoria, á praça Quinze de
Novembro 11.5. aerao recebidas propastas para
o acabamento da construcção de um edificio
destinado á sede do repartições do alinisterio
da Viação e Obras Publicas, Sob as seguintes
condições:

Os trabalhos serão executados do inteiro
accôrdo com o plano organizado por esta
lnspectoria, onde se achano, á d disposição dos
Srs. cencurrentes, 03 respectivos desenhos o
especificações.

O preço total não poderá 'exceder da
402:000$, (quatrocentos e dons contos de réis);
não sendo tomadas cru coasideração as pro-
postas de preço superior.

• 111

A fiscaliza.ção de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo desta inspectoria, com a qual
o contractante deverá se entender directa-
mente sobre todos os assumptos concernentesa	 .
á execução dessas obras.'

A administração dos trabalhos de tonstru-
cção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregar os apparelbos e prcr-
cesses que mais Pie convierem respeitando
p,srérn os planos approsades; le as especifica-
çaes o demais condiçaos do cátracto.

• • • IV-	 •
A Inspectoria entregará ao contractante,

livre e desembaramaia, a construcção já ini-
ciada, á rua Visconde de Itahorahy, esquina
da travessa do Tinoco e que poderá ser exa-
minada com sua prévia permissão.

V

As obras deverão ficar concluilasaaté 31 do
dezembro do corrente anno.

VI
•Faca reservado a esta Inspectoria o direito -

de introduzir nes planos appeovadas as tuali-
ficações que entender fracassarias, devendo,
porém, fazei-o corri a precisa antecalencia. .

Si das modifisactaas resultar preiuizo para-o
contractanta, 'será este indemnizado da respe-
ctiva imporazarcia, por mutuo accórdo ou, na
falta de accórdo, por arbitramento.

• •-a.	 VIL
No contracto serão estabelestidas penas pelo

não cumprimento das clausulas, sob fôrma de
multa ou rescisao, e, bem asara, o modo de
resolver as questess que se sil&tartona entre
esta Inspectoria e o contractante.

• -
	 •	 VIII.

O serviço executado em cada .T130Z será me-
dido até o dia IS dó mez ségninte e pago
provisoriamonte pelos preços de unidade da
proposta acceita.

IX •
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos concurrentas e o preço da consumava).
Para ser considerado Morte°, todo o coa-

currente terá que apres antar documentos,
provando ter executalo obras semelhantes,
salvo para profissiotiaes diplomados, e juntar

recibo do imposto de industria e arefissão,

o alvará de licença do constructor e o certi-
ficado do deposito, no numero Nacional,
mediante guia expedida por esta Inspeetoria,
da caução aa. que allude a clausula X, se-gin	

X .
Cada proposta deverá ser acemnanhada dc

recibo do deposito no Thesouro Nacional da
quantia-da 10:000$, (dez contot de réis), que
reverterá para os cofres da União, casa o
proponente escolhido deixe de assignar o re-
spectivo termo de contracto, no pi-azo de dez
dias em que, pelo Diario Official lhe far noti-
ficada a acceitação do sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X será re-

forçado com o desconto de 10 °/ da impor=
tancia de cada Mala das contas munes, ata
attingir 35:000a ,300 (trinta e cinco contos de
réis), que não vencerá juros, para a garantia
e fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que fôr lavrado dá
accórdo com as presentes condiçaes. No cario
de caducidfde de contracto, o contractanta
perderá a importancia da caução nessa época,
em favor da União.

A preferencia será dada ao proponente que
apresentar MCIJO: preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se
as quantidades e trabalho, que figuram na
relação impressa dc que trata a clausula XII,
pelos preços doiam:lado apresemados em cada
propost	 caS diversas' products*

/..3 propostas, em duas vias, deverão limi-
tar-se a indicar os preços de unidadds, obus- .
tantas da relação das respectivas quantidades
de' trabalho, quo os prapanentes .eacontrarão
nesta !espertaras, searac. esses iremos escriptost
em a/plasmo: e por estamo, nas coloranas •
eorrespondentes Cla mesma relação e não po-
dendo a proposta conter condição alguma
farra desse edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas ou vantagens não previstas neste
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas offerecimentos cie uma re-
dução sobre a protesta mais barata.

Cada proposta asaitn organizada ed-ecaairdta;
mente saltada, será fechada era sobre
lacrada, na qual o proponente escreverá:

Proposta de F 	  (nome do proponente).
• A essa sobre-carta reunirá as provas qua
puder apresentar do sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a clausula X.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobre-carta, • igualmente - la-
crada, c,ue será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidaalas do costume,
serão abertas todas as sobre-cartas, retiran-
de-se delias os decumeatos comprobatorios da
idoneidade e reunindo-se as sobre-cartas com
as propostas de preços de unidades, fechadas
como se acharem, serão catas encerradas, em
uma unica sobre-carta que, depois de lacrada
e rubricada pelos proponentes presentes que
o queiram fazer, ficará depositada nesta Mapa-
c t ori r ti

Den t ro (re troa dias serão publicados os no-
mes dos proponentes julgados hasacos para o
contracto, no Diario Ornejai, auetracianclo-se
o (lia para a abertura e leitura das prapostass
sendo nesse dia restituidas aos clamais con-
currente,s as suas propostas fechadas, como
tinham sido entregues.

A•Inspectoria Federal de Navegação, que se
reserva o di seito de julgar livremente sobre a
idoaaidade moral, industrial o financeira dos
propaaantes, poderá igualmente annullar a
rasante concursencia, sem que fique aos
praponentes o direP'o de reclamarem qual-
quer indamuizaaão sobre qualquer titulo.

XIII	 .
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•

•aassim encontrados ; esta somma será o preço
R]a construct:aio para o atreito de cornparaçao
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressameata en-
tendiao que as quantidades do taabatha tadi-
cuias na relaçao impressa sarvirad aaatias
para a comparação das propostas, da-en:lo
opportunamente ser rectificadas sem altera-
ção dos praços da unidade de accérdo ' som as
medições delineivas, as neetosi ia ie lo ser-
viço e as in iicações desta bispactoeia, nos
ermos das presentes condiçaes.

XIV
Os pagamentos das contas relativas a essas

obras serão feitas pelo credito de 4u2.000a,
aberto pelo decreto 11.090, de 8 do março do
10a(), registaaao pelo Tribunal de Contas em
sessao de 20 do mesmo inez e anno.

Inspectoaia Federal de Navagaçao, 1 do
maio de 1920.-A. Medeiros, choro da secção

• de •otpadiente o contabWie. 	 • 1

DELAÇÃO DAS QUANTIPADES DE OBRAS PADA .1.CON.•
CLUSO DO EDIFICIO

Natureza dos serviços - Quantidades
I. Excavação para fundação com escora-

mento, 37a3.
2, Fundação em alvenaria de pedra com ar-
.'	 gamaaea de cimento o arma 1:5, 343.
3, Alvenaria do tijolo com • argamassa de cal

'	 e areia 1:3, 881"3.
4. Muro frontal, 183°3.
5. Columnas (km do ferro fundido (D=

0242'), 15.
Colunas Ocas da ferro fundido (D.

Oa20), 15.
6. Cobertura • do telhado com telha Ludolf

sobre armação do madeira do lei,
994°3.

7. Cobertura especial da cupola com telhas
especiaes de S. Paulo •e armação em
cambotas de madeira de lei (desenvol-
vimento), 1802'2.

8. Revestimento das fachadas principaes dom
argamassa de cal, e areia 1:3 inaluidos
estuque e ornamentações, 1.31023.

a. Idem, idem nas fachadas secundarias,
1.287°3.

:0. Revestimento da parte interior do attico
com argamassa do cimento o areia
1:3,10232.

-da Revestimento interno, liso para caiaçã,o,
com argamassa de cal o areia 1:3,
6.01Pa2 .	 a

12. Revestimento das paredes das latrinas
com azulejo nacional até 2°° de alto,
/7432.

13. Lastro de concreto para impermealisação
do aólo,2iGma.

1a. Soaleo cm frisos de peroba com 03,10 do
largura, pregados sobre caibrara embu-
tidos na camada de concreto, 358'22.

15 Soalho em frisos de peroba com Onaial do
lanara incluidoa: vigamento metalicça
barrotamento especial do madeira do
lei. entaragamento, taboiras etc.,
1.000".

16. Ladrilliamento do vestibulo com ladrilhos
finos nacimiaes, 11223.

1'7. Lathilhamento das latrinas o altnoxari-
fado com ladrilhos communs nacionaes,
780.2.

18. Fonação do tecto em madeira entabei-
aada, com aba e eimalba, 1.000a2.

19. laem sob barrotatnento especial no 20 pa-
r	 vimento,

20. Rodapé de Peroba nas salas assoalhadas,
900e.

41. Rodapé de ladrilho, 310e.
42.. Portas principaes, finas, de cabreava com

0a,05 do espessura, ferragens finas,,
incluidos • postigos, bandeira de ferro,
caixillbas o vidros, tios.

23, Idem, wetax o fachas14 lateral, uma.

um.
28. Clarreboias" centraes, incluida armação

metallica, 76113.
29. Armação de ferro para as janellas o ro-

speativos vidroa, 390'23.
30. Calha w de cobre com 0m,15 do largura o

conductores com O r°,10 do diamotro,
540.

31. Instaliação de agua potavel, uma.
32. Serviço competo do eagoto, um.
33. Insaillaralo do luz electrica (sem appa-

relhos), uma.
31. Elevadores, dons.
3. Escada da fachada lateral ova marmore,
• LIDIa.
36. Escada intorna em dons lances de ferro,

uma.
37. Soleiras do marmoro com 221,5 c/m do

espessura, 823.
38. Peitor;s (Ias janellas em marinoro arti-

ficial, 78m.
39. Escadas de cantaria, duas.
40. Pintura a ocre com tres mãos sobro o

revestimento externo e á cofia sobro o
revestimento interno, 8,80023.

41. Pintura a olea a tres mãos das, esqua-
drias o ferragens, 3.50023.

42 Pintuaa a oloo a tres mãos nas abas o ci-
malhas dos forros. rodapés, conducto-
res e calhas, 2,3502e

43. 'Pintura a verniz do pincel nas portas cle
cabreuva, 70122•

41. Afagaluenta dos soalhos, 1,360.
45. Lavatorlas completos, nove.
46. Apparelhos sanearias. completos 20.
47. D1V1SO-OS envernizadas e onvitirnadas,

••	 duas.
. asraerricaçõEs

Os elevadores devem ter capacidade paria
seis pessoas.

As coluranas do primeiro pavimento terão
03,21 de diametro externo, 00,02 do espes-
sura.

As columnas do segundo pavimento terão
03,20 de diametro externo, 03,018 de espes-
sura.

As vigas sob o segundo pavimento, toem
O",27 do alto, o são espassadas de metro em
motro, nos pavimentos da bibliotheca e do
archivo ; no outro lado toem 0 3,26 do alto o
mesmo espaçamento.

As vigas madres sobre às columnas toem
03,31 do alto, o as vigas do telhado 012,1a.

As demais e.sítecificações constam da pro-
pria relação imprassa do quantidade de obra..

Inspootoria Federal das Estradas

SECÇÃO DE ESTUDOS E CONSTRUCÇOES
ACTA DO ' RECEBTMENTO DAS PROPOSTAS APRESENTA..

DAS PARA A COMPRA DE TBILUOS USADOS E HETI-.
BADOS DS MIJADAS DE FERRO CENTRAL DA
DAMA E BABiA AOS. FRANCISCO

Aos quinze aias do plez de maio de mil no-
vecentos e vinte, reunida; em uma das salas
da senão do estudas e construcções desta
inspectoria, a commissã.o composta dos enge-
nheiros Esvbank da Camara, Francisco de
Abreu o Lima Junior e do sogundo escriptu-
rario Leopo4 Gabizo do Faria Pereira, foram
recebidas propostas para a compra de trilhos
usados e retirados das Estradas do Ferro
Central da Bahia o Babia ao S. Francisco, do
acabelo com o edital publicado no Diario
Ornejai da vinte e um do abril do coreeato
anuo o segadAte's. gomparecata á encurrala-

eia somente o senhor toreno Ilavazzana;
qua, oxbibindo provas ao idoneidade exigidal
pelo edital. foi julga'do idoneo, tendo sua,
proposta sido fechada e lacrada em um enraia
lucro desta inspetoria; e rubricado pela coub -
missão. A coa/missão marcou o dia v i nte ei
dons do corrente, ás quatorze horas. para us
abertura da proposta. E, para constar. ca.,
Learialdo Gatazo da Faria. Pereira, segunda
escripturario desta ,.isriectoria, lavrol a pren
sente acta que:a as,igno rem os membros ca;
coinds:ão.- Leopeldo Gabizo de Faria Ped
re:ra .-Ewhank da Gamara.- Francisco det‘
Abreu e Lima Junior..

Confere com o original, alio do Janei ro, 15
do maio de 192a.- Leopoldo Gabizo de Far4
Pereira, 2° eserlpturario.

De accôrdo com o pedido do Si'. ene
ge,nheiro-cbefe da Estrada de FerN
Peirolina a Therezina, . faço publico qua

.coneurrencia para o fornecimento dei
60.000 dormentes. que devia ser abortai
no dia 12 do corrente, fica adiada pana
o dia 25 do mesmo mez.
• Rio fla-Janeiro, 8 do maio tio 1920. --a

wbon 1: fbt Cantara, eiagenheiro-chef a
"171•0n

In3r e e tí,i-a - Federal das Estradas

COMMTSSÃO CONSTRUCTORA DA Eaao
TRADA DE FERRO DE PETROLINA'
'A THEREZINA.

De ordem do Sr. engenheiro-chefe,
faço ptablico que, ás 15 horas--da dia 25i
de maib de 1920, no escriptorio central
desta rommissão, na cidade de Joae
eiro (Bahia), serão recebidas propostas

para o fornecimento de sessenta mia
dormenf os de rnadçira de lei, que deve.'
vão obedecer ás seguintes condições: a

As propostas, que devem- estar devie
damente sanadas, datadas, assignadaaa
com a inuicaçã.o das respectivas raie
delicias, serão entreaues, em duas vias,/
em envolucros fechados, com a declae
ração,- por fóra, do assumpto e do tion
do proponente.
• Esse envoluero devO Ilcomp-CÃ.

fitado de um outro, em separado, eon-,
tendo todos os documentos que posarN
provai' a idoneidade do proponente
comprehendendo-se entro alies ---oe
recibosi de quitaçâo da ultima collectra.
dcs impostos a que estinr sujeito., •

e.

No acto da çntrega da proposta at
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de 500$ pré-afamando feita nN
pagadoria desta estrada, para garantira
a assignatura do conctaacto, cauça'o que
reverterá para os cofres da mesma ese
trada si o proponente preferido re-;
cusarase a assignar o respaotivo core*
tracta; dentro do prazo do dez dias, cone
tados da data do covt	 p fr:g UI:A-
dido para esse fiaria	 • .•

2, Portas Podias, almofadadas, completas,
.do redro com 0a,91 cm. dc espessura,
boa !breagem, bandeira do ferro e vi-
tarda (1 2‘,44x43 ,40), 18.

2a. Idem, ideni iguaes ás precedentes (13,1x
x3a ,a0), 33.

26. Portas internas, almofadadas, 29.
27. ()orno de ferro do corredor lateral,•

Inspe„tarie Federal das Estradas

Secção de Estudos o Construocões

COmMISSÃO CONS'FRUCTORA DA ES-A
TRAD.,a DE FERRO DE PETROLIN4

• A TIIEREZINA.



maio	 do 1920 8507mffienerennenee—...,

o mesmo succe2erti si até 31 de outra
bro de 192e neo tieer o contraclanta) ,
feito todo o fornecimento contraotado.

XV	 res

Por qualquer infracção das blausulWV
do contracto celebrado, não su jeita O¡
pena especial, podem . ger impostas arN
amoaratanie multas até deus contos dO
reis (2 :000$000) e o dobro nas raineta
ciencias, ficando na terceira multa raa
scindido o contracto, com perda eltt
nução, e

'ruça- feira 18

O proponente escolhido, para garana
tir a execueâo do respectivo contracto,
caucionará na DelegaCia Fiscal da
Dahia, mediante guia aseignada pelo ena
genheiro chee, a quantia correspon-
dente e 5 eis do valer do :e)rnecimentci
a realizar, em dinheiro ou em titules da
divida enbriea federal.

O contracto só se tornará effectiva
depois de a; rovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pua
bliers o 1' re:se:rede poio Whi.mal de
Contas.

iv
idoecidade, des proponentes serei

examerada e julgada previamente antes
da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não tive.:
rem sido julgados icir..e03 não serão
abertas.

V

As propostas serão abertas e lides di-
ante de todos os concurrentea que se
apresentarem para assistir á essa for-
ma/ida:ie. Cada urn rubricará a de to-
dos o,: cutres. _Artes de (erice:o:e ded-
ão, serão as propeetas publicadas na
integra no Mario Officio&

VI

As p $posia..4 não poderão Cialer Se-
não urna formu 7a de compl.easubmis-
sito a todas as clausttlas do ;rese r:. o edi-
tal e prew que o prc.ponente offerecer..

Não ser"..o tomadas em consideração
quaesquer off erias do vante:gene não
previstas neste ()(ne', nem as prepostas
que eon1ivere:- .1 apenas o offerecimento
de urna Pe rilICÇãO sobre a proposta mais
barata.

VII

A estrada reserva-se o direito de raia
nanar a concurrencia caso assina con-
venha aos seus interesses, sem direito a
Qualquer reclamação pelos interessados.

VIII

133TAlli). 1i1UL4	 MmIP,NerJES DQS DOU-
.NEY.CES

Os dormentes, imo terão 1m,30 de
comprimento, 0m,20 de largura e 0m,11
de espessura, devem ser perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de bran-
co, fendas, brocas, ventos, nós careados
ou outros defeitos. Serão rectos, de se-
cção re,etanoalar, com as faces perfeita..
mente planas, cerradas ou lavradas a
machado, e os topos cortados em esquaa
dria.
5 Serão admittidas as seguintes toleima.,
das:

a) ti P a3 faces verlicacs, anterior a
Posterior aos dormentes, tenham uma
curva. i-nntanto que a fim, no centro
do .1.)re:edite, não exceda a sete c,enti-
inetre:-.:

h) !pi e a soeção transversal seja tra-
pezo: ad, t:ina vez que a face menor das
duas xualleles tenha largura nunca in-
ferior a vinte centímetros;

c) que os dormentes tenham dimen-
sões pouco superiores ás exigidas;

MARIO °Final:

d) que os dormentes não tenham quis
nas levas, oesae caae ,seje tode ea-. cerne
e a mance des faerel herizeriace eee te-
nha le "gura inferior a via( e cent.-anca.
tros.

Para 03 dnrmentes tninl tolerados, ti
fiado o t..:,aximo de dez por cento
(10 %.) dá tetalitla.do de cada mareação,

IX

Os domicilies serão das seguintes quaa
lidados de madeira: aroeira do sertão,
guaraúna ou braúna preta, guaraúna ou
braúna parda, ele() vermelho ou balsamo,
:páo preto do sertão e sucupira amarela,
peto

X -

Os doementes serão depositados a
Maream da linha em trafego ou eni- con-
strueetio e arrumados de modo a facili-
tar o exame e a Inumação. Depeis do
mareados serão arrumados pelo fornece-
dor em pilhas de oitenta, ficando entro
as mesmas uma passagem livre de 0m,80.

XI

U dos dormentes será feita
por parte nunca inferior á metade do
fornecimento mensal a que fie: obrigado
o eer.,rt.t....mte e mediante reçoisição por
eariet,..3 no ebere ftn eGnstruão que

, dieu'iá, o dia do recebimento.
ts reauisições deverão indicar 05

pontos een que se acham os dormentes,
hem COMO G numero de dormentes exis-
tente em cada ponto.

A rneaceção dos dormentes serei feita
ROL' Innecionario da estrada.

Se o fornecedor não comparecer
marcado, eu não se fizer representar,
correrá o serviço á revelia do mesmo,
não lhe /a:estendo direito á reclamação
nleurea.

XII

Os dormentes rejeitados serão retira.
dos do recinto da estrada pelo fornece..
der, dein'.,ro do prazo ms..-if.mo de um mez,
a • contar da data da marcação.

Excedido osso prazo, aonhum direito
terá o fornecedor sobre esse material;
íUC passará a pertencer á estrada.

XIII

A estrada reserva-se o direito de ali.,
gmentar de trinta por cento (30 %) a
quantidade de dormentes contractada,
obrigação, á qual st terão de sujeitar
os fornecedores.

XIV

Uà fOrneGinleaL03 serão iniciados dona
tro do prazo maximo de um me; a coa.:
Lar da data alo registro do contracto Pelo
Tribunal de Contas, devendo o forneci-
mento total estar terminado em 31 de
outubro de 1920.

Dentro desses dons limites, serão os
'dormentes fornecidos sem interrupção e
de modo que a quantidade fornecida em
cada moa não seja inferior á sexta parto
do fornecimento total contractado. Ex-
cedido o prazo mareado para o inicio do
fornecimento, será rescindido o contra-
cto, de pleno direito o independente de
acção oti interPenaeliie judicial; rever-
tendo para os cofres publicos a caução
astabel acida para Rearrtia ,c19 contracto:

XV/

Comum:leia versará apenas sore
'O preço, em réis, para cada dormente;
cabendo a preferencia de direito ars'
autor da proposta mais barata, por
nima que seja a dIfferença entre dia
qualquer outra.

aião serão acceitas propostas que apre-
sentarem preços seperiores ao de 3iMed
por dormente.

XVII

Os dormentes entregues em cada In 02.
serão pagos no mez . seguinte. De cada
pagamento se deduzirão as multas em
que tenha incorrido o fornecedor.

XVIII

Fica reservado á estrada o direito de
não ocultar nenhuma das proposta?
apresentadas, ou anoullar a concurrer,
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

XIX

Toda e qualquer proposta que não ese
tiver inteiramente de accardo com est,.
edital, não será tomada em consides4

Escriptorio da Estrada de Ferro de
Petrolina a Therezina, em Romeiro, I!
de março de 1920. — Antonio 1104iro
Dentas, 1' eseripturario. Vit(to. .Triézeiro,
1 de março de 1920. — M. Teixeira
Lopes, engenheiro-chefe. Mo de
Janeiro, 20 de abril de 1920. — Etebrine
da Cansara, engenheiro-chefe.

Estrada de Ferro Central do Erasil'
Be ordem da directoria, convido o cabineira

do t a classe desta estrada Juvenal Pnatt.,;;
comparecer nesta secretaria, dentre do r,rwo
de oito dias, contados desta data, afim Ge jus-
tificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Perro Central dei
Brasil, Rio do Janeiro, 15 de maio de 1920.-1
O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Émemeresi

Estrada de Ferro Central do Brasil .
CONCURSO PARA 05 CARGOS DR PRATIGANTE

CONFERENTE, DE CaNDUCTOT: D2 TRMI a Da TELR.
GRAPRISTA

Be ordem da directoria, faço publico quei
fica proropada até o dia 31 do mez de mais
proximo futuro, inclusive., a inscripção para
o concurso de praticante de ~rente. do
conductor de tr.-un e 'e telccraphista desta
Estrada, a que se r , fere o edital desta secre-
taria do 10 de março iiltimo.

- Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, 24 de abril de 1920.--
O secretario, José Ricardo de Albuquerque. (o,
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netrada de Ferro Central do Brasil

CONURRENÉCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-
UNTES PARA CARROS, PAIRA A 4a DIVISÃO, EM
1920

&mação do edital de 8 do abril de 1.920)

Concurrcncia n. 85

Do ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas de d i a 28 de maio de 1920, na lnten-
eleja dessa Es-rada, na estacão alaritima,
sOrao recebidas propstas para o fornecimen-
to da:
50 molas espiraes para engates Tower, de-

senhn a s a, uma, 5-15.00.
30 inolaa esp,eaes para engates Sbarron, de-

senas) 879. uma, 5 15.00.
30 mola s espiraas,para engates de cargas,

dose iho 880. uma, 5 15.00.
paraehonues lebtson. uni, 5 137.00.

200 pinos para engates lbbtson, um, 5 4.00.
300 pinos para engaces de 7x I", um, 54.00.
taa rodei -as de manga de 1.70X95, desenho

s	 84. um, 5 358.00.	 .
50 rodeiros de manga do 230X130, desenho

41. um, 5 450.00.
100 rodeiros de manga de 216x95, desenho

19. um. 5 360.00.,
rodeir is de manga de 203X109, desenho

ate, uns, 5 a00.00.
20 'odei'o-s de manga de 140X255, desenho

477, um, $ 400.00.
10 rodaiaos de manga de 140X251, desenho

.565, um, 5 4(10.00.
10 rodeiros de manga de 140X251, desenho

469. um, $ 400.00.
50 rodeiros de manga -de 140X254, desenho

488 tini, 5 400.00.
10 rodeiros de manga de 203 X1.09, desenho

6Cf, um, 5 400,00.
50 caixas iie straxa Symington Val, desenho

630. uma, 5 30.00.
1.50 corre ites de segurança para vagões do

meraadnrias, dosenho 21, uma, 5 17.50.
Mó molas ellypticas para balança do carros,

caaalogo 28, uma, 36.00.
172 molas asoiraes paaa trocks -de carros

de passageiros, catalogo 129, grupo,
$ 1 0 ., O -

:200 grupos completos do molas espiraea para
tricas do carros de mercadorias, cata-
logo 30, arteso, 5 12.00.

200 molas esp raes para trueks -do carros do
meraadoriS Val, catalogo 895, grupo,

-
50 pinas vara pião de truck de carro S e V,

cataloseo •539, um, 5 4.00. •	--
50 pinos fiara pião de . truck de carro SB, ca.

talogo 898. um. 3 4.00.
40 pares le pratos do grupos de molas, dos

sena. 506, par,-5 3.00.
10 rodeicoa -l e reauga de 21t1X95, desenho

561, um, 5 490.00.	 •
200 pares da trianguloa para freio, desenho

36, ar, S 32.00.
30 trianaulos para freios do carro de luxo,

destelho 473, um, 5 30.90.
20 eixos com mias typo NL, desenho 571,

um, $ 490.00.
soo molas -espiraes para trucks VB, unia,
,	 $ 10.00.
100 molas capines paraStrucks T (Dello Doris

• - ames), urna, 5 20.00.
100 eixos aem rodas do S70x95, desenho 84,

uni, 575.00.
1.30 eixos som rodas de 216X05, desenho 1.9,

um, 885.00. .
50 ai- aos som rodas de 203x109, desenho 681,

une 5 83.00.
GO eixos montados- para carros VAI, de

5 1/2" x 10", desenho 488, um,
$ 550.00.

20 eixo, atontados para carros de passagel-.
.	 eus , serd, o0, de 208 x 103, desenho 315,' •

alei , SUMO. ,	•

24 barras de carga para carros de eassagei-
ros, typo Edificadora, uma, $ 17.50.

21 barras de carga para carros de passagei-
ros, typo Trajano, uma, 5 17.50.

200 caixas de graxa para carros de passagoi ..
ims, Symington, desenho 305, uma,
518.00.

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
ima, 5 18.00,

1.00 caixas de graxa VB antigo, desenho 613,
unta 548.00.

l50 caixas de graxa Symington, desenho 485,
. uma, 2a.00.

1.00 caixas do graxa, serie 00, desenho 574,
. uma, 520.0g.

100 caixas de graxa Symington, desenho 575,
unia, 5 2).eo.

leo caixas do graxa ES e GH, desenho 6(6,
uma, 5 20.00.	 -

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
. desenho 20, kilo, $ 0.40.

99 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 254, partes iguaes,
barra completa, 5 53.00.

99 barras completas para truck do carros
NL, desenhos 555, 550 e 557, pertea
iguaes, barra completa. 5 14.00.

78 barras completas para trueks do carros
de carros VA e NA, desenhos 474, 475'
e 485, partes iguaes, barra completa,

53.00.
80 barras completas para trucks de carros

Na o VA, desenhos 471, 472 e 480,
barra completa, 5 55.00.

48 engates Tower, um, 5 80.00.
10 engates completos- lbbtson, um, 5 80.00.

360 engates completos typo Sharron, um
5 50.00.

1)1 molas eapiraes para-engate Tower, unias
15.00 .	 -

200 Molas espiraes rara engates Sharron,
uma, 15-.00.

35 grupos do molaes espiraes para carros de
passageiros, desenho 129, grupo, 510.00.

1.5•grupos.de molas espiraos para carros de
luxo -(ingleses), desenho 701, grupo,
5 35.00. -

Vagrupos de molas espiraes para carros VT,
11, IIJ e JJ, desenho 30, grupo, 5 12.00.

15 molas espiraes para carros NL, desenho
572, uma, 5 20.00.	 .

• Folhas de zinco salgadas: •
750 de 2e,90 x Ota ,80, serie V, n. 680:
400 do 2 m ,95 X Os',91, serio Q, n. 682.
500 de 3 a1 ,00 x Ose91, serie VM, n. 881.S
250 (lei 2,00 x ("87, serio VB, n. 831. .

Preço médio, inaximo de kilo, 5 0.35-
'50 caixas de graxa, completas, para carros

. do bitola de l al ,00, caixa, 512.00.	 s

Os preços marcados são os maximoa.
A concurrencia versará apenas sobre o

Preço , cci dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima indi-
cados, direitos aduaneiros por conta da estrada.
e todas as demais (levezas por conta do
fornecedor, sendo a entrega no cães do.
porto, dentro dos vagões da estrada, em uno
espaço de tempo de 120 dias, a contar da
data da registro do contracto no Tribunal
de Contasreabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por mínima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.-

A estrada maneará as propOstas que apre-
sentarem preços superiores aos maxitnos esta-
belecidos.	 •

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das réspectivas rosidencias, serão entre-
gues, ,em duas -vias, cnn involncros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
DOIDO do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, aomprehendendo-se, entre

enes, os recibos do quitação da ultima . collectaa
dos impostos a que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta, o prosasse.
nente dcs aerá exhibir o recibo da cauçae
2:0005 previamente feita na thesouraria desitsi
estrada, para garantir a assignatura do -cotia
tracto, caução que reverterá para os cofre
da mesma estrada si o.proponente preferidqk
recusar-se a assignar o respectivo co itracto,
dentro do prazo de seis dias

'
 contados da data,

da entrega , do convite que for eepedido pare,
esse fim.

- O fornecedor, para g s rantia da execução dos
fortiecimeato, caucionará na thesourar%
desta estrada a quantia correspon tente
5 % do vaiar do fornecimento a realizar, eros
dinheiro ou em titules da divida publica fent
deral.
- O contracto só se tornará efectivo depost
de approvado definitivamente pelo Alinisterio,
da Viação a Obras Publicas e registrado pelot
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponeutest
será julgada e examinada préviamente, ante4
de abertas as propostas.

.As propostas cujos autores isão tiverem sielp
considerados idoneos não serão abertas.
. Depois do julgada a idoneidade dos propoe,

nentes serão marcados dia o hora para abar.;
tora o leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas;

Fica reservado á estrada- o direito do acatai
tar parto de uma proposta o parte de outraa
ou outras, confor-se a - diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma;
das propostas apresentadas ou annullar a cone
eurrenciacaso assim eceivenha aos seus intee.
FOSSOS.

As propostas não poderão conter sinão
fórmula de completa submissão ás clausulaa
deste edital e o preço, conforme já ficou es-.
tabeloc ido.	 -

Não se toma,ritO eus coas! !oração quaesqueaa
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas quo contiverem ape.na%
o oferecimento de uma roducção sobre a preav
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre prOpoa-i
tas, terá preferencia a que apresentar preçe
mais vantajoso no deesempate.
. A estrada reserva-se o direito de restringi

as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver,
inteiramente de acceirdo com este edital não!
será tomada In consideração,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de maio de 1920.-0 secretar1ooks4
Ricardo c:o Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CRINAS E FERRANIENTAS PARA A 4a Resulta ma
1a20

Concurrencia n. 90

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 14
de proximo mez de julho, na intendencia.
desta estrada, na estação Alaritima, a con-
curreocia para o fornecimento acima decla-
rado, convocada, por edital de 7 do corrente
uma, para o dia 10 de junho do correntes
annoa.prevalecendo todas as demais condiçõeas
do mesmo edital.

Secretaria da. Estrada de Forro Central dca
Brasil, Rio de Janeiro, 15 do maio de 1920.-a
O secretaria, Jose Ricardo de Albuquerque4
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Estrada de Ferro Central do Brasi!

E0sCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE um
4;EINDASTE PÁRA A ESTAÇÃO DO NORTE, 2a DI-

VISÃO, 531 1020.

Concurrencia n. 91

abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão. sorte publicada

Fica reservado á Estrada o diaatto de
não admitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a conenrrenela, -caso
assim convenha aos Seus interease3.

As prapostas não podarão conter sinto uma
fórmula da completa submissão a todas as
elausula3 deste edital, e a preoo, conformo já
ficou estabelecido. •

Não aa tomarão em aonsideraana quaesquer
effartas de vantagens não previstas neste
editai, nem as propostas que contiverem
apuas o oTereoamento do uma redueção sobra
a proposta anis barata.

:No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentai
preço mais vantajoso no desempate.

'forja e qualquer proposta que rito estiver
inteiramente de acearao com 'este- edital não
mrã tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cantral do
Brasil 5 de maio de 1920. — O secretario,
José Iiicard .) ele Albuquerque. .	 (•

Estr-da de Ferro Centrai do Brasil
CONGURRENGIA PARÁ Á CoNSTRUCÇÃO D DOUS an-

MAzENs NA ESTAÇÃO Do NORTE, PARA SERVIREM
COSifu ESTAÇÃO DR eALC.A. 51 DITUÃO, EM 1920

t?onearreneia n. 93
De ordem da directo 'a, :aço publico, que

ás 13 heras do dia 31 de maio do i020, na in-
teudeaia atraia, na estamao Maritima,
serão recebidas propeatas para .construeção
de	 •

Deus armazene na estação do Norte, sendo
o praia manimo para cada um na:24153373.

A constracção desse.; armazens pbedecerá
aos preojeatc,a e do.senhes que pó:lerão ser exa-
minados na intenienria desta estrada o
será .executada mediante as seguintes ema.
clieems:

/

O proponente, cuja propota fór admita.
assignara, perante á directoria desta estradai
contracto para caustrucção.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devará debitei' o recibo da caução do
2:0003 praviamente feita na thesouraria desta
estrada, para ;;arantir a assianatura do cor-
tracto,•eauçao que reN orterá para os cofres
da mesma estrada, si o prcpaneate preferido
reausaram a assignar o mareta.° eentracto,•
dentro do prazo de sais dias; contados da
data da entrega do eouvito que far expedido
para ela.: fim.

li
O coa tractante compromette-se a executar

a obra do aceardo coM o desnnho e especifi-
eaaões qua lhe sorte fornecidos por occasião

.s.ae:gnatura do contracto, do qual paasarão
a fazer parto integrante, não lindando mo-
dificai-o.

.i devido a qualquer circunstancia houver
necessidade de alternar, er, qualquer do; do-
talhes 'das obra, aumpentar ou diminuir a
espeseura do sins diversas peças ou suppri-
mil-as - o contractante sujaitar-sr-lia a essas
alteraCA3S execratando-as de aecarda com a
clausula IV, desde ama para isso receba ordem.

IV
Ordenada qualquer moclificacão que traga

augmeuto do trabalho rito incluido no pro-
jecto, o eantractanto obriga-se a exacutal-a
pelo preço da tabella a,pprovada pela dire-
ctoria desta estrada e que, tarabera. fará
Parto integrante do contracto. .

V
Si, par partr . do contraetante, forem, sem

autorização, aftaradas as fármas e dimensões
das diversas peças ou si foram utilizados ha
obra materiae3 cite não sejam de superior qua-

lidada será o contractante obrigado a reparar'
a ohm ou retirar esses meaerlaes logo ger
para isso receba ordem. r..m cosa do recuso,
a estrada fará esses taabalaue, correndo;
porém, as despezas por conta do contra.
etante.

VI

O contraetante obriga-se a dar prinoipla
aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contracto np
Tribunal do Contas; o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na reacisão do
contracto, sem que o contraetante tenha elt;
reito a indemnização alguma.

VII -

O eontraetante é obrigado a dar o convea,
niento andamento aos tobalhos, do modo a
ficarem alies conciuidos no prazo de 90 dias,
a contar da data do registra do contracto no
Tribunal de Contas, ficando á estrada o di-
reito de, conhecida que soja a morosidade
por parte do conteactante no andameatn das
trabalbos, rescindir o contracto, terminandr.
a obra por sua conta, sendo apenas. nessa
casa, pago ao contractante o serviço já feitk
que será. então objecto de uma avaliação ess
pedal feita pela estrada.

VII/

Dado o caso de rescisão do contracto, poro
dará o contractante a caução de que trata
cia usula XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

IX

Nenhuma indemnização terá o contraetake
te por qualquer prejuizo proveniente da ne,
gaigencia, impravidencia, falta de reemos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X

A obra será fiscalizada pelo sob-director da
ati divisão, representado pelo 'engenbeiro rec
siderite no trecho onde lar executada, o qual
Autorizará, por eseripto. qualquer modifica-
ção que se tornar neeessario introduzir np
obra. -

XI
Nunhuma reclamação do eantamctante ser!

&aceita, quando baseada em ordens verbaes.
XII

Como garantia para execução da obra e
cumprimento do contraeto, o contractanta
depositará na thesouraria da estrsda uma
canção, por oeeasião da as3'gnatura do con-
tracto. a impartanda de cinco por cento do
valor da obra.'

XIII
O contracto só se tornará encavo dea

pois de approvado; definitivamente, pelo Ma.
alistaria da Viação e Obras Publicas e regia
trado pelo Tribunal de Contas. '

XIV .
As contas poderão ser a presentadas clI

fórma seguinte : A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada,
quando estiverem levantadas as parede:
e assentadas as tesouras; a segunda, bam-
bam do trinta por cento, quando estiver
rem embaçadas todas as parecias, collocadosi
os madeiramentos,, a cobertura, 03 Marro/
para as esquadrias e cimentado a sala; a ter
ceira e ultima, de quarernappor ceava, depois
da obra terminada e recebida rela estrada.

,XV -

A coneurrencia versará sabre o preço, eel
réis, para o armazem, cabendo a preferencia
de direito, ao autor da pruosta mais barata,
por nandaia que soja a diferença entre essa
propostas° qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar,preço
vantajoso no desealpate,

Do ordem do, directoria, faça publico quo
as 13 horas do dia 9 do junbo do corrente
anuo, na Intendencia &ala estada, na es-
aaaão Mar:aba:e, sarau recebidas prapostas
para o farneciasento do:

Um g:ai:alaste typa uGaliatb» dos fabri-
cantes ctic'rt 3 Pitt, Limitei. Eagineare,
para em-rea sabre trillms ao. nivel do eir„0,
tendo a capacidade da a0 toneladaa e rim vão'
de 13 metros. Sera fornecido, indepen-
dente do guiso para cargas de 1.0 o 20 tone-
ladas, um motor para cargas leves ató
1 4./2 tonelada.s.

Devem acampanhar o guindaste uma os-
tensão do trliaos de 1'm metros, talas do
junina° o parafusos. assim como os cabos
longituainaes para. Ixaser a correate em uma
exteusão de 190 metros.

O equipamento. electrieo seaá, proprio para
uma corrente triphaneica—alternativa, 220
volts, 66 periodos.

O gniudaste será fornecido completo; com
in seus respectivos collectore-s de eoraente,
afim de ser feita a ligação no circuito geral
do tio de cobro au o conforme as especifi-
naaões e o desenho n. a5.655, qae se en-
contram na Intendeociaa

Preço :naximo as. 6.393.
cancurrencia versará apenas sobre o

preço em libras estarlimas, para o guinlaste
pedido, (Brabas aduaneiros por conta da ES-
Irada o todas as demais desmaias por conta
do farneandor, sendo a Criga oGiles do
Porto, dentro dos vaatics da Cetrada; até 31
da cie/amaro do corrente armo, cabendo a pro-
forma:ia de direita ao autor da propaeta unis
barata, por minipla alie seja a dinaronça
entre cila e ()malquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre.-
aentarem preços superiores ao marçano esta-
belecido.
- As propostas, que devem estandovidamento

sanadas, datadas, assignadas, com h indica-
aão das respeetiva3 reside:irias, serão entre-
gues, em duas vias, Oh envolucros fechados.
com a deelaraeao. par fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

ES3C envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, cOatenz o to:103 os
doeumento3 que possam provar a idoneidade
do proponente, comorahendendo-se, entre.
elles, os recibos de quitação da ultima. cot-
acta dos impostos a que estiver s rjeito. •

No acto da entrega da pro asta, o propo-
nente deverá axhibir o recibo da caução do
á :0002 préviamonte feita I12 Tacanuraria desta
Estrada, para garantir a•aasignatura do cot/-
arado, cana° que revertera para os cafres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o re.3peetivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado:: da data
da -entrega do convite que far eapodido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do earnedinente, eaufaoaara nt toas.ouraria
slesta estrada araiare:ao corraznoralcasts a 5
do valor do farrooremenare a raiai:orna em
dial-miro, ou ora titules da divida platinam
federal.

O contracto só se tornará eTe.ctivo depois
de anprovado definitivamente peio Min:d.e:ao.
da 'Vigem e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
- A questão da. idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes

a	 do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idopeos não serão abe .tas.
Depois de julgada a idoneidade doa propo-

oentee, Sera° marcados o dia e hora para
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• Não serão tomadas em consideração as pro-
po4as que apresentarem preços superiores•
ao maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, não'
sendo abertas at propostas cujos proponentes
pão forem julgados leiamos.

XVI
As propostas deviclarnent e sanadas, datadas

e assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, serão entregues em duas, vias
em envolucro fechado, com a declaração, por
fóre, do assempto e do nome do proponente.
Esse envoluero será acompanhado de outro,
em separado, contendo iodos os documentos
que poss.lana provar a idoneidade -  propo-
mate, comprehendondo-se entre les os re-
cibos da quitação da ultima'collecta dos lin-
postos a que estiver sujeito.
- Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas , que, antes de
qualquer -decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das proriestas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já,
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.'

'toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
serí tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 8 de maio de 1920.-0 secretario
(má Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
QOYCURRENCIA PARA . VENDA DE pneus E CARTÕES

VELHOS DURANTE O ANNO DE 1920

Concurrencia n. 96	 -
De ordem da directoria faço publico que, ás

13 horas do dia 18 de maio de 1920, na Inten-
delicia desta estrada, na estaçáo. •Maritima,
serão recebleas propostas para compra do
papeis e cartões velhos, durante o anno de
192.0 .

A coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em reis para o kilogramma de papeis e
cartões velhos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta, por mi-
reine que seja a differença cetro ella e qual-
quer outra. -

A estrada não acceitará o preço inferior a
400 reis por kilogramma.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assigoadas e com indicação
das respectivas residencias, ser:to entregues
RUI duas vias, era envolucros fechados, com a
eleclaração por fera- do assumpto _ e do nome
ao proponente. '

Esse envolucro deve ser adompanha.do de
uni outro em separado contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprohendendo-so entre enes os
recibos de quitação da ultima collecta dos lio-
postos a que estiver sujeito.

No atto da entrega da proposta 'o prope-
nente deverá extebir o • recibo da caução tee
1000, préviatnente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
trae,to, caução que reverterá para os cofres
oa mesma estrada si o propenente proferido
Aceear-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da date
era entrega do 'convite que fôr expedido para
„ela& Atus

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consideeados idoneos
não serão abertas. .
• Depois de julgada- a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter serão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis para o
kilogramina de papeis e cartões velhos.

Não se tomarão eia consideração qua.esquer
offertas do vantagens neo previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de augmento sobro a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não' estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será. tomada em consideração.

As condições para o contracto são as se-
guintes:

Primeira — O contractante obriga-se a re-
tirar o material sempre que receber aviso
para esse fim,-

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, cornmunicarão á. inten-
dencia a quantidade eia kilogrammas, provi-
denciando esta o aviso ao contractante e a
guia para o pagamento da importanda cor-
respondente, na thesouraria.

Com essa guia o contractante effeetuará o
pagamento e, apresentando o respectivo re-
cibo, arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo:

A retirada do material será em prazo que
não exceda de 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.

Terceira — Fica vedado ao contra:ante a
transferencia deste contracto, desde que não
obtenha consentimento da directoria.

Quarta — No caso de infracção de qualquer
das clausulas do contracto, federa a dire-
ctoria da estrada multar o contractante em
210$ a 1:000$, conforme a gravidade da
falta, • a juizo da administração, e poderá
rescindir o contracto, caso assim convenha
aos interesses da estrada, sem que assista ao
contractante direito a reclamação de qual-
quer especie.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de maio de 1920.— O secretario,
José Ricardo de Allatupterue.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 130.000

METROS CUBICOS DE PEDRA BRITADA PARA AS 4°
E 5e nestmemas, EM 1920.	 •

De ordem da directoria, faço publico que,
ás treze horas, do dia vinte e sois de maio de
mil novecentos e vinte, na Secretaria desta
Estrada, em Bailo liorizonte, serão recebidas
propostas para o fornecimento de cento e
trinta mil metros cubicos dó pedra britada
(130.0033).

A pedra será propria para - o lastramento da
linha, com as dimonsetees que a estrada mar-
eta'', sendo o preço maximo de seis mil- reis
(OS) per metro cubico. •

A concurreucia versará apenas sobre o
preço em reis, para o metro cubleo do pedra
britada, sendo a entrega dentro dos wagons
da estrada, em qualquer local 'dos trechos
comprebendidos entre Ribeirão Vermellio e
Arantes e entre	 Pestana e Gapivarb No

primeiro trecho citado, deverão ser entreguei
cem mil metros cueicos (100.000' 3) e no se.
gundo trecho trinta mil metros cubico.
(30.000").

O fornecimento deverá ficar concluido atei
trinta o uni de dezembrtfele mil novecentos et
vinte. A falta do fornecimento contractade
dará á directorla direito de rescindir o con-
tracto com perda da •caução em favor dos
cofres publicos, ineopendente do acçã'o ou ia-
terpellação judicial.

IV

As propostas devora ser devidamente se/-
ladas, datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residenciase Serão entregues
em duas vias, em envolucroa fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro• deve ser acompanha,io do
um outro em separado, contendo documentos
que possam provar -a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entre ellos os re-
cibos de quitação da ultima collecta de im-
postas a que estiver sujeito, o o recibo da.
caução de dois contos de réis (2:000$), prévia-
mento feita na thesouraria,. da estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
esta que reverterá para 03 cofres da estrada,
se o proponente preferido se recusar a as-
signar o contracto respectivo dentro do prazo
de dez dias, contados da data da entrega do
convite que para esse fim fôr expedido.

V
O proponente cuja proposta fôr preferida,

ficará obrigado a fazer na thesouraria da es-
trada uma caução correspondente a cinco por
cento (5 •) do valor do fornecimento a rea-
lizar, podendo ser prestada em dinheiro ou -
em titulos da divida publica federal.

VI

'A entrega do material deverá ser iniciada
depois do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, devendo estar terminada improroe
gavelmente em trinta o um de dezembro do
mie novecentos i3 vinte.	 .

VII

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado pelo ministro da Viação e Obras
Publicas e consequenteniente registrado pelo
Tribunal de Contas.

• VIII
A questão da idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada prévia,mente antes:,
da abertura das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

• IX

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a 0533 formalidade. Cada um ris- _
bricará a de todos os outros. Antes de quale
quer decisão; serão publicadas ria integra.

X
Fica reservado á estrada o direito do não

acceitar nenhuma das propostas apresentadas .
ou annullar a coneurrencia, caso assim coa--
venha aos seus interesses.

XI

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas ae •
clausulas deste edital e o preço conformo o .
maxilar) estabelecido. Não se tomarão em
consideração quaesquer &fartas de vantagená
não previstas neste edital, nem as propostaá
que contiverem apenas o offerecimento da i
uma reduceão sobre a proposta retai. 14-
rata.	 •	 : t
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XII

No çasQ de absoluta igualdade entro duas
ou mais propostas, será preferida a que offe-
neer preço mais vantajoso nu desempato.

XIII
Não serão oceeitaa propostas cujos preços

excedam o maximo estabelecido. a
ale.cretaria da Estrada de Forro Oeste do

Mina.soBello Horizonte, 10 de maio do 1020.—
£dgard dc Oliveira Lima, secretario da 08.
trad.

sa.
. Estrada de Ferro Oate do Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.2.50.6011
TIZOLOS ranA A 4a DIVISÃO, Eli MIL NOVECENTOS

E VISTE

pe ordem da directoria faço publico que,
lis treze heras do dia vinte e sete de Lodo de
mil zovetsentas o vinte, na secretaria desta'
estrada. era Dello Harizanta, serão recebidas
ropo.stas para o fornecimento do

250.000 tijolos entregues de São João a
Aurelmno Mourão;

20.000 tijolos entaegues do Arantos a Barra
nsa ;

250.0a0 tijolos entregues de Barato a For-
Miga;	 . .	 .

500.000 tijolos entregues do Carmo da afatta
Paraopeba.

1

03 tijolos deverão sor conforma o carleWti
de encargos da Estrada do Ferro Central do
13rasil, sondo o preço maximo de trinta O
Cinco mil réis (35$) por milheiro.

II
A encorando versará apenas sobro o

prno em réis para cada milácro, catre-
ees 03 tijolos centro dos wagons da es-

tralo nos trechos citados, devendo todo o
fornocimento estar terminado em 31 de de-
zembro de-mil novecentos o vinte ou antes,
as:bondo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por -minium que seja a
diferença entro afila o qualquer outra.

-As propoatas devem ser devidamente saM,
lados, dataras, aasigns.das, coin a indicação
das rospeotivas resiclondas e srsrato entragues
tem duas vias em envoluero forlrado, curo a
declaração, por féra, do assumpto o do nome
do proponente. aso envolur oo deve ser acom-
panhado dp um outro em .separarlooeontondo
os documentos que possam provar a Monei-
dade do proponente, comprehendeuao-se, en-
tre enes, os relhos do quitação da ultima
adiada dos impostos a ame estiver sujeito.

Xp acto da entrega da proposta, deveaá ser
eaalbido o recibo da caução do duzentos Mil.
itala (200$) préviamen te feita na thasouraria
desta estrada, para garantir a assignatura.

çontràcto, caução 'que reverterá para os
cofres da estrada, si o Proponento preferido
rectisar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do dez dias, contados da data
da entrega do convite que fbr expedido para
nese fim.

IV
O fornecedor escolhido para garantia aa

execução do contracto, "minutá na the-
souparia desta estrada, a quantia oorrespona
dente a manco por cento (r) ss) do valor cfat
forneci tributo a realizar, caução que potierã
ser feita ein dinheiro ou em titules da dirifa
publica foderal.

A falta do forszcimento contractarlo no
prazo marcado; darl á. directoria o direito
rescindir o repectivo contracto, com perda
da caução em favor dos cofres publieos, indo-
3:te:Utente do acção ou interpellação judicia/.

V
O contracto só se tornará eifeetivo Oopois

de approvado pelo ministro çla Viaaao
Obras Publicas e registrado pelo Tribtfaal de
Contaa.

vi
A entrega dos Iii0103 d .,verá ser iniciada

depois do ragistro do contracto pelo Tribunal
do Contas, devendo estar terminoda impe).
rostavelmento em trinta e . tuu do dezembro de
mil novecontos e vinte. 	 .

•. VII
A questão de idoneidade dos proponentes,

Rua julgada o examinada préviamente, r utes
da abertura das propostas, não sonao abertas
as wepo.staS cujos autores não 'doerem sido
considorados Moucos.

As propostas serão abertas e lidas demite
do todos os coacurrentes que so apresentarem
para assistir a essa formalld=.do. Cada um
rubricará a flo todos GS Outro:. lessaes de
qualquer decisão, terão publicada a na in-
tegra.

'nu'
•-

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parto do uma proposta o parto do
outra ou outras, conforme a differença para
menos nós preços- dos tijolos a serem forne-
cidos„lssim como de não acceitar nenhuma
das propostas aprosortadas ou annollar a
concurrencia, CRS3 assim convenba, aos seus
interesses.

IX
As propostas não poderão conter sina° uma

fórmula complete do submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conformo
ficou cata-d.:decido.

Não sesãO tomadas em coraidernam quaes-
quer ofertas de vataaagenenão previstas neste
edital, nem as propostas cose contiverem
apenas o oforeciracnso da uma reduratão so-
bre a proposta mais barata.

No caso . do abe/ata igualdade entra duas
ou mais propostos, será preferiaa P.. que tiver

-preço mais vantajoso no desempate.
XI

A (sia:saia reaorvaaae o direito de rastringir
as quantidadoo pedalas.

XII

Não serão accoitas propostas; Cujos preços
excoda,m o matuto estabelecido.

XIII
Toda o - ,qualquer proposta que não estiver

do actuaram inteiramente, com esto edital,
não nrá tomada cru consideração.

Seoretaria sta Estrada do Ferro Oeste do
Minas, Boll° Horizonte, dez do • maio de mil
novecentos, o vinte.-- Edord 4e Olivaira
Lima, secretario da estrada.

Esáádtá de Ferro Noroeste do Brasil
EtITAL DE CONCIUMENCIA PARA O FORNECIMENTO E

INTALLAçÃo DE tiACIIL5E MOTRIZES E ',mu-
TAMS PARA AS OFFICINAs DE nArtuf

Do ordem do Sr. director, faço publico que
a coucurrencia para o fornecimento e instai-
larsão de machinas smotrizes e operatrizes,
mareada para o dia iO de junho do 1920, ás
salvo horas, neste almosarifado, conformo
editaea publicados no Diario Official, entro
outros no do n. 80, do 7 do- abril proximo
passado, com rectificações publicadas no
Diario Official n. 0,1, de 20 do mesmo mez,
fica transferido .para o dia 10 do julho de
190, no mesmo togar o hora designados.

'Saurá, Almoxarifado dallstrada, 12 do maio
do f919.—Alvaro Madca,.almozarife,

Repartição de Aguas e Obras Publioa‘
coneransen. PUBLICA Pin. O FOANECUMNTO DA

338.O0 KILOCBAmMOS DE TIMOS DE FERRO 53-
DM°, Lisos, DE Poyrk E BOLSA, TÊS, PEÇAS Stp,
PLEMENTARES DE REGISTROS E REGISTROS DE corl
REDIÇA.

iPe ()NOM do Sr. director geral, faço ijà
blico qtlb no dia. 14 do junho proseiam futuro;
ao meio-dia, na séde da nopartição de Agua
o Obras Publicas, á. rua do itiachuolo n. 28"0
receber-se-hão propostos para o fornoeimentN
do 40.630 kilogrammas de tubos do ferro
fundido, lisos, do segoada fusass, recto, do,
ponta e bolsa, nas seguintes condições

A oncommenda constará 4s:
a) trinta (30) tubos lisas, qat ferro fundido:

de oitenta contimetros (02,80) de diametros
interno, trinta milimetros (0 21 .030) ' de espoo.;
sura, com tres metros e cincoenta contimta
troa (3m,a)) de comprimento, com o peso m-
aios° de sessenta mil kilometroa (60.000 laia
lograrmos) ; •

b) vinte e cinco (25) tubos lio, do fori'o'l
fundido, de oitenta centimetros (02,80) db
diamétro interno, do vinte o quatro mala-
nsetros (02,024) de espassura, com troa metrOs
e oitenta o sote centimeiros (3 2,87) do emalo
primento, com o poso rnaximo de quarenta e
cinco mil kalogrammoo (45.000 kilogrammos);)

c) oito mil (8.000) metros de tubos de ferro,
fundido, de ponta e beiça, de cem a conacs
e dons oailimotros (usas00 a 0%102) jr.( dia-
metro interno, dez e doze millimottes (02,0i0t
a 0es012) de espessura, não podendo, cada
lho. 'medir monos de troa metros (3.200,
coai o peso mai= do duzentos. o vinte e.
cinco mil kilogrammos (225.000 kilogramma,$)

d) quarenta (40) tês, de ponta o bolsa, do
com a. conto e dons millimetros (0%100
Ota ,102), de, diamotro interno, com derivantes
em flanp;e cégo, tombein do cem a cento o
dons Mil:irrietrOS (02 ,100 a 02,102), do dia-
metro interno, com e peso maximo de mil o
quinhentos kiiogrammos (1.500 kilogrammos);

e) oitenta (80) registros de corrediça de com
a conto e dói:s millimetros (0%100 a 0,a2102),
de diametro interno, em ilango, com o peso
illaximo de quatro mil ecatreCentes o cinco-
anta kilogrammos (4.450 kilogrammos)

() quaren:a (40) peças stmplomentaros aoa
registros; de bolsa e flangn cé.go, de com
conto e dons millimetroa (00,100 a ornalta,a)
diametro interoo, com o peso niaaano de mia
o duzentos kilooraramos (1.200 kilogrammos);

onenta (90) peças supplomentares aost
registros, do flango cé,go e ponta, dp cem
cento e dons milirnetros (0%100 a OTA,
rha diametro interno, cora o poso maximo do
mil quinhentos kilograinmos (1.500 anagrama
mos;

Ia) esta repartição estabelece os preço3 ma.
ximos do 400$, por tonelada do tubos do 520&
a de t'as e peças supplemontarea e o do U50,.
para cada registro.

A concorrendo obedecera ás clausulas aos
quintos:

secção do exped iente desta repartição
ontre.garão os concorrentes, dentro de (moo-
lucro, fechado o lacrado, a3 respectivas pro-
postas., escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
Sanada, na fôrma da lei, a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou assinatura do
concorrente, em cada pagina. Farão os con-
correntes, no Thesouro Nacional, medianta
guia expedida pela secção de expediente, o
deposito do 1:00n$ (um conto de réis), eni
moeda: corrente ou letras emittidas, noy termos
do ara. 30 da lei n. 2.986, de 28 de agosto da
4015, e o conhecimento do dejaosito feito será
pelo concorrente respectivo patregue á, secção
de expediente, na mesma OCCRELID em que fôr
apregntada a proposta, mas em outro ona
.volucOo igualmente fadado e 4ac,1:.0.outt

naN•
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coaterá ainda docurneutos da idoneidade do
concorrente e as proas de que se acha elle
quiles com a Fazenda N;icional, fanar) pago as
licenças, taxas e impostos pela lei exigidos.

O concorrente preferido terá, outrosim,
Tazer, no acto da assiguatura do contracto da
fornecimento,- uma caução de 10 e: sobre o va-,
lor do contracto, em moeda corrente ou letraa
etuittidas, nos termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das' obrigaçaes naquelle contracto
cootrahidas, bem como o paganienradas mul-
tas que lhe venham, acaso, a ser impostas.

ti

No caso de não se aprasentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo de cinco (5)-dias,
contados da data da publicação do despacho
Ále preferencia, no Piano Ciliciai, perderá o
concurrente preferido, -ern favor da Fazenda
Nacional, a quantia de uns conto de réis
S1:0003), importancia da caução garantidora
da sua proposta.

envolucros que contiverem os documen-
tos comprobatorios da idoneidade serão aber-
toa na séde da secção de expediente, ás 12
horas do dia 14 de junho lamino), devendo
sue aquella idoneidace julgada pela commis.
Sa0 de fnuccionarios que o director geral,
para tal fim, houver nomeado. Em seguida,
abortos os envoineros, em que se acham as
propostas dos concurrelites julgados idoneos,
serão alias lidas publicamente, -em voz alta,
rubricando cada um dos concurrentes ou pre-
pestes as propostas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausencia de con-
currentes ou prepostos não invalidará a con-
eurrencia; nesta caso, cada uma das propostas
será rubtacada, pagioa-a pagina, por todos
o, membros da commissão. Abertas, lidas e
rubricadas, como ficou dito, as propostas, se-
rão as segundas vias rernettidas ao Piano Ofil-
cial c natio publicadas, devolvendo-se, porém,
intactos os etIVOIIMPOS que contiverem as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
commissão negar;

IV

atura ci . :acinzentada caracteristica, o corpo
de grão tino, seio falhas nem impurezas, que
possa facilmente sor trabalhado a lima, a
sarça, a catraca e a badame. Todo o mate-
rial. além de apresentar 'regularidade de
fôrma e diniensõas, nos termos - da_ possivel
toleranc;a, daairo dos limites da technica
corrente, da. e. i ser coalterizado, interna e
externaniewe. com a solução do Dr. Agnus
Smith, empregada em banho quente. sobre
toda a superficie das peças de ferro funlido.

VII

Só será muito o material depois de examlk
nado ore tudo quanto se refira as exigencias
feitas no presente edital, ou seja iinrosto pela
latia ta.ebuica, e de submettido ao exame; das
quali lares apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade de metal, bem como á
experiencia da pressão interna de 12 atino-
spheras offectuada nas prensas da repartição.
O material que apresentar fendas, falhas, vi-
dos de construcção, irregularidade de fórma,
de dimensão, bem como que não resistir á
prova de pressão, será rejeitado e devolvido
ao fornecedor, no proprio local de exame e
experioncia. O fornecedor far-se-á represen-
tar por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para recepção
do material e sua experiencia, assignalido a
acta que, logo após cada experiencia,
será lavrada para registro . dos resultados
obtidos; para quebra na prensa será admit-
tido o coefficiente de 2 V. sobre o numero
total dos tubos considerados perfeitos nas vis:
torias. _

VIII

A preferencia caberá ao concurrente que
propinar preço roais reduzido, por rn:nima
que seja a differença entre este preço o
o da proposta Immediata, na ordem cres-
cente. Si, porám, tal preço ultrapassar o de
400$ (quatrocentos mil réis), por tonelada de
tubos; de 5203 (quinhentos e vinte mil réis),
a de tés e peças supplementares e o de {503
(cento o cincoenta mil réis) para cada re-
gistro, será esta considerada nulla para todos
os effeitos.

IX
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao concurrente
que se propuzer fazer o maior abatimente.

X
O prazo para entrega integral do forneci-

mento será até 30 de novembro do anuo cor-
rente, findo o qual não será recebido material
algum, salvo caso de força maior, devidamente
comprovado, a juizo da repartição, que po-;
dera prorogal-o até 31 de dezembro, rescin-
dindo-se, independente deánterpollação judi-
cial, o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a canção de 10 % sobre o
valor do contracto, a que se refere a clau-
sula 1, desde que seja elle excedido.

Xl
As propostas deverão Conter preços em

Moeda nacional.

XII

Os pagamentos serão feitos á medida que o
material, depois de recebido, vistoriado e ex-
perimentado for sendo acceito, mediante
contas cio tres vias, das quaes a primeira será
devidamente sellada. Estas contas, de -'i rio
devidamente verificadas, serão processadas
pela Repartição.

XIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer offertas cla

vantagens aleite não previstas.

XIV-
A Repartição se reserva o direito de não,

aceeitar nenhuma das propostas ou de an-
nullar a concurrencia. A não acceitação de'
qualquer ou do todas as propostas não dará.
direito a reclamação posterior de nenhum dos
concurrentes.

-XV.

• Fica subentendido que o contracto a ser la-
vrado, em virtude da presente concurrencia,
só entrará.lem vigor após sua definitiva appros
vação e registro pelo Tribunal do Contas. 	 .

XVI

O preço de unidade incluirá toda e qual
quer despaza de transporte, entre o navio e ,
a ponte de descarga., da Repartição, qualquer
que seja a estadia sobro a agua, devendo o
contractante notificar por escripto á Repar-
tição do dia e da hora em que o material
chegar á referida ponta, com a antecedem/ia
minium de 48 (quarenta e oito) horas. A Re-
partição não se responsabilizará por nenhuma
despeza de armazenagem:

Secção do Expediente da Repartição do.
Arruas e Obras Publicas, 12 de maio . de 1920.
—Illefonso O. F. de Carvalho, chefe de secção
interino.	 (.

• Yr

ginisterio da Agricultura, Iudustri§
e Commerclo

Superinténdencia do Abastecimento
Em cumprimento do disposto no art. 73 da

lei 3.901, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta repartição vae adquirir das
firmas desta praça Arnaldo Braga & Comp. a
A. Placido Marques & Comp. o seguinte ma-
terial: Aos Srs. Arnaldo Draga & Comp., es-
tabelecidos na rua' da As4cmblé.a á. 90: meia.
resina de papel maninha, superioe, inglez, por
28$: 1 carimbo, confcrme o modelo, por' 6$;
1.0:0 intiinaçaes,confarlue o modelo, por 35$;
1.000 autos, conforme o modelo, por 9S3;
Ima capas para autos, calforme o modele, •
por 140$; 1.000 memoramla, conforme o mo-
delo, por 363 ; 1.030 memoranda, impressos.
,por 36$; 5 talões impressos para recibos, por

1 carimbo de datar, por 283; 1 carimbos
de' datar por 23$; 3 carimbos com caixas
conforme o modelo, por 42$ ; 1 carimbo
,conforme o modelo, por 9$ ; I. carimbo
, para a thesouraria, com almofada, e tinta.
por 15$; 3 carimbos com caixa, por 36$; .
2 carimbos, conforme o modelo, por 8$; 1.000
,impressos, conformo o modelo, por 33$; 1 ca-
rimbo, por 8$; 2.000 cartões, conforme o mo-
delo. por 403; 5 talões, conforme o modelo,
por '753; 5 talões, conforme o modelo, por 355;

.1.003 memoranda, por 45$; 500 resoluções,
conforme o modelo, por 8)3; 1 duzia de bo-
rracha n. 1.087, por 53900; 4 duzias doca-
netas americanas, por '7$ -70.); 3 fitas para ma-
china, por 8$900; 40 vidros de gornma ara-
bica A. Mauriti, por 23$; 6 duzias do lapis dei
cores por 333900; 4 livros de 0,22X0,33, pa-
pel superior, por 20$; 10 caixas de pennas
Telephone, ter 493900; 9 caixas do papel car-
bono aCaribonurna, por 823800; 3 ._resmas de. -
papel almas° '7 kilos com 400 folhas, por
453930; 5 resinas de papel ahnaso liso 5 kilos
com 400 folhas, por 823300; 3.000 impressos,
papel superior, por 210$; 4 duzias do lapis Fa-
ber n. 2, por 53600; 3 resmas de papel almas-
so liso, Floral Velluin, por 483; 2.000 cartas
timbradas, papel superior, Gabinete do Supe-
rintendente, por 76$; 1 pegadeira de papel
com mola, por 33000; 5.000 communicações,
por 200$; .1 carimbo pequeno, por 23900;
1 caixa de alfinetes por 13700, 1 caixa da
grampos por 13900 e aos Srs. A Placido
Marques & Comp. estabelecidnaru aa edt
Ouvidor n t 60: 12 vidros de tinta para
rimbe de metal por 12$; 100 Palh as 	 PaP

•
A coneurrencia versará Sobre la preço de

toilo - ou parte do material constante das con-
dições a, b, c, d, e, f e g, devendo o propo-
nente indicar, por extenso e em algarismos, o
paeço da tonelada dos tubos ,  dimensões
exactas e seu peso médio, o' preço da tone-
lada das peças supplemeutares, suas dimen-
sões exactas e sou peso módio; o preço de um
registro de corrediça, suas dimensões exattas
e seu peso -médio, tudo de accórdo com as
condições deste edital e de modo que noite
não seja comprehendido o valor dos direitos
aduaneiras e demais oespezas alfandegarias.
Entende-se aqui a tonelada como sendo a de
rad kilogrammos (1.000 kg.). Não serão accei-
tas as propostas cru que o preço estabelecido
seja uma porcentagem de abatimento sobre
o mais baixo exigido pelos outros concurren-
tes, signa tarios dos demais.

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente concurrencia, será todo entregue *na
ponte de descarga da repartição, situada na
Penha. A' repartição cumprirá dar a lanada
na ponto e accominodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximo ás prensas
de experiencia.

Os tubos serão de
vi
 ferro fundido .(segunda

fusão) motos, lisos e de ponta e bolsa, tendo
na puta cordão, cujos circules, interno o
externo, tenham aresta beni viva. A fundição
deverá ser feita em incide do areia verde,
mantido o .eixo longitudinal na posição ver-
tical, , sendo que nos cie bolsa deverá esta
estar, na extromidade inferior. .0 metal de-
,orá -6er homógeneo, apresentando ma fra-
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.18 B. por 75; 12 talões para telogrammas
por 64; 1 livro conforme o modelo, por 15$;
1 macbina de datar por 30$: 3 livros conformo
o modelo, por 34; 3 carimbos conformo o
modelo, por 12$; 1.00$ pedidos, em talõss,
st:Informe ó modelo, por 8$; 2 carimbos ccfn-
forme o modelo por 9$: 1 carimbo com
caixa, conforme o modelo, por 6$500;
1 carimbo com almofada, conforme o modelo,
por 5$300; 1 carimbo conformo o modelo,
por 3$500; 1 livro contorme o modelo, por
05; 1 carimbo do datar, com caixa, por
33$: 3 livros conformo o modelo, por 36$;
1 alicate encadernador, por 8$; 10 duzias do
anotas I:ara alicate, por 39$; 500 circulares,
por 35$ e 200 impressos por 85000.

Rio do Janeiro, 5 de 'maio de 1020.--Abei
de Almeida, chefe da 3 3 divisão.

,...n2••••R

Directoria de Meteorologia e AsLronomia

Do ordem do Sr. Dr, director o etn cuin-
primento ao disposto no art. 73, da lei nu-
mero 3.991 de s de janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vae adquirir dos
Srs. Villas Boas Si Comp. negociantes estabe-
Oecidos nesta praça a rua Sete do Setembro
n. 223, o seguinte: 1.000 livros eguaes ao
modelo ri. 1.2 por 1.000 réis cada um,

:0005 1.000 livros agúes:8 ao modelo
. 45, por 15000 cada um, 1:0005000;

250 livros eguaes ao modelo n. 15 a '55 ca-
da um 1:2505; 2.000 impressos modelo n. 2
a 1$ o milheiro, 205; 2.000 impressos modelo
n. 12 a 10$ o milheiro, 20$; 10.000 envelop-
pos modelo n. 8 a 35$ o cento, 350$; 5.000 fos
Rias de papel modelo n. 31 a 195 o centos
955; 5.000 folhas de papel modelo n. 39 a
S8% o cento, 270$; 10.000 folhas de papel mo-
delo n. 7 a 45$ o cento, 450$; 10.000 dia- .

, grau-unas modelos os. 173, 225 e 103 a 00$ o
conto, 9005-, importando a preaento compra
na importancia total de 5:3555000.

Directoria de Meteorologia o Astronomia.
Rio de Janeiro, 14 de maio do 1920.-0 se-

cretario, Laariido Macedo.
n••••••n••••

Directoria -de Meteorologia e Astronomia
Da ordem do Sr. Dr. director e em cumpri-

mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que, esta
directoria vae adquirir dos Srs. Borlido Mais
IS/ Comp., negociantes estabelecidos nesta
praça á rua do Rosario as. 55 e 58,9
seguinte:

Um rolo do arame farpado, pela importais.;
eia do 32$ (trinta e,dous mil réis); deus kilos
de grampos para .arame farpado, 1$2o0 (mito
duzentos réis) cada um, 25400 (deus mil o
quatrocentos réis); dons tilos de pregos do
4". a 4$400 (quatro mil o quatrocentos réis)
cada um, 85805 (oito mil e oitocentos réis);
trtts Mios do tinta Ripolin a 05500 (seis mil a.
seiscentos reis) cada .uru, 195800 (dezenove.
mil e oitocentos reis); seis trilos de alvaiade a
15600 (mil o seiscentos réis) cada em, 95600
(novo mil o seiscentos reis); oito kilos de olor?
do 'inhaca, a 25650 (deus mil o seiscentos o
eincoentd réis) cada um, 215200 (vinte e uru
mil Qdlizontos réis) dons pacotes de sercante,..
a 5IS0 (quatro:motos o quarenta reis) cada,
sim, $880 (oitocentos o oitenta réis) sendo tu-
do devidarnente.eneaixotado, pela importou-,
eia do 25 (does mil reis),	 .

Rio de Janeira,- 14 de maio de
O sessretario, &turiri:10 Macejo..

• .•n••••••••••••n

Directoria d.o sta-Soorologin o AstronoMia..•.
ODSERVATOIII0 NACIONAL

De ordem do'Sr. aro eum-.-:
primento ao disposto nb art. 73 'da• lei nu.r'
moro 3.291, do 5 do 'janeiro 'ultimo, NO-

publico que eSta directoria vao adquirir doa
Srs. J. L. Costa (Se Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, a rua da Quitanda
n. 405,0 seguinte r.

.1.000 exemplares de boletins meteorologicos
por 24$ (vinte e quatro mil reis) ; 1.000
exemplares de boletins do tempo, por 160$
(cento e sessenta mil réis) ; 500 enveloppes
para officio modelo n. 3, por 4:5$ (quarenta e
cinco mil réis; 500 enveloppes para officio,
modelo n. 4, 45$ (quarenta e cinco mil réis).

Rio do Janeiro, 7 de maio de 4920. — a se-
cretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSENVATOCIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, o cm cumpri=
monto ao disposto no art, 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico' que esta
directoria vae adquirir' a diversas firmas
desta praça o seguinte:

A J. L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 103, 500 diagrammas para
evaporagraphos ilaudaille, conformo o modelo
n. 3, pela importando do 9555 (noventa e cin-
co mil réis).

A Arnaldo Braga & Comp., estabelecidos
rua da Astembléa n. 90, 2.000 esernplares do
boletins para jornaes, conforme o niodolo nu-
mero 1, a 355 (trinta e cinco mil réis o mi-
lheiro, 70$ (setenta mil réis); 24 cadernetas
do observações, conforme o modelo n. 2, a
05500 (seis mil e quinhentos réis) 'cada uma,
1565 (cento e cincoenta o sois mil réis).

Rio de Janeiro, 7 dó maio dei 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.

r	 ,

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

seguinte material para a Secçao do zoologia
deste instituto.

R. Furtado do Mendonça, estabelecido á

	

Avenida Rio Branco n. 109, sala 1 	
Uma machina «Underwoods nova
typo 5 	  7505001)
Rio de Janeiro, 13 de maio do 020.-0 di4

vector, Bruno Lobo. '

	

111.1.110••n•••	 •• .
• Ministerio da Fazenda

9. Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director faço publico para

conhecimento dos interessados que o senhor
Elisario Francisco Luiz roquerou aforamento
do terreno pertencente á Fazenda Nacional do
Santa Cruz, sitio á rua Nestor ri. 33. Do
.accôrdo com o decreto n. 4.105, cie 22 do -
fevereiro de 1868, são convidados todos agueis
les que forem contrarios o prejudicados cota
aforamento a apresentar protesto nesta dire-.1

s ctoria com documentos que comprovem suas I
allegações, no prazo de 30 dias, contados da ,!
primeira publicação deste no Digno Officiat,
findo o qual nenhuma reclamação se atten-
ddrá, resolvendo-se como fór do justiça o de
direito.

Is Sob-Directoria do Patrinionio Nacionã.
27 de abril do 1920. =-0 sub-director, Rani
dos G. flonjean,

caixa de AmOrtiz4Ro
Faço publico que a Junta .Admi-

nistrativa desta Caixa, em sessão de
hoje, resolveu tornar effectiva,
partir de 1 de abril de 1920, a pra-,
fica dos descontos marcados no ar-i
figo 13 da lei n. 3.313, de 16 de ou4
tubro de 1886, a que se refere o ar...
ligo 205. do regulamento desta',
repartição, para as seguintes notlif.1/2
alludidas no edital desta inspecto-
ria, de 2 de junho ultimo, a saber:

-i0$000, estampas 8°, 9°, -40' e 13';',
208000, fabricadas na Inglaterra,' e

estampas 10' e Ir;	 /04
50$000, fabricadas naTnglaterrci.:

estampas O° e 10";
1008000, fabricadas na InglaterrN

estampa 10°;
2068000, fabricadas na Inglaterr -CX st:

estampas 10° e 11'; ;'4e
500$000, fabricadas na Inglateria e

estampa 8°.
Para aS demais nota-9 lle titia

trata o mesmo edital, abaixo enu-f:
meradas,-fica prorogado o prazo parR
recolhimento, sem desconto, até 30
"de junho de 1920, a saber: 	 --

108000, estampas 11° e 12.a;
208000, estampa 12';
50$000, estampas 11, e 12';

-100000, estampas 11' e 12':
• 2.)08000, estampa 122

500$000, estampa 9%
indictíção "afabrieadas da

&terra» se refere ds notas que ntcE ,
teem impressa a indi cação rumar:
rica 'da respeetivzi estampa;

Caixa 'de Amortização, 29 'de Ue.'•
zembro	 1919.	 inspedr
Chagas Gaivão.

"Do ordem do Sr. Dr. director. e mu cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nume;
ao 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir, dos
Srs. Moreira & Brandão, estabelecidos á rua
Dr. Maciel n. 130, o seguinte: 25 (vinte o
cinco) moirões de madeira de lei, com 2 (dou)
metros do altura, de /0x10, a 105000 (dez
,mil réis) cada um, 2305000 (duzentos o
eincoenta mil réis) s 1 (uma) cancella com
I st .50x1 D,0, cora as forragens precisas, por
405000 (quarenta mil réis).

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1920.-0 se-
tretario, Laurindo Macedo.

Instituto de ChimIca
Etweumprimento ao disposto no art. 73,

da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1920, faço
publico que este Instituto vao adquirir a Ar-
naldo Braga Comp., negociantes domici-
Eados á rua da Assembléa n. 00, ne,sta, Capi-
tal o seguinte:
1 talão conformo ruo-le/o 	

. 1 block do papel millimetrado...:
3 vidros de tinta Fuks, a

. '1 carta de penam cartographicass

255000
105000
oson
75000

••
Total 	 	 575000

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1920.—
. • • Mario Saraiva, director.

.	 ao. Nacional do Rio de Janeiro

EuscumprimontO ao disposto no art. Os, da
n. 3.031, • do 1020, 'faço publico Xple.a.

directoria do :nusou Nacional . vao adqüirir -o
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). .w. ordem do Sr. procurador g•tral, convido
Os SI s . abaixo einimorados a, "no prazo de
oito dias, comparecerem a est .- . procuradoria
afi s . de pagarem, amigaveltur rife. o solto das
certi.lões que pediram á AI' ¡indaga desta Ca-
pital, nos a.nnos de 1916, 1917 e 1013 : José
Antonio Affonso, peoirleiaseffil procurador Heitor
Alves Coelho....afe ncisco José da Silveira,
Acena:Mar Neri, Aristides Serzedello, Iranio

—Pintã de A. Corra, Andrade Costa iai Comp.,
Silvano Pinto do Carvalho, Joaquim da Silva
Teme, Antonio Rastos Varella rilho, Joaquim
José de Oliveira, Wilsou Sons Sz Comp., por
seu procurador Alfredo dos Santos; Içirk Lerer
& Comp. , nor s'Aii procurador flomão C. Leite;
Gonçalves 'Almeida & Comp., por seu pro-
cura-!or Sebastião Pinho ; .103é Constante
& Comp., por seu procurador Radarnés Moita;
José Leite Soares- Junior, Itaere, beleroix
& Comp., por seu procurador Jii á M. Filho,
Peleg.rino Igleaias, por sau procurador Mar-
unho fanares ; M. J. rreitag, Joaquim M.
Pereira, W. Fe °lin% Manoel da Silva Duar-
te, A lelio .los,:. a ires, e'Noticega Sai) tos & Comp.,
Maur:cio 'feita!, Adolpho Barbosa, Mendes
Silva & Comp., José Lino & Comp., Castão
Marinho de Moura, José L. de Queiroz, Nestor
F. Gomes, Cecilia de Goineaa Freire, Manoel
Pereira da Silva e American Trading Co. of
Brasil. Findo o prazo acima citado, as dividas
serão inscriptas o remettidas ao Dr. pro-
curador da Republica para a competente co-
brança executiva, na ferina da lei.

Procuradoria Geral da Faaenda Publica, em
14 de maio de 1920. — Decio CeRario Alvim,
procurador da Fazenda 	 ('

~em.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4.05

PRIMEM MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 19, 22 o 25 de maio de 1920,
ás 12 horas, na Guarda-mona, serão ven-
didas em hasta publica, respectisamante em
11 4 , 2s e 3° praças, de accardo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres de direitos, a
quota melhor vantagem °fiarei:ar, no estado
em que se acham, as mercadorias adeante
mencionadas.

ê(JARMA-MOAIA

Lote ri. 1

Um pacote pesando bruto lk ,400, contendo
vinte o duas peites preparadas e curtidas,
sem peno (pellicas brancas), pesando liquido
sete Lios e 200 grammas (apprehensão n. 23,
de 1920, catalogado sob n. 728).

Lote n. 2
tampadas eleetricas (276), pesando nos en-

Woltorios 18 kilos (apprehensao ia. 27, de
t920, catalogado sob n. 735).

Lote n. 3

Noventa e nove pares de sapatos de lona e
borracha, seudo 50 pares do mais de 22 centi-
metros e 03 restantes de menos de 22 centi-
metros, pesando .nos saccos 37 kilos (idem).

Lote it. 4

Um pacote, pesanda bruto oito kilos e 400
gramma, contendo perfumarias em vidros
n. 1, pesando bruto de mercadoria oito Mios
133 objectes), (apprebensão n. 31, de 1.920,
)iialogada f39b D. 744).

MAMO OFFICIAU

Lote n. 5
Cm pacote contendo uma peça de tecido de

seda raio especificado (12 metros de palha de
seda), pesando liquido dons kiloa (apprehensao
n. 32, de 1920, catalogada sob n. 713e

Lote ri. e
Oito caixas, pesando bruto 130 kilos, con-

tendo kerozene (duas caixas vazias), pesando
liquido 60 kilos (apprebensão n. 33, de 1920,
catalogada sob n.•630).

Lote n. 7

Um pacote. posando bruto um kilo e 650
grammas, contendo: rosarios de vidro, pe-
sando bruto da. mercadoria um kilo e 100
grainmas

Duzentas e setenta grammas, peso bruto da
mercadoria, de medalhas de cobre,prateadas;

Duzentas e quarenta gruiu:nas, peso bruto
de obras de cobre simples (crucifixos). Appre-
benaão ia. 34, de 1920, catalogada sob nu-
mero 746).

Lote n. 8
Um pacote pesando bruto 2.350 grammas,

contendo 2.300 enrimas de brinquedos de
borracha não especificados, cardaras de ar
para bolas de foot-ball (apprebensão a, 35, de
1.920, catalogado sob n. 742).

Lote n. 9

Um pacote, pesando bruto 685 gram mas,
contendo uma peça de tecido de algodão
tendo do base de 10 x 10, de mais do 60
grammas por metro quadrado, pesando liquido
600 grammas (apprehensao n. 30, de 1920,
catalogado sob n. 739).

Lote n. 10
Um pacote pesando bruto 1.300 gramtnas,

contendo oito duzias de fivelas de cobre ni-
cke/ado, pesando bruto da mercadoria um
kilo (apprehensão n. 37 de 1920, catalogada
sob n. 740).

Lote n. 11

Um pacote, pesando bruto um kilo, cone
tendo tecido de algodão tinto, (30 metros) de
base de 10x10, de mais de 49 a 60 grammas
por metro quadrado, pesando liquido um kilo
(apprehonsão n. 38, catalogada sob n. 741).

Lote n. 12
Um sacco n. 1, pesando bruto 32 kilos,

contendo 276 baralhos de cartas para jogar
(marca Hokey, e. 7) ;

Cincoenta e seis pares de meias de seda,
brancas, lisas, compridas, do mais de 20 cen-
timetros no pé, pesando liquido 1.630 gram-
mas ;

Um sacco de tecido de linho (envoltorio das
mercadorias descriptas), pesando liquido tres
kilos (apprehensao ti. 24, de 1920, catalogada
sob u. 731).

Lote ri. 13

sacco n. 2, pesando bruto 53 kilOS, con-
tendo: 575 baralhos de cartas para jogar
(marca Hokey n. 7);

1. sacco de tecido de linho (envoltorp das
mercadorias descriptas, pesando liquido 750
gramtuas (idem).

Lote n. 14
1 sacco n. 3, pesando bruto 56 kilos, con-

tendo 5s2 baralhos de cartas de jogar (marca
Hokev n. '7) ;

1 sacro de tecido de linho (euvoltorio), pe-
sando liquido 750 gramMas (idem).

,
1 ceVa de vime, pasando br ito 29 kifeee,

entendo: SOW caças de barraciui (tecido dq::1
algod :io e borracha e obras não clas=.ificadaSN-»
pesanlo liquido 12.800 grammaS

132 blusas brancas, de tecido não ospecifi-•
cado de seda pura, simples (roupa feita), pe,
sando liquido 7.420 grammas

43 pares de meias de seda, lisas, comprida
de mais do 20 contimetros de comprimekeeta
pesando liquido 1.870 grammas (ide)

Lote n. 16

Uma caixa n. 1, pesando broto 24 IDifik
Contendo:

Duas caniisa.s para dormir, de algodão, en-
feita das;

Roupa faita de tecido de algodão, da ba§e
de 10/10. de mais de 49 gratnmas por metéo
quadrado. caca-ida.; (14 calças), posando les
quilo 1.6 .00 graininas;

149 gravatas de tricot de seda, pesando li-
quido ires anos e 690 grammas;	 .

123 pares de meias de seda, cumpridas,
lisas, de roais de 20 centimetros no pé (63
pares preto e 60 de caros diversas), pesando.
liquido 5.640 grammas (idem).

Lote n. 17

Uma caixa n. 2, pesando bruto 22 kiloe,
contendo: 167 gravatas de seda, mira, pi
sando liquido 2.800 grainmas;

Roupa feita (23 blusas) de tecido de ele'
godão tinto, liso, da base de 1.0/10, atea 3es
granirias por metro quadrado, pesafido liw
quido 1 .S00 graeumas;
• Roupa feita (94 blusas) de tecido neta esp'e4

eifieadn de seda pura, pesando liquida 6.200
graintnas, simples;

Brinquodos de celluloide (30 leques pia.-
quenos), pesando liquido 500 granimos (idemes

Ante

Na VoSpera e no dia do leilão, as marcado»
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que ar
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem á Guarda-alaria.

0 arrematante entrará com o sigoal e
em dinhoiro, no acto de assignar o te20

mo, recebendo um conhecimento extrálli " Ál
e, 

do talão.
AVandega do Rio de Janeiro, 15 de maio do

1920.-0 escripturario, Armando Guedes d6
Mello.

nspectoria de Seguros
Ministerio da Fazenda — Inspectoria de Se-

gigos — Achavam-se gravadas aa ariag 4
Republica—Carta patente ti. VI:

Aos vinte e dons dias da Me2 dó
do anuo de mil noveceatos te vinte, (511der
a Companhia de Seguros «A Equitativa
de Portugal e Ultramar», com séde em
Lisboa preenchido todas as formalidades das
leis vigentes, lhe foi expedida a preaesae
carta patente n. 174 para iine Itos.se, Re

-chinar oda Estados Unidos do Brasil, e» "-
gares e teseguros terrestres 13 matitidge de
accardo com o decreto n. 14.115, de 26 de
março de 1920 e segundo as leis da Ilepublida.

Eu, Ademar° Augusto de Castro Machado,
escripturario da Inspectoria de Seguros,

lavrei a prosélita que fica registrada no tirro
competente a pag. 215 e 216.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920.-0 mi-
nistro da Fazenda, Homero Baptista. --O in-
spector de seguros, Pedro Vergue de Abreu.

Na 35-1:00011. Pagou um conto de rai§ de
selo. Recebedoria do Distrito Federal, 1 de
maio de 1920.-0 fiel do thesonrairo, P. as-
tro.--0 escrivão do seda, Moura Junior), QJaa
fere, Mario de Duitijes, escripturark,

'Tcryq-TêTra- 18
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Inspectoria de Seguros-
Ministerio da Fazenda — Inspectoria de Se.

r
oe Achavam-se gravadas as armas da

°publica — Carta patente n. 175.
Aos tete e deus dias do 'noz de abril do

Sr sip mil novecentos e vinte, tendo a
pannia do Seguros uA Equitativa de Por-

tugal & Ultramar», com sedo em Lisboa, pre-
enchitib todas as formalidades das leis vi-
gentee, lhe foi expedida a presente carta pa-
tentd Diliner0 cento e setente e cinco, para
que possa funccioner nos Estados Unidos do
Brasa, em manas e reseguros de vida, de
accertio com o decreto n. la.1.15, de 26 de
%naro de 1920, o segundo as leis da Repu-
blica. Eu, Ardmaro do Castro Machado, pri-
Oleiro escripturario da. Inspectoria de Se-
puros, lavrei a presente que fica registrada
ilSo livro competente ft pag. 217. Rio de Ja-

eiro, 22 de abril de 1920. — O ministro da
acenda, Homero Bapti,:sta. — O inspector de
oguros, Pedro VergnA de Abreu. No verso
contra-se: Pagou um couto de réis (1:00)g)
sello pela verba n. 12, de 29 de março

'timo. — Moura Junibr, escrivã.° do en°.
bchava-so o carimbo da Recebedoria. do
Olistrjcto Federal, datado do 11 de meiort 1920. Confere, Mario de Bulhões, 20 escri-

urario.

SOCIEDADES ANONYMAi
CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITA-

LIMAS

.CTA DA ASSENIBLÉA GEnAL LXTAAORDEag
4 LISA E CONJUNCTA DA CAIXA MUTUA Dg'.

PENStiES VITALICIAS, E1 LIQUIDAÇÃO.

e 'Aos cinco dias do mez de abril de mil
rovecentos e vinte, na séde da Caixa
flutua de Pensões Vitalícias, em liqui.
itiaçáo, 4 rua Wencesláo Draz numere@
onze D, nesta capital, presentes os Srs.
ellario Seixas, Dr.' Antonio Nacarato,
10r. Victor Carmo Romano, Dr. Adriana
(Pinto, Dr. Jorge Milito de Souza Aym-
there, a Companhia Immobiliaria Ame.
e...lune, representada por seu presidente
tile, Vicente Giaccaglini. Alcides Pimen-
to', Umberto Rocco, Ernesto Seixas,
Eduardo De Piro, Sebastião Faria, Rae
piro Piquet de Carvalhosa, Francisco
Costantini, Carlos Andreucci, Emilio
Lota°, Luiz Pigatti, Achille Cameranie
aGeonardo Zanella, Claudio Bosisio, An-
e,onio Guedes de Souza, Anuthal de Al-
ibuquerque, pelo Sr. Mario Seixas, pec.,
sidente da sociedade, foi declarado o fine
ria presente assembléa geral extraordia
Olaria o conjuncta, conforme as convo.

ações constantes dos editaes publicados
aio Mario Official do Estado e da União,
(edites que leu, passando em seguida a
lar o parecer de COMIDiSSãO nomeada
doara verificar os pofieres doe soejos pre.

entes e constatar si ba numero legal
tpara funccionamento regular da pra,"

ente assemblea. geral extraordinarie. A
0r/imissão composta dos Srs. Uduardo.
e Piro e Aleidee Pin:tentei apeesentote

seguinte parecer: -e- tA commissãet
baixo assignada, tendo exeminado ctene:
odo o cuidado e em. tempo habil os lie

berres, papeis e documentos do arebeleti
am sociedade, verificou e constatou. que
e) numero de socios contribuinte@ em ef-1
fectividade do direitos é de dez mie dua

i

ent 0.3, e quarenta • apus socios eontrie
e etea (10.242), e o utimero de- aoções,
ceando os estattitos; é co com; e,, tendei
XuAiaaf10 Os akit09 te demais papoila

DIAT110 OFFICIAt

.relativos 4 dissolOão o liquidação ju-
dicial da sociedeclea os quaes todos se,
acham a disposição da assembléa or6
reunida, e os poaeres dos sécios que
compareceram, cobstatou que os presen-
tes represe-tem noventa e uma
joie de fundação ou acceese e sete mil
cento e setenta o quatro cadernetas de
eontribuicão, pelo que ha multe meie
de deus terços do numero de meios core.
tribuinfes o socios fundadorre podepeo,
pois, a aseembléa, validamente, delibee
rar, de acceedo com o artigo quinto
paragraphos primeiro a sexto dos eetae
tutoe e com os dispositivos da lei das
sociedades annernas. A conunTssão pon-
dera que a differença de cerca de tres
mil sacies entre os presentes e os in-
scriptos nos livros da sociedade tem urna
explicação facil. Ha um numero de dous
mil e seiscentos (2.600) meios, approxi-
madamente, que são tidos corno mortos
ou desapparecidos, pois nunca se apre-
sentaram, nem mesmo a reclamar suas
pensões. Mas a sociedade, de. accardo
com os estatutos e a lei, não Ode eli-
minai-os, sem prova de fallecimentoe
E' sabido que, fallecendo os socios pen-
sionados, scus herdeiros nenhum direito
teem a reembolso ou "qualquer vantagem;
e que, digo, pois, seus sue-cessores não
fazem inreonicação : 'guina á socieda-
de. Dahi essa cireurnstancia de existir
um tão grande numero de meios cujo
de.stine é ignorado. Todavia, mesmo
considerando esse grande numero, como
em effectividade de direitos, ainda as-
sim, á assemblea geral, dra reunida,
compareceramemuito mais de deus ter-
ços de todos os sodas em effectividade.,
São Paulo, cinco de abril de mil nove-
centos e vinte. — Alcides Pimentel. •-•4
Fgmtrecto De Piro». O Sr. presidente da
seciedade, em face desse parecer que
foi eubmattido 4 preciaçã,o dos pre.
sentes e unanimemente approvaao, dee
durou aberta a presente assembléa geei
vai extraordivaria dos socios contribu-
intes e fundadores da Caixa Mutua de
Pensões Vitalicias, convidando os pre-
sentes a escolher para presidente o see
eretario quem, na fórma,thi artigo sese
senta e oito dos estatutos, deva funccioe
nar tendo o secretario da sociedade lido
a acta da assembléa geral anterior, que
lei sem debate approVada. A assembléa,
por proposta do Sr. Eduardo De Piro,
acclamou para presidente o Sr. Dr. iene
tonio Naccarato, em consideração ao
facto de ter sido o advogado que reguc.
vou a dissolnção e liquidação da soão..
dado e ser o representante do um dos
maiores grupos de contribuintes, e para
secretario o Sr. Ernesto Seixas. O pre-
bidente, agradecendo por si e pelo sele
aerretario a honra de escolha, declarou
que estava em discussão os assumeto3
constitutivos da ordem do dia. Pediu 4
obteve a. palavra ô Sr. Mario Seixas i¡
disse que, na. dupla qualidade de presia
dente da sociedade, em liquidação, el
tomo representante dos liquidantes, no-
meados pelo M. juiz, cumpria dar á'

, assembléa as informações neeessaria3
para. uni seguro, julgamento. Passou a.
lêr e relatorio que apresentou á , amem-
IAM de socios fundadores, cuja acta se
encontra ne Diario Official, de vinte e
deus do janeiro ultimo, informando os
presentes de todos os passes que toem,
sido dados desde que foi requerida a
dtssolução e liquidação - da sociedade,
tendo sido em menos. e tree nozes quase
integralmente. solvido tode o passivo
rociai, passivo que se elevava a mais de,
Mil e duzentos contos, quasi lado . repre-,
;tarifado por 'inane-cio.. Não.ateia suee

-1--
gide duvid s na- ilquidacrio, e não se-

ente.	 s	 i3
rem pequem, as reclamações tiJk.:ÀS solt
das rapidan	 Leu a eselpturttS
todas as alienações feitas entes tapeie
dantes e as e e soluoão dos Vã.f.:0:À Cffillg
hypothorarlos oxist,ni os, mest!.uudp
corno tem sido euldadwernente, condla-
zida a liquidação. Os bens vendi oe, em
quasi generalidade, l. ,4 em alcança o pre-
ços equivalentes aos •1-4 ores do acqui-
S ita.° e outros toem fogrreW -~10
preeos muito superiores. Leu, ene se-a- -
guida. o contracto, celebrado em trinta
e um de dezembro ultimo, com a Com-
panhia Immobiliaria Americana, para
encarregar-se da liquidação da Caixa
Mutua de Pensões Vitalicias, mostrando
as vantagens do mesmo e mo.strando
que os liquidantes essini agiram devida,
mente autorizados por assemblea geraa
de trinta e um de dezembro de mil no-
veeentos e dezenove, estando cela con-
tracto judicialmente approvado pela
maioria 'legal de socios contriauintes.,
Leu as petições de aceardo as-
signadas pelos repreeentantes da maio-
ria legal de contribuintes, termo e.
sentença do M. juiz da Terceira Vara,
relativos á fórina de liquidação, O (Me
tudo poderá ser examinado pelos inte-
ressados no cartorio do 7° officio, Juiz&
da 30 Vara, o pediu que os presente
te manifestassem a respeito. Depois de
larga discussão, em que tomaram parte
diversos oradores, foi pelo Sr. Umberto.
Ilocco apresentade a seguinte indicaeãoe
eA aesemblaa geral ertreerder,eeea do
eocies contribuintes e Tuncladorea ora
reunida, approva e redifica expressa-
mente: I) todos os termos e actos da
acção de dissolução e liquidação da Caixa
tefutua de Pensões Vitalicias e todos os
actos e centrados celebrados pelos li-
quidantes, aos que , '3 desonera de toda
e qualquer responsabilidade, dando-lheg
plena e geral quitação; II) todos olt
actos e contraetos celebrados pelas va-
rias administrações da Caixa Mutua de
tPensões Vitaficias

'
 enclueive as varia

refórmas introduzidas nos estatutos soe
tBia0S, sempre com approvação do go-
kerne Federal, desonerando aquellas ad-
ministrações de toda e qualquer respon-
sabilidade legal d dando-lhe a plena e;
geral quitateão; III) esaeciaLmiertae, o
contracto feito com a Companhia Una.
mobiliaria Americana, em virtude de
dispositivos legal e approvação anterior
de assembléa geral, approvando outro-
sim, todos os actos e centrados em que
a dita companhia teve intervenção; MN
os contribuintes e fundadores presenteei
ainda dão plena e geral quitação á so--
ciedade Caixa Mutua do Pensões Vitaa
lidas desonerando-a de quaesquer en-
cargos para com os mesmos decorrentea
de suas cadernetas de contribuição 0.
acções, acceitando receber da tCompna
labia Immobiliaria Americana as quotas
que lhes competirem na liquidação, nos
termos e pela ferina do contracto, cone.
a mesma; vy, os socios contribuintes eie
fundadores presentes declaram, assim
definitivamente dissolvida e liquidada a
Caixa Mutua de Pensões Vitalieias o
encerrada a liquidação, por força dO
contracto feito com a Companhia Ima
mobiliaria Americana e autorizam IX.
preeideete da sociedade e liquidantee
;Mario C. Seixas, a levantew 3 caucfiee
feita no Thesouro Nacioral, para gaa
emitia do funecionamento da mesma e•
requer o emicellamento da autoriza
dada á Caixa Mutua de Pensões Vitallet
cias, peru funecionar no Paize. Md
presidente, foi declarada aberta a dis-
M.40 sobre á indicação apresentada, pela...

' 



:Proclamou entaso o S. Iirgide019 0,1y4.1-tado da elaição, dm:ar:gafa" meaattras do oso.
s§lho fiscat para o exercido da 1020a !Cl
os acima reforidos.

A assembléa, por unapindaadt . c1aat
• raselrea	 acàaaat	 que qp vékaNtalitaa;á.
• membros: de ataa.alho fiscal é.:eitas feaàin

Anhos cai 3a0r, ansasaes.
Pedia a piara o accionista, Dr. Alvaro

Peralaa, que declarou que, embora a &aseis-
biéa já conhecesse o progresso sempre cr- .
sceate da Companhia o o criterio e capaci-
dade com que as suas administraaaas tatua -
conduzido os negados sociaes, não lila era
postivel deixar de propor á assombléa.
voto de louvor á directoria, em faça da rala-
todo apresentado pela conuniasato notnaada
pelo Governo para o exame eia siatsação eçaa
nomico•financeira da companhia e daa gata-
tias que alia offececia aos seus segurados, pira
a solução dos seus negocios.

Tão brilhante e eloquente foi esse parecer
que por si mesmo vale como siknfficativo voto
de buam- que se poderia lavrar em applauso
de uma administração.

Sulnnettido a votos este requerimento, que
foi approvado por aeclamaçap, foi rosolvido
que se lancasse nesta acta um voto de louvor -
á diractaria da companhia. .

O Sr. presidente, em soa nome o no de seus
collegas, agradece a toanifestação da assem-
bléa geral. affirmande tate a directoria re-
eleita cotitinuaria a envidar o melhor tios
seus esforços pela irospeasiano da companhia
e interesses dos seus accionistas.

Pelo Sr. Nasalem° foi stispensa a sessão
pelo prazo de inala hora, afim de que o Sr.
2° searetario redigiam a presente acta.

Reaberta a sessão com a presença do todos
os Srs. accionistas, foi a premia; acta suta
inettida assentbiaa, e conto niegucra atalaias
sobro cila, a palavra fel sajaita a voto,
sendo unanimemente approvada a sua res
doação.

E eu, Alvaro da Silva Lima Pereira, a radigi
e assigno..
• Dr. João Moreira dc Magalhes., presa
dente.

Dr. João dc Mello Magalhães, II, secretario.
Dr. Alvaro da Stitia Lima Perp2ra. 2° watre.

tarjo.

o relatorip e apontais da directoria referentes
ao aúno social, QIN findou em 31 de março do
1920, como tambam para a eloição da dire-
ctoria, cilia dava exercer o seu mandato do
1920 a 192, o do conselho fiscal, atai exer-
cerá suas Nuaçaes no anuo social 1920-1921.

Mandando õ Sr. presidente proceder-se á
' leitura do referido relatorio, contas da dir.
ctoria e parecer do conselho fisaa). pediu a
palavra o acoioniata 1)r. *loas, de Mello Maga-
lhães, que réauereu fosse dispensada essa lei-
tura em vista das n obliaaÇõessiá faltas na ¡ lu-
prensa desta Capiaal, soado assim aquelles
alOcumento3 do pasmo conhètimeuto da assem-
bléa.

Submetido a votas, esto requerimento foi
unanimemente apTkovado.

Em vista dosta rosolução la assembléa o
Sr. presidente subinetteu á discussão as con-
tas da directoria, o rela,torio o o parecer do
conselho fiscal.

Como ninguem pedisse e palavra, foram to-
mados os votos, aerificando-se de a aasein-
bléa havia approvado por unanimidade o re-
latorkie contas da directoria e de accôrdo
Qin o parecer do conselho fiscal. Declarou
dai seguida o Sr. presidente que ia proceder
á elejam) na nova directoria e Lambem do
corseia

Foi então cornmunicado á assembléa pelo
Sr. presidente que, conforma já havia mençao
em 26:1 l'Ola: .91.10, o Sr. William Alfred Reeves
havia reaunciado o cargo do director, campo-
brida por isso a as.serribléa deliberar -sobre ó
preeticaimeato do cargo. •

Pa.alia anta° a palavra o accionista Dr. Al-
varo Pereira, que propoz que o preenchimento
desta laga fosse adiado, podendo a assembléa
em outra recaias, e si assim se tornar nous-
sara), resplvar a reapeito. -

Pcata em discussara esta proposta, foi eia
unanituarneate approvada, passando-se a pro-
ceder á ciekai3 de quatro membros da dire-
ctoria.

1
Emprezu Croznaii cs vali c) e In

dustrin

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

a
Procedida a'eleição, obedecidas todas as

formalidade> tapes, foram recebidas la ce-
didas, representando 26 votas, as gases,
após . a apuraçao, deram o seguinte resul-
tado
Jastus Wallerstein 	 	 825 votos
Antonio San-chez 	 	 825 votos
Dia João Mareta de Magalhaes 	 	 619 votos
Dr. llomerkT Baptista 	 •	 817 votos

O Sr. p,absidente, annuticiando o resultado
da eleiçào, proclamou reeleitos os direetoros
da coinpaphia para o periodo de 1920 a 1926
os Srs. Jastus Wallerstein, Antonio ancbez,
Dr. João Moreira do Magalhães e Dr. Iloniero
Baptista.

Pediu então a palavra o director eleito Dr.
Homero Baptista, que, agradecenacaa con-
fiança com que a assembléa o distiaguia mais
uma vez, declarou, no emtanto, sentir-se no
dever de communicar que, acéeitando embora
o mandato, não podia entrar em funcção des-
de logó.

O Sr. presidente declarou que a assembléa
fica sciente da - com municação e que a dire-
ctoria agiria de accôrdo cora a lei e os esta-
ditos da companhia.

Procedeu-se em seguida á eleição do con-
selho fiscal e suppléntes, e praticadas as for-
malidades legaes foram resolaialas 14 cedulas,
represseatapdo 825 votos, de cuja apuraçao se

-verificou terem sido reeleitos os Srs.: • 	 ,

• Votos
Conselheiro Nuuo de Andrade 	 	 825
Dr. Otto Ravina,  • 	 825
Dr. Sancho de Darras Piatentel 	 	 823

e para supplentes os Srs.:

- Er. Umberto Rocco. Depois de larga dis-
isão havida, do um por um dos seus

i-
rtigos, e 'dos esclarecimentos prestados
elos liquidantes, o do pareoer da com-
issão fiscal conjunta foi posta em vo-

o, o unanimemente approvad-ã, a re-
arida indicação, deixando de votar os
Aapedidos por lei, isto é, os liquidantes,

I sia approvação dos seus actos; os atarni-
Alalradores e empregados da sociedade
!tua parta tocante aos actos de ariminisa
tracâo e o conselho fiscal, na parte rea

ippilva aos seus pareceres. Pelos liquia
aflautes, Claudio Dosisio o Leonardo Zaa
, Cell:, foi pedida á assemblaa exoneração
1 .4e seus cargos, visto considerar-se finda
I» liquidação e não haver Mais neoessi-
‘ 2de de tres liquidrates, bastando que

ermanecesse no seu cargo, apenas, , O
"r. Mario Soixas, para o preenchimen-

,lai cos ulteriores fterMos da liquidação:
A asssmbléa rq-ssim attendeu, ficando o
tlgr. 'Idasio Seixas como liquidante uni-

com ;I'ioderes amplos e geraes, inclu-
Nya de transigir, quitar, alienar os im-
spavaia, ai,nda ao vendidos, fixando
Preekis, condições, fdrma da pagamentok

',a tio para os encargos da liquidação..
'terticando tudo :o mais ',atra fdr neces-
é t	 :

Por proposta do Sr. Alcides Pimentah
'si assembléa fixou em cinco ,PÓr cento so-
pre o producto da liquidado os hono-

'N :a.arios dos liquidantes. E, nada mais ha-.,
la,etclo a tratar, lavrou-se esta acta, quelie aasignada por todlos os presentes,
i' a quatro vias — uma DO livro re,spe-
ativo, outra atara ser depositada na Juna

1 .14 Commercia! outra para ser unida aos-
Otitag da litiuidaaão e outra para ser en-

I/V -•Gda -á Inapactoria Geral de Seguros,fo,
',Il. apoia de publicada • na Diario Officicl,
i . 	 Estada e da União. Não todas as
i Jiépiaa rubriaada:s em suas paginas pelo

l

aaresidaasta é secretario da assernbléa o
aSs !glint: roi; todos ais plesanLeas s....

,,flintonia Akc7:arato. — Ernesio Seixas.
NaPio C. Seixas. — Victor Carmo Ro-
t"WkO. :— Adriano Pinto. -- Jorge Mi-
'Ittaçu de §ouia A.gmbé., — Vicente Giac-
Mlini. — Alcides Pimentel. .-- UM-

1 C'efõ Rocco. — Eduardo, De Piro. —
'il40astião Faria. — &Vinil .° Pfrptel, Car-
tyalhosa — F. Constantini.. Carlos
•nntireucci. — Emilio Lotito, Luiz Pi-'
•Ttiatti. — Achille Camerini. — Leonardo
Zanelli.. ,--, Cla5adio Bosisio. ..-- Antonio

.02teilá Souza. — A. Albuquerque. .--,
,igaphã,! 1 l'imilladtan:o.: !-- Fe(lnklial Síl-
j 0.eira.	 ._

Votos
Liaiz Campos 	 	 .	 825
Dr. Solo de Mello Stagalhaea 	 	 823
Pedro llanseraP, • 	 825•

Aos doze dias do mez de maio de mil nove-
cantes e vinte, no seu escriptorio á rua da
Ouvidor n. 121, ás siais horas da tarde, pra
sentes os arcinnistas raprffienando dons ter-
ços do capitai social, o Sr. Alberto pada
rira Braga assunto a presidoasia e convida
para secretas:os Os Srs. cominep aaaor Manoel
Antonio da Costa Pereira e caminaattanto
Reitor Xaaier Pereira da Cunha. ISta lida e,
approvada a acta da sesA.ty de í!ous 'e , unho
do atino passado. Em scgaida proccidan-so
leitura do relatorio da disectneis solva a pra-
staçao de contas no pariado que t , minat, em
trinta o um de marco rifts'at anuo e bara asaits
a parecer do Conseltio Fiscal refalsar e ao ba-
lanço geral fecha ,o ti •5Se poa nua.
nimidade a provadas tia-Lisa.% •oara ., e todos
os actos da directoria no re osala pariaao.
Não Incendo quem se utiiitiasaada attlaasa. e
Sr. presidente foz-proceder á ateiçto para
director e membros do alouselho Fik;t0. eqUe
se fez por eserutnio aecravo soado alaito o
Sr. commandant. Eleito Xavas, Perora da
Cunha e reeioaka os Srs.. lars'afteato cio nata
rosaltinentel. Luiz da alatoas Juni:» ,i sz.„;0;,é
Cerqueira, os atm,' toma-' ioga easposNataaa
G 37. presidetue, entala. nava:acra: Pia(:.ian-
fundador illatasai Aritenb et+ Cosi,.	 ,-9
conçurso prestado durante o tompotaa‘Gerriu,

• A Sil Amam-loa,

'Çonipanbia Nacional de Seguros de Vida

4ZA DA 246 ASSEMDLÚA GERAL ORDINARIA 04 COM-_
&SAHA DE SEGUROS DE VIDA SUL AMERICA BALI-

1t dl 15 DE IltAIO DE 1920.

'Aos quinze dias do moa do maio de mil no-
gritok.e vinte na sala das sesabes da Com-
if' iã dé Seguros do Vida Sul America, nesta
aidade do Rio de Janeiro. presentes accio-
hstas quê representam 4.152 acçaies. corres-

) dentes a 83,01 sa do capital, Oo oram se
Verifica do livro de preeaça, asetasai 2 a pre-

dencia da assemadéa geral o difector Dr.
10 Moreira 'de Magalhies, que convidou
ra 1° e 20 socretarios os Srs. Drs. Joao de

aio Ragalhães e Alvar) da Silva Lima Pe-
deçlarando aberta a scssão. 	 "•

°cedida á, leitura da asaembléa geral
a' nafta realizaaa CPI 4. Tá de maio de 1919,

rtI4 et rama gral avada., d0a asado então O

. PNEle.”te que os Sr3. asUcaiista.s haviam
o apnrocados rara se reatiirem em ES30M-

Agal não só para se pronunciarem sobrai

iteNN.-reïrtl 
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.esiim i cectordisra • ivi N „fava •3(111 cliamado
logo após a renuncia do Sr. Darke Bhcriug
de oliveira Mattos, e aproveitou a opportu-
nidade paraeexplicar aos Srs. accionistas prc4
sentes o motivo por qiia são achava conveni-
ente neste momento o aaginento do capital
social. de que se cogitou em assembléa geral
extra.ordinaria de dons do ,junho do afino pas-
sado, coneordando tatos os accionistas e fi-
cando assentai° entre os meamos que a idéa
seria posta em pratica logo que o alludido
augmento se tornasse realmente preciso. O Sr.
preaidente slispanden a sesaão, visto nada
Diais haver 'a tratar, e eu, Heitor Xavier Pe-
reira da Cunha, na qualidade de secretrrio,
lavrei a presente acta, que assigno juntamente
com o Sr. presidente commendador Manoel
Antonio da Costa Pereira e todos os accionista3
presentes.'

II. Pereira da Cunha. — Alberto David Pe-
reira Braga. — M. A. da* Costa Pereira. —
P. p. de Arthur Blad, Alberto David Pereira
3raga. — P. p., João David de Almeida Ca-

Companhia Eatradla do Fere
ro e Iktinans de- 135.0 Jero.
nymo

•
ACTA DA ' ASSE3IBL1S GERAL EXTRAOIIDEURIA,

REALIZADA EM 30 DZ ABRIL DE 1920

Aos trinta dias do moa de abril do mil no-
vecentos e vinte, reunidos ás quatorze e meia
horas no escriptorio da companhia, á rua da
Alfa,ndega numero vinte e oito, segundo an-
dar, os accionistas abaixo firmados, o Sr.

. Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, presidente da
companhia, usando da palavra, declarou que,
sendo esta 'assembléa em terceira convocação
por nlo terem comparecido nas duas ante-
riores numero- legal de acções, a directoria,
cumprindo o que preceitua o art. 130 o

SO o 2a do art. 131 do decreto n ..134, de
,le julho de 4S11, convocou a ipmsRute

reuniao per miatincios -no Diario Official
forma do COMIAC7'Ci0 te por cartas registra-
das a todos UR possuidores de acções nomina-
tivas, com a declaração de que a assevabléa
fanceirma.ria com qualquer numero de accio-

• oistas 'presentes, qualquer que seja o capital
aapreseiltado. Assim, pois, verificava pela
;ivro de presença quo :tinham camparecido
imite e seis (26) senhores accionistas porta-

dores' do tres mil quinhentas e quarenta e
duas (3.512) acções nominativas e setenta e
iuna mil e 'trinta e cinco (7(.03s) acções ao
passador, em uni total .ue setanta o'quatro
mil quinhentas e setenta e sete (7r.517)
aeeões reprssantando sete mil quatrocentos
o eincoenta e sete (1.4á7) votos e estando
preenchidas todas a$ formalidades legaes,
~forme os origivaes das jornaes e os cer-
tificados des registros das cartas, que se
acham sobre a mesa ao dispor dos senhores
accioniãiis, dá por installada assembléa
geral extraordinaria.

O Sr. Dr. João Brasileiro de Toledo Franco
Ji-Idica. para presidir os trabalhos da assem-
bléa o Sr. coronel Benedicto A. Blieno.
director e representante do Banco Nacional
Brasileiro, que é unanimemaute acceito e
Icelamado.

O coronel Benedicto Bueno assume a
presidencia e, depois de agradecer a prova
do confiança _que os senhores accionistas lhe
acabam de irar, envida os Srs. Jonathas
Chaves Canwello e Dr. José de Moura Munia,
resPectivamento para 1° e 2° secretaries.
4ssim constituida a mesa, o Sr. presidente

agnanda, procede& á chamada dos Srs. accio-
oistas pelo livro de presença, em seguida
manda ler o annunclo da convocação.
• O Sr. presidente diz que, apezar do ter sido
mpprovarla a acta da ultima assembléa, vae
falarMf pr.peankr á sua leitura para orioutnão

do alguns dos senhores accionistas que, por
ventura, a' o. toassem delia conhecimento. O
Sr. Dr. Ano Brasileiro de Toledo Franco in-
dagou si a acta tinha sido publicada e como
lhe fosse informado que não se havia ainda
feito a publicaçáo, pedia que fosse realizada a
leitura, o que roi feito.

Finda a leitut a da acta ecoem esta já havia
sido approvada na sessão anterior, o Sr. pre-
sidente deu a palavra ao Dr. Joaquim Gon-
çalves Ramos, que' em nome da directoria
apresentou a seguinte proposta: eA. directoria,
tendo verificado pela experiencia a necessi-
dade de ser augmentado de mais um o nu-
mero de seus directores, como já se-manifestou
em seu ultimo relatorio, afim de que melhor
possam ser providenciados os negocios da
companhia e para que mais vezes possam ser
visitados os serviços da companhia no Rio
Grande do Sul, propõe que seja reformado o
art. 7 dos estatutos vigentes, mantido o seu
paragrapho unico e substituído pelo seguinte:

Art. 7. A companhia será administrada por
uma d i rectoria de quatro (4) membros, sendo

t om director presidente, um director thesou-
reiro, um director secretario e um d'rector
technico eleitos em assembléa geral, para taes
fins...Ao mesmo tempo, como a actual dire-
ctoria dá a sua exoneração, afim de que com
a maior liberdade, a assembléa convocada.
para a reforma dos estatutos possa fazer a es-
colha dos novos directores, propõe que seja
annulado o paragrapho unico do art. 10,
visto que alia da por terminado o sou man-
dato. Rio de Janeiro, 17 abril de 1920.—
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.

Antes, porém, do Sr,presidente pôr esta pro-
', posta ons discitssão, o Dr. Gouçalves Ramos

pede para que seja dada a palavra ao Dr. Luiz
Botim Paes Leme que pretende dar algumas

'informações technicas e economicas sobre a
situação actual da Mina. O Dr. Luiz Betim
Paes Leme diz: «Já a tempos chegou aos di-
rectores da Companhia São Jeronymo a no-
ticia de que novos . possuidoreesec:a tituloa se
haviam grupado e dese;avam intervir na di-
resçao -dos negocios sociacs.. 	 -. •
, Demite de tão legitimo interesse, g actual
direcioria resolveu resignar o seu niandato e,
urna vez publicado o balanço' e approvadas
as . contas relativas ao ultimo eXercicio,
pez em pratica a Sua resalueão. Ao despe-
dirmos-nos dos' Srs. aecionistas, os meus
collegas me pediram para expôr a sittltção
techaica da companhia; resumindo também o
programrna que viiihamos executando e que
julgamos digno do ser continaado. Quando
ramos chamados a dirigir a Companhia, ella
tinha um ecervo diminuto que mal permittia
a ext.-ração regular de 2 a 3.000 toneladas
mensaes. Pormanocor neste' algarismo teria -
sido a mina imme lata. Com erleito, .no pas-
sado muitas tentativas tinhata sido feitas para
expl,rar a mina dentro *desses moldes aca-
nhados. De vez em quando, um .grupo com
capitaes novos amuava conta da Companhia e
tinha a Blusão de lucros durante algum tempo;
passados inezes, verificava que ,a exploraçãs,o
de uma mina é unia iminstria muito especial
o que exige despezas cousideraveis o periodi-
eas.para que a produKão se posa manter:Os
paeudos lucros tinham de ser restituidos a
mina e eram' ainda insufficientes para impe-
dir a queda da produção e o appareciraento
dos deffieitg. Em outra qualquer industria a
acquisiçãO de novas machinas, a -construcção
de obras novas cor respondem quasi sempre, a
um angutento de predileção. Na industria de
minas, é forçoso despender MD cessar, adue-
rir constantemente novas machinas,
wagonettes para fazer face ao augmento da
distancia, pois as cabeceiras de trabalho _se
vão afastando; é preciso ationder a cada passo

inarliaveis necessidades de novas bembas o
de maiores ventiladores, exigidas pelo afilam
sanioa. cessa:iate desaguas e pela rarofacção •
do ar. De modo que, se os dirigentes de uma:

-
Companhia de mineração tomam por lucro
liquido a diEferença entre o preço do custo
e o preço de venda do mineral extralaido, ella
commetta um erro grosseiro. O exito de uma
empresa de Mineração sé é possivel si a
rança entre o seu preço de producção e o
preço de venda é suficiente para fazer face,
1°, aos constantes angmentos de força, de tri-
lhos, de svagonettes, de bombas, de ventila-
dores, de encanamentos e de material -de
toda a especie, que acima arretar o afasta-
mento das cabeceiras; 20 , amortisaçâo não sel
do material utilisado como tarnbem do valor
correspondente do minerio que desappareceo
da jazida; 3°, aos accidentes e surpresas des-
agradaveis, estreitamento das camadas ex-
ploradas, apparecimento de bancos estareis,
emiim mil tropeços a que não estão sujeitas
outras industrias. Sé depois é que apparecemi
os lucros. E, -digo mal, pois ha ainda alguma
cousa a prever com &feito é indispensavel
começar a construeção de um poço novo pelo
menos does ou tres annos antas de estar esgo-
tado o primeiro, de sorte que se a amorti-
sação do primeiro poço fôr calculada sobrei
a totalidade do do tempo da sua duração,
é preciso dispor do capital novo para encetar
a construcçã.o do segui." O mesmo se daria
para o terceiro o assim por diante. De modo
que para não ser obrigada a chamar periodi-
camente -DUOS capitaes, a companhia de mi-
neração é ainda obrigada a reforçar a quota
de amortização do seu material com as ami-
mas necessariaa á installação de novos poços
muito antes da total exploração dos primeiros.
Varias vezes tive occasião de ponderar aos
metis collegas e ao proprio guarda-livros da
empraza que a escripturação da Companhia
S. Jeronymo, não punha bastante em destaque
o funceionamento destas differentes verbas.
penderarain-me que só a assembléa podia ai- '
tarar a maneira de fazer a osccipta. Inclinei-
me, mais não posso deixar de explicar aos
S s. accionistas como e porque não teern sido
distribuidas importantes soturnas que figuram -
nos nossas balanços corno lucros e que da facts
foram empregadas em novos materiaes, novos
trilhos, caldeiras, bombas e até novo poço
para substituir os antigos, cuja exp!oração já
se vae tornando onerosas, apesar das enormes
despesas feitas para lhes prolongar a vida.
Insistimos sobre esse ponto porque muitoa
accionistas estranharam que tivessomos gaste
em 1918, t.000 00l$ em obras novas o em
1919 1.029:0003000 • mais ttu menos. Mas-
grande parte dessas verbas foram gastas sim-
plesmente para manter a prolicção !
mente, porém, o nosço esforço não se limitou
a procurar sómeete manter a _producção. Nós .
a fizemos atigmentar consideravelmente e, em
mataria de mineração, o augmento "de pro-
ducção é um problema dieleitimo de resolver,.
Os senhores accionistas não ignoram que nos
n o só exf rahimos o. nosso carvão como o,,
transportamos até o porto em estrada de ferro •
de nessa propriedade, nesse porto, que tam-
hem é nosso, transbordamos o carvão para
nossas embarcações que aluda per nossa conta
fazem o transporte até Porto Alegre, Pelotas
e Rio Grande. Nessas duas primeiras cidades,
o desembarque e o entreposto são ainda feitos _•
pornós. Temos por. conseguinte Serviços dó ,
mineração, de estradas do ferrotcle navegação •
e de porto em Ires localidades differen-
tes. A cada augmento de producção na

„mina, corresponde a necessidade de
quirir um supplemento de material para
incrementaracada una desses eprviços.' Ora, '
o poço, que recebemos dos nossos antecessores
dava uma producção infima de cerca de 2.000.;
toneladas que ainda consoeuisnes manter O
que representa a oitava parte da extracção
total do hoje. Fomos obrigados a reconstruir
a estrada de ferro e a doptal-a de liba ma- •
terial que hoje tem capacidade até para'
20.000 touradas mensaes. O velho porto já;
cahio.-0 novo foi inteiramente conatriddo pe.	 et
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nós. A navegação, que não compvehendia
- sinão 500 tonoladas de chatas, hoje dispõe de
mais de 7.000 toneladas. Tudo isto foi feito
com os lucros da Companhia. E não foi tudo,
não Unhamos habitações sinão para um nu-
mero muito limitado de operarias, hoje abri-
gamos 1.200 homens, e suas familias. Não
'unhamos stock no Almoxarifadb, hoje temos
cerca de 930:0005. Somos obrigados a isso
porque inachinas e sobresalentes para minas
não são encontrados nem nos mercados do
Rio nem de Porto Alegre. Esse quadro lhes
mostra as dificuldades qoe encontra o tra-
balho no Brasil. Na Europa ou nos Estados
Unidos a estrada de ferro, os portos, a nave-
gação seriam custeadas por ,outras emprazas
e o stock seria desnecossario. Uma grande
parte dos lucros auferidos nesses ultimos
annos poderia ter sido destribuida aos awi-
onistas., Mas se o tivessernos feito não te-
riamos Podido dilatar a nossa producção e
os serviços subsidiarios tão importantes de
que cila depende. E não poderiamos hoje
apresentar, sabida:do nada, uma organisação
E um apparelhamento que representa um
capital Poderoso e um precioso instrumento
de trabalho capaz de se manter por si, de
mear e de multiplicar a riqueza. A sua som-
bra vivem 5.000 pessdas. Orgulhamos-nos de
ter colladorado na creação dessa industria,
mas estamos promptos a passai-a a outras
mãos, certos de que o programma que vi-
libamos executando será levado a elTelto.
Infelizmente a nova administração vao
lutar com serias dificuldades que é do nosso.
dever indicar. O problema da mão de obra
está gravissimo. Os salarios quadruplicaram,
e não encontramos gente. Pagamos hoje a
um tocador de carrinho 95 por dia, quando
pagavamos MOO. Ne poço tres, projectamos
fazer mechanicamente todo o transporte su-
bterrando e muito rocommendamos á nova ad-
ininistração que não recue deante das grandes
despezas que ha ainda a fazer para a instai-
anão de linhas pesadas, guinchos e locomo-
tivas subterraneas. Já tivemos occasião de
escrever varias vezes e agora repetimos: Com
uma producção de ia.000 toneladas mensaes,
a Companhia S. Jeronymo poderá manter o
Seu dividendo e fazer face as despesas nem.
sarias á constancia da prodncção e mesmo a
ttm desenvolvimento c,omparavel ao que ella
tem tido até hoje. Com 13.000 toneladas de
produeçao, mal fará para as despezas, a proa
ducção não poderá ser mantida, a ruiria é
Certa. Se a producção attingir a 17.000,20
ou mesmo 21.000, como projectamos annucio-
lhes a fortuna. A alta dos salarios tem sido
Enorme, o custo dos materiaes a tem acompaa
nhado. Um páo de mina, que custava quatro-
centos reis, custa hoje mil e seis centos réisd
Apesar disso, devido exclusivatnonte ao au-
gmento da nossa prociucção, o preço de custo
está muito longe de ter augmentado nas mes-
mas proporções. Si, pois, a Companhia São Je-
ronymo está de pé foi graças ao augmenta

-da, produeção que conseguimos com esforços
heroicos, sem capital novo, e apesar de mil
dificuldades para obter material do estran-
geiro. E, justamente, se o nosso prograffirna
de produzir 20 á 21.000 toneladas mensaes
ra.0 recebeu ainda completa execução, foi
devido a essas insuperaveis dificuldades de
importação. Grande parto do material indis-
pensavel ao Poço 3, ainda está por chegar, o
que nos causa incalculaveis preju!zos. Já nos
primeiros meses, do anuo de 1320, a prodiatção
Nas poçus I e 2 desfalleceu, cahiu da 13 para

.toneladas affectando profundamente
as nossas rendas. Tomei medidas prov isorias
para levantai-a de novo e poaer assim, sem
maior dainno para os accionistas, esperar o
zipparelhamento completo do Poço 3, que es-

-Ipero, até o fim do anuo terá já feito sentir a
isua acção no »osso balanro. lia ainda cerca
de S01:00 s1;000 a despen ler para que o Poço

"sásititio possa produzir 0400 tanaladas

mensaes. Com outros 303, elle a ttingirá
2á.000. A sua duração deve ser de 10 an n os .
A nova administra,aao não &será pois . des.
cuidar do proseguirnento. desse trabalho que,
se fèr sacrificado, a outro quAquer interesse
poderá acarretar a ruinx . da companhia.
Não nos devemos fiar nos resultados apa
parentes da exploração dos poços 1 e 2,
cuja producção só se poderá manter com
grandes sacrificios e por preços que
tornarão a exploração insufficientemente re-
muneradora. Espero pais, que os nossos suc.
cessores não se descuidarão desse grave pro-
blema que consiste em manter e augmentar
a producção, Mas, produzir não é tuio.
preciso ainda vender. O dasenvolvimento do
Rio Grande permitte todas as esperanças. Mas,
o Rio Grande está em criso, cise de cresci-
mento é verdade porque 'a prosperidade vemu
mais depressa do que era possivel prever; mas
ha crise. Não lid transportes para o interior
onde se consome carvão. Não ha transportes
para fára do Estado e mesmo que os houvesse
não está demonstrada que podossomos achar,
nos mercados externos ,preços capazes do co-
brir o valor do carvão e mais os fretes. Não
temos deixado de lutar nesse sentido. Todos
são testemunhas das lutas que temos tido
junto ao Governo e na imprensa para comba-
ter os inimigos do carvão nacional. Não te-
mos poupados esforços no sentido de promo-
ver experiencias, demonstrações sciontificas

• e praticas da pasaibilidade de aproveitar o
nosso. carvão. Não attingions, porém, até
hoje um resultado definitivo. Só podemos
contar, por conseguinte, de modo seguro com
o mercado interno do Rio Grande e esse em-
quanto a estrada de ferro não nos dér con-
ducção, para o interior, mal póde absorver
18 a 20.000 toneladas mames. Ora, os se-
nhores accionistas não ignoram que outras -
companhias já estão produzindo carvão no Rio
Grau ie e que o proprio Governo do Estado
está abrindo uma mina. O Governo Federal
promoveu, é verdade, a creação de uma com-
panhia de navegação que tern por fim trans-
portar para fóra do Estado uma parte da
nossa producção. Nós subscrevemos uma
parte do capital dessa empresa. Mas de qual-
quer fórnia somos obrigados a entrar em ac-
ebrdo com as outras companhias. As nego-
ciações para esse fim são extremamente deli-
cadas e sentimos deveras não poder deixar aos
nossos successores essa questão liquidada. Fi-
camos, porém, inteiramehte a disposição da
nova directoria se ella nos quiser consultar
sobre esse assurnpto. Outro problema que in-
felizmente não deixamos resolvido, é o pro-
blema da lavagem. Contractamos com o Go-
verno Federal o estabelecimento de installa-
çào do lavagem, encommendamos os machi-
nismos, já recebemos alguns, mas ainda n3.0
recebemos os oitocentos e trinta contos
que por contracto o Governo se compro-
metteu a nos dar. Esse atraso de pa-
gamento tem nos causado grande trans-
torno pois applicamos na acquisição de
apparelhos de lavagem sommas que deviam
ter outra applicação. Tenho por promessa de
povertio de que essa situação será, liquidada.
Previno-vos, porém, de que a lavagem não
orá remuneradora setn installações supple-
montares para utilizar o pó que se perde nos
britadores, e a pyrite que é o principal sub-
.producto, Aconselhamos o emprego do pó
çm uma Central electricas capaz de fornecer
!orça á cidade de Porto Alegre, e quanto a
pyrite penso que uma installação de distillar
'ara producção de enxofre será barata e lar-
gatnetite mona cradora . Para terminar, agra-
decemos penhorados aos senhores accionistas
e, sobretudo, aos snhbres membros do con-
selho fiscal o apoio e a henovolenria com que.
sempro a pre:daram ot4 mst-os tra ba I h -is. Pen-
isamo , t.r lado um bom -xemp l l de tr.lbano,

tebaci,la.ie e sobrs ru io, do ria araras ° e
"na' a causa rio carvão	 nia- gogo-

Maio do

sarnento Accaj ta m in (illn outros po
melhor. O sonhar prei , irlie 1100 eu) 1i,u!tiSs5o
A propos/a d t direelOi Ia. Os Senfieres
Albarto Fernarries, Dr. 11: luardo de .11.oeida
Magalhães Sobrinho c M. Matos Foasoca
manifastaram calara a propoata ala directoria.
Os senhores, diao o ar. Joanaarasilarro do To-
ledo Franco pede a pala•srt-a que, por
eoherencia vota centra a primeira parte da
proposta, quanto a segunda parte deixa de se
manifestar por achar que a exoneração da di-
rectoria só tem por fim acertar a data da
eleição, pois tem a certeza da sua reeleição,
visto a boa administração que a mesma tem
feito. O Dr. Luiz Botim Paes Leme, respon-
dendo, faz diversa considerações mostrando a
necessidade do quarto director e diz que esta-
va ausente quando a aasembléa supprimiu es,:à""
cargo, que havia sido creado por proposta da
directoria que, para conseguil-o, diminuiu os
seus honorarios em 500000 neensaes e as com-
missões da directoria que eram de 3 V, sobre
os lucros liquides para 2 i/2 0a, sobro ós divi-
dendos distribuidos, assim pensa que a usem-
bléa tem para com a directoria um certo com-
promisso pela manutenção do quarto director,
pois este cargo foi areado com sacrificio da di-
rectoria e não da companhia. Pede a palavra
o accionista Dr. Mario do Andrade Ramos e
diz que «convidado por um grande grupa de-
accionistas a aceitar um logar de director, o
seu primeiro gesto foi do simples recusa; in-
sistindo e tratando-se de pessoas que lhe me-
reciam o maior apreço, annuiu, tendo ponde-
rado que julgava de grande convenien-
cia o justiça serem mantidos os actuaes
directores, que merecendo a confiança geral,
tem toda a responsabilidade no plano technico
e financeiro em desenvolvimento na expl ora-
•áo das minas. A industria nascente do car-
vão nacional tem, tomo todas as industrias
em embryão, grandes dificuldades, mas neste
momento ella soffre uma crise muito séria,
pois o preço por ton. do carvão nacional
caldu de 75$ a 40$, emquanto que o custo
dos materfaes de exploração triplicaram e a
Mão de obra rareia e encarece, chegando-se
apagar um simples trabalhador 9$009. A ne-
cessidade de visitas constantes e demoradas
do director .teçhnico ao Rio Grande, justifica
plenamente a'proposta da directoria para o
restabelecimento do quarto director, que foi
supprimido e é de almejar que a escolha re-
caia ornem technico que fique na g.de na au-
saneia do outro director; voto, pois, pela
approvação da proposta da directoria. O Sr:
M. Marinho diz que sendo a actual directoria
muito séria e unica que tem dado dividendo,
quem pede, vota pato 4" director, quanto á
renuncia acceita por ter certeza. de sua re-
eleição. O Dr. Gonçalves Ramos falia fazendo
,sentir a necessidade do 40 director. - Os Srs.
Nelson de Aguiar e Annibal da Fonseca ma-
nifestam-se pelo a° director e pedem a vota-
ção da proposta da directoria na sua primeira
parte, isto é, o augmento de um director.
Encerrada a discussão o posta a votos a pri-
meira parte da proposta, foi esta approvada,
votando contra os Srs. Joaquim Dias Macha-
do, Dr. João Brasileiro de Toledo Franco,
Dr. Eduardo de Almeida Magalhães Sobrinho
o M. Mattos da Fonseca, representando um
total de mil votos. Posta a votos a segunda
parte é approvada, deixando de votar a dire-
ctoria e votando contra os Srs. Joaqnim Dias
Machado, Dr. João Brasileiro do . Toledo
Franco, Dr. Eduardo de Almeida alagai/11es
Sobrinho, 31. Manos da Fonseca e M. F. -
Sampaio, representaria° um total de mil e
trinta votos. Em seguida o Sr. presidente
suspende a sessão para que os Srs. accionistas
confeccionem as suas cedulas para a eleição
da directoria. Reaberta a sessão, procedeu-se
á eleição fazendo-se a chamada pelo livro de
presença, recolhidas as ceduias em numero
do vinte e cinco, sendo que destas quatro re.
pris t ;irando quatrocentos e trjnt.a (4_30) 10..4

Tann-leira ao	 - 'MARIO OFFiCiAL
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tos. só sufragaram trea nom% Feita á apu-
ração verificou-se o seguinte resultado. Para

-presidenta, Dr. Joaquim Gonçaltes Ramos,
atam seis mil seiscentos e oitenta e sete (0.687)
votos, Dr. João Brasileiro de Toledo Franco
aos trezentos e trinta (330) votos, Dr. Amo-

co Werneck _gim trinta (30) votos ; para
reator secretaele Dr. Mario do Andrade

Ranms com sete mil e vinte sete (7.027) votos
e o Dr. João Brasileiro de Toledo Franco com
vinte (20) votos; para director teohnico, Dr.
Luiz Betim Paes Leme com aeis mil novecentos
e sete (6.907) votos; para director thesourel-
ro, °atavio Reis, com seis mil: setecentos e
scincoenta e sete (0.757) votos. O presidente
deolara eleitos: O Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos com seis mil oitOcentos, digo coni seis
gui seteContos e oitenta e sete (6.687) votos;
Dr. Mario de Andrade-Ramos com sete mil e
vinte sete (7.027) votos ; Dr. Luiz Botim Paes
Leme com seis mil novecentos e sete (6.907)
yptos ; Otavio Reis com seis mil setecentos o
elÉcoenta e sete (e.757) votos respectivamen-
te directores presidente, secretario, technico
o thesoureiro e os dá por empossados nos ca.-
spectiyos cargos. O Dr. Mario de Andrade
!amos pede a palavra o agradece em seu
nome da directoria reeleita o voto da assem-
bléa, espera que a crise de momento porque
passa a companhia como tão bem. referiu o

Bettm, possa sor vencida. Em seguida é
suspensa a sessão para ser confeccionada a
presente acta. Reaberta a sessão, o Sr. presi-
dente manda proceder a lejpra da acta que
posta em discussão e em votação é unanime-
alente approvada. E nada mais havendo a
•Çeatar, o Sr. presidente, depois de agradecer
aps senhores accionistas p seu compareci-
alento e o valioso concurso que lhe prestaram
para o bom andamento dos trabalhos, dou
por encerrado os trabalhos da presente assim-
bléa. Eu, Jonathas Chaves Campello, fiz esta
que assigno com Q$ demais accionistas pre-
sentes. - Benedicto A. Bueno. - JonathaS
Chaves Campello. - Dr. José de Moura Muni».
- 4tiiz Betim Paes Leme. - O. Reis. - José
Alberto Fernandes. - Pelo Banco Ultramari-
no, Nelson de Aguiar. - Annibai Pereira da
%%seca. - Manoel Freire dos Santos. - Ma-
nai Joaquim Marinho. - Hf. de Mattos Fon-
seea. - Eduardo de Almeida Magalhães So-
brinho. - Joao da Costa Guimarães. - Mario
de Andrade Ramos. - Dr. Joaquim Gonçalves

- Dano Casar Vi,noli. - Pedro Pa-
re trello da Camara. - João Brasileiro de

. TO Mo Franco. - Lafayette Bastos de Souza.
Custodio Fernandes. - Alfredo Estacio

de Fltria. - Amaria() Wernech.

Companhia Estrada de Forro
e Minas do São Joronymo

Estatutos
DENO3L1AçÃO, SájE, OBJECTO E DURAÇÃO

DA COMPANHIA
Avt. 1.° A sociedade auonyma denomi-

uada Companhia Estrada cif Perro o Minas
dj, São Jevonymo com séde da Capital Fede-
ral, totn por fim encarregar-se de quaesquer
negoofos referente á mineração, coustrucção
e exploragto do vias ferreas finviaes e tnari-
Umas e a eMprehondiinenteS industriaes,
commerciaes e agricolas de toda a especie.

Patagrapho uilco. O prazo da duração da
çomparihia será de (50) cincoenta anuis, a
apntar desta data, podendo, em qua/guer
(Topa, ser prorogado pela assembléa ,geral de
..acionistas.

• DO CAPITAL SOCIAL

Ari. 2. 0 O capital seeial 6 de dozgrinil
COO tos (12.000:0 t 1 0) djvitdos eni onte

vin Ni mil (i	 a II.: ) p 96es inturadas no
r nominal de Ceai roil Féis (100000) cada

Art. 3.° As qcções seva() nomivativas ou
ao portador, operando-se a ces..ão das no-
minativas por termo, em livro da com-
panhia, na ffirma da

Art. 4." Dogiluoros liquidoá semestraps de-
duzir-se-á 'uma quantia correspondente á
optantidade de carvão extrahido o equivalen-
te ao seu valor na mina. A directoria liará
esse valor de accardo COM as circurnçtanclag,.
Essa quantia seM levadà, á conta de amor-
tização de capital e empregada em titulo s de
ronda, em desenvolvimentos das explorações
existentes ou outras que versha a adquirir ou
cru applicações a juizo da directoria, ouvido
o conselho' fiscal.

Pa.ragrapho 'mico. Depois de deduzida a
quota destinada ao fundo de amortizaçao do
capital retirar-se-á do restante 10% para o
fundo de reserva, ei ve devem ser empregados
em titulas de facil realização, a juizo da di-
rectoria, até attingir o valor • da metade do
capital social.
• Art. 5. Do saldo que houver, depois de
deduzidas as quotas para os dons fundos
mencionados no art. 4° e seu paragrapho
unico, distribuir-se-á, a juizo da directoria,
um dividendo até 20% annuaes sobre o ca-.,pitai social.

Paragrapho unico. O saldo que ficar, de-
pois do disiribuidos o dividendo e commissões
das quaos cogita o art. 41, será levado ou á
conta de regularização do dividendos ou dis-
tribuidos em bonus aos accianistas ou levado
ás contas definidas no art. 4° e seu paragra-
pho entoo, na sua totalidade ou parcellada
mente, a uma ou mais dessas contas, a juizo
da directoria, ouvido o conselho fiscal.

Art. 6.° Os dividendos não reclama Jos
dentro de cinco (5) annos serão levadas
conta do lucros e perdas da companhia.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A- companhia será administrada
por uma directoria de quatro (4) membros,
sendo um director-presidente um director-
thesoureiro, um director-secretario e um di-

, rector-technico, eleitos em assembléa ge-
ral para taes fins.

Paragrapho unico. As resoluções da direc-
toria serão tomadas por maioria de votos e
no caso do empate ouvir-se-á o conselho
fiscal.

A. 8.° Cada director prestará uma cau-
ção de cem (100) acções que serão como tal
transferidas e entregues á companhia, Lião
podenda ser alienadas emquanto não forem
approvadas as contas da gestão da directo-
ria.

Art. 9.° No caso de vaga do Jogar de di-
rector, por fallocirtiento ou renuncia, os di-
rectores em exercicio convidarão um accio-
nista para ()ocupar este cargo até a primeira
reunião da assembléa geral Minaria, na
qual será eleito quem deva preencher o car-
go pelo tempo que faltava áquelle a quem o
eleito no substkuir.

PQ,ragrapho unico. No caso de impedimento
ou licença tu-apararia de algum dos directo-
res , será o mésroo substituido por qualquer.
dosoutres ou será convidado pelos'outros um
accioniata para occupar o cargo durante o
impedimento ou licença.

Art. 10. Os directoras servirão poe tres
(3) annos, Untadas do dia da taleiga°, salvo o
caso do artigo anterior, em we o mandato
não irá a érn do tempo que faatava ao substi

podando spr reeleitos.
• ML. li. Os directores gerceberito o hono-
rario mensal de um conto de réis (1:00050)0)
cada um.

Perceberão mais carias wa a %imissão de
dons e meio por cento (111/2 %) sobre 09 diVI•
detidos distribui I . semestralmente, guando

dividendo a •ibuir for no mmbno de
dato por cento (5 %) e sobre as bonificaçties
distribuidas aos moio:lidas.

4rt. 12. Compete 4 directoria:
1°, dirigir afi transa .:(3e3 da companhiae

assignar os contractos e organizar os èegulae:
mentos necessarios;
. 2°, executar as resoluções das aÂsembilai
gemes;

coavocar as assepal4as gerae.i de aeCiS
[listas. estipular e pagar. dividem e 0010sli
prOlkijSOS sociaes, recebendo as quantias qq9
foreins devidas á companhia, comprar e vendeje
apoliees da divi . la pfiblica federal, estaduaOS
qUaosquer outros titules;
. 4°, velar peia execução dos estatutos, exel
ceado as attribuiçaes a seu cargo, conforme ta
lei;	 .-

5°, nomear e fleinittio os empregados dN
companhia., fixar : lhes os vencimentos e bane
assina uma •gratificao.o ao delegado da din."
ctoria no Rio Grande dg Sul;
- 6, formular o balanço animal da cem"
panSia, acompanhado do invenSario tlos bem
o relatorios • dos negocios offectuados no arme
decorrido.

Paragrapho unico. Os cheques para levve
tamento de dinheiros nos bancos S3110 asa,
gnados mie thesoureiro o terão o visto cica
presidente e na falta de um deites ou cke
deus, serão assignados e visados pelo directpr
pu directores que estiver ou estiverem suinti,S
tuindo.

Art. 13. Ao director-presidente, especial
mente, incumbe:

1°, a superintendencia geral da compai
nhia;	 •

2°, representar a mesma em juizo ou fóra
'deite. sendo o unico competente para recebei:,
citações, onmear. coustitair advogados e prol
curadores oto qoaesquer anões em que a comj
panbia for inter.s,:ada.

Paragrapho mdeo. O presidente será sai.;
stituido nos impedimentos temporarios pelq
director secretario e este pelo thesourcire. •

DA assemesáa •
Art. 16. Para o exame o deliberação sobra
inventario, balanço e contas annuaes da

directoria, com o parecer do conselho fiscal,
haverá cada anno, na série da companhia,
uma assembléa geral ()Minaria até 30 cite
junho nos termos de decreto n. 434, de I da
julho de 1801.

Paragi.apho unico. As assembléas gerags
extraord,inari qs serão convocadas com a ante-
Cadencia, pelo menos de tres dias.
• Art. 17. Não poderão tomar parte nas de:
liberações das assembléas gemes os aedo.
nistas cuias acates não lhes tenham sitlia
transferidas trinta dias antes da retinia° da,
assenibléa geral ordinaria ou extraordinarias
• Art. 18. As acções ao portador ou certifie
cados de depositos ou de cauções das mesma,'
em bancos idoneos deverão ser depositada,'
no oscriptorio da companhia até a vespera
da reunião das assembiórs geras.

Art. 29. A assembléa geral será ores' a
por um accionista nomeado por Reclama se,
o qual escolherá dentre os presentes dna Sile
cretarios.

Art. 20-Nas assernbléas gemas, para _oa
afeites das votações, cada grupo de 10 acçoe3
terá direito a um voto.
DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Art. 21-No caso cie dissolução da ê. 11 4.
uhia, a aseembléa geral daterrninará o g /
da liquidação e nitteará o liguidapteS
procederão á mesnia, na fôrma legal.

n

DO CONSELBO FISCAL
Art. 14. O consolho fiscal se comporá de

tres (3) membros atractivos (accionistas ou não)
eleitos annualmento pela assembléa gcsal dei
accionistas e que serão substituidos na ordem
de votação pelos supplentes era nun.ero
tres, elditos na mesma occasiao.

Art. 15. Cada fiscal terá a remuneraçãO
mensal de cento e cinceenta mil róis!
(1505o00).

se
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ALI

LISPOSIÇÃO '111AN3IT0111A
Fica a directoria autorizada a recolher as

antigas acções da companhia do valor nominal
de 100$ integradas ou não,que ainda não foram
convertidas (ao typo das anil% de 1914), na
fôrma do art. 2° dos estatuto di 1.0 de setem-
bro de i914.

Rio de Janeiro, 30 do abril da 1920.—Bene-
dicto A. Bueno.—Jonathas Chaves Campello.—
Dr. José de Moura Aloniz.—Manoel de Carva-
lho Sampaio.—Joaquim Dias Machado.—Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos.—Luiz Deliu Paes
Leme. —Mario de Andrade Ramos.-0. Reis.
—José Alberto Fernandes.—Polo Banco Nacio-
nal Ultramarino, Nelson de Aguiar.—Annibal
Pereira da Fonseca.—Manoel Freire dos San-
tos.—Manoel Joaquim Marinho.—M. de Mattos
Fonseca.—Eduardo de Almeida Magalhães So-
brinho.—João da Costa Guimarães.—Dario
Cegar Vignoli.—Pedro Perestrello da Camara.
hão Brasileiro de Toledo Franco :—Dr. Custo-
dio Fernandes.—Lafayette Bastos de Souza.—
Vfreclo Estado de Faria. —Amorico Wernoelt.

•

Cornpannia, Progresso Inclusa
trial do 13rasil

Por ter sahido iacompleta, pnblica-se do
novo a acta da as4mblea de 24 do março de
aO20.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINATuA , is 1, 1) A

NO DIA 24 DE MARÇO DE 192), as 12 GORAS

• NO SALÃO DAS ASSE4IBLÉ13 DO BANCO CoNINIER-

. CIAL DO RIO DE JANEIRO, Á RUA GENERAL CA-

RIARA N. 20, 2 °ANDAR.

No dia 24 de março de 190, ás 12 e 30 ho-
ras, reunidos no salão das assombléas do
Banco Commercial do Rio de Janeiro, accio-
nistas represontando por si e por procuração
17.320 acções, o Sr. Manoel Alvos Valioso Ju-
nior, presidente da companhia, declara que,
Cm virtude de se acharem presentes e repre-
sentados accionistas cm numero legal para
formarem a assembléa ordinaria convacada
para hoje, declara aberta a sessão e indica
para presidir os trabalhos da mesma o accio-
nista Sr. Luiz Gonzaga Vieira Junior, o qual
por unanimidade foi acceito.

Assumindo a prosideacia da assembléa
Sr. Luiz Gonzaga Vieira Junior agradece a
•listineça,n e convida para formarem a mesa,
na qualidade do 1' e 2° secretarios respectiva-
mente os Srs. accionistas Oscar Ferraira de
Carvalho e Gervasio Seabra, que occuparn
'seguida sons logares.

Após a constituição da mesa o Sr. L. Gon-
zaga Vieira Junior pede ao Sr. 2° secretario
para ler a acta da ultima assembléa, o que é
feito; o o Sr. presidente submette a mesma á
discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra é
Submettida á votação, sendo por unanimidade
approvada.
• O Sr. presidento da assemblaa disse então
que a ordem do dia dos trabalhos desta reu-
nias) já foi publicada nos anuuncios da convo-
cação e vem a ser: tomar conhecimento das
tontas de 1019, relatorio da directoria o pa-
recei. do conselho fiscal, depois do que proce-
der-se-ha á eleição dos membros do conselho
fiscal e supplentes.

O Sr. presidente cornmunica á assembiés,
que vae mandar proceder á leitura do rola-
torio da directoria; obtem então a palavra o
accionista Sr. Bernardo Alves Pinheiro o pode
que consulte á assembléa para dispensar a
'leitura do mesmo em virtude de já ter sido
publicado em impressos.

Consultada, a assombléa approva a dispensa
da leitura do relatorio.

.Em seguida o Sr. presidente convida, o Sr.
Francisco José de Ilbraes .a proceder á Latira
do parece: do cowelho fiscal, attineute ao
ClIerdO10 dO 1919,i

O Sr. Francisco José de Moraes lê em se-
guida o seguinte:

«Srs. accionistas:
Eleitos em assernbléa geral ordinaria, veri-

ficada a 24 de abril do armo proxima passado,
e desde logo empossados tiverno3 daraate o
armo de 1919, de exercer as 'lassas frwrAes
a que fomos chamados pala dignt

A 19 de julho desse armo a -Convite da di-
rectoria, examinamos as contas attineatta ao
exoreicio findo em 30 de junho e veriticarnol
o3 balanços e armemos que nos foram aprosena
tados, encontrando suas verbas exactas.

Novamente reunidos a 16 de janeiro deste
anuo para o exame do balanço e verificação
das contas rela tivas ao segundo sornestre, ti-
vemos o ensejo de constatar não só a exacti-
dão de tolas as suas verbas que foram acha-
das perfeitamente de :secara com a escriptu-
ração, como igualmente mancamos ser esta
feita com toda a regularidade o clareza.

O relatório que a directoria vos apresenta
relativo ao 1° anno de sua gestão, vos for-
nece informares asaás animadoras quanto á
situação financeira da companhia; e. por OSSe
motivo, o conselho fiscal acompanhando de
perto os esforços que a mesma está fazendo
para o seu reerguimento, o, em visto do já
exposto sobro a exactidão do suas contas, é
de parecer e propõe que sejam approvados 03
actos O contas da mesma relativos ao anuo
de 1919.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1020. —
Banco Portugués do Brasil.— O director, Vis-
Conde de Moraes.— Francisco José Je Moraes.
—Joaquim ria Campos Mendes.

Terminada a leitura do parecer do conse-
lho fiscal, pede a palavra o accionista Sr. Dr.
Antonio da Silva Corréa e pergunta á dire-
ctoria se tornou alguma providencia no sen-
tido de responsabilizar a administração pas-
sada pelas irregularidades mencionadas no
parecer do anterior conselho fiscal.

O presidente da companhia responde nega-
tivamente e acrescenta que assim , proceden-
do nada, mais fez do que obedecer a resolução
da assinubléa geral que julgou e approvou as
contas da administração a que succedeu.

O Sr. Dr. Silva Corra diz abala que pro-
moverá a responsabilidade da administração
passada e que a approvaaão dos actos da di-
rectoria anterior é nalla do pleno direito,
ex-vi do art. 115 do decreto n. 43i . , de 4 de
julho do 1891, o pede que essa declararão
conste da acta.

Peds a palavra o Dr. João Brasileiro, que
diz discoriar do Dr. Silva Corrèa que, a seu
ver, confunde os actos uullos de pleno direito,
com os actos annullaveis; que a assembléa
geral ordinaria approvou sem restricQões os
actos e coutas da directoria resignataria; que
era insuspeito assim se pronunciando, pois
foi quem apresentou na oceasiÃo unia pro-
posta para a nomeação de dois peritos que
procedessem a um minucioso exame de livros
e trouxessem os seus laudos para que a as-
sembléa podasse deliberar com segurança;
que essa proposta tese o seu voto e o de mais
cinco accionistas apenas e finalmente que a
approvaçaa dada pela assesob)éa não é nulla
de pleno diraito e sim annullavel, o que se vé
do art. 145, citado pelo senhor accionista, a
aPProvação, porém, poderá ser aninhada, ern
caso de erro, dolo, fraude ou simiinao.

Quanto ao relatorio e ás contas da directoria,
diz que do confronto que fez ace balanços de
junho o dezembro. vé, com satisfação ; que a
situaçam da companhia melhorou seasivel-
multe no 2° semestre.

Pede á directoria cenvocao as assembléas
para 13 e não para ás 12 horas como tem feito;
pede tambein que seja putlicado a hstz. dos
accionistas com o relatoria em folhetos, e ter-
mina mandando á mesa, o seguinte paopota,
que sem discussão,é unanimemente approvada.

«Proposta—Considerando que a publicação
o relatorio da directoria somente feito no

Biario Official com 4 horas Ca aatecaaaaria,
como foi feito, szaisfea a lel, iras não a
maioria dos accionistas que nãc o lema
propõe:

Que o relatorio da directoria, cs balanços e
as aata's das asserabléas geraes sejam Ultimas
pulansailes no Jornal do Coi`itntcreao do mesmo
mode qao o são 03 anneddios da convoçaçãO
e oatros.

S. S., 24 de março de 10.20. —Joa,o Brasi-
itipo de Toledo France.

Encerrada a discaasio, o Sr. prcsidonte
gubtnette á approvação o rolatorio e parecer
do conselho fiscal, sendo unanimemente a4,.
prosados, em suas conclusaesa abstendo-se de
votar os directores ó membros do conselho
fiscal.

O Sr. L. Gonzaga Vieira Junior, presidente
da asearabléa, diz que vae agora passar á se-
gunda parte da ordem do dia, eleição do con-
selho fiscal e supplentos, para o que suspende
a seseão por cinco minutosaleaberta a mesma,
foram apuradas 23 codulas, dando a seguinte
votação:

Membros do conselho fiscal:
Votos

Votos
Visconde n le S. João da Madaira 	  12.724
Co in mei ala dor Jeronymo Teixeira

Boa v ista 	  12.724
Charles flue 	  12.679

A' vista do resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente proclama eleitos e empaesadas DOS
cargos de membros do conselho fiscal os Srs.
José Antonio de Souza, Francis:A) José
Mores e Joaquim de Campos alandes.

E supplentes os Srs. viscoade da S. João da
Madeira,. coa:mondador aerons mo Teixeira
Boavista e Charles Ruo.

Antes de terminar a sassao, o Sr. Joaquim
de Campos Mendes proptio um voto de Ibuvor
á mesa pelo modo correcto como dirigia
trabalhos da asaanbléa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, dó que se passou a
presente acta o eu Oscar Ferreira de Car-
valho, 1° secretario, subscrevi e assigno com
os demais membros da mesa,.—T.,,,i; Gonzaga
reira Junior, presidente.—fficar Ferreira
de Car,--111,,, 1' . secretario. —Gerviisio	 Pahrtt.,
2^	 4..i.).

Nova, c0)1111)1%11111a I tGlitratia do
Forro 13altia e 'Minas

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINS.RIN REALIZADA
EA 14 DE MAIO DE 1920

A03 onze dias do MU do maio do anuo
mil novecentos . e vinte, ás duas horas da.
tarde, na série da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 72, 1° andar, reunidos 10 accionis-
tas, representando 4.970 acções, caiu direito
a 4913 votos, assumiu a proaidencia o dire-
ctor-presidente, Dr. Victorino de Paula Ra-
mos, que disse ter sido convocada esta assem-
bléa para tomar conhecimento do reiatorio
apresentado pela directoria, balança o con-
tas, relativos ao exercicio do mil noVecentos
dezenove.

Antes de installar a mesa cumpro o dever
de declarar que+ nos annunçkoS de convocação
desta allemblea, lia mo engulo: em vez «da
eleiqo dp um dirpctor» deve-so ler: «eleiçá4
da directoria». Váe, pois, a aSserrbléa Moo

dirtoria, o conselho fiscal e nus suppiek
tps; atthella para O periodo d. 1920 a 44 e
etSes . nara (2 anho corrente. De accOrdo com,
o que diSp04 oap,._31.sjps etate duçai.

José Antonio de Souza 	 —	 i2.72a
Francisco José de Moraes 	 a	 42.7;ft
Jpaquim &, Campos Mendes 	

12'7"Drsa.ilv Thodoro de B. Machado da 
10

pple ntes:
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panhia, convida para presidir os traemeeses
desta assembléa o Sr. Fausto de AlaMea,
'representante de Pratas St Comp. Aseninindo
Peirit. ft prasetancia. convida !atra e..1. nV.a r103

tis Sr.-Antonio Teiaeira de Siqueira e Eduardo
costa, que occupa rani sous legares.

O Sr. presidente annunnia que vai,: ser lida
et acta da reunia.° anterior. Posta em dia-

• cusaão, o não tendo sobre ella havido quem
eiZesao qualquer olasarvação, foi onianime-
'mente approvada. Ao ,ee annunciada a lei-
tura do relatorio e balanço, o Sr. Antonio
Teixeira de Siqueira req uereu que, tendo sido
publicados-esses documentos no Diario Ornejai

. e no Jornal do Commercio, fosse dispensada
essa leitura, requerimento esse que foi una-
nimemente, approvado.

O Dr. Auto de Sá leu o seguinte parecer
•do conselho fiscal:

«O conselho fiscal da Nova Companhia Es-
trada de Ferro Bahia c Ninas, abaixo assi-
gnado, cumprindo seu dever legal, examinou
detida e detalhaiamente todas as operações,
escripturação, contas e balanço referentes ao
exercicio findo de 1919, apresentalos pela di-
rçctoria, encontrando tudo claro e em per-
eeita ordem, e é de paracer que devem ser ap-
provados pelos Srs..accionhlas.

Aio de Jau.eiro, 5 de abril de 1920.— Auto
de Sá.-r4utonio Teixeira de Siqueira.— Ti-
berio Mineiro.

Postos em discussão os referidos documen-
tos e como ninguem pedisse a palavra, foi
encerrada a discussão. Submettedos á votação,
foram approvados, tendo se abstido de votar
os membros da directoria e do conselho fiscal.

Pediu a palavra o Dr. Auto de Sá e funda-
mentou a seguinte proposta : «Proponho que
a assembléa ratieque todos os actos pratica-
dos pela directoria até esta data, e que se
insira na acta um voto de louvor pelo modo
porque foram cuidados os interesses da Caiu-
panhio». Subluettida á d scassã'o esta pro-
posta e ninguetn pedindo a palavra, foi ap-
provada. O Dr. Paula Ramos pede que 59
insira na acta um voto do proemido pezar e
entensa saudade pelo fallecimento ,lo ineeque-
civel directuy e dedicado companheiro Lauro
lÉ'rates, pedido esse que foi unanimemente
ápprovado.

O presidente annuncia a eleição da
ceirectoria e dos membros atractivos e suppOsa-
tes do conselho fiscal e convida os Srs. accio-
aaistas a prepararem as sua cedidas. Apu-
rados os votos para os cargos de directores,
foi o seguinte o resulta lo :

• Pr. Victorino de Paula Ramos 	 486 votos
Coronel Adolpho de Sá 	  496 votos
Dr. Auto de Sá  .	  10 so •os

O Sr. presidente : — Proclamo como eleitos
03 dons primeiros votados.

4purados os votos para membros atractivos
h supplentes do conselho fiscal, foi este o
resultado : para membros effectivos os Srs.
Dr. Auto de Sã, 496; Fausto do Almeida,
496 e Antonio Teixeira de Siqueira, 496.
. Para supplentes : Tiberio Mineiro, Caanillo
Pratas Sobrinho e Dr. 'Vicente Ferreira Pau-
Uno com 496 votos, cada um. O Sr. prasi-
'dente proalama membros effeativos e sua-

t

. lentes do conselho fiscal, os eleitos. O Sr.
e. Auto de Sá propiie que a acta seis assi-
nada pela mesa da assernbléa, o que foi una-

gimemente approvado.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

'alente suspende a massa° até que seja lavrada
tsta acta. Reaberta minutos depois a SOSSCIO
e lida a acta, foi approvada, sendo assignada
pela mesa. — Fausto de Almeida.--Antonlo
4ixeirã de Siqucira .-7-Eduarda Costa.

0...?•••••n

CERTIFICADO
Junta Commercial da Capital Federal—Cer-
co que, por despacho da Junta Commercial

ido 14 de inalo de 1920, achivou-se nesta re-
$psartiçeo sob o n.	 os :seguintes documen-

, 164,4 ve,kkezutes á - Sociedade Alionyina. Força,
'Luz'e el.21eoramentos de Mossoró, a saber: •

Publica-lema da acta da assemblea geral
de coaste: da:to realiza/ia em 26 de julho de

9; G. fazeiel0 nienao ter ter sido depositado
1.0 • da repita; social na Agencia. de Rendas
Fesloraa eu elaasoró: publiaa-fórma Jos esta-
tutaa. ne t a aacionistas, guia com o paga-
mento klo salte raspectivo feito na Coll a cto-
rias do Rendas Feleraes dc 1oss ,,m5; carie-
tiemlo da acta da assembléia geral estraardi-
naria malfiz ida em 28 de setembro de
que approvou a mudança da sé le social para
a Caeital Federal e um exemplar do Mario
Officio/ de 21 de novembro dama-dia armo, que
publicou essa ultima referida acta. Eu, Joao
Regelo de Araujo, 1° official da Secretaria da
Junta, passei a presente carteia°. mo de Ja-
neiro, 15 do maio de 1920. João Elguiao de
Araujo (Data e assie natura inutilizavam es-
tampilhas no valor de sos000). Visto. J. C.
em 15-de maio de 1920.—Isidoro Caa,pos, di-
rector.

'ANNUNCIOS
Caixa, de Auxilies do Em-

pregados da Recebedoria
do 1.3istricto Federal

Ia CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidente são convidados
os Srs. socios desta caixa a se reunir em
assembléa geral, no dia 20 do corrente, ás
4 1/2 horas da tarde, afiro de tomarem aa-
nbecimunto da toe/inicia apresenerla pelo

thesoureiro Dr. Paulo Martins, e, no caso
de ser acceita, delibe ear sobra a eleição do
novo thesourairo.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.— Seve-
riam de A. Cavalcanti, vice-presidente ren
exereicio.

Sociedade Anonyma ii,"ditora
Carioca,

ASSEM BLÉA G Er, AL E XIS AO R DINARIA

2a convocação

Não se tendo realizado, por falta de numero,
a assembléa canvocada para hoje, são convi-
dados es SN. accionistas para a assembléa
geral extraordina.ria que fica mareada para o
dia 21 do corrente, ás 15 horas, á rua Via-
conde do Rio nranco n, 35, afim de tratar de
interesses da sociedade e tomar conhecimento
da renuncia do director secrotacio.

Rio de Janeiro, 17 do maio de 1920.— A di-
rectoria. '•

Cooperativ-a, -lin-icor do
13fasil	 _

25° DIVI DEDO

Do dia 24 do mez corrente em deante, das
13 ás 16 horas. no e,scriptorio desta sociedade,
á avenida Rio Branco na. 176 e 178, será
paro o 28° dividendo. correspondente ao Ramo
findo, á razão de 10 04 ou 2$ por acçan ti-
raneo reservados os sabbados para pagamento
dos dividendos atrazados.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1920.—Coro-
nel A. Mendes de Moraes. presidente.

Companhia Fabrica de Vi-
dros e Crystaesdo 13-ra,s11
Convido o3 Srs. aerionistas a virem receber

no escriptorin da companhia, á rua General
Britem n. 27, de 1 ás 3 horaa da tarde eu
2( do corrente em deante, o dividendo da 30$
por acção. relativo ao armo de 1020,

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1320.—F. A.
N. Esberürd, dinctor-gerente.

Companhia de 'Frani...41,o~ e
Carruagens

q,S5ESUIU/1 GERAL EX. ?R A ORDI NA EIA

ae convocação

Convocam os Srs. accion istas, para eo
reunirem om assembléa geral extra.ordinariaa
no dia 22 de maio do corrente amue ao 15
heras, ia se la social, á rua earão de S. Folie

leO, Mim de tomaram cainhe-Imanto a
resolverem seb-o uma proposta de cocam :•açao
da Coemaabia Viaaão Pre 'hera, toe-ir:fia doe
estatutos e outros ass pmptos de canoa-ar in-
terno. Na rema do art. 19 dos estatuoee, só
teráo eiraito de voto, as aaçOas nominativas
que estejam raeeeteaciaa mm I livro competente
60 dias antes da retinia° o ao portedoa qua
forein depositadas quatro dias 1,nL'A. da as-

.
Na forma do decreto n. •31, de 189', (Lel

das Saciadades Anonymas), a aesemblaa den-
berará seja qual ter a somma do capital aora.
santakee. 03 portaderes de acções nominativas
foram Lambem convoca-tos por caetas. — A
directoria.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

eraiiencia de Antonio Alves Moutinho

aviso AOS GRED'JBES

O syndice tia fallencia de Ate,oilio Alves
eloutin'no previne aos infam o:aios que se'
acha diariamente no Centro do Cononarcio e
Mostrei, á rua 1° de Março n. 66, salas
os. 41 o 12. das 'l ás 15 horas, afim de
prestar quaesIner informacõas (r'e se tornem
neaossarias. Outrosim previne que o prazo
para apresentação de credito termina no dia
27 do corrente o que todas as demais pnbli-
caceies serão feitas nesta. folha.

Rio, 15 de ui d. ea de 1620. --Azevedo Turres,
ayndico.	 ( •

Companhia 0-eral de Malho.,
romentosdoWistranlmin

DIVIDENDOS DE I 9 I g

Na sécia da companhia á rua de S. Pedro
ti. 30.1° andar, aaga-se do dia 17 (i n em-note
em diante, ias 43 ás 15 horas, tCi, os dias
()tais. com excepção dos sabbados, o 160 divi-
eendo annual de 3$ por acção, relativo a0
anno de 1919.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1920.-0 pre-
sidente, Paulo Otfoni de Castro Maja.	 (•

A- «Sul A11101'iCa»
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Compauaia de Seguros de Vida «Sul Ame-
ride» papa em sou escriptorlo, á rua do
Otividor n. 82, do dia 18 do corrente ona
diaata, d dividendo á razao de 15e' por acção,
co eemoie ;alta ao semastre findo em 31 de
mamo proximo passado.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.— 1 A
directoria.

Declaração

José Autonio Veia Pedreira chamar-se-ha
de boje em diante José Pedreira do Coutto

'Ferraz, engenheiro, residente na rua Barão
do Flamengo n. 21„

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1320. — Jose;
Antonio Veiga Pedreira. — Josè Pedrera
Coutto Ferraz.

Reconheço as firmas José Antonio %era Pe-
dreira o José Pedeera jO Coute) Fm' rJ.Z. Rio
ao Janeiro. '2 de maio de 192). m tnatemua
Ilha do verdade (estava o signa/ pabliao).
Pairo Eeanaettea kl. Coftroa.


